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tDIARIO OFFICIALa:

Despacho collectivo do alinisterio Informaçaes prestadas ao Sr.
Presidente da Republica pelo Sr. ministro da Agricultura. In-
dustrial. e Commercio relativamente ao estado do mercado do
Rio de Janeiro e differentes praças da Republica.
AC.TOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 12.893, que autoriza o ministro da Agricultura a arear
. Patronatos Agrieolas para educação de facnores desvalidos, nos

' Postos ZooLechnicos, Fazendas-Modelo de Criação, Nucleos Co-
loniaes e outros estabelecimentos do Ministerio.
SECRETARIAS Dg ESTADO:

Ministerio tia Justiça e Negopios Interiores — Portaria -- Expe-
di( lite das Direct~ de Justiça e Geral de Saude Publica.

Ministerio da Fazenda — Titulos — Portaria — Expediente das Di-
rectorias do 0.1binet:• do Thesouro Nacional e da Despeza Pu-

• , Mica, da Ree,?bodoria do District° Federal, da Caixa de Amor-
tisna°, da Imprensa Nacional e Mario ()Metal e balancete do
fundo de amortizAçãa dos emprestimos internos, papel, do mes
de junho proximu

allnieterio da' Marinha 	 Portaria — Expediente.
Ministeric da Guerra — Despachos — Expediente.
Minis-todo da Viação e Obras PubliCb.s — Portarias — Expediente

das Directorias Geraes de Viação, Contabilidade, Correios e Te-
legraphos e Correios,

plinisterio da Agricultura, Industria e Commerclo Portarias —
Expediente das Directorias Geraes de Agricultura e Contabi-
lidade.

.Tribunal de Contas— Diario dos Tribunaes— Termos de contractos
— Noticiario — Parte commercial — Rendas publicas —Marcas
registradas— Editaes e avisos—Sociedades - anonymas — Pa-
tentes de invenção — Annuncios.

DUM° OFFICIAL
DppÁcuo COLLECTIVO

Realizou-se hen tem - rio - Palacio , clo -Governo, sob a presif Lancia

do Sr. Dr.-Wenceslan Bras Pepita -Gomes,- Presi lento da Republica,
o com a preaença de todos os- Srs. ministm Ide Estado, o despacho

semanal cone:tiro do ministorio; tendo sido assignados os sognintos

actos:

Minisierio da Justiça e Negocies Interiores

Aposentando, com todos os venciinentos, • tr juiz de, direito da ma-

gistratura do ituperío • br: José tin :47stedo- Marques, o, com o ven-

cimento que lhe competir, o Dr: Oscar de Castro Almrcs Borgerth,

assistente de chimica da Faculdade de Medicina da Labia.
Exonerando o D. Fla,viano Flavio Ilapt'sta do Jogar de 2^ sub-

stituto "do prefeito do Departamento da Alto Pará, no Acro.

Nomeando o to tenente do Exercito Dooeleciano Xavier de Souza
paf a o cargo de capito contmandante da conipanli'a regional do

Dopirtamonto do Alto Purás.

Reformando compulsoriamente o t" tenente' da Brigada Policia
do District° Federal Francisco lionrique Stilben o o 2° sarge do ' da
mesma brigada Roberto de CU. Conto, conforme requereu, do aceordo

crom o art. 62 do regulamento em vigor.

Ministerio da Faz.3nda:

- Approvarado com modificações as alteraçõe 's dos estatutos da Com-
panhia de Seguros Maritimos o Teci:ostras «Rio Graniam». com sé
na:odiai° de Ri) Grande, Estado do Rio Grande do Sul. adopta as

pola assqmbh'szt ge'al oxtraordinaria, realizada em 3 o 17 de novembro
de I91:;.

Angmentarrlo de mais um o nutu r: ro do agentes fiscaos dos ini•
poto de constrro na capital do Esta a do Pará.

Abrindo o cradito espo ial de I3r,fO ;I; para pagamento dos yen-.

cimentos officia s devidos ao eng . utheiro Joaquim Ignacio Ribeiro do
Lima, funccionaria effartivo di Itispectoria do Obras Contra as
SaCca9.

Exonerando, a pedido, do logar de 40 escripturario da Alfandc râ
do Recife, José Antonio do Albuquerque Maranhão, e nomeandó para
o referido legar Francisco Je,ronymo de Albuquerque lilaranháo
Johior.

Aposentando Fortunato Gomes Polonic no cargo de patrão o R17
cardo Peixoto no de remador das embarcações da Alfandega da el..
dade do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Marinha:

Promovendo no Corpo da Armada: ao posto de capitno-tenente,

por mereehnoino, o I° tenente Annlbal Dantas Leito de Oliva, e por

antiguidade o 1° tenente Marcrs Autran' de Alencastro Graça ; ao

posto de I° tenente, o graduado. José Espindola e os 2" tenentes Hug°
Busineyor Caminha, Jorge do Paço Mattoso Mala o Luiz Carneiro' da
Rocha Suares Dias.
• Graduando no Corpo da Armada, no posto de 1° tenente, o 2° te.

nente Antonio de Brito Pereira.

Nomeai) lo 2" tenentes, 1:0 Corpo da Arrnada,,os guardas-marinha

Alfredo Bento 'de Mello e Abrir°, Samttol Bra 'Heir° da Silva e -PlatIe
Moreira Macha o. _

Exceterando do carg) do co manda ,te do corp geral dá CorpG
do álinheiro. Nacionaes o capi'ao de mar e guerra Alberto de Bar-

ros Roja Gabaglia.

Ministerio da Guerra:

NOIReatido commandantcs: da:;" brigada de artilhariã o coronel
da mesma arma Jos':	 a Xavier de I;..to Junior; da l a e..211

galas de catallaria, respectivamente, os coroneis José Leovigildo Alvo_
do Paiva e José Maria Moreira Guimarães e da 9' brigada de Infan'5-
1,a7ia o coronel Cas.sialio Pacheco de Assis. -
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- Transferindo:
Na arma de infantaria: o major João Jayrue PessUa da Silveira

para fiscal do 530 do caçadores; os capitães Gregorio Porto da Fonaeca
para a 2a companhia do 55° do caçadores e Manoel da Silva Perdigão
para a 2° do 33° do li° regimento.

Na arma de cavallaria.: o major gradeado Floduardo da Cunha
Martins para o 1° esquadrão do 5° regiuiento.

Classificando:
Na arma de infantaria: os coronais. Arminio ,Pereira no5° regi-

mento o l izidro do Souza Figaelredo no 43° de caçadores; o tene:3tc-
coronel Joaquim de Cargueira Daltro . no ae.° de caçadores; os majores
Cindido Teixeira Cardoso come fiscal do a2°' de caçadores, Jercialias.
Prks Nunes como fiscal do 41° de caçadores; João de Oliveira Freitas
no 32° do 11° regimento, o Ataliba Jacintho Osorio no 22° do 8 0; os
capitães Paulo de Araujo Bastos . na 23 companhia do 43° de caçado-
res, Estevão Dionysio' de Avi/g, Lins na 3° companhia do fi° batalhão
do 2° regimento, Orlando da Rocha Onteiral como ajudante do ,8° re-
gimento, Carlos Amadeu de Carvalho na 3° companhia do 23° bata-

lhão do 80 e Hyruineu da Cunha Louzada como ajudarlte do 13° re-
s.

lairnento.
- Na arma de cavallaria: o.capitão Raul do Prado Pinto Peixoto-na

3° esquadrão do 15° regimento.
Na. arma de artilharia: o coronel Manoel Pantoja flodrigues no

9° regimento, o tenente-coronel Jorge França Nyieclmann o o major
Eudoro Corrêa, ambos no quadro snpplcuaentar.

Na arma do engenharia : o coronel Eduardo Monteiro • do Barros
TIO i° batalhá, o tenente-coronel João Simplicio Alves de Carvalho
no 2° batalhão, o major José .Azevedo da Silveira Sobrinho no quadro
Supplementar o o capitão João Francisco Moreira Netto na 5' com-
panhia de batalhão ferro-vía,' rio.

PromOvendo,. na arma de infantaria: a capitão, por estudos, o
1° tenente João Marcellino Ferreira e Silva; e a i° tenente o graduado
Jocelyn Carlos Franco de Souza. 	 -

Graduando na posto de 50 tenente o 20 tenente da arma de in-
fantaria Januario Coelho da Costa. 	 •

Reformando: o coronel medico graduado Dr. Pedro Luiz de Abreu.
e Silva, o major aggregado á arma de artilharia Luis dos Reis Cabral
Teivo, o 1° tenente da arma do infantaria Francisco José Monteiro
Chaves, o 1° tenente medico aegragado ao corpo de saude Dr. Luiz de
Argolio Mendes, o cabo intendente do 3° regimento do infantaria Ma-
noel . Feliciatio do Souza e o cabo de esquadra do &80 de caçadores
João Roclriguos dos .Reis.

Concedendo o accreselmo de 33% sobre os seus vencimentos 'aos
profe.ssores do Collegio Militar do Rio do Janeiro bacharel Antonio
Henrique do -Notionha o ao em disponibilidade da extineta Escola Mi-
litar do Ceará Dr. Thomaz Pornpau de Souza Brasil.

Kinisterio da Viação e Obras 'Publicas' ,

Abrindo o credito de 270:000$, destinado ã, desobstracção do ca-
tal de Macahé a Campos.

Sanccionando a resolução legislativa que autoriza a concessao de
do um anuo de liconça, em . proroga,ção, com o ordenado, para t: .a-
talento de saude, ao 1° official da . Administração dos Correio:3'd°
TaStado do Rio de Janeiro João Alves do Souza Caaro.to Machado..

Einisterio da Agricultura, Industria e Connnercio:

Concedendo antorizaçao á Sociedade Anonsana Len% para
fancelonar na Republica,

ar. emlaràf.•

Concedendo prentes de invenção a:
Julio Concel-,ao, de «um appare lto 'denominado Maravilha Pato.

iista, para inice ar no silo ou oxtrabir do soio .. gazes ou liqui tosa ;
-Cha'rles Favre, de «uma :inta inclelavel para escrever em folha da

Flandresa ;
Dr. ,José Forencz, do «uma cellula para elcstr-olyse das soluçaes

dos saca baiogenes» ;
,O. Kascloaf, de «uma machina para costura lateral de solas pára

alpercatas o objectos sanilares»;
Norit . Whiteligar Co., .do • «um processo para tornar filtra'

vais os Caldos da . cauna de aasuear e a3 saltiçacs que conteem assucaa
do cann.a»;

Humberto Pimantel, de «um novo apparelho immunizadorada
corea.es, denominado Simplex» ; • .

Santos Netto, do °novo processo para trataniento da aveia
branca, comprimida, tornando-a de fleti digestão o cocção» ;

alanoal Cabral Guede3,,cle .ainn processo do fabricação de nitrato
de potassio, ou salitre, para fins in.iustriaes»

Franklin Barroco, de «um ,apparolb,o fluctuante, denomina&
Hydropatins, destinado a tornar praticava) a travessia de mares a
rios sçm o concurso do embarcações ou 'poriam ;	 -
. José Ferreira Vargas o de «um natarproducto industrial composao
do amianto combinado -com couro, :trapos, papel e amido ou cana
forte, destinado a fins industriaes e denominado A:via:Hei».

•

• 'Ao Sr. - Presidente da Republica foram transmita
tidas, pelo Sr. ministro da Agricultura,- Industria o Cominar-
cio, às seguintes informações raia:Uva:a ao boletim de cotações
do Rio do Janeiro, de 17 a 22 de junho de 1018a,

(Elementos lorne-éidos' • Dela Associação Con.amercial
Pio de Janeiro.; •

• :/110-ocicio em rama

-` Devido á facilidade demonstrada por -alguns vendedore3
de negociarem lotes a preços mais equitativos, os c,ompradar
res afastaram-se do mercado, passando, por isso, o Mesmo-i

funcoionar em 'posição' ura .tanto frouxa.
Entraram 2-.GGa fardos das seguintes' procedencias:

Fardos

S. Paulo • •	 -- 	 579
Pernambuco.	 	 -4? 489
Natal. .-
Ceará..	 31 3: ' 	  

,e 41 • -4 	 432 -
Mossoró	 # 	 	 277,
adaranhão. Ta ai a: 'a •

	 200
Parabyba.	 . • ,:	 109

Saliiram 3.627 fardos, ficando em stock 10.843. .
Vigoraram . oa" seguintes preços, por dez kilos:

Primeira do sertão: .„ 	  47$500a 48$000
Primeira sorte .	 olGaigrO0a 47$509

ASSIICar

O mercado funccionou em poskrio frouxa, tendo os pred
ços apresentado algum' declinio, que mais se nem:á:ar:1 com
o recebimento dos generos da nova safra do Camposo

Confirma-se a venda de . 2.500.000 toneladas do ssuc,at¥,
da safra de Cuba Dara os mercados . anv2ricanns e europeus,

1.11.11. 	IVIIIIEMIIIIMMIMMEINea.1.11.1.•• n••n•n•••
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entregas  parciaes, e comi ,,pção dos mesmos comprailoteá 	 Oleo,.;141 caixas, 324 quartola, 232 barris o ' '128
....arem com mas 25 %o d.'; restante da safra, ao mesmo preço -lumes.
condições. t) preces s.r ..r,ram entro 4.60 c.-o f.:93 c Lvrc 9	 • Sebo, tL4 quartolas.
bordo.

O ultimo numero da Revista da Camara ee Commercia,
Industria e Navegação, da4lha de Cuba, publica, lia integra, O
contracto dessa avultada -operação commercial.

Entraram 21.008 saccos das seguintes procedencias:'

Campos
Pernambuco . . 	 •••••.. 	  8.179
Maceió „ 	 • 3.969
Santos (refinado) ... 	 	 400

Sahiram dos trapiches 15.936 saccos, ficando ern stoe
115.732.

Vigoraram os seguintes preços, por ki/o:

1918	 1917
•

Eranoo crystal....-••••-.• • • • RN. $760 a $800. $700 a $720
• C. amarello 	 • 	  $600 a $620 $550 a $570
Terceira sorte 	  $700 a $720 $640 a $660
Nascavinho 	 	  8480 a $600 $440 a $560

ascavo	 	  $400 a $430 $390 a 8400

Café

O mercado apresentou-se mais animado com regular pro-
cura para o typo 7, cujos preços, por arroba, oscularam entre

_os extremos de 68909 e-78300.
Entraram 62.685' saccas, foram embarcadas 51.581, ven-

didas 3.2.404, ficandà em astock» 731.421 saccas.
Regularam os seguintes preços pof arroba:

Typo 4 ...	 	

1918

78800 a 83200

1917

8$200;a 88600
Typo 5 	  	 -78500 a 78900. 88000 a 88400
Typo 6 ••	 • 	 78200 a 78600 78800 a 88200
Typo 7 ••••	 , 	 68900 a 78300 .78600 a WOO
Typo 8 •	 • • •	 	 68600 a 78000 -a78200	 7$600

TYPo 9 411.	 0.111~4.,411~. 68300 a 68700
•

68800 a 78400

Xarque

O mercado funcelonou em posição firme.
Eiáraram 3.349 fardos das segnint:es •Procedencias:• •

Fardos

Minas, Rio e S. Paulo••••••• ....... .11•11B4OW ... ..... 	 2.402
Matto Grosso ....	 	  •	 483

Sahiram dos trapiches 4.345 fardos, ficando en1 •astock»
0.000 fardos.

Os preços foram os seguintes, por kilo:

Matto Grosso, patos e mantas 	 	 18040 a 18620

Minaã; Rio e S. Pálio 	  18140 a 18620

Entradas de diversos generos

' Aguardente, 60 pipas o 17 quintos.	 .
Alcoot 226 toinis; 110 pipas, 10012 pipas e 15 barris.
Cebola, 72.6g .' ,./ rastei•S e 185 caixas.
Manteiga, 3.702 latas, 024 caixas, 105 barris e 43 vo-

lumes,,

VO‘

PREÇOS CORRENTES PARA LOTES

Agua mineral, por Caixa:
Calambú, 31.$ a 313000.
Lambary, 26$ a 288000.
Salutaris, 28$ a P,u8000.	 ". •

Aguardente. por pipa com •180 litros-1
Campos, 260$ a 2708000.
Paraty, 300$ a somo.
Angra, 280$ a 2908000. 	 •

Alcoot, por pipa com 480 -litros]
De 40 grãos, 440$ a 4505000.
De 33 gráos, 4203 a 4308000.
De 36 gráos, 3808 a 3908000.

Arroz, por suco com CO kiIosl:
Brilhado, de I s. /50$ a 528000.
Brilhado, do 2, 42$ a 458000.
Especial, 39$ a 41$0(.0.;
Bem, 34$ a 368000.
Superior, 37$ a 388000.
Regular, 30$ a 328000.
Branco do Norte, •32$ a 358000...:
Rajado, 28$ a 31400.
Meio arroz, 26$ a' 29$000.,
Sanga, 22$ a 25$000.
Alfafa, por kilo, nacional, $300 a $320£

Breu:
Claro, por barrica, i00$000.
Escuro, nominal.

Bacalháo:
Por caixa, 130$ a 1408000.
Por 112 caixa, 60$ a 708000.
Peixelin, tina, 1058000.

Batatas, por kilo:
Do Rio Grande, $3o0 a $340.
Mineira e Paulista, $340 á $400.

Banha, por caixa com GO kilos, preço, por
De Porto Alegre, lata de 20 kilos, 28040 a 25080.,
De dous kilos, 28040 a 28100.
De um ki/o, 28120 a_ 28140.
De Laguna, lata de 20 kilos, 15800 a 18900.2
De Itajahy, lata de 20 kiloS, .18980 a 2$0011,4
De 10 kilos," 28160 a 25200..
De dous kilos, 28180 a 28200.
Mineira o Paulista, lata de 20 kilos, 18800 a 1$000.1
De deus kilos, 18800 a 0950.

Cimento, por barrica, marcas:.
Dova, 485000.
Atlas, 488000.
Diversas marcas, 488000.
Farinha de trigo, dos . moinhos nacionaes, por sacou eolii

44 kilos:
DO Moinho Fluminense, ' especial. 29$70€4,,
S. Leopoldo, 288700.	 .1•

Do Moinho Inglez, B. Nacional, 29$500.2

Sergipe • " 	 	 .•.. . 3.268
	  5.192

Rio Grande do. Sul,
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• Nacional, 28$50G,
Brasileira, 28$000.,
Semolina, 29$800: -
Do Moinho Santa Cruz,.Lçrola, 298500.s 1,
S. Cruz, 28$5004
Paulicéa, 288000., •

Feijão, -por saee,o Com '60
•Preto, superior, 18$ a 22$00023
-Regular, 16$ a 17$000a

• . Manteiga, 25$ a 2780000.
Enxofre, 22$ a 24$000.0
Branco, 20$ a 23$600a
Amedoirn, 22$ a 2480004'
fradinho, 28$ a 35$000.,
Mulatinho, superior, 3S sã 2 Ottui,R
Regular, .19$ a 20$000.

Farinha de mandiocn, por -saceil -com 75
Especial, de Porto • Alegre, .f,_'12 a :24$5000
Fina, 22$ a 238000.
Entrefina, 20$ a 21$000., '_ •
Peneirada, da Laguna, 178 -5 1810002c
Orosn, 15$500 a 168000. 	 •
Fina, do outras Procedenelas, 20$ 'a zuou,;"'
Peneirada, 17$ a 178500 4	"	 •
Grosa, 158500 a 16$0004

• Tardio de trigo, por '8 ano •COM 85 tilos, "41rth 4$200A

541anteiga, por kilo, mineira, 33600 a Mn%

Milho, por sacco com 62 kilon •
• 'Amarello, 118500 a 11$800.4 .

Branco, 11$ all$500 ".-
Neselado, 10$ a 10$5000
,	 Madeira de lei, PO metro. cubico
Cedro, 150$000.,
Peroba branca, 1658000,
Outras , qualidades, 1108000_9 .!

Pinho americano
Por pé, nominal.
Rezina, por duzia, 195$000..'3
Po Paraná, por duzia:
Do 4, 1258000,,

12080000
Qe 33, 115$0000a
Rerozene, por caixa Um unas latas, 20$600a
P.hosphoros, .marca Olho, por lata, 69$00Qa,

'	 Porvilh'e, por kilo:
• IDe Minas, Rio e S. Puí/o, ..$700 a $7,10,,!

Do Porto Alegre, $700 a 8750,
-De Santa Catharina, $650 a MG.,

• Sal, grosso, por saC.c.0 .com GO loa .
• De Cabo Frio, 108000.
Vo norte, não ha.• t	 Sebo, por

• ' Do Rio Grande do Sul, nominal,:
Da fronteira; 1$250.

Do Matadouro e =arquoadaefi . 48200,
po Rio da Prata„ nominal,,

• f	 Toucinho, por
Unir:1nm, 1$100 a. 1$25C.,.\.

•$50 :1$6ri001

L4

	

Vinho;

	  ..elill62~~1."	 	 _
•Nacional:	 •
lUo Grantl-b, i)br barril, 60$ a '658600.-

. Estrangeiro, por
VirgeM, '600$ a 620$000.,
Verde, •540$ a 5608600.
.Collares, 6•0$ a 700$0001

"

DIFFEnzaTE g PDAGAS DA DEPuDLICA,"D' 20 'A '20 'DE Juno

• -	 • 'D-E 1918'
"

•	
• •	 "aguardente• •	 -	 •	 •	 •	 -	 • •	 • •	 •	 • •	 •	 •	 -

Belém e., Entraram 21.022 litros. Preço por frasqueira,
12$000,,.

	

214/odeio	 •
AID.rantio .2-e. Stock, 142000 saccas., Preço por kilo,

V.L$500. •

:Belém -- Entraram ,65 „kilos. Preços . Por .arroba: ,coni
caroço, fia; sem 'caroço, .378000. . 	 .•

S. Paulo — Preços por .arroba: _Estado, aos a .67$:
Soridó, 75$; Pernambuco, primeira .sertrua, 75$: .mediana, 73$;
primeira :sorte, '74$50,0; Parahyba: sertão,. ..primeira, 74$,
'Maceió, primeira sorte, 74$; mediana, Ma Maranhão, ,pri-
moira sorte, 74$; mediana, 71$; Piáuhy, primeira. sorte, 748;
mediana, 713: Ceará, primeira aorta, 149; medinaa, 718.000.

'Amendoim

Florianopolis	 Preço por 25 kiloá, 7$000.•
S. Paulo	 Preço por 25 tilos: : bom, 129; regulai+,

1,1n00.w

arroz

• Maranhão	 Stock, 20:000 saceas. Preço por 60 kilos,
P9$000.

Florianopolis	 Preço por 60 kilos, 348000.
S. Paulo — Preço por '60 kilos: :./Agulha • beneficiado:

especial, 37$ a 38$; 'superior, 36$ a 37$; bom, 85 a 36$; rc,,,
guiar, 33$ a 34$; segunda ou meio -arroz, 26?; -agulha ,em
casca: superior, 24$ a 21$500; tom, 21$; regular, 20$; Gdt-
teto beneficiado: especial, 35$ • .a 36$; superior, 34$ a 358i
bom, 33$ a 34$; regular, 31$ a 32$; segunda ou meio .arroz,
20e; Catteto em casca: Superior, 208500; bom, 20$; re,gular,
19$; :quimo, 22$000,

2Issztear

Bahía-. Stock,..1.16.211 saccas-...Preços por :kilo, $686
$700.

Florianopolis	 'Preços por 60 kilos: mascavo, 31$; ,maS-

	

-cavinlio, 383000.	 •
S. Paulo — Preço por 60 kilos: refinado: filtrado, cs.

inalai, 58$; filtrado, de priMeira, 56$; 'de terceira, 48$ a ' 4.98;
moldo branco, 58 kilds, 52$; cr¡Stal .séeã, -do Estado,
528 a 53$; da Bahia, 52$ a a2$60a; •de ',Pernambuco, 52$; 'de
,MaceI6, 518.; frio, 49$ a ' 50$; crystal regular do Sergipe,
188 a 49$; erystal, 2. 0 .jacto; 42$ a 43$. Demorara, 42L
¡IMOS, Dom, 388500,, !Mascavo, '28$0001.h.

Banha

	

)„,-r ?Jorlanbli.olfã1	 _prego por kilo,: 1$54,3

DIARIO'
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Borracha.

átock, 2,482. fardos.j Preços por arroba, .15$
h i18$000.

Belém - Entraram 90 ..386 kilos: de borracha o 93.520.
do caucho. Preços por kilo:. ertão fina, 3$700; . sernamby,
1$80 .0; 'caucho, MOO :. ilhas: fina,. 1$90a a 2.$; sernamby,
$800. - Camotá: sernamby, .400 a $925.. Caviana: fina, sem
°fruta. Anapú e Cajary: - fina, sem orçaria. Tocantins:
caucho, sem offerta. Mercado paralysado. Ultimas cotaçiies
em Liverpool: fina. sertá'ó, entrega immediata, tires shillings
.o um meio penas; enfirega futura, tres- shilling,s e um o
fies quartos de penny. Ilhas: fina, entrega immediata, tres.
shillings e um e meio penny„

eacale.

Bahia - Stock, 16.839 saccas. Preços por arrobo,	 $
a 98000.

Belém - Entraram 73.472 kiros. Preços por kilo, $500
$,S50. Mercado baixando.

Café

•santos Enix,arem„ .122.3ria. sr4cas. ) r.mbareadasl
155.288. Vendidas„ 161.000. Stock, 5.714.780.. Preços por
dez Mios, para o typo quatro, 58500 a 68000. Mercado firme.

- .Bahia	 stock, 71.22G sacras. Preço_ por arroba, 78000.
Florianopolis	 Preço por. arroba,. 98000

Caroço dc atoodélo

S. Paulo - Preço por arroba: &o Estado, 48200:

Castanhas

Belém - Entraram 58 hectolitros. Preço por bectolitroZ
15.$900-

Cêra animat

Florianopolis - Preço por kilo: 2$600.,

C-Óco Babass I*/

Maranh5.o - Stock 30.000 sucos. Preço por CO kilos3
g0$000,

Copahliba

'Belém - Entraram 6.844 kilos.. Preço par kilo:. 2$000.:

Couros •

Alaranhão	 5lock: salgados,. 30.000 kilos; espichados,
20.000. Preços por kilo: salgados, 1$800.; espichado, 26600.

. Belém - Entraram 460.. Preços -por kilo: verdes, $700;
Éeccos salgados, $900; secos espichados,. por unidade, 8$000.;

Farinha dc mandioca

Maranhão -- Stock, 30.000 sacros. Preço) por GO
0$900.

Belém - Entraram 13.830 alqueires .. Preços por alquei- n

te: 4$700 a 7$; por GO Mios, 4 ,1$ a 128000.
Florianopolis - Prep. por 45 Mios: 118000.,

Farinha' de milho

:Florianopolis *.ar-., Preço , por 40 Mios:: 12$000.0

Élorianopolis - Preço

Feijdo
 por GO ki/os, • pro'.o, luccro.,

S. -Paulo - Preço por GO kilos. Feijão mulatinho
Secca: superior, claro, limpo,. 238500t a 24$; bom, 23$ d
238500; regular, 228500; superior, barreado, 23$; bom;
228500; regular, 228000. • Feijão mulatinho das aguas: suw
perior, claro, limpo, 19$; bom, 186500; regular, 17$500; su-
perior, barreado,. 19$; bom„ 188500; regular, 17$500. Feijão
branco: superior,. limpo, 218 a 216500; bom, 208500 a. 21$;•
regular, 19$ a, 20$; superior, barreado, 198; bom, 18$; re-
gular, 178000.!

Fumo

,Eahia - Stock 280.793 fardos. Preço por arroba: bene-4
ficiado, 15$; bruto, 108000.

Belém I- Entraram 7.460' Mios. Preços por arrooa.: 101a
508000.

Çuaraná

Belém	 Preço por kilo; 98000.-

- .3./arnone,

8. Paulo	 Preço por Mio: graúda, $540 a $550; raéditfí
$560 a $570;- miúda, $570; misturada, $550;, em ca,sca, 8100.,4

Milho

Maranhão .	 Stock p.00,0 mens. Preço por 00 Mio/
iospoo.

Florianope/is ,-- Preço por GO Mios, 16$000.

8. Paulo - Preço por GO kilos: catiete, superior, 104t;
c moreninho, bom, 9$500; regular, 9$200 a 98300; amare/Ião,
bom, 98100 a 98200; regular,. 9$; branco, crystal supeior, 10$
a 10$500:. superior, 08500; bom, 98300; dente do cavallo, '98;;,
baixo, 88500.

• Ovos

Florianopolis	 Preço por duzia, $800..

Peites

13e16m - Entraram 374 pelles de t yeado. Preço por MIO,.
28100,	 ,

Polvilho

Maranhão .,-, Stock 1.000 saccas. Preço por GO kitosi.
OW00.

Florianopolis e.t..]: Preço por 50 kilos, 2-j$000.

Tapioca
4

Maranhão	 Sto0 8.000 mens. Preço* por 00

0$O00.
• Florianopolis	 Preço per 45 kilos, 45$000,

Toucinho

Florianopolis	 Preço por arroba) 4284414:
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.803 nE 28 DE FUMEM) DE 1918 (*);

:Autoriza o Ministro da Agricultura a erear Patronatos Agricolas, para
educação de menores desvalidos, nos Postos Zootechnicos, Fa-
zendas-Modelo de Criaç,ã,o, Nucleo$ Coloniaes e outros estabele-
cimentos do Minister/o

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Considerando que ao Governo cabe, por todos os modos, impul-
sionar o movimento de transformação economica do pala pelo
augmento progressivo de sua capacidade productora;

Considerando que entre os meios capazes de fecundação
Profunda da vida nacional avulta o da implantação do ensino
agricola com a sua caracterizacão positiva o concreta, condu-
cente a resultados irnmediatamente productivos;

Considerando que, por mais vigorosamente que possam
actuar as providencias já iniciadas, constituem alias apenas
factores eoncurrentes e não decisivos, pela razão de que, em
mataria de expansão agraria, para se conseguir exito perma-
nente e cluravel, faz-se neeessario cuidar, antes de tudo, da
preparação do elemento productor;

Considerando que o ensino profissional tornará cada vez
mais fructuosa a producção agro-peeuaria, ao mesmo passo
que concorrerá para restabelecer o equilibrio entre a popu-
lação das cidades e a população dos campos, pela fascinação
;que as grandes capitaes soem exercer no espirito da mocidade
,desapparellia da para o exercicio de qualquer emprego ou acti-
vidade honesta;

( o ) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

• Considerando mais que d dever do Governo contribui
para augmentar a população rural e formar o verdadeiro agri-
cultor brasileiro, aproveitando e treinando corno factor de ris
queza o elemento nacional;

Considerando, finalmente, ser ao mesmo tempo obra do
previsão social o economica empregar na formação do gremio
rural, donde ha de promanar o engrandecimento real futuro do
paiz, os menores abandonados ou sem meios do subsistencla
por falta de °ocupação legitima;

E; usando da autorização constante, do art. 1°, il. 1, da lein. 3.316, de 16 de agosto de 1917,	 :
Decreta:
Art. 1.0 Fita autorizado o Ministro de Estado dos Negocios

da Agricultura, Industrio e Cominarei° a arear nos Postos
Zootechnicos, Fazendas-Modelo de Criação, Nucleos Coloniaes
e outros estabelecimentos do Ministerio Patronatos Agricolas
destinados a ministrar, além da instrucçã'o primaria o civica,
noções praticas de agricultura, zootechnia e veterinaria 3
menores desvalidos:

Art. 2.° Nos Patronatos cre,ados em virtude do pre-
s -ente decreto serão aproveitados os serviços dos funccionarios
arldidOs e do pessoal technico e administrativo actualmente
existente naquelles estabelecimentos, de accôrdo com as in-
strucções que forem expedidas pelo Ministro de Estado dos
Negados da Agricultura,- Industria e Cominarei°.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de. fevereiro de 1918, 97° da Indepen.i

dando e 30° da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. COMES-

. J. G. Pereira Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO
Millisterio da Justiça e Negocias

Illteriores

DIRECTORIA DA JUSTIÇÃ.

Por.portaria de 2 do corrente mez, foi no-.
meado para servir, interinamente, o officio do
Registro de Immoveis do 3° districto desta
Capital o sub-official Dr. .Adhemar do Souza
Monteiro, durante o impedimento do respe-
ctivo'serventuario Lysippo Antonio do Amaral
Garcia, que se acha no goso de tres mezes de
licença.

Expediente de 2 do julho de 1 918
Recommendou-se ao dieta de Policia do

District° Federal a expedição das necessarias
ordens, afim do sor apresentado ao Supremo
Tribunal Federal, no dia - 0 do corrente niez,
ás 12 horas, o sueco Edward Borgston, que
deverá. ser acompanhado, além da escolta, de
um interprete, conformo solicita o presidente
daquele tribunal.

Expediente do Sr. director geral:
Foram remettidas:
Ao coronel delegado do Departamento das

Forças 'de 2° Linha do Exercito no Estado do
Rio de Janeiro, 3 !* patentes de officiaes da
Guarda Nacional pertencentes ás comarcas
de Nitheroy. Barra do Pirahy, Cantagallo,
Carmo, Magé, Nova Friburgo, Parahyba do

Petropolis, Santa Theroza c Vassouras;
Ao coronel delegado do Departamento doa

Forças de.2° Linha do Exe ecito no Estado da
Bahia, 57 patentes de officiaos da Guarda Na-
cional, pertencentes ás comarcas da Capital,
Ara, Belmonte, Bornfim, Carinhanha,
bina, Lavras, Diamantina, Macahubas, _Na-
zareth, Paraguasse, Santo Antonio de Jesus,
Serrinha, Valença e Villa Nova da ilaiutia.

Requerimentos despachados	 •

Affonso do Souza Brotas o Alfino
DIriiam-se á autoridade competento.

Expediente de 2 de julho do 1918
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

COmmunicou-se ao procurador geral da Fa-
zenda Publica que serão submettidos, para os
elfeitos de aposentadoria, nesta directoria
geral, no dia 6 do corrente moa, ás 12 horas,
á segunda inspecção de sande, Alberto Emilio
do Amaral, Constantino dos Santos Machado
e Firmina Lopes Wedokin, e ás 13,30, á pri-
meira inspecção, João Paulo Temporal, em
sua residencia á rua Itapirú n. 223.

— Officiou-se ao Sr. prefeito do District°
Federal, propondo medidas complementares,
relativas a industrio e eonnuercio dos trapos.

— Rernetteram-se
Ao director da Despeza Publica do The-

souro Nacional, as folhas, na. importancia
e:0705331, pa-a pagamento do pessoal empre-
gado no serviço do policia sa,nitaria do porto
e propbylaxia do porto, relativas ao mez de
junho ultimo (officio n. (.070); a folha, na
iinportancia de 858$333, para pagamento do
pessoal empregado na Secção Demographiea,
relativa ao mez de junho ultimo ( officio
ii. 1.0-' 1); as folhas, na importaneia dc 750%,
para pagamento de diversos empregados desta
directoria geral, relativas ao mez do junho
ultimo (officio n. 1.072) e a folha na impor-
tando de 325$, para pagamento do pessoal
subalterno da engenharia sanitaria, relativa
ao :noz do junho ultimo (officio ti. 1.081)

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, a folha, na importancia de
1:3135331, para pagamento do pessoal do
Lazareto da Ilha Grande, durante o mez de
junho ultimo (officio n.1.071) e os documentos
vdis dospezas do prompto pagamento effe-
atuadas pelo administrador .da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia Desidario Pagou',
durante o 1° semestre do corrente exercieio,
na impartancia de 1:8005, e solicitando pro-
videncias afim de ser adoantada ao mesmo
funccionario identica importando, para as
despezaa dó igual natureza, durante o 2° se-
mestre

Ao dl. ector da Estrada de Perro Central do
Brasil, 03 laudos de inspecção de satide de
Eleuterio Pereira de Almeida, Alfredo Vieira
Macedo e Leopoldo José Teixeira ;

— --
Ao director geral dos Correios, 03 do !ter-

mogeries Bernardas Pereira e Nicoláo Rubeu
de Lemos Gil;

Ao director do Expediente do Ministerio
Guerra, o de Modestino Henrique do Arauto;

Ao director da Caixa Economica, o de Fran-
cisco Pereira da Silveira ;

Ao director da Estrada do Forro Itapura. a
Corumbá,.o de Laurindo Lopes.

— Respondeu-se ao director geral de tip.
giene e Assistencia Publica, o officio n. 859,
do 12 de junho proximo passado.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral dos Telographos, afim da

que compareçam nesta directoria geral, no
dia 6 do corrente moa, ás 12 horas, os fim-
ccionarios daquella repartição, Alberto Emt-
lio do "Amaral o Firrnina Lopes Wedekin, para
serem submettidos á segunda inspecção da
saude;

Ao director do Expediente do Ministerio da
Marinha, afim de que compareça nesta dire-
ctoria geral, no dia 6 do corrente moz, ás 12
horas, o funccionario daquele ministerio,
Constantino dos Santos Machado, para ser
submettido á segunda inspecção de saudei

Requerimentos despachados
1° districto:

João Leonardo Staibano (2.101).—Certifi-
que-se ,	 •

João do Oliveira Porto (2.166).— Certifi-
que-se.
• Joaquim Faustino Ramos (2.188).--Certifi-
que-so.

3° districto:
M. Dias Lopes (2.170).—Certifique-se.
Ignacio Ramos (2.172).--Certifique-se.

60 districto:
Ched St Antonio Couri (2.102).— Certifl-

Opie-se.	 e
Francisco Gonçalves Vieira (2.012).—Defe-

rido, nos termos do parecer do Dr. delegado.
D. Eugenia Rosa Xavier (2.011).—Deforida.

70 districto:
Moreira St Bastos (1.920).—Certifique-se.
Luiz da Rocha Braga (2.090).—Concedo 00

dias para conclusão da intimação.
José Lopes (2.092).—Deferido.
Luiz Vieira Simões (2.015).—Deferido, nos

termos do parecer da delegacia.
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Josiniro fio irigues Sanara° (2.49).—Inde-
-	 ferido.

83 districto:
Pereira & Tallarico (1.9l4).—Concedo GO

dias, improrogaveis.
90 districto:

" D. Nlarta Rodrigues &mandes (2.171).—
Certi£qne-se.

D. Uma Maya Garcia (2.178).—Certifi-
que-se.

abotoei Rego (2.184).—Certifiouo-so.
Chrispim Alves Siqueira (2.1.85).—Certifi-

qua-se.
70 districto:

Aclr.ano Aticléé (2.201).—Certifique-se.
Seoçao de cape iiente:

D. Maria Raymundo Lopes (2.225).—Auto-.
rizo.

A. Sampaio Ribeiro (2.003).—Declare a si-
tua 'o do predio.

Manoel dos SaiitOs Couto (I.955).—Como re-
quer, mediante recibo.

Socçao de phartnacia:
Raul Multe (78a). -Defericio.
Ped m Rodrigites da Coita Doris (fk'O).—

Compareça nesta directoria.
Alei ies de Mendonça Carneiro (055).—Do-

ferido.
Alberto Dias rarneiro (667).—Sciente. Ar-

chive-so.
Bifam) Sz Comp. (753, 755, 150 e '757). -se.

Deferido-.
Raul Souto Maior . (773).—Deferido.
Raul Souto Mayor, (772, 774 e 708).—De-

ferido.
Francisco Mastrangioli (681)—Deferido, com

as restrições.
Luciano Sá xle Miranda_ (707). — Defe-

rido.
Agostinho Martins do Oliveira (668).—Defea

rido.
Minha° Gonçalves Barros Braga (670)...e.

Dererido.
Abrahao Gonçalves Barros Braga (67t).—

Indeferido.
Vicente W. P. da Silva (723).—Deforido,

nos termos do parecer.
Norival Fer:mra dos Santos (061).—A' vista

das informações, não se Me deferir. • 	 -

Ministerio da Fazenda
Por titules do 2 do corrente:
Poram nomeados:
O -Dr. Antonio' Esperldião Gomes da Silva,.

- para o legar do fiscal do Govern) junto á so-
ciedade «Popular Brasileira» com sede na ci-
dado do Rio de Janeiro;

João Baptista de Oliveira, para o legar de
collector das Rendas Federaes em Fartura,
Estado do 3. Paulo;

Javino Soares Pacheco, para o de escrivão
da dollectoria das mesmas rendas em Salto
Grande do Paranapanerua, Estado de S. Paulo.

—Por outra do 3 do corrente, foi nomeado
João Fer-elra Barbosa para o logar do 2°
officio' aduaneiro da Alfandega de Santos,
Estado de S. Paulo.

—Foi declarado som efeito o titulo de 21
de junho do 1 9 1 7. que nomeou Edmundo
Coelho Teixeira para o legar do escrivã.° do
posto fiscal de Santa Maria, Fstado do Rio
Grande do Sal, por Mo ter sido prestada a.
ree•eetiva fiança no prazo legal. 	 , .

Foram eximerados, a pedido:
Antonio do 14Ina Xavier, do logar de cole-

CtOr das rendas federacs em Fartura, Estado
do S. Paulo;

Henedieto [Mario de Almeida do de ascii.
vão da collectoria das mesmas rendas era
Salto Grande do Paranapanema.

— Por portaria da mesma data e á vista do.
que _oxpoz a Delegacia Fiscal do Thejouro
,Nacitinal no Estado do filo Grande do Norte,

eia tolegramitia ,c ioi
ecoa ia uma emlectoria la reirils federam,
em cada tuna das incelidaties abaixo mencio-
nadas, tiamielle Estatl ), a saber:

Aea,ry. comprelpm lendo Curi'aes Novos,
Flores„I liai de Seri . 14 e Caicó:

Canguaretarna, cornproliondendo Pedro Ve-
.llw ;

C atrá-Mirlin, comprehendendo Touros:
Goyaninha, compreheirlenclo Arca o Santo

-Allt0'110 ;
Lages, comprehendendo Taipú,. Angicos,

Jardim da Angicos, Sant'Anna de Mattos e
Assú:

• alartins,rompreliondendo Port'Alagre, Patú,
P. dos i?orros, S. alignI, T,niz Gomes, Caraú-
bas. Apoly e Augusto Severo .;	 •

alacsbyba, comprobotriendo S. Goncalo; •
Nova C uz, compreh anderile Saata Cruz;

• S. José, comp.diendondo Papary.

-
	 ~mura.

Directoria do Gabinete da Thesouro
' . Nacional

Reynerimentos despachados
Pelo Sr. minitro:
Eugenio Coimarias Junqueira, 20 oficial

adiianeiro da Miau hem de Santos, solicitando
permito para bis-rever-se no concurso de
da entrancei a realizar-se no Estalo de Sã,o
Paulo. —Indeferido, de accOrdo com os pa-
recere;.

Vicente Joaquim Alves, pedindo reennside-
rarÁO • a informação -prestada á Recebedoria
'pera'fisc,alizaçlo.—Diri ta-se'á Recebe laia do
iDi gtricto Federal, esclarecendo devidamente o
que pretende.
• Eduardo Michel, solicitando autorização
para polar vender á Companhia Nacional de
Navegação Costeira os rebocadores de sua pro-
priedarlo II Vendia. e Eduardo. — O pedido
de licença deve ser feito pelo tabellKo.-

Raul de Sonsa Machado e Francisco Lope3
Vasques.: continuoa da Casa da Ntoe,das pe-
diodo abono de gratificação • addicional.— Vo-
nhatn, querendo, por intermedio da Casa da
Moeda.

Sebastião Ferreira de Pinho, negociante
desta praça. pedinio reconsideração do acto
que lhe cassou a licença para venda de estam-
pilhas do sello alhesivo em seu estabelecimen-
to commercial.— Indeferido.

Helena Coelho de Amorim, solicitando os
favores do montepio.— Satiafaça as exigen-
das da Directoria da Despera.

Ernesto Sentia Sobrinho. solicitando a com-
pra do 10 exemplares da obra—aDaodoro-
Subsidios para 'a histo:ian, pelo preço de
28500 o exemplar.— Indeferido, de accôrdo
corta N pareceres.

Oswal•lo Miranda Rocha Tavares, agente
fiscal dos Impostos de consumo, solicitando
remocão.— Indeferi lo.

Carlos. Bastos, pedindo licença para elle-
etuar, independente de multa, o reeistro do
sou estabelecimento com-porei;/, relativo ao
exercido corrente. — Nos termos dol pare-
ceres.

Joao Felix da ,Silva, pedindo ser admittido
á 2* chamada, na prova do portuguez, con-
curso do 1° entrando.— Indeferido.

Archanjo Sobrinho, solicitando licença para
receber da sociedade 'A Transoceatuca, a
quantia corre,s1Son lente a urna passagem, de
que se o .pede utilizar, de viagem á Europa,
de que - lhe coube hm sorteie.— Indere -ido,
de accardo com o parecer da Procuradoria
Geral dá Fazenda.	 •

•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 3 de julho de 1918

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 70 — Em resposta ao aviso de V. Ees

ti. 39, do 13 do rabril findo, reclamando con-

tra a praxe adoputcla peiamirectoria dc E ga, .
SE:fica Cominercial de se' c rrpoiider dire-
ctamente com os froccioliaz •los colsnlaree,
tenho a hora de declarar a V. Ex. que; 33-
gond() ponderou o director daquella reparti-
tição o n o !leio n. 89 A, dc 22 do lue-mio
niez, tal praxe data de dezoito anti s, isto è.
do inicjo do serviço cl estwistica coMmer ial
e, além de tudo, está autorizada pelo emento
n. 3.- i47, dá 8 dc janeiro de 19J0, cm sei
art. 5' . e lecreto n. 9.St, do 30 de dezembro
de 19ti, em seu art. P.

A bem de erviço de tanta mleverria,
porta :mi a eyalor sotia 1. Gitanc,eiro e ecotiomi,
co. peço, assim, a- V. Ex, se'a tolerado o re•
pinem até..agora seguido, Mim do fiar) se per-
tu-bar a organivição dos trabalhos d • es's tis-
fica, com pre;tezo da solução	 de
casos que anotam do perlo trs interesses do
Fiseo.

txPEDIWNTE DO 511. DIRECTOR •

• Dia.3 de julho de 191S	 •

Sr. inspector da Alfandega do Rio de ja-

Communico-vos, para 03 fins con-
venieute.s, que o Sr. ministro, tendo prese-ne
o mo neSSO 0neaminnado.á Iiirectoria	 -
col a Publica, com o vosso oficio .11. 60. .de 8
de inalo ultimo, relativo ao recurso interposto
por liolinherg Dirk & Comp., da cleeisio pela
qual mandastes classificar como «azota to do
sorno refinado», da taxa de 2 . )0 reis por k ilo, do
art. 208. da tarifa vigente, a mercadoria silb:'
ri-lenida a despacho pela nota de im portação -
n. 1.792. de 7 de fevereiro do corrente anne.
como «salitre de sodio imouro», da Mb, de

réis por kilo, do referido artigo. resolveu,
por despacho do 25 do Junho proximo fiado:
proferido em sosSão do Conselho de razérida;
sle aceOrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

N 528 — COMMIMICO-v03, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso °tino n. 06, de 8
de maio ultimo, relativ o ao recurso interposto
por liolmborg Beck & Comp., da &cisa° peia
qual man tostes classificar • como .mdtra to de
soda refinada», da taxa de 200 reis por kilo,
do art.' 268. da tarifa vigente, a mercadoria
submettida a dospacho pela unta ..0 impor-
tação n. 3.149, de 12 de janeiro do corrente. -
atino. como «salitre impuro», da taxa de 50
réis por kilo. do referido artigo, resolveu, por
despacho de 25 de Junho proximo findo, pro-
ferido em sesgo do Conselho do Fazenda. dc
accárdo com o parecer do mesmo conselho,-
negar provimento ao alludido recurso. 	 ' •

— Sr.; direct ri' do Lloyd Brasileiro:-
- N. 24t — Em resposta ao vosso officio nu- -
mero 1.103, de .20 .do mez findo, a' que se•
acha annoxa cópia do oficio que vos foi diri- •
gido pelo presidente da convulsa° directora
do Diceionario Ilistorico, Geographico e Eth- . -
nographico do Brasil, pedindo passagens nos

*navios do Lio,yd.Brasileiro para o delegado da
mesma em-omissão. communico-vos.- para os
fins convenientes, que o Sr. ministro resolveu •
autorizar-vos a attender a esse pedido.	 •

— Sr. inspector da Caixa de Amortizac(ão:

	

133--Comnaunico-vos, para . os deveio 	 _
fins, que o Sr.. ministro, attondendo ao que .
-requereram Mendes Lima. 61 Coinp., propritr
tarjas da, Usina Catende, em Peruainbikeg,
resolveu, por-acto de 20 do wez findo, auto_ arli
zar-vos a mandar trocar a quantia de 40:O3U3
em hotas de 2$ e IMO. - 	 •	 ••

—Sr. director geral aos Correios:
N. 391 — CommunIco-vos, para 01 41,1411.

fins, que o Tribunal do Contas, seguido doia.
rou o sou Presidente em officio n. 431, de 5
do mez findo. ees3Iveu cm: semeio de 4, julg
icionoa e suficiente a flano prutada
D. Maria Silveira de Oliveira, O% d.
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tir a sua responsabilidade e a de seus propos-
tOs no cargo de agente do Correio em Varro-
Saha, no Estado do Rio de Janeiro.

-- Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica do Rio de Janairo:

N. 292—Communico-vos, • para 03 'devidos
fins, que se acha depositama na Thesouraria
Geral do Thesouro naciooal a caderneta daase
estabelecimento de toe 449.5i8, da terceira
série, com o deposito de 480$, de proprielado
de D, Na/ Chaves Teixeira, afim de garantir
a sua responsabilidade e a de seus propostos
no cargo de agente do Correio de Pedreira,
no District° Federal.

—Sr. presidente do _Tribunal do Contas:
N. 293— Remotto a V. Ex., para os &vi-

dos fins, de accôrdo com •o despacho do Sr.
ministro, de 20 do mez findo, o processo do
fiança de João Cardoso do Oliveira, escrivão
da Collectoria Federal do porto Feliz, no Es-
tado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distincta consideração.

204 — De accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 22 do inez findo. • remedo a
V. Ex., para os devidos etfeitos, o incluso pro-
cesso de fiança prestada por lIddebrando José
de Siqueera. para garantir a sua gestão e a
do seus propostos no logar de agente do . 'or-
reio em Taboleiro do Pomba, Estado de Minas
Coroes.

Reitero a V. Ex. OS protestos de minha
alta estima e distincta consideração.

N. 295-De accórdo coro o despacho do Sr.
ministro, do 20 domes findo, remetto a V.Ex.,
para os fins-convenientes, o incluso processo
referente.á fiança prestada por D. Elza Rho-
ring Franco, para garantir a sua responsabi-
lidade no harar de agente do Correio em Usi-
na, Estado do Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os' protestos de minha
alta estima e distincta consideração. -

N. 296 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 20 do mez findo, remetto a
V, Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso de fiança prestada por Antonio de An-
drade Costa Colherinhas, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos no
logar de agente dos Correios em Garimpo das
Cantas. Estado do Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e distincta consideração.

N. 207 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 22 do mez findo, remetto a
V. Ex., para os fios devidos, o incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por Izidro
Corrêa Pinto, para garantir a sua responsa-
bilidade no cargo de agente do Correio de
S. Sepé, Estado do Rio Grande do Sul.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta'
estima o distincta. consideração.

N. 298— Remete° a V. Ex., para os de-
vidos fins, de accorsto com o despacho do
Sr. ministro, de 13 do mez findo, o incluso
processo relativo á fiança prestada por An-
tonio Ferretra Rios, agente do Correio do
S. Francisco das Chagas, no Estado de Goyaz.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e distincta consideração..

N. 299 — Renoetto a V. Ex., para 'os de-
vidos fins, de accôrdo com o despacho de
13 do moa findo, o incluso processo relativo á•
fiança prestada por José Simões de Rezende,
agente do Correio em Reinadios, no Estado
de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e distincta consilera.ção. 	 -

N. 300— Remetto a V: Ex., para os devi-
dos fins, de acebrdo com o despacho o
Sr. ministro, de 13 do mez findo, o -incido
'processo relativo á tisnaa prestada por Ar-
gerniro de Farias Peixoto, agente do Correio
de Jagnaquara, no Estado da • Bahia: •

Reitero a V. Ex. os - proteaoa de minha
alta estima e distincta consideraçao.

N. 301 —De accôrdo com ao siespacho do
kEr. ministro, de 14 do mez findo, remete° a.

V. Ex., para a,. devidos tina, o incluso oro-
( Osso relativo á fionça prestala por D. Maria•
Zadica Morai a. para ga •antir a sua respoo-
sabiodade o a de seus propostos no ligar de
agente do Correio, em Antonio Justiniano,
Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os protestas de minha
alta estma,e distincta consideração.

N. 3 na— Retnetto a V. Ex., para os de.
vidos fins, de acce•rdo com o despacho do
Sr. ministro, do 13 de do mez findo, o incluso
processo relativo á fiança prestada por Deala-
ria Luiza de'Carvalho, agente do Corrreio els
Santo Antonio do Amparo, --no Estado de Mi-
nas Boroas.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distincta consideração.

N. 30J—Reinetto a V. Ex., para os devidos
fins, do accôrio com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 do Ma findo, o incluso processo
relativo á fiança prestada por Tholuaz Lopes
Pila, agente postal em Itaberá, no Estado de
..aão Paulo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
'estima o distincta consideração.

N. 304—De accôado com o despacho do Sr.
ministro, de 14 do mez fim lo, remetto a
V. Ex., para os fins convenientes„o incluso
processo referente á fiança prestada por An-
tonio Balbino Juinos. para garantir a sua
gestão e a de seus propostas no rogar de col-
lo lar federar do Arceburgo, Estado de Minas
Garoas.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e distincta consideração.	 .a

N. 303—Remetto a V. Ex., para os devi-
dos fins, de ae,cõrdo com o despacho do Sr.
ministro, do 21 de maio ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança ,prestada por •D. Niza Chaves
Teixeira, agente do Correio de Pedreira, no
District° Federal.

Reitero a V. Ex, os protestos de minha alta
estima e distincta consideração.	 •

Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 105 — Daciaro-voa, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tema° presente o
requerimento de 28 de maio ultimo, em que o
Dr. José Roirigues da Costa Dona, deputado
federal pelo Estado de Sergipe, solicitou pro-
videncias no sentido de lhe serem nava por
essa deleeacia os vencina Éntoa que lhe cabana
como professor em disponibilidade da Facul-
dade do Medicina desse Estado, resolveu, por
despacho da 10 do mez findo, deferir o allu-
dido requerimento.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

N. 42 — Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 20 do mez findo, approvar a no-
meação encaminhada com vosso officio n. 6,
de 29 de janeiro, que fez o collector federal
de Alegre, nesse Estado, de Carlos Emery
pa..a seu agente auxiliar.

— Sr. inspector da Alfandeea do Recife,
Estado de Perita nbuco: •	 ,	 --

N. 168 — Afim de que Informeis a respeito,
Junto vos remetto o requerimento em que a
firma dessa •praça Manoel oar Comp. solicita
baixa do termo de responsabilidade que assi-
gnou nessa alfandega., por falta da factura •
consular referente á caixa da marca M51,
n. 1, vinda da França no vanor • Samara, en-
trado neste porto em 15 de novembro de
1917.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Matto
Grosso:

N. 59 — De accôrdo com o desnacho do Sr.
ministro, de 12 do moi findo, proferalo sobre
objecto do officio n. 107 A; da mesma" data,
da Directoria de Estatistica Cornam:ciai, ro-
cominando-vos -provilencieis afim de que a
Mesa de Rendas Federaes ein Balla Vista n.o
desembarace 'mercadorias como até entalo
sem que lhe seja exhibida a primeira via da
factura • consular-'corao determina o- 5 1°.(10

art. 23 do decreto n. 1.103, de 21 de novena •
bra de 190a.

— Sr. deiegalo fiscal no Rio Grando do
Norte: •	 •_

N. 37 — Emn resposta ao v0330 telegrarnma,
_de 3 de mirçi findo, consulesa io si uni ama-
imenso do; Correios, licenciado sem venci.
monos, para tratar do n ' sroaios de iWer.1533
parecular, pólo exercer o cargo de almoxa-
rife, servindo de pagador de serviço de obras'
novas contra ás seccas, com vencimentos meu-
sais, cournonico-vos que o Sr. Én nistro. por
despacho de 12 do mez findo, manda decla-
rar-vos que a lei não permitte tal accuinula-
ção de cargos.	 •	 -

Com (rtfeito, a lei no veda apenas que se
accomalem remunerações, si não tombem os
cargas, cujo exereicio simultaneo não seja
expresso o estrictamente permeai io, como
nos casos do COOLOiSSiO o substituiçõos. As
duas probibições são repetidas quasi sempre
conjuntarne 'te' at savés de nossa legislação
a iniiiiistrativa, desde. os afvarás de 1-44,
sendo que o decrato le 18 do julho sdo 1622
prohibe taxativatuente, nao apenas. que rim
mesmo e nomeado vença mais de rim orate-
na.lo, mas lambem que sa «reuna em a na só
pessoa mais de una officio ou einureoo.'a

accrosce que o funecionario s̀anativo esta
obrieado ás funcçõea de seu carg r, tio que :6
se .ode afastar no; casos exerassoa - em lei
como nas hypotheses de comniii3.10 o de li-
cenças.

A consulta não versa sobro commissào, nem
.sobre licooça concedida noa termas do art. i°
n. -2. do decreto n. 2.7a6; de .913. isto é,
por motivo justo e atten live!, ou 'como diz o
telagramma. para tratar - o funecionario', do
negocios particulares. 	 •

Ora, o exercicio de uma funcção publica
não Ode ser considerado como tal. dando •
mais lima razão para resposta negativa.

— Sr. delegado fiscal.em 8: Paulo:
N...423— Remetto-ams, para os devidos fins,

os inclusos papeis. aos qiutea se acha [Lutuosa
uma carta subscripta_pelo Sr. Emygiio ()ui-
tos

'
 tratando da Companhia Constructora e

de Credito Popular «A . União Mutua», com
séde nessa capital.

Directoria da Despeza Publicà,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de junho de 1917

Sr. collector das • Rondas Federaes cie
Santa Thema:

S. 195—Tendo em vista o balanço, relativo
ao mez de abril ultimo, da recnita e despeza
dessa collectoria, recommendoavos que seja
recolhida aos cofres do Thesouro a quantia de
35335, de porcentagens indevidamente reti-

-radas por vós, e pelo escrivão, da renda pro-
venie.nte de contribuições para o montepio..

tiecommendo-vos. outrosim, informeis qual
a natureza da restituição de 22$t)00 effoctua do
a Mario /sugado Rodrigues, qual o exercida •
a que a uns na pertence, e bem assim st essa-
collectoria fei autorizada a fa.zol-a.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Guerra:

N. 31—Tendo em vista o officio da Delega-
Cia Fiscal na Parahyba n 115.- de 2 de maio
ultimo, com que foi enviada a esta directoria
a guia, sob n.' 8, passa la•pala Do egacia Fis-
cal cru Peenambuco e relativa ao major re-
formado do Exercito Antonio Ferreira.- Dias,
peço vos d:gneis . providenciar para que esse
ministerio solicite a transferencia do credito
de 6:754 de(sa delegacia para &guano, afiai
de attender ao pagamento dos - venCimen003
do dito cabeais no • poriodo de 1 de abril a 31.
de dezembro do corrente anilo, de accôrdo
com a guia supracitada.

—Sr. delegado fiscal no Pará.:
N. 123—Não tendo sido concedido, for falta

do saldo na verba 27a «Despenas eveatuaes»,
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do orçamento de 1917 deste minIsterio, o cre-
dito de 284$837, solicitado ' no vosso officio
n. 50, de 6 do junho do armo proximo pas-

-sado, para attender ao pagamento da gratifi-
cação a que fez ús o 1° escripturario da De-
legacia Fiscal no Maranhão Francisco Ray-

. mundo CorrOa. do Castro, • por haver substi-
toldo o contador Affonao Américo de Freitas.
no periodo de 11 a 31 do maio do armo pra-
ximo passado, devo essa delegacia proceder de

•accardo com o disposto no decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 4889.

N. 121, — Tendo em viata o vosso officio
n. 111, de 20 cle outubro uitimo, no qual so-
licitastes a concessão do cre ;ito de 408$0.02
para attender . ao pagamento da gratificação
a que fez iús, no periodo de 1 de agosto a 6
de setembro do anuo •proximo • passado, o
1 0 esc: . iptuario dessa repartição )(is to Vieira

•Filho, por haver substituido o respectivo con-
•tador, declaro vos que por falta de salda na
verba aDespezas eventuaesa deixou de ser
concedido o credito de que se trata, devendo
essa delegacia liquidar a divida por exercicicia
.findos, mediante requerimento do inter-
essado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
. rina -

N. 110—Tendo em vista o processo annexo
ao officio do Lloyd Brasileiro ri. 657, do 12 de
abril ultimo e relativo á d;vi sia, na impor-
tando, de 2:4263350, proveniente le passagens
.concedidas, em 19t5, roer:imundo-vos provi-
dencieis para que a Alfaridega de S. Francisco
informe qual a ordem que autorizou a requi-
sição constaota do oficio da mesma Alfandega
n. 169, do 21 de outubro do referido armo,
dirigido aos Srs. agentes do dito Lloyd na-
quilo ei rade e bem assim qual o motivo quo
doterminou a Remis ç10 supracitada.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: .
N. 343--Tendo em vista o processo annexo

ao ()Meio do Lloyd Brasileiro n. 6s7, de 42 de
abril ultimo o relativo á divida, na impor-
tamis. da 2:126$350, proveniente de- passa-
gons concedidas em 4015, recommendo-vos
providencieis no sentido de co informar a esta'
directoria miai a ordem que . autorizou a re-
quisiçao cantante do oficio dessa &legacia
n. 1 55.1, de 23 de novembro do 1915, diri-
gido ao Sr. agente do citado Lloyd 'em Santos
o bem assim qual o motivo que determinou a
dita requiaição, onda não está mencionado o
cargo do func,cionario .6 que se refere a mes-
ma requisição.

— Sr, director geral do Contabilidade do
•inisterio da Viação e Obras Publicas:

N. 28—Devolvendo-vos o incluso processo,
enviado a esta directoria com -o vosso oficio
n. 366, de 28 do junho proximo findo e rela-
tivo á habilitação do montepio do D. Einrna
lupp e outros, viuvo e firewdo inspector de
2a classe da Repartição Geral vias Telographos
Henrique Rupp, peço-vos digneis providenciar
para que seja rectificado a titulo do menor
José, nascido a 4 de janeiro de 1899 (certidão
de fls. 30) e não em a de janeiro de 1898.

— Sr. director da Imprensa eNaaional:
N. 103—Afim do sor prestado o esclareci-

incuto a que se refbee a informação de 11s. 6
v., da 24 Sub-directoria desta directo:ia,
cabe-me reinetter-vos o incluso processo, de-
vidamente autuado annexo ao requerimento,
de 22 de maio proximo passado, cm que
D. Carlota Ribeiro Guimarães, viuvo do ex-
auxiliar de escripta dessa repartição llosendo
do Almeida Costa Guimarães solicita o'pagaa
mento da gratificação addicional do -30 % a
mie o mesmo fez pis.

• Ppocessos despachados
Dia 27 de junho de 1018

Diogenes José de Medeiros, revisão de apo-
sentadoria .—Junte seu titulo deelarator10 dos
vencimentos de inactividale.

A frODSO Boirigues da „Silva Junior,
• pedindo pagamento do quantitativo para fus

neral de Luiz Paulo dos Santos Moendo Ayque.
—Satisfaça as exigencias do parocer.

Rita de Carvalho Silva, periindo pagamento
de vencimentos que seu finado marido deixou
de receber.—Complete o sello dos , oettnien-

•tos e faça reconhecer as firmas daÉ teste-
munhas que . subscreveram o requerimento.

a Dia 2 de julho de 1918
Pedro Virginio Orlandini. pedindo para ser

remettiao ao álinisterio da Marinha, a preca-
to/oa expeai sla, a 'seu favor, pelo Juizo da
24 Vara Federal.—Revalide o sello . da pe-
tição de fls. 2.

Eavalina de Castro, pedindo pagamento de
veracimontos de inactividade que seu fallecido
pao deixou de receber.—Satisfaça a oxigena
cio do parecer.

Isaltina Castanhola Leite, pedindo paga-
mento de vencimentos- que sou finado pao
deixou de receber.—Completo o sello do do-
cumeato de fls. 3 o 4.

Franciscsa. Xavior de Almeida, pedindo pa-
gamento de diarias que seu finado marido
deixou de receber.—Substitua pelo original
o documento de fls. 2/3 e a de fls. 4 por cer-
tidão extrahida do respectivo registro.

Eugenia Moreira Cor: •èa Lima, alteração
do nome.-Diriia-se á Directoria de Contabi-
lidade do Ministerio- da Justiça, querendo.
Sellado, entregue-se o titulo mediante re-
cibo.

Arthur Martins do Lima, podindo para con-
signar em folha para pagamento de aluguel
de casa.—Indeferido, visto as coosignações
excederem os dons terços do-ordenado.

Caixa de Amortização .

'EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 3 de julho de 1918
Sr. director do Gabinete do Ministerio da

Fazenda:
• N. 173—Satisfàzendo ao polido constante
do vosso oficio n. 132, de hontern, restituo-
V03 o incluso processo, que com elle me en-
viastes, e, devidamento assignadai a apatia,
Substitutiva de outra extraviada, pertencente
a Javme dos Santos Halfeld.

delegado fiscal no Estado do Mara-
nhão:

N. 20—Em substituição - á guia n. 82, do 25
de setembro de 1917, que inc devolvestes com
o oficio n. 72, do 18 de maio ultimo, re-
metto-vos a inclusa segunda via do mesmo.
documento, devidamenta rectificado em rela-
ção ao nome do possuidor, que é Antonino da
Silva Guimarães e não Antonio da Silva Gui-
marães, como fera a principio declarado. .

Requerimentos despachados
Guaguita. Ilenriquota Bostonig Lisbira, Shasv.

—Faça-se a PP11111ãO idas . contas de accdrdo
com a informação.

Veneravel Irmandade do Glorioso Archanjo
São Miguel e Almas.—Pem, idnm. •

Dr. Thomaz do Carvalho Soares Brandão.
—Note-se o estado civil de casado.

Alexandre Carr Ribeiro.—Idem, idem.
Manoel da Nlotta Coimbra.—Ilem, idem,
Esther Monteiro de Barros Simão.—Idem,

ilem.
José Francisco da Silva.—Note-so o estado

civil de.vinvo e faça-se a communicação ao
Theso ro	 -

lusa Augusto. — Note-se a nacionalidade,
poraigueza e o estado civil de casado.
• Jõsé Alves Simões.— Satisfaça a exigencia,.

Maria Asugusta de Argollo Bulcão.— Ciou-
pra-se o alvará, notando-se na ultima conta a
riliaçao paterna com declaração de se e o pae
já fa ile.cida

Alfredo Machado Guimarães. Filhos.— Pa-
goo-se de accôr.lo com-a informação.

Guilhermina Araujo.— Idem, idem.
Carlos do Carmo e Oliveira.— Cumpra.-se o

alvará de aecôrdo com a informado. •
Paulo £t11011i0 AZ2VCILO. — Elimine-se a

•" clausula —meuor —e abra-se nova conta no
termos da informação. •

Aleijo Machado de Faria.— Deferido, á
vista da iutorma.aão.

-Recebedoria do Drstricto Federal
Requerimentos despachados

Dia 3 de julho de 1918 •
8. Mc. Lauchlan & Comp.—Transfira-sei.
R. Silva Freitas.—Idem,
Joaquim Santos Moreira.—Idetn,
Manoel Silva St Coalp.—Annulle-se a divida

de que trata o parecer o' oficio-se nos tora
mos do mesmo.

Julio Carvalho Cardoso.—Idem, idem.
José,Fernandes B. G. Junior.—Idem, idem.

-Oficio h. .435 da Ilepartiçlo do Aguas o
Obras Publicas.—Idern, idem. - -

João Mello.—Idom, idem.
José Bruto Bittencourt. — Proceda-se na

fôrma do parecer e no sentido do mesmo offi-
cio-se á procuradoria.

Dr. Alvaro Castro.—Idem, idem.
Presser & Comp.—Idem, alem.
Rocha Lopes & Comp.—Provem o

gado.
Maria Herminia Liaboa.—Idem.
Manoel Castello Pinheiro.—Hem. 	 '
Manoel Arrojado Ribairo Lisboa.—Idem.

• Enuitativa dos Estados Unidos 'do 13rasi1a-a;
idems	 •

Debio, Tavares & Comp.s—Idem.
Condida Lisboa F. Mello.--Idorna
Carlota) Onalia M. Silva.—Idem.
Fendo Bifanio & Irmao.—Idem.
Tilo Pinheiro Machado.—Iderna
Raul Berroaaim.—Ilem.
Salim Gabriel Mcauchar.—Idem.
Lucinda Rocha Toledo Lisboa.—Idem.

• Antonio Augusto Mendes Samarge.—Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$ nos termos
.do parecer.

Theophi/o Leito Ribeiro Faria.—Em face
do parecer não ha fundamento para a co.
brança amigou!. Indeferido.
• Virginia Valentim Vianna.— Completo o
colho do documento de fls. 2 o sello o de
fls. 5.

Maria Carmo Miranda Corra.—Inscreva-se.
D. Vieira at Comp.—Paguem o debito.
A. Williams Oliveira.—Prove melhor o alie.

gado.
Companhia Fornecedora do Mattsriaesa-a

Tendo em vista o fundamento da informação
de que nenhum acto do commercio foi prati-

reconsidoro o despacho de 24 de abril
do corrente anno, para o fim de relevar a•multa imposta á requerente. Faça-se a de-
vida inscripção a partir de julho corrente, na
farma proposta..

A•lalberto Cairo Baure.—Solle o documenta
de fls. 6.

‘Christovão Pinho.—A 1 a Sub-directo-ria.
Isnard & Comp.—Deferido.

.• Carlos Moraya.-:-Dé-se a baixa.
F. - P. Gonçalves & Comp.—Façam-se ex-

officio as transferencias de firma o de local,
do accórdo com o parecer. Imponho a ,multa.
de i005, nos termos do mesmo.

Oficio n. 416 da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.—Faça-se a annotação proa
posta.	 a

Maria Adelia Sattarnini alorel.—Archive-se.
• Amadeu Santos a& Comp.—Nada havendo
que deferir, archive-se.

Joaquim José Ferreira Feeitas.—Archive-se.
José Domingos rerreira.—Reduzase o voa

Ice loc.ativo do estabelecimento sito á rua Dr.
Aris tile,s Loba n. 137, para 3:6005, conce-
dendo-se a nicia taxa solicitada para as agen-
cias de que se trata. Quanto á agencia da Ma
Visconde de itiseina ir. .129, faça prova de que
a mesma lhe pertence.

José Machado.--Satisfaça a oxigencia.
• Paes, Chaves ,SaConip.—Idem.

. Peara :Nivea CVM. a-Idem.
Emniiia Joanna Ftaracca Marques.—Idelnal
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Pinto Ribeiro &	 mar-
' cando o prazo de oito dias. .

João Came111.-Idian, idem.
Rosalina Jesus.-Idern.
Paulo Danelio.-Icleme
ImizSouza Carreira.-Idem.
Eeirre & Victorino.-Idem. •
Dias ,Ramalho & Comp. - Idem:l
Leonel Alves Ferreira. - idem. .
Domingos Gomes e outros. -

' José Rodrigues Ferreira. -
Dr. Tranquilino Leitão. a-- Idem.,
Otto Raedler & Comp. - Idem.
Marques & Mattos. Idem.
Almeida & Soares. - Idam. 	 •
Manool,Ilaposo Amaral. - Idem4
José Joaquim Souza. - Idem.
Gabriel Osorio Almeida. - idem;
Alexandro Luiz Souza. - Idem.
Antonio Ferreira Araujo. - IdenIe
Abuso & . 0sorio. - Mcm.•
João Palmeira Junior. 	 !dome
Cesta 8/ Silva. - Idem:
Carvalho & Pinto. - Idem.
Martina& Monteiro..-- Idem. .

• -aantonio Nune-s Paiva. ;--..Ident.1
Francisco Dia; Lopes. -a Idem.
M. G. Lima La.mprea. 	 Idem.!
Alfredo Fonseca. -
Rani José Alves. - Ident.

'Machado Si Soares. - Idem.	 .
• Manoel David Candeio elotta.-Annuljem.sa
as dividas de 19114 1918, ofilciando-se á pro-
curadoriammanto a 1911/12, nos termos do
parecer. -oficio-se á Ilepartição de Aguas o
Obras Publicas nos termos propostos. Jun-
tem-se as certidões caarcellatlas o volte o
processo.

~ri
IMPOSTCI DE COSMO	 .

.	 .	 •
..Notificaaeo n. 256-Contra Monteiro & So-
brinho.- Tomando em consideração a repre-
sentação do agente fiscal do imposto de cone
sumo Affonso Carneiro Beandao, imponho a
Monteiro & Sobrinho. estabelecidos a praça
do Mercado Municipal n. 14, desta 'cidade do
Itiot/a Janeiro, ema o commercio do fumo,
bebidas e phoephoros, a multa do 120b, per
Infracção doe arts. G o 13 c, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 do Teve-
reitode 1916, a qual deverão recolher aos
cofreadestarepartição juntamente com im-
portancia igual relativa aos emolumentos de-
vidos pelo registro do seu estabelecimento.
Ficam avisados do que não será a,cceita qual-
quer reclamareto que exceda o eprazo de
oito disse sem deposito prévio das mencio-
nadas' importancias. Intimem-se.

• idem ii. 257 - Contra Joaquim Teixeira
Leite, á rua 1). Manoel n. 21.-1deni a multa

. ti. 80$ idem.

Idem n. 258 - Contra Euclacies Paranhos,
et. mesma rua ri. 47.- Idem a multa do GO,
ciem:-

Idem u. 259 - Contra Ottero & Comp., á
rua Ja aliserieordia it. 10S.-Idem, ident.

• Idem n. 269 Contra Maximino Araujo
Ia/azias, á mesma tua n. 157.-1dem a multa
alo i2e$, jdn..

Ielem ri. 21 - Contra Silva 45: Oliveira, á
-rua Menezes Vieira n. 10i.-Idem a multa do
IML idem.
• • Idem ri. 202- Contra...julio Rodrigues Moa-a.	 a.quita, a mesma rua n. 78.-.141e1n,
, idem ta 2e3, contra. Soares & Comp., á.

'mesma. rua n. 	 Idem, a multado 120$,
"

Idern ii. 261., contra Castor Cid, jdem
:mesura rua n. 131.-Ideru, idem.

' Idem a. 265, contra Manuel Barros 'Si Comp.,
eleatia do senado n. aia. - Idem a incita do

0,"idène. •-	 -
ri. 26, contra Agrollo 8/ Comp., á

meargi roa u. 252. - Idana aanulbe do 80$.

. Fiem n. 267, contra Arrow° Benadetti.
rua do Senado ri. 67.-Idem a multa de 603.
idem.

idem n.208, contra Alves & Alvos, á rua do
Rezende n. 20.-Ideiu, idem.

Idem a. 269, contra N. No ogano &.Comp.,
avenida Gomes Freire n. 07.-Idem, HOM.
!ciem n. 270, contra . Ribeiro ai Es oves, á

eunsana 'avenida ri. 93. - Idem a multa de
1203, idern.	 •

Idem n. 271, contra Francisco Serra &
Coinp., á mesma avenida n. 75. - Idem,
ide,.	 •

Idem ri. 272, contra Miguel Martins, á rua
do Lavradio n. 20a. - Idem a multa do (10$,
idem.

Ideia n. 273, contra Manoel Pereira da Sil-
va, á rua do Senado n. 57. - Idem, a-multa
do 120$, idont.

Idem n. 274, contra Dolbeth & Comp.aá
Tua Buenos Aires n. 196.-Liem, idem.

Idem n. 275, contra J. A. Cabral& Comp.
á mesma rua n. 176.-idem a multa de 60$,
idem.

Idem n. 275, contra Rodrigues Anteno
ea Comp. á mesma rua n. 324.-Idem a
multa do 120$,Idom.

Idem n. 277, contra José Rodrie
s

ne3 & Mos-
queira a mesma rua n: 32S.-Ideie a Multa
de 80$„ idem.

Idem ii. 276, contra Iligão & Teixeira á
mesma rua a. 315.-Idem a multa de 120$,
Idem.

Idem n. 279, contra Luiz Januzzi St Ar-
mando, a mesma rua a-. 329.-Idem a multa
de 80$, idem;

Idem' n. 280, aontra Affonso Comp. á
rua Senhor dos Pasma os. 38 e 40.-Idem
a multa de 60$, idem.

Idem n. 281, contra Domingos Si Souza, á
mesma rua n. 62.-Idem a multa do 120$,

Idem n. 282,.contra D. 'Barbosa & Comp.
á mesma rua n. 120.-Idorn a multa de 60$,
ident.

Idem n. 263, contra Francisco Pinto Sil-
veira, á estação São. Diogo sem numero.-
Idem a multa de 120$, idem.

.Idem n. 284, contra Joaquim Mattos &
Silva, á rua da America n. 201.-ideia a
multa de 60$, idem.

Idem n. 285
'
 contra Carvallm 8/ Veiga, á

rua Senador Eueoblo n. 112.-Idem
. Ideia n. 280, contra Maria Miguel, á mese
ma rua: n. 1140.-/dem a multa de. 80$, idem.
-Idem n. 287, contra N. Ferraro á mesma

rua n.. 108.- Idem a multa da 60g, Mam.
Idem ti. 238, contra José Manoel Monta/vão

á rua da America a. 28.-Idem, idem.
Idem n. 289, contra Jaca.b Schneider, á rua

Senador Euzebio ri. 13.- Idem idem.
Idem n. 290, contraia. Sperauto, á mesma

rua is. 88.- Idem a muitaade 40$, idem.
Idem ti. 291,contra, Joaquim Dizeu S: Comp.,

á mesma rua n. 25.- Idem a muita do 80$,
idem.	 •

Idem it. 292, aontrae Oliveira, á
rua Barroso n. 84.- Idem a multa de 120$,
idem.

Idem á. 203, contra Gaspar & Figueiredo, á
Grouadaer. sagem 186.- Idem a multa dot, id 

Idem n. 291, contra Accacio Silva, á mesma
_rua n. 130.- Idem a multa do 80$, idem. .

Idem it. 295, contra Antonio Vicora, á rua
Copacabana n. 1102.- Idem a multa de GO$,
idem. -

Idem n. 298, contra Francisco BeTsito, á rua
da Passagem n. 60.- Idem idem-. 	 .

Idem it. 2a9, contra Salomão Assad Rale á
mesma rua ri. 97.- Idem a multa de 8a$,
idem.

Idem ri. 301, contra Luiz Pachaezenky; idem
L rua S. João n. •.30, Nietheroaa-ldern . -a -
multa de 60$, idem,'	 -"..

Idem n. 302, contra Julio Luiz Ramalho
' árua Joaquan Silva n. 103.-Idem a multa de

120S, o registro do 60$, idem
Ideai n. 303, contra Beaor Orponalle á ave-,

nida Mem de Sá n. 3.- Idem, idem idem.
Idem n. 301, contra Elio J. Asside,

mesma avenida n. 20.-Idem a multa de 60$,
idem.

Idem n. 305 contrai M. Demetrio, A mesma
Avenida n. 60.-Idem idem.

'Idem n. 306, contra Antonio Joaquim Souza
á mesma Avenida n. 88:- Idem a multa do
120$, ideia.

Ideia n. 307, contra M. pesquall Se Comp.
á praça dos Governadores n. 3.- Idem a.
neulta de 80$, idem.

•Idem n. 308, contra Azevedó . Si Moreira á
rua Joaquim Silva n. 85.- Idem a multa do
1203, idem.	 ,

Idem 11. 209, contra Aquelino Castro, á
ruê Senador Candido Mondes a. 2,- idem
ident.
• Idem n. 310, contra Agostinho Gonçalves á
tala da Gloria n. 81.- Idem idem. .

Idem n. 311, contra Ribeiro Pica'ho
incarna rua n, 80.- Idem a multa de 60$,
ideia.	 •	 ' •

Idorh n. 312, contra José Lopes, á rua da
Lapa n. 73:- Idem a multa de 80e; idem.
idem n. 313, contra IIeisidor Ilozan, á

avenida Mem de Sá n. 31.- Ideia a incita
de Ode, idem.	 -

Idem n. 31a, -èõntra, Serafim Gonçalves No-
gueira, á rua da Lapa n. 12.- Idem a multa
de 80$, idem.	 •

Idem ti. 315, contra Antonio Nunca de Aze-
vedo á rua Sachet n. 42. - Idear a multa do
603, idem.

Ideia a. 316, contra Manoel Dias Pereira, á
Vargem da Tijuca sem numero.-Idem. .

• Ideia u. 317, contra J. Santos, á rua Ga-
Nie.0 Peixoto n. 236, Nictheroy.-Idem a multa
de-120$, idem.

Idem n. :118, contra Pedro Souza Baptista,
á rua .Juralaba sem numero, Nietheroyaa-
Idem, idem.

Idem n, 320, contra Felippo Miguel, á rua.
_Regeneração n. 452.-aIdem.idena.

Idem n. 321, contra José Fernàndes, á rua
Nen de Sá n. iJ. Nictheroy.-Idem, idem.

Idem n. 322, centra Antonio . Sonsa Santos,.
Nictlieroy.-Idem, idem.

Idem n. 323, contra &São Ferreira Carva-
lho, á rua Santo Bibiano a. 31, Nictheroy.-
Idem, idem.

Idem n. 324, contra \Vadeei Curi s4
rua..eleu-de Sá n. 1, Nictlearoy. - Idem,

idem.
Idem n. 3, contraa José Candido Henrique

Gonçalves, á.."-rna Andrade Neves n. 45, Nic-
theroy.-Idem, idem.

Idem n. 3:26, contra Luiz &nono, no Sacco
de S. Franelseo . stnn numero.--Idem a malta
de 210$, idem.

Idem ti. 227, contra Costa ea Comp., á rua
Santa. Roza á. 30, Nictlaeroy..-Ideue a multa
de 120$, idem.	 •

Ideia n. 328, contra José Elias Arezo,
rua da Conceição n. 53, Nictheroy.-kiern,

Idem n. 329, contra Cosa Se Xavier, á rua
Maria e Barros a. 1.91, Nietheroy.-Idem,
idem.

Idem 230, contra M. N. Sáa á Praça
Serzodello Corra. il. 22.-De accéedo com o
parecer supra, julgo improcedente a presente
represcntaaão. • •

Idem 4. 297, contra Novaes & Alves, á
rua ;Mare,iana o. 36.-Idem, idem.

Idem ii. 303, contra Costa Mendes, á rua
da Passagem a. 00.-Idem,

Idem n. 319, contra Antonio Carneiro ales- •
quita, á rua Andrade Neves ri.'3, Nicileroy.
-1Gelu, idem.

	

Moira	 Comp., pedindo concessão para
. pagarem reeistro. •-Satisfaçam a exigencia
parecer, 	 .!
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Balancete do fundo de amortização doa o rnpreatimoa internos, papel, do moa de junho
de 1918	 •

Receita

Saldo do moz anterior:
Em dinheiro destinado á acquisiçaio do apolices em eic no

EaincodoBrasil 	
Em dinheiro destinado á acquisição de apolices em poder do

thesoureiro 	
Saldos do inez anterior em Jatados :

	

21.955 apolices uniformizadas do valor de... 	 1:00050)0

	

1 apol,ce uniforinizada do valor de.... 	 5005000

	

10 apol ees uniform atlas do valor de.. 	 200$100

	

113 apolices gemes de 4 , e. do valor de..	 1:0005 i00

	

11 apol ces gemes do 4 % do valor de.. 	 600$0J0
2.097 apol.ces ao portador do einprestimo

	

do 1903, do valor de 	 	 1:0005000
7.322 apolices da emissão para construcção

	

. de estradas de ferro, do valor do.	 1:0005000
49• apolices da, emisaao para °saneamento

da baixada do Estado do Rio, do va-

	

lor de 	 	 1;0005000
••n••••••nn•••

82.003
apeapeze

- "Saldo que passa para o moa seguinte 	

Total do valor dos
titulos

ir

21.955:0005000
5005000

2:0005a00
113:0005103

6:6005003

2.097:0005000

7.322:0005000

491:0005000
—

31.990:1005000

31.990:1005000	 54:8175000

Total
réis

54:8175000

51:8173000

Secção de Contabilidada da Caixa de Ainortizaçã.o, 2 de julho de 1918. — O the-
soureira. M. S. (ja,-valho.— O escrivão, 3° eacripturarior Ary Bastos. — Visto. O chefe
Corrêa de Sie 1° escripturario.

Imprensa Naval, constantes da inclusa nota
sob ti. 113, par fornecimentos feitos a diver-
sas repartições deste ininisterio, á conta da
verba !3 a—Ensino Naval, Material—Para a Es
cola de Aprendizes Marinhairos—Expodiente
o outros artigos necessarios ás aulas, do exer-
cido do 913.

N. 2.801—Peço vossas provi rlencias afim de
que se a pago no Thesouro ‘;acional, o incluso
proccss , ) do oxercirios findos sob a. 6.469. na

- importaria de 1335817, de que é credor o
macmb dro nacional do 2 a classe F. n. 0150,
Antonio Falido do Castro.

N. 2.866 — Solicito a expedição de vossas
ordens, atam do quo seja paga no Thesouro
Nacional, a inclusa nota sob n. 105, na 1m-
parLancia do referente a uma factura
de M. Thedim Lobo proveniento de forneci-
mento de amiba aia Dapositn Naval do Rio do
Janeiro, á conta da verba 20° — Coinbustivel,
do cor ente exercacio.
•. N. 2.867 — ilago voa dignais de providen-
ciar para que seja para no Thosouro Nacional,

onantia de 22.:$6 tal, de que é credor o sol-
dado do Batalhão Naval; musico. João Fer-
nalides ie Soam. conformo consta do incluso
processo de exe -cicio iin lo ti. 6.167.

N. 2.838 — El igo vos digneis de providen-
ciar arim de que. ao 1 0 tenente ounimissario
lailuarao serres de Oliveira, seja effectua o o
pagamentoaia inclusa. nota ii. 121. na impor-
tan. ia de 9a:21/kat)0, referente a uma .factura
Ima-casa Naval. dc fornecimentos feitos a Es-
camara, á conta da verba 02 — Almirantado,
Estaataniaaor e Inspeciarias— Material -- Para
a 1a:quadra. I•npressões, publicações, etc.» do
exercido de 1918.

•N. .a69 - Rogo Ws digneis do providen-
ciarno sontido de ser paga no Thesouro 'a-
cionai a inclusa nota sob n. 108, na impor-
tancia de 2ise5, referente a uma factura de
.José Silva at Comp., proveniente de forneci-
mento feita ao Deposito Naval do [lia do Ja-
neiro, á conta da verba 1:sa — Ensino Naval—
Para a Escola Naval, trens do meza e de
cozinha, do corrente exercirio.

N. 2.87a — Solicito vossas nrovidencias no
sentido de ser effaistnailo tio Thesouro Nacio
nal o pagamento da inclusa nota ti. 111, na
importancia de 2:a8os, rerereilto a . una fa
atura de SNIC Lauchla" Comp., de forneci

. mentos feitos a . Escola de Aviaçao Naval á
conta da verba a19--alaterial do Construccã
Naval do excrcicio do 1018 -

_ •	 -

Imprensa. Nacional e aniario Officiale

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR GEttAL

Dia 3 de jldhl de 1918

Foram expeli los os seguintes °Meios:
N. 77a—Ao Sr. Dr. director geral de Sandia

Pnblica, nedin •ao inspecção para o operario
Manoel Silvino Ferreira,.

N. 776—Ao S. directo!: da Despeza Pu-
blica. enviando a folha, do auxilio para-o altt-

. gucleo casa do director geral.
- N. '777-a-14ein, idem do pata:oiro.

1%U. rs o '779-1 -!em, cmulliiinicando o com-
parecimento a esta re aar ição,durante todo o
mez do junlia, dos eseripturarios Oscar PO-
ckolt e João Cruz Ribeiro.-

N. 780—Ao Sr. director da Receita Publica,
!enviando o nuadro demonstrativo da rere:ta
arracadaila por esta repartição, durante o
mez dcjuinhn findo.

N. '78 —Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas, enviando o balancete da receita arco-

'caiada em jimbo proximo findo.
e. 782—Ao Sr. director da Cantabilidade

do Thesouro Nacional, idem, idem.

Requerimento despachado

Olga Neves.—Pague-se.

Ministerio da Marinha

2.871 — Rogo vos digneis de expedir as
necessarias ordens afim de que seja paga no,
The4oura Nacional a inalam nota sobat. 110,
na importancia de 2:484.5265, referente a,
qual -o facturas de divas is fornecedores, por-
suppriinentoa a varias repartições deste min's-
todo, á conta da verba 11 a — ilospitaes —
Material, medicamentos, apositos, do corrente
exercicio.

N. • .872 — Rogo a expedição de vossas
ordens no sentido de ser paga no Thesouro
Nacional a inclusa nota sob ti. 120, na impor-
'Lancia. de 714$86d, referente a quatro !actue
ras da Société Anona-me da Gaz do Rio de Ja-
neiro, por fornecimento do energia electrica
ao edificio onde funeciona o almirantado, á .
conta da verba 18—Munições Navaes do exor-

, cicio corrente.	 .

N. 2.873—Afim de que vos digneis de pro-
videnciar sobro o pagamento no Thesouro
Nacional. passo ás vossas mãos a inclusa nota
sob n. 114, na iinportancia. de 99:7995309.
referente a 12 facturas da The !Rode Janeiro
Tramway Light Power at Company, Limitei
proveniente de energia eleetrica fornecida a
diversas repartições deste ',Min gua), á conta
da verba 18—Munições Navaes, do exorcicio
do 1918.

N. 2.874—Roga vos digneis de providencia
para quo seja paga no Thosouro Nacional a
quantia de 2343i49, de que á credora a So-
ciété Anonyme da Gaz de Rio de ia miro
por fornecimentos de energia electrica, á
conta da verba 8a—Arsenaos—alaterial —Luz
o utensilios do exercieio de 1018. conforme
consta das facturas annexas á inclusa nota
n. 121.

N. 2.875—Tenho a honra de solicitar voa.
SM providencias no sentido do ser ofiactnado
no Thosouro Nacional o pagamento da inriusa
noa e. 125, na imnortancia do 45:51.6556;„
referonte a 16 facturas de diversos forneci.
m anto', feitos ao Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, á conta da verba «18 — Munições Na-
vaes5, do exercieio de 19,8.

N. 2.875— Solicito vossas providencias na
sentido do ser abanado no Thesouro Nacio-
nal o pagamento da quantia de 606561 .1, do
que é credora a Sociétó Anonyme ilti tiaz de
RIO do Janeiro por ibrnecimentos do gaz
enerzia electrira a Enfermaras de Copacabana.
e ao hospital Ganira de alar.nha, á coa
verba	 liospitaes— itaterial — Luzes—do
exeacicio de 1918 de acataria° min as facturas
annexas á nota n. 12, que junto vos Caos.
mato.

N. 2.877—Tenho a honra do transmittir-
vos, afim de que vos digneis de providelicair
relativamente ao pagainanto no '[besouro a-
cionai. uma conta de Moreira Barbosa na ira-
partancia de 5435900, acompanhada' da nota
n. 112, de que é cre liar por fornecimentos
feitos ao hospital Central da Marinha, á conta
da verba —.1 —1Iosoitaes Material Ac1tii 4i-
çfin da instrumental cirurgia°, apparelhos da
medicina etc., o medicamentos, apositos etc.,
do exercido do 1918.

N. 2.878—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser pago no Thesouro Nacional
o incluso processo de axe:cicios findas sob o

6.468, na impartancia do 1205680, do que,
é credor o marinheiro nacional, cabo, T., nu-
mero 093, Antonio Joaquim dos Santos.

N. 2.879—Rogo a expediçã,o de vossas;
ordens no sentido de ser pago no Thesouro
Nacional o inclusa processo de exercicios findos,
sob o n. 6.474, na itopOrtan(ht do 12:902034
do que é credor Sebastilo M nibeiro.

N. 2.880—Em additanne • 	 meu aviso
- n. 2.838, do 29 de junho idinn, tenho a

honra do .transmittir-vos os inclusos papeis
- guie, deixarem de acompanhar o citado avi30,.

referente á restituição reclamada pelos mia
ditores-auxiliares Drs.. Virgilio Antonio der

o , Carvaiho e Antonio Jurandy Alves Camara.)
' — Sr. miniatro da Guerra:

Por nniaaria rle 3 do corrente foi tinmaado,
de accardo com o re galamento amimo a de-.
ereto n. 7.711. de 9 do do-ombro de 19 9, o
auxilia r de escre‘ ente da secon de anxiaares
espoai:di s tas do Corpo de Marinheiros Naeio-
naos, NI , rio de Souza, para exercer o cargo

esiirnvente de 2a casse, 1° sargento do
Corpo do Sub-officiaes da Armada.

Directoria, do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. A1NIRT110

Dia 3 de julho de 1918 •..	 •
Sr. ministra da Fazenda:	 •
N. 2.80—Rogo vos dignai do providenciar

no sentido de se: paga. ao 1 a tenente can-tinis-
sarja Eduardo Serres de Olheira a importan-
da de 5:7aa5170 referente a 18 facturas da
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N. 2.863—Bogo vos digneis de fornecer-mo
as informaçaes solicitadas pelo director geral
de Contabilidade da. Marinha no incluso
officio n 7u3- 2,s secçao—de 17 de junho ul-
timo, sobro o requerimento do i° sargento,
musico do 1° regimento de infantaria, Bene-
Meto Antonio Barreto, pedindo pagamento
das vantagens do engajamento, que deixou
de roceber quando praça do batalhão naval,
ts ao qual vos reforistes em aviso n. 12, de 18
do janeiro dette anu.

:MARIO OFFICIAL

d) qual á espade do instrução a que estão
sujeitos, si esta deve ser de simples soldado
até a escola de sargento, e neste caso si lhes
serão administradas tm partes theorica e pra-
tica, ou samente a pratica, ou si devem ter
uma instrucção especial por um officio' desi-
gnado pelo commando do corpo para esse
fim;

e) si no Tiro fazem tolos 03 exercidos a
que estão sujeitos 03 da suaclasse.de tiro:

f) Si estão sujeitos ás mesmas penalidades
que os demais, para que se lhes possa laóm
aquilatar a moral.

Em solução declara-se nesta data ao com-
mandante da Sa região militar que os aspiran-
tes a officiaes do reserva, designados para
uni cortai ou estabelecimento, devem:

a) ser incluidos como aggregados. alistando-
se como as demais praças voluntarias;

a) °restar os serviços sela mus para o Esta-
do, abonando-se-lhos sémeute a etapa nos dias
em que os exercidos ou serviços determivarein
essa providencia;

c) concorrer aos serviços internos de . praça
proinpta, no segundo o terceiro meses depois
de sua incorporação, nos do cabo de esquadra
durante o quarto mu o nos do 2° e 3°
sargentos até o termo do primeiro semestre,
secundando ainda o primeiro sargento na -es-
eripturação da companhia:

d) receber, até nova deliberação,- a instas-
cção ministrada por um official designado pelo
cornmandante do corpo, segundo o que pre-
screve o art. 16 daquelle regulamento;

e) toam' os exercidos de tiro quando se pe-
rima aos officiaes subalternos. e mais, siri-mita:
-amamente, cotia a pratica do tiro de fuzil, dez
.sessões de-cinco tiros cada tuum de pistola re-
gulamentar;

os f) ficar sujeito ás mesmas penalidades que
ao impõem ás praças simples nos tres
ros tnezesdeincorporação o ás que se impõem
aos sargentos no tempo restante do serv ço.
. Do que vos dou tonhecimento para que
Mandeis publical-o em 'boletim do Exercito.

Saude e fraternidade. — lesa Caetano de

Requerimentos despachados

Dia 2 do julho de 1018	 •
Cietavio da Silva Barão, i° tenente, pedindo

tranca mento da matricula do alumno do (Sol-
legio Militar de Barbacena Antonio de Oliveira
Cunha.—Conto pede.

Guilherme Schievelbein, pedindo isenção
para seu Mito, o sorteado Augusto Schievel-
beiu.—Não cabe a este ministerio tomar co-
nhecimento.

alayrink Veiga & Coop., propondo fornecer
70.000 litros de olor/ crit Diezel.—Não convém,
pelo exagerado preço. -

Francisco José de Aguiar, operario da Fa-
brica dc Cartuchos, pedindo contagem e aver-
bação de tempo de serviço.—Averbe-se para
ser computado do accôrdo ,com a legislação
que regula o caso no momento opportuno.

Eurico Ribeiro Mosso, 20 tenente, pedindo
reCtiticaçâo do alade.—Indeferido.

Manoel Gonçalves Duarte, 4° ciliciai do ar-
senal desta Capital, pedindo suspensa° de coa-

- sigilo. ato . —In d e ferido .
Alfonso de Medeiros Pires Ferreira, 1° sara

gente, pedindo restituição de em documento.
—DO-se por eertidao, na ((irmo da lei.

Ensygdlo Joaquim Pereira Caldas, I° tenente
pharmaccutioo, pedindo passagens.— Como

•pele.
Francisco Pinto Simões, oporario do Arse-

nal de Guerra, pedindo perraissao para coa-
aiguar.—Corom podo.

Manoel Elias, soldado, pedindo passagens.
—Corno pede.

Christian° Alves Pinto, capitão, pedindo
•averbação do altereaties.-.Averbe-se.

José Eufrasio do Toledo, por sou procurador,
pedindo atua cardas), CertiDque-so
fdrma da lei.

Julho do 1918

Joio José de Siqueira, ox-sargento, pedindo
annotações nos seus assentamentos. — Seno o
documento.

Demetrio do Rego Lemos, capitão, pedindo
dverbação de alterações. — Satisfaça a exia
gerida tio Departamento Central.

Aristeu Teixeira Pinto, reservista do Exer-
cito. pedindo ser considera-lo officiol de re-
serva.— Prove que satisfez todas as coo liÇõeS
exigidas para ser official de reserva do Exer-
cito.	 •	 .

Joaquim Pereira Valia, pedindo isenolo
para o sorteado lienedieto d'Abbaclia Siqueira.
—Como requer, visto tratar-se do um menor.

Dia .3

IsSiguel Archanjo da Silva Mala, 20 sargen-
to, pedindo uma certidão.—Certifique-se na
farina da lel.

D. Leopoldina Rosa do Oliveira Freire,
pedindo desconto em uma pas-a_gem.—Inde-
ferido.

(Morim) do Albuquerquo Dai-reto, anapeça-
da, pedindo permissão para praticar na phar-
macia da Villa Militar.—Como pede.

José Rumo Vieira Braga, capitão, pedindo
uma passagana.—Sina para pagar dentro do.
correuto anuo.

Francisco Abcion do Arroxellas, pedindo
permissão para seu filho verificar praça, com
destino á Escola Militar.—Aguardo opportu-
niciade.

Alvaro Gamara 'Pinheiro, sorteado lussb-
misso, pedindo a cidade do Rio .de Janeiro por
menagem.—Indeferido.

José Gaspar do Carvalho, pedindo um attes-
tado.—Atteste, querendo.

João Ramalho de Castro, pedindo uma cer-
tidão.—Não é possivel atten slor, visto não
existirem nos corpos in boados polo reque-
rente; as alterações ao mostro rofereirtos.

Joaquim Rutin° Alves, ex-sargento. pedindo
reinclusão no Asia° do Invalklos da Patria.—
Indeferido.
. Luiz Gonzaga Pereira, porteiro da extincta
Escola Pratica do Exercito, polindo servir
adendo á Contabilidade da Guerra.—Inde-
ferido.

José Corras Velha, pedindo restituição do
documentos.—Sim, meliante emitas.

Francisco Marotta. auspeçada, pedindo li-
cença para tratamento do estude. — Como
pede.

Clemente Pompeu, ex-praça, pedindo ficar
sem etfeito sua baixa.---Indeferisio.

João Eugonio dos Santos, servente do esta-
do-maior, pedindo uma corsidOo.—Certifique-
se na fama da lei.

Francisco FelippeGil, soldado sorteado, pe-
dindo isenção.—Não cabe a este ministerio
tomar conhecimento.

Luiz Fernandes Moia, sorteado, insubmisso,
pedindo a cidade do fio de Janeiro por me-
nagem .—Indeferido.

Mancos' Gloger, pedindo isenção para o seu
,filho, o soam, lo -Carlos Emanuel Gloger.—
Islão cabo a este sninisterio tomar conheci-
monto.

João Condido de Lara, !raias Natal de Paula
o José Antonio Moeram), membros da Junta
de Alistamento Militar de Triumpho (Paraná),
pedindo Muna° de uma multa .—Não Ode
ser tomada em consideração por ter sido
apresentado féra do prazo.

Dr. Abraham Glasser, presidente da Junta
Militar do Ponta Grossa (Paraná), pedindo
relevação de uma multa.—Nao Ode ser to-
mado em consideração por ter sido apresen-
tado fdra do prazo.

Estevão Marinho, sorteado, pedindo - isen-
ção. —Exclua-se, por ter havido engano lio
alistamento

Ministerio da Guerra.
Por despachos de 28 do mOz Cuido
Foram transferidos
Na arma de artilharia o i° temente Gentil

Falcão do 4° grupo do 10 districto de costa
para o 100 regimento e o 4 0 tenonte João
Carlos Barreto deste regimento para aquelle
grupo ;

Na arma de infantaria o 2° tenente João
Ferroara Mendes do lao regimento para o 51°
batalhas) de caçadores.

Foram mandados servir no 59° batalhão
do caçadores, em substituição ao capitão mo-
dico Dr. Dario Ferreira de Aguiar, o 1° te-
nente medico Dr. Jesuino -Carlos do Aliai-
-quorque; ç o 2° tenente intendente Joasubn
Ferreira do Aguiar no 2° districto de arti-
lharia de costa.

-- Por despacho do 2 do corrente foi man-
dado servir na O a região militar o capitão
dentista graduado Jlip00 Leal Sardinha.

txPEDGINTEMO SR. sulant3T110
Dia 27 d,e ;mão de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pa.
gatuento na Delegacia Fiscal em Matto Grosso
da quantia de 5:233a750 a Nunes & Rondou

-(aviso o. 1.030).
—Ao Sr. comam andante da 7' região mi-

litar, declarando que se permitte a organi-
zaçao de uma banda de musica no 27° ba-

. talhão do 9° regimento -cie infantaria -o a
acceitação do oferecimento feito por parto
dos commerciantes Pelotasdo instrumental
para essa banda, sem onus para os cofres pu-
blicos.

—Ao Sr. chefe do Departamento do :Pessoa/
ala Guerra, declarando que são dispensados:

0.tenentecoronel Edgar &rico Remou do
chefe do serviço de recrutamento . da 12' cir-
cninscripção ;	 h

O major José Gaspar da Rocha -do togar de
secretario da junta de alistamento do 20 dis-
tricto da Capital Federal.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, ..27
do junho de 1918 — N. -693.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra - Esn officio n. 536 de 8 do moa (indo
o counnandante do 520 batalhão de caçadores,
participando ter sido designado o dito corpo
-para receber o reservista Antonio Ferreira
dos Santos Junior, candidato a officsal de re-
serva, saalludindo ao art. 15 do regulamento

, que baixou oion o dacreto n. 12.923, do 2o.de.
Março ultimo, artigoquesuanda sorrir por tua
anuo, arregimentado, sem especificar as coa-
diçaes, os individuos conlo o de que se trata,
consulta si alies deaem ser incluidos como
soldados oflectivos ou como. ao-greasackss, o
neste CARO:

a) . si percebem soldo, etapa o farda-
mento como os demais, ou sémente etapa o

. /ardas-isento, ou simplosrnento etapa ;
b) si lhes é applicaret, quanto ao .tempo

sas serviço, o dererminado no art. 9°, a 1°,
-08 regulamento aprovado por decreto nume-
ro 12.'790, de 2 de janeiro do corrente atino;

• • ta? si concorrem no serviço comwsoldades
Ligteptoi;
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Art. 14. Os cursos primaria e profissional -durara° troeilillisterio da Agricultura , Industria e Comercio 	 amuos, divididos em semestres, compreliendendo o prograMlnaa

PORTARIA (*)

O Ministro do Estado dos Negocios da Agricultura, In-
aluaria e Commercio, em nome do Presidente da Republica:

Resolve, em execução do decreto n. 12.893, de 28 de fe-
vereiro de 1918, approvar, para à instituição dos Patronatos
Agricolas, as instrueçaes organicas que fazem parte inte-
grante do presente acto e baixam assignadas pelo director geral
de Agricultura da Secretaria de Estado.

• Rio de Janeiro, 15 de março de 1918.—J. G. Pereira Una.
01•11••n

Instrucções organicas dos Patronatos itgricolas instituídos
pelo decreto n. 12.893, de 28 de fevereiro de 1918

Art. I.° Os Patronatos Agricolas areados em virtude do
decreto ri. 12.893, do 28 de fevereiro de 1918, tann por fim
a assiatoncia aos menores desvalidos e a habilitação de tra-
balhadores instruidos nos processos praticos de uma proprie-
dade rural.	 •

Art. 2.° Com esse proposito serão admittidos o internado%
nos referidos estabelecimentos, menores do sexo masculino,
de /O a 18 annos, eai numero que será fixado de accórcto com

.as installações existentes.
Art. 3.° A internação será feita pelo menor prazo poasive/,

mediante guia da autoridade judiciaria ou policial competente,
da qual deverão constar a idade presumida, os signaes caracte-
risticos, a cireurnstancia do abandono e, sempre que fôr Dos-
sivel, a filiação o a declaração de serem ou não orphãos.
• Art. 4.° Os Patronatos deverão produzir desde o segundo
armo de sua instaltação, de modo que do segundo anno em
deanto possam ter existencia autonoma.	 •

Art. 5.° Não serão admittidos ao internato os menores de-
linquentes, os relapsos na pratica de vicios immoraes e os que
soffrern de molestia infecto-contagiosa ou deficiencia orga-
nica que os invalide para os trabalhos do campo.

Art. 6.° Serão simultaneamente ministrados o ensino pri-
mário e o profissional.

AM: 7.° O curso primaria constará do ensino do primeiras
letras, para os- analptabetos e. para os educandos (lua ;id. as
possuam, de noções e elementos- praticos de lingua portuguezar
arithmetica, geographia do Brasil (especialmente economica),
principaes factos da historia •atrla, rudimentos de historia
natural, trabalhos manuaes o cultura civica e moral

Art. 8.° O ensino primaria terá por base o methodo intui-
tivo o será exercitado ,sobre coisas, objectos e phenomenos
elementares e simples.

Art. 9.° A cultura moral deverá resultar principalmente da
disciplina-mantida no estabelecimento, emanando do compor-
tamento irreprehensivel de todos os funecionarios. Será auxi-
liada por leituras e composições escriptas apropriadas.

Art. 10. As datas festivas da historia patria e. os principaes
factos da historia da humanidade servirão de ensejo a com-
montados do professor, de maneira a se portarem deduzir dei-
tes enainamentos de honra, dignidade, abnegação, altivez, de-
3otamento, inclinação ao dever e ao trabalho e amor 4. patria
• ás instituições republicanas.

Art. 11. O ensino profissional comprebenderá
• 1°, cultura de cereaes e de plantas industriaes, pelo em-

rego methodico e CCOTIOMieG dos instrumentos do lavoura, ma.
terias fertilizantes e selecção de sementes;

2°, preparação e aproveitamento das materias fertili-
zantes;

3"„lardinicultura, fiorticuItura, pomicultura e utilização
•dos respectivos productos;

4°, tratamento dos pastos naturaes e seu melhor aprovei-
tamento Pelas espades pecuarias mais apropriadas ás con-
dições tones; formação de prados artificiaes;

5°„hygiene, criação e alimentação dos animaes domesticos;
6°, trabalhos de montagem, funceionamento, governo e

conservação do rnachinas agrieolas: conhecimento e uso de
ferramentas, instrumentos e uteusilios.	 -

'Art. 12. 0 ensino profissional será essencialmente pratico.
não podendo nunca as clamais especies de ensino e exereicioa
°ocupar mais de um terço do tempo util de cada dia de tra-
balho, e devendo a instrução ~rica limitar-se ú explicação
do que se executar durante o trabalho.

Art. 13. A pratica manual dos differentes serviços será
tomplatada por noções elementares ministradas durante o tra-
balho a que se referirem, coma meio do melhor esclarecer 93
educandos,

• •

• e) Reproduz-se cor ter sido publicado tom incorrectrieN,

para o curso profissional, nos tres ann r., a ,. seguintes mas..
terias:

• I. Noções elementares de agrologia.
• II. Lavras.

TIL Noções da vida vegetal.
IV. Estudo da semente, selecção;
V. Alimentação da planta; os adubos, correctivos, casa
V1. Molestias das planias, reinadios.
VI T. Culturas da região (solo, adubo, sementes, cuidado

culturaes, colheita e conservação dos produtos).
VIII. Pratica de enxertia, pada, adubação, etc.
IX. Noções elementares de anatomia animal.
X. Alimentação dos animaes domesticos.
XI. Ilygiene.
XII. Estudo das differcntes industrias animaes da região
XIII. Melhoramento dos animaes e sua exploração.

• XIV. alolestiaa contagiosas e meios mais commuas dotratal-as.
XV. Ferraduras o arte veterinaria.
XVI. Pratica de sangria, preparo do raciieS, penso d05

Attimaes, equitação, etc. .
XVII. Noções elementares de mecanlea agrícola.
XVIII. DescriNfio slimmaria dos principaes materiaes que

itram na conatrucaão das machinas.
XIX.Cornbustiveis 'e lubrificantes.
XX.Conhecimento pratico das machinas de cultura (arados,

Grades, rolos, capinadeiras, destorroadoros, ceifadeiras, oto.S!
XXI. Noções sobre apparelhos de leiteria e fecutaria,

etc.• rat Noções sobre os motores inanimados; locomoveis,
Lrar.tores e motores diversos.

XXIII. Noções alumiarias sobro os motores animados.
XXIV. Pratica de lavras, capinações, montagem o des..

montagem de machinas agricolas.
XXV. Noções summarias sobre os principaes . materiaes do

construcção: 'trabalhos de pedra, argamassa e olaria.
• XXVI. Construcções ruraes, casa de sap6 e de pau a In,

que; abertura de canaes, valias, etc.
XXVII. Noções summarias sobre agrimensura.
.XXVIII. Contabilidade agrícola; livros que o agricultor ou

criador deve ter de preferencia.
XXIX. Noções sobro os diversos processos do embalagem

de fructas o factura dos recipientes.
• Art. 15. Nenhum educando passará de um para. outro

armo. nos respectivos cursos, sinão mediante approvação
~crias ensinadas.

Art. 16. O regimen. instituido é o da frequencia obriga-
teria ás aulas

'
 lições, trabalhos pratieos e demais serviços.:

Art. 17. Aos educandos fornecerão os Patronatos, soo-
corres meilicos, dentados e.pharmaceuticos, além de alisam-
tação, cama, vestuario, calçado e objectes. do uso indispen-
savel.Art.

18. Os dorrnitorios alojarão 50 educandos no maximo,
sendo os refeitorios em Zommurn para a totalidade destes,
distribuirlos por -mesas de 25 assentos, cada qual chefiada
por uni dos menores, escolhido a juizo do director, entre
aquelles que a um comportamento exemplar, alijarem nota-
va' aproveitamento profissional.

Art. 10. Aos edueastados caberão, por turmas, periodica-
mente escaladas, os serviços do asseio do prodio e suas depus-
dencias, da copa e de auxilio á cozinha, bem assim os de la-
vagem e eõneerto da roupa de uso quotidiano. Os menores
aducandos deverão ser, do mesmo modo, aproveitados, nos
serviços de escripta e contabilidade agrícola, cuias noções
receberão, afim de adquirirem os habites de ordem, parei-
mona e exactidão imprescindíveis ao lavrador.
• Art. 20. Mo haverá férias para os educandos slarlo aotl

domingos e dias de festa nacional officialinente consagrados.
Nos dias santos e de porito facultativo os trabalhos irão até
á refeição do jantar. Todavia, os funccionarios docentes
administrativos dos Patronatos gozarão, durante o amuo, 15
dias de descanso, asseguradas as substituições, do modo a
não ser prejudicado o serviço.

Art. 21. São prohibidos os castigos corperaes, sob pena do
responsabilidade? criminal. As penas applicavels aos - alu-
mnos consistirão em admoestação particular ou .publica,
privação de recreio, separação temperaria dos demais edu-
candos, isolamento com trabalho manual ou escripto, multa,
suspensão ou priVação de cargo que o-educando exerça, e,
finalmente. ,exclusão.
• Art. 22. Constituirão recompensas .o . louvor em publico ott

registrado, os premias e as designaNes para o enraiai° del
cargos. •

Art. 23. Os trabalhos, nos Patronatos, começara° ás selg
lioras, no verão, e tis gato horas, no inverno, terminando 4,,d
/8 horas em qualquer estação. Para os serviços de *JD'

 as horas de, calor menos isktuia9.t • •

a
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Art. 24. A ausencia ás aulas e trabalhos praticas, num
dia, •em motivo justificava], constitue falta inteira; até moio
dia, ou dessa hora em deante, meia falia apenas, em relação
a cs.da um destes periodos. Dez faltas consecutivas e não aso-
nadas determinarão a exclusão do alumio, o qual. neste caso,
será reenviado á autoridade judiciaria ou policial mediante
cuja guia haja sido internado.

Art. 25. O tempo para as refeições principaes será de 40
minutos, e de 15 para o café da manhã e merenda. Depois de
cada refeição principal haverá sempre uni intervallo de 30 mi-
nuto destinado a recreio.	 -

Art. 26. A aprendizagem das 'praticas agricolas começa
logo após a internação do educando.

Art. 27: Além do ensino pratico, propriamente rural,
haverá o de artes correlatas com a agricultura, existindo
officinas para os trabalhos em ferro, cai couro e em madeira,
sendo, facultada aos educandos a escolha do um dos respe-
ctivos officios.

Art. 28. No Patronato do Posto Zootechnico de Pinheiro
será ministrado mais o ensino pratico da industria dos lacti-
cinios.

Art.'29. Haverá em cada um dos patronatosT

ziliares do ensino primado, mais o serviço de policia o vi.
gilancia dos educandos, a bem da ordem, disciplina e
moralidade internas e externas do Patronato.

Art. 37. Em relação ao ensino profissional será obser.
vado o seguinte: quando o director do Patronato não fôr agro-
nomo, haverá um chefe de culturas incumbido das lições pra-
ticas de agricultura e da orientação geral de todos os serviços
de campo, ouvido sempre o director, e mais uni jardineiro-
horticultor, auxiliar doensino nessa especialidade. No esta-
belecimento cujo director for agronomo haverá apenas um
ajudante agronomo.

Art. 38. A alimentação, o vestuario o o fornecimento dos
objectos indispensavcis aos educandos ficarão wcargo do um
economo.

Art. 39. Todos os serviços administrativos dos Potro..
natos ficarão a cargo do pessoal já existente nos estabeleci-
mentos em que forem creados ou para esse fim augmentada
com o aproveitamento de funceionarios addidos.

Art. 40. Serão contractados serviços medicos, dentario3
e pharmaceuticos para os Patronatos annexos a estabeleci-
mentos em que toes serviços não exislam.

• Art. 41. Aos directores ou administradores o aos de-
mais funecionarios do quadro dos estabelecimentos a que se
annexarem os Patronatos, poderá o Ministro arbitrar uma
diaria equitativa, a titulo de serviços extraordinarios.

_ Art. 42. São applicaveis ao pessoal docente e adminis-
trativo dos Patronados as penas dsiciplinares constantes do
regulamento approvado pelo decreto n. 11.430, de 13 do ja-
neiro de 1915.

Art. 43. Os educandos que conipletarem o curso do Pa-
tronato terão direito a um certificado de capacidade, firmado
pelo director, cabendo aos mesmos preferencia, em igualdade
de condições, nos cargos das diversas dependencias do Minis-
terio, de conformidade com os conhecimentos adouiridos ou
o encaminhamento, pelo Governe. para propriedades agni-
colas.

Art. 44. Aos 'educandos que concluirem a aprendizagem
do modo notava] assegurará o Governo, gratuitamente, um dos
lotes disponiveis nos Nucleos Coloniaes ou Centros Agricolas
do Ministerio e mais a importancia de 200$, a titulo de pri.
melro estabelecimento. -

Art. 45. O Governo rnodifidará este plano do organização
segundo houverem aconselhado a experiencia o o regulai'
funccionamento dos Patronatos ora instituidos.

Art. 46. O . Ministro expedirá o regimento interno rela-
tivo a cada Patronato, do acardo com as bases formuladas
pelos respectivos directores á vista das disposições contidas
nas presentes instrucções.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1918. 	 ,fosé. Lviz MQR*
feiro de Souza, director geral interino.

Directoria Geral de AgricuRafaj

Primeira secção

O ministro de Estado .dos Negocios da'Agricultura,
dintria o Commercio, em nome do Presidente da Republicai
resolve, em execução do disposto no art. 2° do decreto nu-
mero 13.070, de 15 do junho de 1918, expedir o regulamento
do Patronato Agricola creado em Caxambú, Estado de Minas
Garoas, e destinado ao desenvolvimento da pomicultura, hor.
ticultura o jardinicultura.

Rio do Janeiro, 3 do julho do 1918,. ~. J. Ç, Perefrg
Uma.

Regulamento a que se refere o decreto n'.; 13.070, de 15 dg
junho de 1913

CAPITULO 1•

t)",i 'MAÇÃO E FINS DO P.ÇTRONXTO
Mt:. • O Patronato Agricola creado por decreto 11‘74

Mero 13.070; de 15 do junho de 1918, terá por séde o pecod
prio agricola para esse fim expressamente adquirido pelo
Governo Federal na cidade de Caxambú o se denominara
Patronato Agricola Wenceslau Braz.

Art. 2.° O Patronato Agricola Wenceslau Braz destina-s
se, a um tempo, a promover, o desenvolvimento da pomicul-
tura, principalmente quanto ás plantas fructiferas exoticasi
acclimaveis, á região, e o da horticultura e jardinicultura
a transformar menores abandonados em especialistas pomi-m
cultores, abegões e profissionaes praticos nos diveross offiss
cios agricolas.-

Art. 3.° Serão adrnittidos e internados no Patronato to.
dos os menores de dez a dezoito annos sem meios de subais'-t
tenda proprios. ou legitime, mediante guia da autoridade

DIAFtIO °MC (AL
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1°, uma collecção de quadros do ensino agrícola (Deps
rolle);

2°, uma pequena collecção de sementqs, plantas, terras o
rochas da região;

3°, um pequeno museu de productos agricolas florestaes
41e trabalhos executados nas officinas;

4°, pharmacia e enfermaria:
5°, um pavilhão para machinas agricolas, arados, gra-

des, capinadeiras, plantadeiras, ceifadeiras, destorroadores,
enxadas, pás, ancinhos o alfanges; 	 •6°, gallinbeire •

7°, estabulo;
8°, cocheira;
9°, pocilga;
10°, apiado',
11°, estrumeira;
12°, installações ecini reproductoreS destinaddá	 "c-Obri.

Oes;
13°, jardim, horta e pomar;
14°, campos de demonstração g campos de exploraçá."0::

_ 15°, viveiros e sementeiras..
'Art. 30. Os serviços uteis que os educandos prestarem na9

ãplorações ruraes e officinas serão avaliados no primeiro dia
do -mez seguinte pelos directores dos Patronatos, devendo o,
respectivo valor o importancia ser levados, proporcional-
silente, em conta, a credito dos mesmos educandos. No fim do
cuia trimestre, as importancias assim creditadas serão no-
minalmente depositadas em caderneta da Caixa Economica
¡Federal.

Paragrapho unico. +Entender-se-lia por serviço util
jrabalho regular e atractivo e não o da aprendizagem.

Art. 31. As intortancias de que cogita o art. 30 po.d
derão, comtudo, deixar de ser creditadas, como penalidade
mg- riposto, aos educandos a que as mesmas disserem respeito;
t:onstituando,neste caso, a multa de que trata o art. 21.

Art. 32. Haverá annualmente, em cada Patronato, cinco
premios de 20$ e cinco de 10$, destinados aos educandos que
mais se distinguirem por seu marno til'applicação. As impor-
biincias respectivas serão egualmento depositadas em cader-
Oetas da Caixa Economica Federal, em nome dos educandos
duo houverem sido premiados.

•Art. 33. A cada educando, vencido o prazo da internação,
Oerá entregue a respectiva caderneta contendo o peculio total
eonstituido durante o periodo educacional, inclusive a impor-
'Lancia resultante do rateio ou percentagem que lhe tiver ca-
bido, sobre o rendimeato liquido das explorações ruraes,
fôrma do artigo seguinte.

Art. 34. Do rendimento liquido que produzirem as ex.
plerações ruraes e os trabalhos uteis executados WS offi.
tinas, em cada Patronato, serão destinados:,

a) 5 % ao director; -
b) 4 % ao chefe de culturas auxiliar:
c) 3 els ao jardineiro-horticultor;
d) 2 % aos mestres de officinas o de lacticinioS t5 gel

tirofessor primado;
a

	

	 e) 1 % aos demais empregados que funccionarem no
orpo docente ou administrativo do Patronato;

f) 20 % aos alumnos, segundo a ordem de merecimento.
Art. 35. Dirigirão os Patronatos nos PoStos Zoote-onirog PQ ,,,,ndas-mArtoio. Camnos de Demonstração e Nu-

tleos Coloniaes os respectivos directores e administradores.
Art. 36. O ensino primario em cada Patronato ficará a

arwo de um professor e quantos adjuntos e inspectores forem
pecessarios conforme o numero do educandos.
„	 Paragrapha unice. Aos adjuntos de profes,.cor e aos
;inspectores de alumnos caberá, além das funcçoes de au-
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diciaria competente, exceptuados os menores delinquentes,
os relapsos na pratica de vicio immoraes e os que softrarn
de molestia conta eiosa ou padeçam de deficiencia organica
que os impossibilite para as fainas rumes.

Paragrapho unico. A internação será pelo menor prazo
possível.

Art. 4.° O Patronato Agricola Wenceslau Braz constis
tue um estabelecimento autonomo, dotado dos elementos
precisos para obter o maior rendimento util das culturas
expioradaas inclusive installações adequadas ao beneficia-
mento ou transformação industrial dos productos.

- Art. 5.° O ensino, no Patronato, divide-se em (bus ra-
mos: primado e profissional. O ensino primado - é de dons
gráos: de primeiras leitras e complementar. O ensino pro-
fissional visa, de preferencia, a formação de pomiculteses,
horticultores, jardinieul toras e operarios ruraes ou abrasões,
abrangendo conhecimentos de determinados °Maios ma nunca
e mecanicos, relacionados com a agricultura, e a pratica do
industrias agrícolas..

Art. 6. 0 O Patronato velará, igualmente, pela hyglene,
saudo e desenvolvimento physico dos menores educados, pro-
porcionando-lhes, além de sOCCO1TOS medica, dentados e
pharmaceuticos, jogos apropriados á idade de cada qual e
exercidos gymnasticos e . militares.	 •

Art. 7.° O menor educando, afóra a instrucção intelle-
etnol, moral, civica o profisional recebida, será provido de
alimentação, vestuario, calçado e demais objectos de uso in-
dispensavel.

- Art. 8.° Será permittida. a livro manifestação de creu-,
ças, vedada, porém, em absoluto, qualquer propaganda re-
lieiosa. sendo leigo o ensino ministrado, na fórma dasCon-
atituição Federal.

CAPITULO II

IIEGIMEN EDUCATIVO

Art. 9. 0 O Patronato Agricola terá capacidade para a
Internação e educação de cem menores, no minimo, o duzen-
tos, no niaximo.

Art. 10. A internação effectuar-se-ha em pavilhões-
dormitorios com capacidade maxima para atolar 50 menores,
sob a vigilanc,ia assidua, nas aulas, nos refeitorios, recreios,
durante a noite e na labuta do campo, das officinas o das
differentes industrias, do director, do professor, dos adiun-
dos do professor, dos inspectores de alumnos, auxiliares-
agronomos, mestres de officinas, etc.

Art. 11. As collações serão tomadas em commurn por
lodos os educandos, repartidas as mesas, de 25 assentos, con-

a juizo do directo preferidos sempre os que melhores pro-
forme as idades	 cada mesas por um dos educandos,

vas de cordura e boa conducta revelarem.
Art. 12'6 Aos educandos incumbem os serviços de asseio

das dependencias e installações do Patronato, comprehen-
didos os de copa e auxilio á cozinha o a la aagem e concerto da
roupa diaria usada nas aulas o no trahm-ho do campo e das
officinas. Do pessoal do serviço domestico, apenas serão oda
znittidos e pagos pelo director os cozinheiros e o enfermeiro.
Correrão, tombem, por conta do estabelecimento a lavagem e
passagem a ferro do costume e roupa branca interna ado-
ptados pelo Patronato quando incorporado em passeios e
enraies.

Art. 13. Os educandos serão ainda, escaladarsiente.
voltados nos serviços de escripturação e nos do almoxarifado
e econornáto. unicamente como meio de ad quirirem os ba-
ianos do ordem, exactidão e administração imprescindiveis
Profissão do lavrador.

Art. 14. Não haverá férias para os alumnos. O atino te.
Clivo começa a 1 de janeiro o termina a 31 de dezembro. To-
davia, o director e demais funceionarios terão direito a 15
dias do descanso, na fórma do regulamento da Secretaria de
Estado, asseguradas as substituições e sem prejuizo dos ser.
viços do estabelecimento.

Ar). 17. 'A cultura Moral resultará da vida e disciplina
do estacelechnento; não terá curso distinclo e didactico,- mas
devera occupar. a todo momento, no mais alto grão, a attenção
do director, pro Pessor, mestres e chinais funccionarios, asso-'
ciando-se á ari sioncia do estabelecimento em todos os seus
ramos de actividade.

Art. 18. Tosais os funecionarios do estabelecimento de-
a'erão inspirar aos educandos, por uma eonducta irrepre-
bensivel, habites de.correcssiio, verdade, lealdade, altruismose
dedicação, bem assim os de 'aversão aos vicies e II-409 cos-
tumes.

Art. 19. A pratica de actos e a occurrencia de factos
servirão de motivo e °ocasião para conselhos paternaes. dados
pelo director e professores, individualmente ou a grupos de
educandos, tirando deses actos ou occurrenciaS os relativos
ensinamentos moraes, despertando-se e cultivando-se o caiei'
ao bem e ao justo, formando, em summa, cuidadosamente, o
caracter do menor. •

Art. 20. O ensino dos principaes factos da historia pa-
iria será especialemnte encaminhado ao desenvolvimento da
cultura civica. Na commemoração festiva das grandes datas
naeionaes ou das da historia cia civilização universal. director
e professores cuidarão de despertar e arraigar no espirito
ainda não de todo formado do educando o principio de obe-

.diencia ás leis e prestigio ás autoridades, os sentimentos do
patriotismo e do bem, os deveres do çidadão, e a obri-
gação do serviço militar, o acatamento' St vida, á honra
e á liberdade humana; o respeito á velhice e ás superioridades
mornos; a pratica da justiça, da equidade e da gratidão; os
habites de temperança, economia e paoiencia; o reconheci-
mento ao beneficio; a humanidade para com os animaes; a

.necessidade do trabalho e a sua influencia moral tia socie-
dade; o cumprimento exacto da palavra empenhada e a fi-
delidade aba compromissos; afinal, a veneração pelos ante-
passados, o amor ao Brasil e ás suas instituições.

Art. 21. A gymnastica professada será exclusivamente
a gymnastica hygienica e educativa, sem caracter acrobatico

Art. 22. Entre cada collação e o trabalho entremetias.
se-lia sempre meia hora para descanso e recreio. O inter-
rabio para as refeições será de 40 minutos.

Art. 23. O regimento interno proverá a que nunca sx.
commetta a um professor ou adjunto numero superior a-4a
educandos.

Art. 24. Não haverá trabalho aos domingos e dias ds
festa nacional consagrados no calendario official; nos dias
santificados e de ponto facultativo trabalhar-se-ha até ao in- „de
tervallo para a refeição do jantar.

Art. 25. A aprendizagem das praticas agricolas,
cialmente de' pomikultura, horticultura e jardinieunbras
será obrigatoria para os educandos em geral e terá inicio
immediatamente após a internação. Director, auxiliares
agronomos, professores e mestres de officinas terão coa .
stanternente em vista que o fim primordial do patronato é
formhr espedatmente pornicultores, hortieultoros. jardini-
cultores, pequenos lavradores, abegões ou profissionoos pra-
isicos nos diversos oiticica agricolas. Com esse intuito, I,'
nistrar-se-ha aos educandos não só o ensino technico cor-
respondente, mas lambem se procurará cultivar-lhes o amor

•	 .
Art. lã. 'O regimen para os educandos, no curso pri-

mulo e profissional, é o da fraguando obrigatoria ás aulas,
-exercidos e trabalhos praticos, do conformidade com as pre-
Cerieseões que internamente disituzerem sopre o assumpto.

Art. 16. A instrucção primaria terá por intuito capital
e desenvolvimento das faculdades de observação, apreciação
e execução dos adiirandos dovenda ar o" nois constantemente
empregado o methodo intuitivo, pelo ensino de cousas.
será simples auxiliar o ensino pelos livros. Com asso proa
posito, as aulas primarias deverão posuir o material e en-
sino pratico o experimental nocessario. Por intermedio
professor o cooperação dos educandos, formar-se-lia, ainda,uma collecção do objectos naturaes. e artificiaes correspon-
dentes a cada um dos generos de ensino, constituindo, o mu-seu escolar cio Patronató.

á profissão rural.
Art. 26. O ensino agro-pecuario, comprehendendo a

pratica de officios, será dado quotidianamente, e, no mi-
nimo, cleveej occupar duas terças partes do tempo Molar,'
devendo todos os trabalhos praticas e serviços do' explora-
ção ser exclusivamente feitos pelos educandos. As praticas,
manuaes dos differentes serviços serão completadas por no-
ções elementares, ministradas durante o trabalho a que se
referirem.

Art. 27. Sómente em caso urgente ou de absoluta no-
cessidade, salvo no primeiro anno de installação, poderão
ser admittidos extraordinariamente trabalhadores ruraes, OS
quaes serão disponaa dos logo que cesso o motivo que tenha -
dado legar á admissão.,

Art. 28. Os traaalhoS de pomicultura, horticultura.
jordinicultura, de campo e das officinas executar-se-hão
sob a vigilancia immediata dos respectivos mestres o res-
ponsaveis e a fiscalização do director o auxiliares-agrono-
mos.

Art. 29. Mediante autorização do ministro, poderão èer
admittidos alumnos externos nas officinas.

Art. 20. Cada educando receberá o ensino do um
cio, dede accerdo com a sua • propsiti escolha o vocação mani-
festada.

Art. 31. Os trabalho de campo consultarão as horas de
calor menos intenso.

Art. 32. O director e demais autoridades do estabehi-
chnento envidarão esforços rot. aceoternodar. 03 internaltoa,..
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destinados a descanso e recreio ao aproveitamento educa-
cional dos menores internauos

Art. 33. S'áo absolutamente vedados os castigos cor-
poraes, sob pena de responsaititidade criminal.

Art. 34. As penas impostas aos educandos serão uni-
umente as seguintes:

a) admoestarão particular, em publico, ou registrada,
Conforme o caracter da falta;

b) privação de recreio;
c) separação temporaria dos demais grupos de achi-

caneles;
d) isolamento, com trabalho escripto ou manual;
e) multa;
() superessão temporaria da diaria;
g) exiclusão.
Art. 35. Constituirão recompensa
a) o louvor em publico;
b) premios em objectos ou dinheiro:
e) acceaso aos cargos de administração.!

CAPITULO III

. ORGANIZAÇÃO DOS CURS09

Art. 36. Os cursos ,primario e profissional são simul-
ta:neos e durarão Ires annos.

Art. 37. O cdrso de primeiras lettras é destinado aos
educandos analphabetos aelmittidos e internados no eslabe-
lenimento e constará de leitura, escripta, calculo me& ai,
desenho elementar, musica lida, escripta e cantada e traba-
lhos manuaes de cartonagem, moldagem, trança, etc.

Art. 38. O curso complementar primario terá em vista
os educandos que forem admittidos e internados trazendo já
noções de leitura e escripta.

Art. 39. O curso complementar primario será profes-
sado de accérdo com o seguinte programma

Ensino pratico da lingua patria escripta, leitura, (li-
dado, exercidos de expressão e redacção do pensamento e
noções theoricas dos factos da linguagem, ensinados pelos
processos intuitivos. • Descripção, pelos alumnos, de factos e
Objectos observados por alies.

Elementos de geographia, especialmente do Brasil, come-
çando por lições de cousas; rudimentos de geographin com-
mercial e econornica„

Elementos de Historia do Brasil : principaes épocas e fa-
ctos caracteristicos aneedoticamente ensinados por liçães
ornes, livros de leitura, estampas e quadros apropriados.

Primeiros rudimentos de sciencias p'nysicas e naturaos,
pelo aspecto das cousas e experimentação elementar dos pile-
nomenos e propriedades. Descripeão do corpo humano e de
animaes. Noções de botanica, estudadas directamente nas
plantas. Desenvolvimento gradual das noções seientif icas das
cousas; phenornenos physicos e chimicos, mediante appare-
lhos e experiencias rudimentares; animaes, veget.aes e mine-
raes. Noções praticas, elementares, da composição do solo;
elementos dos differentes terrenos;• terra aravel. -

Desenho geometrico e noções de fórmas
Primeiros elementos de bygiene e economia domestica.
Trabalhos manuaes em papel, argilla plastica, fibras,

Ouro. folha, arame, etc.
Musica (leitura, escripta e canto coral).
Art. 40. O programma para o curso profissional nos

ires annos comprehenderá:
Meteorologia; pratica do preparo das terras de cultura;

n00 .3es de agrimensura, terraplenagem, nivellame.nto, drena-
gem, enxugo, regadio; trabalhos de pedra, argamassa e ola-
ria; conhecimento e uso dos instrumentos empregados, mon-
tagem e desmontagem dos mesmos. Preparação, conserva-
ção, distribuição e applicações dos estrumes e adubos. Co-
nhecimento, selecção. classificação,- desinfecção e conservação
de sementes. Semeadura e operações ulteriores: Conheci-
'mento e uso dos instrumentos e utensilios respectivos. Co-
nhecimento pratico das pragas e plantas nocivas mais com-
muns, meios elementares de extirpal-as. Insecticidas e fun-
gicidas. Pomicultura, horticultura e jardinieultura:: praticas,
conhecimento e uso , do material empregado; plantações,
transplantações, podas, enxertias; arvores proprias para ar-
borização, edur — ão das mesmas; tratamento das raizes; con-
servação, embalagem, transporte e COIVIfie"i0 de fructas e
sua utilização. Beneficiamento dos prodlic!os agricolas.
Criaeão e alimentação das vaccas de leite. Hygiene e limpeza
dos estabulos, apriscos e pocilgas. Apicultura e avicultura.

§ I.° A parte relativa á pomicultura comprehenderá
a) a producção e multiplicação de plantas fruetiferas na-

Rionaes e de exoticas já acclimadas e seleccionadas;
p) a introdução de novas plantas fructiferas exotleas;

c)o melhoramento, pelo cultivo racional, e sua adapta-
ção ao meio, de plantas fructiferas indignas que ainda se
encontram em PSt afio silvestre;

d) o estudo das molestias das arvores fructiferas e dos
meios de extinguir ou evitar essas molestias;

e) o estudo dos melhores meios de transporte das plan-
tas e de embala,oin das fructas:

f) o estudo dos melhores processos de conservação das
fructas em estado natural de seu aproveitamento em con-
servas e de sua exploração industrial e commercial.

§ 2.° A parte concernente á horticultura abranerá
o) o cultivo das hortaliças mais uteis ao pequeno la-

vrador;
b) a cultura econômica de hortaliças destinadas ao

commeráo e ao consumo das fabricas do Patronato:
c) o cultivo de plantas hortenses (cot leeí anca completa)

com o fim de tonal-as conhecidas dos ali:Tinos e se•wirem
de canino de ensino e escolha das variedades que melhor se
prestarem á região;

d) a cultura de plantas hortenses para producção de se-
mentes.

3,0 A part.e referente á jardinicultura
o cultivo economico das plantas finas e vivazes de

jardim, proprias ou acelimareis á região, com fim com-
merrial;

bl o cultivo das plantas de •ornamentaeão e decoração e
das plantas de janellas e balcões, com fim commercial.

Art. 41. O regimento interno disporá sobre o horario
dos aulas, trabalhos e serviços do Patronato e seus . me-
thodos

Art. 4. Todos os cursos do Patronato serão divididos
em secções de seis mezes.

CAPITULO IV	 •

REGIMEN ECONOMICO

Art. 43. A partir do segundo anuo, o Patronato deverá,
comorar a produzir, serdo as suas dotações or':inentarias
para manuteneão dos educandos e material admi t.t . d:F a ti-
tulo de subveni:ão. que irá s endo reduzida, na propo-çâo de
a te:menta	 recitas armilas.

As o fficinas serão utilizadas, com vanta-Rens para o en-
sino dos educardes, do modo a fernece rein renda" ut

Art. lá . Cada educando receberá, como remuneracrio desp,.„;cos. urna aiaria , a qual será relativa ao anuo a que uer-
tenrer e á applicação revelada nos trabalhos praticos, assim
estipulada :
1° anuo (apnliencrio regotac) 	

anno (npnlencin
3° atum (ine: i. ação regular) . 	
4° anno (applicação nelavel) 	

tres de o fficinas ou auxiliares do culturas e industrias agri-
celas perceberão a diaria de 1$000.

Art. 45. Os educandos aproveitados como contrames-

Paragrapho uniro. As (liarias a que se re forem os ar-
tipos 41 e 4õ poilero ser sunn • imidas termo rar:amente Ot10
director, como penalidade applitada aos educandos, na fór-
ma do art. 34: lettra f.

Art.. 36. Da renda liquida do estabelecimento serão de-duzidas as seguintes percentagens:
a) 5 10 para o director:
b) 4 I° para os auxiliares-agronnmoS;
e) 3 °I° para o secretario-caixa:	 •
d) 2 ^I° para os mestres de officinas e o jardineiro-hor-

ticultor;
•el 1 o° para os demais fnor.ninnirios:
fl 20% para distribuição en , re os educandos, na ordem

do respectivo merito, a juizo do director, á vista das provas
obtidas.

Paragrapho unico. O re s tante da renda liquida será re-
colhido á Caixa Economien Fe ‘ tarai Nu nome do Patronato,
passando a constituir o fundo de reserva do estabelocimen to.

Art. 47. E' creada urna caixa educacional, cujo fundo
constituirão :

1°. os premios pecuniarios concedidos aos educandos na
conformidade do art. 35. lettra b;

20, as (liarias abonadas aos alumnos, por serviços pre-
stados, de accÔrdo com os arts. 44 e 45;

3°, a perrenta•_•em dos educandos sobre o rendimento li-
quido do estabelecimento, segundo o disposto no art. • 40,
lettra f;

4°. as 'sobras que possam haver nas contas de manutenção
dos alumnos:

5°. a importancia das multas do que trata o art. 34,
lettra e;



EXAMES E CERTIFICADOS

Art. 51. Nenburn educando, tanto no curso primado
quanto no curso profisional, passará de uma seccão para
outra ainão macliar te Japprovação na mataria leccionada.

Art. 52. Os educandos que concluirein o curso do Pa-
tronato farão jus a um certificado de capacidade, firmado
pelo director.

Art. 53. O certificado de capacidade importará, para
os educandos, em preferencia, em igualdade de condições,
na nomeação para hs cargos do ministerio nos quaes se exi-
jam os conhecimentos por alies adquiridos.

CAPITUO VI

-
TNSTALLAÇõES E DEPENDY.NCIAT1

Art. Si. Oa differentes serviços do Patronato abrange-
rão as inatallações e depeadencias abaixo indicadas:

I-. Pomar, horta e jardim, com desenvolvida cultura,

	

para 'rendimento util. 	 aa
-II. 'Campos de experiencias para cereaes e outras plan-

tas.
III. Campos de demonstração com producção de milho,

feijão. mandioca, aipim, batata e arroz, tendo em vista ren-
dimento ut il.

• IV. Campos de demonstração e producção de forragens.
V. Campos para viveiros e sementes.

• VI. Eatabulos, pocilgas, gallinbeiros e apiarios.
VII. :Montureira. estrumeira e depoaito de,. adubos.

. VIII. Depositos de sementes e forragens e armazern dos'
productos.

IX. Almoxarifado.	 •
X. Installações para beneficiamento e seccagem de

ctas e embalem.
Xf. Museu agripla.

Officinas -alara os differentes trabalhos de ferro,
madeira e de couro.

MIL Salas para aulas de ensino primaria).
XIV. Museu escolar.
)(V. 13iblintheca.
XVI. Enfermaria.
xvit. Posto meleorologico.
XVIII. Estação do monta..

CAPITULO

rESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO -

'Art. 55. O pessoal docante e administrativo do patro
nato, compõe-se de:

1 director;
2 au xil lares- agronomos;
1 secretario-caixa;
1 medico;
1 professor primaria sabendo desenho geornetriao, scien-

cias physic.as e naturaes e musica;
2 adjuntos de -professor primaria sabendo desenho geo-

metricoa sciencias physicas e naturaes e musica:
1 professor de trabalhos manuaes;
1 professor do gymnastica, jogos hygienicos e. exercidos

militares;
jardineiro-horticultor, mestre de pratica horticola e

jardinagem: .
3 matres de offieina, sendo um para a de ferreiro. outro

para a de. Carpinteiro e outro para a de correiero;
2 inspectores de aluamos.;

fru-

de

•
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• 6°, as diarias provisoriamente suspensas na fórma do

.paragrapho unico do art. 45.
Art. 48. A caixa educacional poderá emprestar ao esta-

belecimento, sob a responsabilidade immediata do director,
a juros de 4% ao anno, devendo a 31 de dezembro estar li-
quidados os emprestimos realizados durante o anuo. Nenhum
emprostimo poderá ser contrahido por prazo que exceda da
um exercício.

Art. 49. Ao educando excluido por haver completado o,- curso do Patronato será entregue, no acto da sabida, urna
caderneta da Caixa Economic,a Federal, aob o seu nome in-
dividual, contendo o seu pecul io total accumulado, const fluido
pelas (liarias, percentagens e premios percebidos durante o
tempo de interrupção, acerescidos dos -juros respectivos, no
crro da caixa educacional ter realizado Operações .com esse
dinheiro.

'Art. 50. Os educandos excluidos por motivo penal per-
derão o direito ás vantagens decorrentes cia instituição da
caixa educacional.

CAPITULO V

1 almoxarife-economo;
1 porteiro.
Art. 56. O director, o profesgor primado e o de traba-

lhos manuaes, os adjuntos de profess•»-, os inspectores de
aluninos e o alm oxarife-eco:1°mo residirão no e•ittwelecj.
mento, deste recebendo e no mesmo tomando suas refeições.,

APITULO VIII

ÃTTRIEUIÇÕES DO PESSOAL DOCENTE, ADMINISTRATIVO 
JDge.	 SUBALTERNO

Art. 57. Ao director pertence:
1°, exercer a dir acção 'e fiecalização geral do patronato;
2', redigir- o regimento interno, que será submetlido á

approvação do ministro;
3°, visitar diariamente todas as dependencias, installa-

cries, serviços e trabalhos do patronato, velando pela educa-
ção integral dos menores internados, segundo o regimen instia
tuido por este regulamento;

4°, propèr ao ministro as medidas que julgar convenien-
tes, quer em relação ao a perfeiçoamer“oe do plano educativo,quer quanto aos melhoramentos materiaes do patronato;	 .5", admittir e dispensar o pessoal diarjsta, taes corno co.
Sinheiros, enfermeiros e I nabaLiadores rumes;

6°, apresentar ao ministro, em janeiro de cada armo, orelatorio de sua gestão, com balanço especificado da despoza
e receita e individuação dos trabalhos e serviços realimios;

7°, abrir, rubricar e encerrar Lodos os livres relativos áescripturação do patronato;
8°, dar posse aos funccionariOS nomeados;
9^, requisitar, receber e a pplicar, na fôrma deste regu-

lamento, as quantias destinadas á manutenção do est/the:3-i -
mento, inclusive as que resultarem da venda de fructos, cor-
taliças, flores, productos das officinas, do estabelecimeuto,
etc., prestando de tudo contas documentadas;

10, asignar as folhas de pagamento do pessoal;11, conferir recompensas aos educandos e impor as pe-
nas estatuidas para estes, bem como as disciplinares de sua
competencia ao pessoal docente e administrativo;

12, contractar obras e fornecimentos, acceitar encom-
menclas e expor á venda os productos do estabelecimento, re-
cebendo as respectivas importancias;

13, sujeitar á concurrencia, sempre que poasivel, os for..
necimentos ordinarios como extraordinarios de que necessi-
tar o patronato;

14, enviar á Directoria Geral de Contabilidade da Seara.
(ara de Estado . uma dás vias da folha mensal de pagamento
do pessoal;

15, visar todos os pedidos de fornecimento e todas a'
requisiaões feitas ao almoxarifado;

16, assistir, sempre que puder, ás aulas e exercicios ch.rã
educandos, quando monos, urna vez por semana.

Art. 58. Aos auxiliares-agronomos compete:
1°, ajudar o director em todos os trabalhos e serviços do

patronato;
- 2°, leccionar as praticai de agricultura em geral, de 'ar-

boriculfura e pomicultura, de horticultura e jardinicultura,
de zootechnia e todas quanto couberem na sua canapetencia
profissional, a juizo do director;

3° orientar todas as explorações agricolas, submettendo
annuaimente á approvavão do director o plano de exploração
para o anno seguinte, bem assim o progrannna das lições e
exçrcicios praticOs a .adoptar; . .-

4°, dirigir as . operações de trabalho, nos serviços a seu
cargo e o pessoal respectivo; •
• 5°, instruir os alumnos na pratica de todos os serviços

e trabalhos que constituem o plano de ensino profissional do
patronato;	 .

, 6°, registrar em caderneta especial, segundo a ordem
chronologica, todos os factos e observações concernentes aos
trabalhos em execução;

7, participar por escripto ao director quando, por mo-
tivo justificava', não possam comparecer ás aulas pratica .
e exercidos.	 -. •

Art. 69. Ao secretario-caixa incumbe:
• 1°, a escripturação - de todo o expediente;

2°, a guarda dos dinheiros do patronato;
3°, toda a contabilidade do estabelecimento, de aceórdo-

com as regras adoptadas pela Directoria Geral de Conatbilia
dado da Secretaria de Estado;

4°, o processo dos papeis que tenham de subir ao conhe-:
cimento do director, informando-os minuciosamente;

5°o preparo das notas e . esclarecimentos relativas
contab'ilidade do patronato; para servirem 'de base ao rala,
torio -do director;
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6°, o registro dos assentamentos relativos ao pessoal do-
cente e discente;	 •

• 1° a organização dos attestados de frequcncia e das fo-
lhas de pagamento;

8°, a substituição do director em os seus impedimentos.
, Art. CO. Ao medico pertence:

a) • epresentar ao director quanto á conservação dos me-
nores que apresentarem enfermidades transinissiveis ou do
caracter repulsivo tal que impeça a sua convivencia no meio
educacional;

" b) fornecer ao director instrucções precisas que o habi-
litem a reconhecer, desde as suas primeiras manifestações,
as moleatias graves ou propagavéis, afim deste providenciar
em tempo;

• c) organizar a ficha medica, ou carteira de saude, .rela-
Eiva a cada internado, de accOrdo comso-que se acha estabe-
tecido nas inspecções officiaes e nas instituições de assisten-
chis á infancia; ,1

d) fazer semestralmente uma inspecção medica a todos
os educandos, afim de verificar o estado de saude de cada
um dos mesmos, e propor ao director as medidas que julgar
convenientes;
;e) examinar cada educando ao ser 'matriculado ou des-
ligi,dos apresentando ao director uma ficha medica ou carteira
de Balde contendo o resultado desse exame;

f) praticar a vaccinação o, periodicamente, a revaccina-
allo, de modo que esta ultima não exceda de dons annos o
periodo intercalar relativo a cada internado;

- g) visitar; sempre que fôr possivel, todas as dependen-
clas,do estabelecimento, especialmente os dormitorios, safei-
torios, privadas e cozinha, representande ao director contra
as faltas 4easseio o bygiene que observar;

h) interferir na direcção q caracter dos exercidos
gyranasticos e quaesquer outros desportos, tendo em vista a
Idade e constituição dos internados;

i)"fiscaliz ,bus,condições dos artigos destinados- a
consumo dos Mutilados, representando ao director contra o
tnáo estados dos mesmos.

Art. 61, Ao professor primaria cumpre:
1,s leccionar as meterias do curso de primeiras lettras e

complementar, de accordo com o progponna estabelecido
neste regulamento;

2°, velar .pela boa ordem e disciplina nas aulas, asso-
dando a cultura moral o civica dos educandos a todos os ra-
mos de estudos.

Art. 62. São attribule,Ges dos adjuntos de professor
primaria: ,

1°, auxiliar o professor primario, na execução do artigo
anterior o nas autorias de sua competencia;

2°, vigiar pela boa ordem e pela conservação do mate-
rial escolar; - -

30, ter á sua guarda o conservação a bibliotheca o museu
escolar.

Art. 63. Ao professor de trabalhos manuães compete o
ensino de:

a) . trabalhos de papel (cárie, !Wide, dobramento, empo-
cetavento, etc.);

b) trabalhos em cartão (figuras geometricas, caixas, pa-
Liteiros, fructeiras, etc.);

e) trabalhos em barro (modelagem);
d) trabalhos em forno;
c) trabalhos em ferro;
f) • trabalhos ide fibras; •
q) trabalhos :em couro (chicete.s, rEdeaS, caErestos, etc.Y;
'Pt) trabalhos em madeira.
O ensino obedecerá a uma orientação systematica o pra-

tica, de accôrdo com o meio em que vae o educando exercer a
sua actividade.

Art. 64. Ao professor de gymnastiea, jogos hyglenicos o
exercleios• militares cabo orientar a educação physica dos
educandos, dirigindo-a de conformidade com os methodos
mais modernos o aconselhados, escolhidos os jogos o exerci- •
elos compativeis com a estação Q a constituição individual dos
rtsenores.

• Art. 65. Ao jardineiro-horticultor cabe: 	 •
.1°, executar .as ordens do serviço dos aujiliares-agrono-

MOS nos assumptos de sua competencia;
2°,dirigir,executar o fiscalizar os trabalhos de pomar,

horta e 'jardim, assim como os serviços dos estufins o abrigos
o as operações relativas á plantação, transplantação, enxertia,
mergulha e poda.

Art. 60. Os mestres de °Moinas orientarão o guiarão os
achleandos na execução pratica , dos trabalhos respectivos oterão a . seu cargo e conservação as ferramentas, instrumentos,
machinas e utensilios, hem assim a meteria prima fornecida.

CAPITULO X

IDISPOSIOES MIAU

_Art. 72. As. installaçÕes do Patronato, mediante autor/si
z -ação do ministro, 'poderão ser utilizadas em bem dos .pe-
quenos lavradoress da zona, aos quaes serão alli ministrados
os ingispensaveis conbecimeritos praticos._	 •

Art. 73, O .Patronato, sempre que os serviços permitiam
será patenteado aos visitantes, precedendo ,licença
sector.

Art. 74. Todos os serviços do estabelecimento serão
eserioturados de accOrdo com .as regras de contabilidade
adoptadas no ministerio.

_Art. '25. Serão _nomeados pelo Presidente da. 1Iepublica,
o - ,lirer.for o Dolo ministro na demais- funccionarios, 	 exce-
tprâo dos que perceberem sa/ario mensal ou diaria, 	 quaes,
!caberão na alçada do director.
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.Art. 67: São attribuições dos inspectores de elimines:
1°, ter a seu cargo a policia e yigilancia dos internados.

tanto diurna quanto nocturna, e a bygiene e asseio dos mes--•
mos, fóra e dentro das classes a que pertencerem, informando
ao director em uma parte diaria sobre as occurrencias lia-,
vidas;

2°, trazer em perfeito estado de conservação o.s moveis,,
o utensilios escolares;

3°, aconselhar o dirigir os menores ministrando -lhes •
directa e indirectamente exemplos de moral o bons costumes.

Art. CS. Constitue encargo do almoxarife-economo:.
1°, o recebimento, guarda e conservação de todo o ma-

terial existente c do que fôr sendo adquirido o o fornecimento
ás dependencias do patronato, segundo ordens eseriptas do
director;

2°,. a escripturaçãO dos livros indispensaveis (1 . regula-
, ri dade dos serviços a' seu cargo, segundo os 'moldes usados -

pelo ministerio;	 -
30, a organização do inventario animal e sempre que"

•for ordenado pelo director;
4°, a requisição, ao director, do material de consumo e

de todos os artigos indispensaveis ao patronato, devendo os
artigos 'que produzir o estabelecimento ser debitados pelas •

, respectivas importaneias, de conformidade com • os preços
correntes;	 •

50, a alimentação o vestuario dos educandos, o tudo
quanto accessoriamenSe fôr indispensável aos mesmos;

6°, a. guarda dos objectos e mobiliaria dos educandos o
a do material e ferramenta;

• 7°, a apresentação, ao director de um balancete mensal,
detalhado, dos gencros, artigos o material cqnsumidos e custo
dos mesmos.

Art. 69. Ao porteiro compate:
S 1°, vigiar a entrada e sabida de pessoas no estabeleci-

mento, observando as instrucções que a respeito lhe dér . o
director;

2°, verificar os volumes e objectos de qualquer , natu-
reza sabidos ou entrados no natrora 4 n • •

30, auxiliar todos os serviços da 	administração, segundo.
as ordens do director. • 	 •

,
CAPITULO IX

bistsosiçõEs DISCIPLINARES.
Art. 70. As Penas disciplinares applicaveis ao -pessoal

docente são:
a) advertenda verbal e particular;

advertencia verbal e publica;
c) advertencia• escripta	 publicada no expediente do -

rninisterio;
d). suspensão do exereicio, pela director, até 15 diass

e, desse prazo em deante, pelo ministro;
c) exoneração..

• § 1.° • As penas de que tratam as lettras a o b serão aps
plicadas pelo director, podendo os pacientes representar ao\
ministro contra os mesmas. As restantes salvo restricção
da lettra d, serão applicadas pelo ministro, sobre preposta -
do director.	 .	 • •

, § 2.* Nen14uma penalidado será implicado a qualquer
docente sem primeiro ser o mesmo ouvido sobre a falta do •

.ipie for aceusado.	 •

• § 3.°' A applicação de qualquer dessas penas não sul).-
• (robe o docente á sujeição de outra em que, por força do'Co-

digo Penal. haja incorrido 	 .	 -
Art. 71. As penas disciplinares do que far passiVel o

pessoal administrativo serão applicadas tendo em vista o.
disposto no reghlamento appenso ao decreto n. 11.436, do
13 de janeiro de 4915. •



Direefot . . .	 , - .. ..	 0 :3000o0
Auxiliar-agronoino	 ss 3 :200$000
secretario-caixa	 3:2000O0•
Medico	 2 :400S000
Professor primado . ... 2 :060!$000
Adjunto d e brofiSSSOT

primado . . .	 :6003000
Drofessor do trabalhos

.1 :6008000manuaes . .

Gratifi•
cação

3:2008000
:6003009

1:6003000
1:2003000
A.:0003000

; 800$000

800$000

Venci..
mente,

9 :600$(1eu
4 :800800a
4:0008000
3 :6008000
a:00(80a

e : 40ü$00 CA

2 :400$0tig

dentro da mesma zona, deverão enviar ao
cornmissariado um boletim com a declaração
dos generos alludidos existentes sob sua guar-
da, discriminando quantidade, natureza e
peso dos volumes, qualidade da mercadoria,
procedencia, nome o 	 c do proptiOta-
rio ou consignatario.

Art. 4.° A partir do dia 15 de julho do
corrente anuo, todas as pessoas, firmas, com-
panhias ou responsaveis referidos nos arts.
o 3° deverão enviar em cada segunda-feira ao
Coramissariado boletins com declaração das
entradas e sabidas occorridas durante a se-
mana anterior em seus deposites, ou por sua
conta em deposites alheios, de todos os gene-
ros alludidos, discriminando procedendo, des-
tino, nomo e endereço dos remettontes e r!eg.
tinatarios o demais informações constantes do
modelo impresso.

Art. 5.° Todos esses boletins obedocerão a
um modelo oficial e serão fornecidos aos in-
teressados pelo Cornmissariado. em seu escri-
ptorio central no Rio de Janeiro, edificio
Caixa do Conversão, á rua Primeiro de Mar-
ço	 42.

Art. 6.° As pessoas, firmas ou empresas
proprietarias ou arrendatarias de veliiculos
de carga, na mesma zona, deverão igual-
mente fornecer ao Commissariado informa-
ções sobro as generos alludidos que forma
transportados em taes vehiculos, sempre que
o Commissariado exigir essas informações.

Art. 7.° São isentos de declaração os stocks"
inferioresr a tres (3) volumes intactos, ou 150
(cento e cincoenta) kilos, si a granel, de cada
uni dos generos alIudidos. Quando, porem, a
mesma pessoa, firma ou empresa possuir ou
tiver sob sua guarda em locaes differentes,
lotes esparsos, formando um total superior a
troa volumes on 150 kilos, a deslaração
necessaria.

Art. 8.° O Commissariado fiscalizará por
seus agentes todos os depositos, armazeno,
trapiches, pontos de entrada e sabida do taes
generos afim de verificar a exactidão das de-
claraçO6 feitas nos boletins.

Art. 9.° As declaraçiies desses boletins sess
são absolutamente contidenciaes, só podendo
ser utilizadas pelo Commissariado o para ori-
entar a sua acção.

Art. /O. Será severamente punido qualcituni
agente ou auxi l iar do Counnissariado que rei.
velar o contoudo do taes declarações.

Art. 11. Os boletins serão firmados poios
proprios responsaveis ou por terceiros-para
isso devidamente autorizados mantendo-se
sempre a responsabilidade daquelles.

Art. 42. As pessoas, firmas ou omprezas
que não apresentarem os boletins nos prazos
determinados, ou que fizerem declarações
incompletas ou falsas, ficara sujeitas ás penas
da lei.

Art. 13. O Commissariado dará ao porta.
dor do boletim apresentado um recibo com o
numero do ordem do respectivo boletim.

Art. 14. 03 boletins do declaração do
stocks deverão ser entregues ao Comi-pisoaria.
do dentro dos troa (3) primeiros dias ateio de
ca(311 mez.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 4918. —;
Leopoldo de Bulh5es, Commissario da Atiram.
tação Publica. 	 (•

.4 -~

Directoria Geral de Contabilidadê

Primeira seeçã(

Por portaria de 22 -de junho foram liceli4
ciados:

De ace6rdo cora o regulamento aunou;
ao decreto n. 2.756, do 10 de janeiro de 191311
a tendo em vista o laudo do inspecção de
saudo a que foi submettido em 10 do eor-enta
o almoxarife, addido, do Serviço Geologico o 1
Mineralogico, João Ignacio do Espirito Santo I
Caç -toso, 90 dias de licença com o ordenado por
inteiro, para tratar do sua mudo onde 111§1
convier;
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Art. 83. O miniatro expedirá o regimento interno dO

Patronato, tendo em vista, as bases ,formuladas pela direollos4
ria, de accordo com este regulamento.

Art. 83. Os vencimentos do pessoal do Patronato lerei
as que constam da tahella anexa.

Art. 85. Revogam-se as disposições em contrario.,
Rio de Janeiro, 3 de julho do 1918.,), G. ,-rejra

XABeLL:k D l:: VENCIMENTOS DO PESSOAL DO PÃTRONATO 'ÃGRICOTr
wINCESLAU ERAZ, A QUE SE REFERE O ART. 81, DO REOULeW
MENTO APPRoVADO PEIO DECOIITO N., 13.070, ms 15 04
JUNHO DE 1918:

Cargos

.Art. 7d. Quando opportuno, e sobre proposto, cio di-
reptos a autorização do ministro, será contraetado professor
de musica instrumental, afim de que haja uma banda de
musica para serviço do estabelecimento o instrucção
reoreio dos educandos.

Art. 77. Ouvido o ministro, poderá o director instellar
110Natt officinas com os recursos proprios do estabelecimento,
á Medida que as circumstancias forem demonstrando a ne-
cessidade das mesmas.

Art. 78. O educando que, ao concluir o curso, houver
mksnifestado vocaeão especial e extraardinaria em relação a
qualquer das especialidades agricolas ou das artes indus-
triaes poderá ser, pelo Governo, enviado a perfeiçoar a sua
educação teelinica em instituto profissional .do paiz ou do
estrangeiro, concorrendo, neste caso, com os alumnos indi-
cados pelos respectivos estabelecimentos nos" termos do de-
creto n. 13.028, de 18 de maio de 1918.

Art. 79. Aos educandos que completarem o curso de
modo notavel assegurará o Governo, a titulo gratuito, alguns
dos lotes. desoccupados nos nueleos coloniaes . ou centros
agricoles. concedendo-lhes, aléin disso. a quantia de quinhen-
tos mil réis para primeiro estabelecimento.

Art. 80. Os educandos não comprehendidos nos artigos
7$ e 79, findo o curso, serão quanto possivel, empregados em
dive.raos estabelecimentos. da União, ou encaminhados pelo
blinisterio da Agricultura ás propriedades particulares.

Art. 81. Devendo o Patronato explorar desde logo cul-
turas em grande escala, durante a primeira- phase de instai-
loção poderá o director admittir os trabalhadores que se fi-
zerem necessarios.	 •

Art. 82. No fim de fres, annos, o Governo fará a revi-
são das disposições contidas neste regulamento, afim de mo-
dificar o plano de organização, no que respeita tanto .aos
processos de ensino quanto ao regular funroionamento do
Patronato, segundo as eonveniencias do serviço o a experion-
cia houverem aconselha

t

I

ommissariado da Alimentação Public'

L'STRUCÇõES PADA A EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE FIS
CALIZAÇÃO DOS uSTOCKS» DE GENEROS ALIMENTI-

-

CIOS E DE PSIMEIRA NECESSIDADE, NO DISTRICTO
rEDERAL, NICTIIEROY E ILIIAS

,

Para cumprimento do disposto na loura a do
art. 20 do deereto n.13.069, do 12 de junho de
1918, os stocks do piloros alimentícios o do
primeira necessidade serão fiscalizamos pelo

- Commissariado da Alimentação Publica, do
- aç'côrdo com as instrucções seguintes:

1

Art. 1.° Ficam desde já sujeitos á acção do
Conunissariado os seguintes generos: alhos, ai-
go-lão, arroz, assucar, azeito doce, ba-
ealhão, o outros peixes soccos o salgados, ba-
nha. batatas, eacao, carnes congeladas o res-
friadas, carne secca e xarquo. carne de porco
salgada, cebolas, carvão mineral, coto, cai'-
vão vegetal. lenha, olcos conibustiveis, farinha
de mandioca, farinha de milho, farinha do
trigo, feijão, fubá de arroz, fubá de milho
o outros, gasolina, kerozene, leite condensado,
lentilhas, lb iguas preparadas. manteiga, mas-
sas alimenticias, milho, polvilho, presuntos, sa-

' hão, sal grosso e fino, tapioca, toucinho, trigo
• em grão, vinagre, velas de sebo o de stoa-

Nua.
Art. .° No dia 10 de julho do corrente atino

o no ultimo dia util do cada mez seguinte, todas
as pessoas, firmas commerciaes, sociedades
anonymas, empresas ou companhias estabele-
chias no Distvicte Federal, Nictheroy e ilhas,
que conimerciam Ws generos determinados
no artigo anterior, deverão verificar com
exactidão 03 stocks de taes genoros em seus
depositos, ou por sua conta em depositos
'alheios, e enviar ao commissariado um bole-
tim com a declaraçSo da quantidade, natu-
reza e peso dos volumes, qualidade da mer-
cadoria, sua procedencia o local onde so
acham depositadas.

Art. 3.° No mesmo prazo, OS proprietarios,
ailministradores, chefes, fieis ou encarregados
sie quaesquer de/mitos, armazeno, trapiehes

. OU coleçAso, quer particulares at• officiaes,
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Obras Publicas
Directoria Geral de Viaçáo

Primeira secas
Expediente de 3 - de julho. de 1918

De conformidade comdadisposto no n. VII,
paragrapho enjoo do art. 132 daalei
de 8 de janeirn de 1910. foi abonada a grafi-
flanais addicional. de 10 V., a partir cle.23 do
abril de 1911. até 9 de setembro de 1914, a
Di Adia dê Oliveira Pereira, vima do ex-offi-
ciai do r classe da 45 divisão da Eatrada de
Ferro Central do Brasil José Luiz Pereira
(aviso n. 360 V/1°).

- Sr. ministro da Fazenda a
Tenho a honra de passar la vossas mos,

por cópia, o, afifai° n. 2.075, do 26 de junho
lindo, do director da Estrada de Ferro can-•
trai do Brasil, em que solicita isenção dedi--
reftos para material destinado áquella estrada,
afim de que, examinando o pedido constanto
do referido officio, vos digneis resolver a ff:-
Efeito, tendo em vista o disposto lua§ Sado
art. 3° da lei n. 3.070•A, de 31 do dezembro-
de 1915, revigorado • pelo art. 74 da lei nu-
mero 3.446. de 31 de dezembro de 1917 (aviso
O. 113 Vila).

- Sr. inspector federal. das Estradas
Em solução ao vosso officio n. 363/S, do 13

de jnnho findo, declaro para os fins coava-
. latentes, que a providencia recommendada a

essa inspectoria no aviso n..36, da 27 de
abril proximo passada, já" resolveu o casa- dc,
que trata o vosso citada officio (avisa nu-
mero 52-; V/1d).

Segunda seeçãO
Expediente de' 3 de' julho de 1918

Sr. prealdonto do Estado do Rio de Janeiro:
Transmittindo-Vcs, por cópia, o officio da

Inspectotia Federal das Estradas sob n. 391/S,
de 21 de junho ultimo, dando a este minis-
teria noticia das doprodaçOes e damnos cau-
sadas á Estrada de Ferro de Maricá. pelos
moradores marginaes da mesma estrada, so-
licito-vos a oxpedição das neces.sarias provi-
dencias afim de que seja acautelada contra
possiveis damnificaçóes aquolla propriedade
da União (aviso n. 81V 2).
' - Sr. inspector federal das.Estradas:
Declaro-vos, para os devidos fias, que a

tomada de contas da. Estrada. de Ferra To-
cantins, relativa ao 2° semestre de 1917 e aa
este ministerio..apresentada com vosso officio
n. 335/Z, do 4 do mez findo, não póde ser
approvada desde que, conforme se s-e das in-
formações, 0 presidente da junta deu por
fihdos os trabalhos dasta, encerrando a refe-
rida tomada do contas, sem que a companhia
houvesse: apresentado todos os documentos
acamados a comparação dos valores ou lin

'	

-
portancias que tinham de ser mencionados
na acta, nes' como , aa correspondentes- ao
imposto de transporte arrecadado pela mesma
companhia que„ uni tal caso, ficará sujeita ao
prescripto no art. 21 das instrucçties de 2 do
janeiro de 1897 (aviso n. 7.39fl. 2)a.

Mano Brairne, Humberto! de Sá, Conrado.
Maia o Dr. Alberto Ribeiro.- Não ha que de-
ferir, porque compete á companhia vendedora
expedir a mercadoria.

Companhia Brasileira de Laeticinios o Anto-
nio Alves. da Cunha Junior.- Certifique-se a
que constar.

Antonio Machado da Silva.- Certifique-se,
de accardo com as informações.

lanado Brigido do Moraes Machado e antro.
-A estrada não paia presentemente fazer a
acquisição da casa e terreno indicado.

Antonio da Silveira Linhares.- Legalizo o
sello. •

Durval Armando Gomes Rosa.- Aguardo
oppartunidade.

Enfia° llabelloa- Requeira o pagamento,
por exercidos findos.

babel Caddida. Rabona a- Satisfaça à exi-
gemia da thesourariaa

Manoel de Paula .-Arehive-se.
Segismundo de Pinha.-Sina, quanto ao dia

27, de acetado com. a informação dm tra-
fego.

Trajano de Medeiros dz Comp.,- Do accórdo
com o parecer sja.4° divisão, indeferido.

Francisco Freire de Brito „Junior.- Bafe-
rido.

°atavio Bastos.-Deferido, de accUrdo com
o parecer da 3 a divisão.

Conipanhia Paulista de Armazens Geraes.--a
Paguem-se 31)5600, por conta do conferente
Alcindes 'Dulia do Brasil e Souza.

Craca & Comp.- Paguem-se 305000, por
santa do conferente Aleitadas Ilidia do Brasil
e Souza.

Josa Serra.- Paguem-se 32$200, por conta
da guarda Wilman de Lima Ornollas.

Marinho, Pinto& Com.-Paguernase 115400,
par conta do conferente Felippe Santiago Pe-
reira.

Marques Sampaio & Corap. - Paguem-se
608000, por conta, de praticante de conferento
Ray Pinto.

(asaria Pimentel.-Pague 2)5800, por conta
dó guarda rondante losé-Ferreira da Silva.

SimOes 8: Almeida. -Pague-se 20$800, opor
conta do guarda Felix Mactiado Linhares.

floracio Nunes. - Indeferido.
Amorico Fernandes de Azevedo o Achilles-

Braga. - Indeferidos, á vista, das informa-
çoas.

Adão Pereira de Araujo. - Inde ferido, de
acebrdo com a Mara e do- art. 168, do regu-
lamento de transportes.

José Barbosa de Mattos, Augusta Santa
Anna, Arthur Marques de Abreu o José Ra-
drigues Noul.- Indeferido, por não. terem
sido satisfeitas a exigencia do art. 5° da lei.
n. 2.631, de 7 de, dezembro de 191.2.

Alfredo Ferreira. da Silva Borla. -Acceito
a-fiadora proposta-.

Benedieto dos Santos.-Indeferido,_á vista
das informaQes.

Elias Caram. - Indeferido; os concessiona-
rios do desvia do kil. 548 não toem- direito
de transferir as vantagens que lhos foram
concedidas.
• Pedro de Faria. - Abonem os dias de ac-
cerdo com o regulamento.

Ludgero de Souza. - Satisfaça a oxigenei:a
da Na divisão.

Einygdia Rispoli (2). -Mantenho os despia-.
chos anteriores.

Diago Maria. doa Reis. —Deferido,, á• vista
dos informações.

Domingos da.Costa. -Deferido, de accôrdo
com a informação. do trafego.

Pirootoria Geral de Contabilidade'
Primeira secçfics

Erpedienta de .2 de julho de 1918.
Sr. ministro-da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro . Na-

cional, soja paga a J. L. Costa & Comp. a

Julho de apis
quantia de 317$500, em que importa a in-
clusa conta de fornecimentos feitos á Inspe-
ataria Federal de Viação Maritima. e Fluvial,.
no mez de maio do corrente anno.

A despeza deverá ser escripturada na can-
signaçao aalatorial», transporte e passagens,
custeio de uma lancha, expediente, etc, da
verba 12a, art. 120 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.436)-

Dignae-vos ordenar que. no Thesoura Na-
Mona!, sejam pagas as inclusas contas de Luiz
Macedo, na impartancia de 1405 a Alberto de
Almeida & Comp., na de 62$ o Elvira Telles
de Menezes, na de 125'3360, provenientès de
fornecimentos feitos, durante o corrente anno,.
para os serviços da Estrada de Ferro Rio do
Ouro. a cargo da Repartiçào de Aguas o Obras
Publicas.

A despaza, no total de 3275360, deverá .
correr por conta da consignação «Material»,
titulo, Estrada de Ferro Rio do Ouro, Esrri-
ptoria Central, cape limite, mobiliaria, pn-
blicações e despena 'siarias, da verba 8a,
art. 129 da lei n. 3.454, de G do janeiro do
corrente anuo (aviso ti. 2.437).

Dignae -vos ordenar que, no The.souro Nacio-
nal saiam pagas as inclusas contas da Compa-
nhia Cantareira e Viação Fluminense; na im-
porancia de 5S50); José Borgas Leal, na de
1:8452.a Porphirio. Gonçalves, na ae 1:7605,
provenientes de brnecimentos feitos, durante
o corrente anno, para os serviços a cargo da

-Repartira° de Agnas o Obras Publicas.
A despesa, no total de 3:6105500, deverá

correr por conta -da suh-consignação «Mate-
rial» -titulo-Revisão cia rade-Novas cana-
lizações, etc.,-da verba 8a, art. 120 da lei
n. 1.41i de eadejanoiro ultimo. (aviso nu-
mero 2.438).

Requerimentos despachados
Companhia. Cessiona,ria das Discas do. Porto

da Bahia.--Cornpareçana, 14 secção de Conta-
bilidade deste ministerio.

Slanoel Joaquim,. ajudante da 4" divisão,
paliado pagamento de addicionaes dá 1.911 e
1912.- O requerente deve apresentar peti-
ções separadas por exercicá.

, Gasta° da Cunha Loba.o, dizendo-se con-
structor de uma estrada de rodagem em SQ112

na aladureira, Tarritorio cio Acre, pedindo
entrar em accõrrlo com o Obverno afim de
Pie ser paga a importancia de 3.895:2905020a
--a Estando o assumpto 'anoto ao Poder Ju-
diciario, aguarde-se a decisão 'final deste.

UME.EM.

Segunda. secção
Expediente de 11 de julho de 1918

A' Directoria da Despesa Publica do The.
muro Nacional foram retnettidoa os processos
de monterio do: Maria Benedieta, de Andrade
e Silva (officio a. 373) ;Feliciano da Silva Car-
valho (officio- n. 374) e Maria de Moura . (o-
cio n. 375)s	 -

Enviou-se ao Minister10 da Fazenda, o pro-
cesso de rastituição,de quotas de montepio, do
José- Manoel da Lima Juniortiviso u. 62).,

-
Requerimentos. despachados.

Dia 3 dá julho do 1.018
Luiza. Nicolich Lobo, viuva de Eduardo. de:

Souza Lobo, exstelegraphista de 4 4 classe da
Repartição Geral doa Telegraphos, pedindo os
favores do% monteado. -Deferido.

Felina Campana Bastos do Oliveira, valva(
do Joaquim Palmella Bastos do Oliveira., por-.
teiro da administração dos Correios do Estado.
do Ceará, idem. - Apresente: a. cartada° dos
obito de Rosa-Perfeita dós Santos Bastas,
primeira mulher do contribuinte.

Maria Barbosa Esaindula Ribeiro, viuva
Aranoel Batalha Ribeiro; thesoureiroaaposene
tado da Admidiatraçao- dos, Carreias; do Ea-
pirito banto, iden2.-Para regularidade do

U22 Quinta—feira 4 

Ministerie'd.a Viação e

Estrada de Ferrok Central do. Brasil-
Despachas' da- directoria

Dia 3 do julho de DL&
João Pereira Peixoto- e Eduardo Ferreira da—

Silva.- Restituam-se, mediante recibo.
Antonio de Pado& Nascimento.- Nao

que deferir, uma ver que o requerente me-
diante recibo, já entrou na posse dos-

t (lamentas solicitada%-
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Expediente de 1 de :pilho de 1918
Autorizou-oe a Repartição Geral dos Tele-

graphos a considerar -como cifildaes esteio-
grau-masque tosem apresentados, era abjecto
de serviço publico, -pelo 'engenheiro abafado
Instituto :Borges do Slerloiros :Dr. Eçydio
tionvé e pelo ciroctor do Posto Zootechnico
Viatnão Dr. Celeste Gubbato, corren mo .as
despezas por -conta do Slinisterio da ligricul-
t ura, , Industria-e Com mordo.

Dou-se conhecimemto ao Ministerio da Agri-
cultura.. Industria o Commercio..

—Declarou-se.:
Ao Ministorio datnerra, que, á vista de que

dispaao art. .• 0, n.45), lettra . c da lei da re-
ceita tpara 1019, ;revigorado para as ,-exercias
posteriores, não é possivel autorizar a en-
comio de-franquiatpostaapara o chefe do De-

' partamento do -.2" linha , do -Exercito o respe-
ctivos delegados nos Estados.

Ao sAtiniderio -da Fazenda, -ausassi vista do
4tio dispee o art. 1% . 12,41), let% wi da lei da

Victorino Romeiro da Silva, ,servente de 4.1
classe desta .divetoria,geral, pede-30 dias do
licença, para tratar de sua sande.— Concedo
15 slias.cona,dous terços-da diaria,.

Macio 'Costa ,Fesreisa, praticante do 1e
classe desta directoria geral, podo 60 dias do
licença :para tratar de sua saude.-- Concedo
30 dias com ordenado.	 "

.Lauro Prarana.prancante• de Ia alasse desta
directoria geral, _pado deus 'meses de lieetiça,
para tratar do sua saude. — Concedo 60 dias
com ordenado.

Mario Roberto de‘Castro o Silva, praticante
de classeolesta directoria geral.-pode '60
dias de licença para tratar do saude.--"Con-
cedo '30 dias-com ordenado.

Armando -Baptista de Carvalho, praticante
do I a classe desta directoria geral, pede 180
dias do licença cara tratar de sua saude.fára,
do tereitorio -natio nal . 'Concodo, á vista do
laudo de inspecção.

•lin-locando Ferreira, do Araujo, agente pos-
tal do Vigia, no Estado do Pará, 'pedindo um
anuo -de licença, para tratamento de sande.
— Concedo 330 'dias, nos termos do infor-
mado.

Romeu Ribeiro, estafeta Intorino desta di-
rectoria, .pedinlo 39 dias ele.licença, em pro-
rogação, para 'tratamento ale saudo . —A' vista
cio laudo de inspecção medica, concedo 30
dias.

-Nomizia 'Telles, agente do Correio do Tar-
laraga. tio Estado da Balda; pedindo 30 dias
ala Iteatiça, ,eaa-prorogacão, -para tratameirto

nut4,.—Concedo nos termas da lei. 	 ' -

TRIBUNAL DE CONTAS
56' sessão ordinaria em 2 de julho de 1913

PRESIDENTE, O SR. MINISTRO .DIDIMO
VEIGA — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
.PURLICO, DR. LEONEL PILDO — 8EERE n
MURO, O DIRECTOR DR. DANDOLPII0 BezrS
JUNIOR.

Presentes -os Srs. ministro Pedro Soa-
res e 'directores •Frandisco José :Pereira
de Oliveira e Luiz It. Rosado, em substi-
tuição aos Srs. ministros Alfredo Valia-
dão e Jesuino Cardoso "foi aberta a ses-
:São?

Relatados pelo Sr. ministro Pedro
Soares:

Ministerio da :Fazenda — ProcessoeS
De distribuição dos creditos:
"De 200$ ao Tdiesouro Nacional, ' para

Gespezas da verba .5', letiva -a, de 1917;
Me -500$ á Delegacia _Fiscal :no Estado

,Parahyba, idem da mesma verba o
'loura, de 1918;

Mo 8833284 -to,-;no Estado -do -S. Paulo,
tidera da verba .Z 4, -latira Li, de 1917.

Ordenou-se o 2rogistro, feitas -as no-
cessarias annullaçõos.

,De concessão de montepio civil a dona
'Latira Branca Bastos Belchior o menores
Stelio, Evaudro e Mucillo, viuva. o filhos

;do -guarda-mdr -da Alfandega . do Rio do
.3aneiro, ,Carlos de ;Brito :Bayma Belchior.

Itilgow-se legal a COTICOSSãO do rnori-
Japi° e ordenou-se o .registro da despeza.

Iviinisterio da Guerra — Avisos:
N. 70, de 22 do Sunho.findo, _com -0 nu-

Mero • cio Diario O 'Meia de 16, em que
se acha publicado o contracto offectuado
-com José ninei° Coelho ft. Comp. para
o fornecimento do 'botinas pretas desti-

'nadas aos álumnos -da 'Escola Militar. —
'Deu-se registro ao contracto.

N. 71, tambem de 22, pedindo recon-
sideração do despacho de 14. pelo qual
foi 'recusado registro : ao contracto ceie-

:brado :com Manda, Curty , &.Comp., para
a terminação das obras 'do corpo centra/
e -torreão direito -da ala direita do edifí-
cio do quartel-general do-Exercito, a que
se referiu o aviso n. 57, de.6 do dito moa
-de junho. mantida a anterior de-
cisão.
ItilinisLerio da Justiça -o Negocios

teriores:
Aviso n. 2.260, de 3 de junho -pra.,

ssinao findo, sobre a distribuição do cre-
dito de B00$ -á !Delegacia ,Fiscal no Es- •
,Lado do Rio Grande do Norte, P or conta
da verba 35'. — Fez-se o registro. •

_Alinisterio da Marinha:
Aviso n. 2.358, do 25 de maio ultimo,

requisitando o pagamento da quantia do
1:0013, de que é credor Camillo
meney, por fornecimentos feitos ao .Bds-
-pitai Central da Marinha no corrente
.anuo. — Negou-se registro ã despesa.
porque, -pertencendo a mesma ao exer-
cido de 1917, em face tio documento do
comprovação, indevida é a sua Chass1-11,
cação no corrente _exercido.

illinisterio ala Viação c Obras Pur
thlicas:

'Avisos os. 1.096, de B 'de anarattai
2.262 e 2.297, de '11 e -15 -de -junho, e
2.328, de 19 desse ultimo mez do (tor-
rente armo, referentes á distribuição dos
creditos ele 5:20$ d Delegacia Fiscal no
Xstado do Pará, de 530 :000$ ,1s Delega,
cias Mames nos Estados do:.pieuhy,
jlio .Grande do -Norte e :Sergipe, e ,de
,1.000:000$ á no Estetle do Paraná, -11011'
anta da -verba aba e dos creditas abers
tos Taloa aleereteS Dal 9 2..§.972, :02g 12

processo, apresento a multo da casamento
do Loonor o requeira juntamente com as
filhas solteiras esesta diracto oatavores do
Montepio. Quanto á procuraçao quase en-
contra -no 'processo nao Ode produzir seus
devidos °Jeitos, porque só delega poderes ,pe-
rante a delegacá dacal.

-.Francisca Carolina do Litna [ilusa Lima,
viuva de Francisco Lucio de Fiuza Lima, car-
teiro do 4a classe, aposentado, da Directoria
Geral dos Correios, idotn.—Habilite-se nos
termos do decreto n. 3.ti07, de 10 de feve-
reiro de1.86ied •apresente nova certidão de
obito do contribuinte, -da qual Gon g o:aclara-
mente o atino em que o mesmo falleceu.

"Ceciliano de Souza flautas o Landualdo do
Campos Banias. ex-engenheiro e 'Ga-auxiliar
sia Estrada de Ferro deParnambuco, pedindo
sr,jani encainialiadas as paticóes darecurso
que dirigem ao Sr; ministro da Fazeadas-
.Encain in hem-se .

01nnnnn=1

•

Directoria -Geral sde -Correios
Telegraphos

N , Segunda senão
-Por portaria de 28 do -junho ultimo:foram

,c o n codid as as . seguintes licenças, para trata-
anen to riO

INa :Estrada de Tarro Central .dol3rasil:
Do 00 dias, em prorogação, :com a diaria

integral, a Manoel Evaristo, 'trabalhador da
,	 I I iVkl0;

-De • 0 dias, com metade da -diaria, a João
..Eva ri st s .:guarda-chaves:de .3a Cla9Se ;

ne :30 dias, com rnetadoda diaria, aloséTe-
Aicia , 10 de •01.veira, , , operario-ajudante de pri-
meira classe da ,5salivistio;

De 1)0 dias, cm 'ordenado, a lauriano
:arte Real, bagagens) de .ikelagsa:

De 90 dias, em prorogaçãoaa Manoel tPran-
cisco da Cesta, feitor -de a'aelasse da tte diviSão

Co uni anuo, oin prorn.,MLÓ..seni venci-
mutiles, a Augusto Nunes Bergerragento de
4 classe;

Do .30 dias, em prorogação, com a diaria
integral. a"Romão Alberto Carrupt,.graxeiro
estranumerario.

Por outras de 1 do corrente foram .conce-
dirias mais as seguintes licenças, .para o
mesmo fins:

Na. Estrada de Ferro'Contral do Brasil:
De 30 dias, com a .dfaria integral. a Arthur

Beis, guarda de 2' classe' da 2a diviso;
Co .30 dias, com a met , de da diarlasa Fran-

cisco de Paula 'Figueiredo, praticante tle.ean-
sductor do -trem:

Do 90 dias, ora prorogação. com metadada
diluis, a • Floriano da Silva, ,aprendiz do
as classe da 4:4 .divislo:

De -.90 tias, com metade da aliaria, :a:Sergio
do ,Sá.Fig ueiredo, foguista sle,23 classe.

receita para 1015, ravlgora .o para os exer-
cicios posteriores, não é possivol autorizar a
'Administraçso dosCorroios no Estado de São
Paulo a acceitar como officiaes os' °Meios
alli apresentados, em objecto do serviço pu-
blico, pelo Dr. Luiz Sabino do Mello.

Foram encaminhados á Camara dos
Deputados os requerimentos cm que Antonio
Gomes de Araujo. Raul Larqué o Olympio Ri-
beiro da Silva solicitam, como jornaleiros da.
Estrada de Ferro Central do Brasil, licença ao
Congresso Nacional. "*.

Requeriincnto despachado

Amado Rohallo, ajudante da Agencia posta/
do Ilruguayana, solicitando concessão de gra-
tificação addleional. — Indeferido, visto não
estar a categoria do requerente incluida entro
as discriminadas nos arte. 400 U420 do rega-
/amante do Correio.

Directoria Geral dos eorreiol

.Por,q)ortaria do St -do corrente, fOl nomeado
o eidademEtarilio Gonçalves, para •o cargo de
ajudante 4a agencia do Correio de Ponto
Nova,-nirEstado de Minas Geraes.

Requerimentos despaehadoe

Dia:21.de junho de.10111

Fernando Oetavio Xavier, praticante do
'ia classe. —indeferido, á. vista do idosas

Dia:1 de julho de 1918
/	 • e

Ernesto de Chelmicki liebernseister,'pe-
dindo -certificar se a carta registrada -nu-
mero l40.412_ que dirigia 'para a Italia,foi
entregue asclestinataria. — Certifique-se.
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abril, e 12.942, de 27 do março deste
anno. — Ordenou-se o registro, feita a
annullação indicada no primeiro dos ci-

. tados avisos, e quanto á distribuição do
credito de 1.000;000$, para que fique a
Delegacia Fiscal no Paraná habilitada a
attender ás requisições feitas pelo Go-
verno do Estado para o pagamento de'
obras da ponte sobre o rio Ignessú, de
cuja oonstrucção foi encarregado o dito
Governo, conforme declaração do minis-
terio.

Foi voto vencido no jujgarnento dessa
ultima distribuição de credito 0. do Sr..;
ministro relator.

Processos:
De. tomada do contas: .	•
N. 10.223, do mestre geral claPoffi-

ninas de Obras HydraUlicas, no Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Antonio
Francisco Dias Junior;

. N. 10.226, do encarregado de diligen-
gias na Capitania do Porto do Rio
Grande do Norte, Francisco Pignatara.'

O tribunal mandou lavrar accórdãos
declarando quites os mencionados re-
eponsaveis.

- De prestação de fiança do agente pos.i,
tal em Bello Monte, no Estado de São
Paulo, José Duarte Sobral, de 360$ em
uma caderneta da Caixa Econornica. —
A fiança foi considerada idonea e suffi-

, ciente. .	 .
— Relatados pelo Sr. director Fran.s.

cisco José Pereira de Oliveira :
dAtiadsterio da Agricultura, Fndustria

h Commercio:
Avisos ns. 1.036 e 2.086, de 23 do

março e 17 do junho deste anno, relati-
vos á distribuição do credito -do réis
100:000$, á conta da verba 6 4 «Material»,
de 1918, á Delegacia 'Fiscal no Estado do

n-Amazonas, — O Sr. director relator vo-
tou pelo registro da distribuição do cre-
dito. Deu-se vista do processo ao Sr.,

,zninistro Pedro Soares.
Ministerio da Fazenda;	 .
Aviso n. 77, de 28 de junho findo,

corna cópia do decreto n. 13.079. de 26,
que -abre o credito de 1.000:000 stip-
ptomentar á verba 29'.. — Ordenou-se o
registro do credito.

Processos:
- Do distribuição do cretino cie réis

U:512$592. á DeTegacia Fiscal no Estado
. de Minas Gerares, para .clespezas da ver-
ba 8',. de_ 1917. — Registrou-se, feita a
devida annullaaão.

'ars conrp c ,:fin rto mordPilio civil a dona
'Maria da Silva Telles Rudge. Julgou-
se legal a Gbucesão e oruenou-se o re-
gistro da despeza.

Ministerio cia Justiça e Negoeios In-
terior:

Aviso- n. 2.313. de 6 do rnez 'passado,
sobre a transforencia para o actual ex-
ercido do saldo de 220:3138155 do cre-
dito. extraordinario aberto pelo decreto
II. 12.665, de 3 de outubro de 1917. —
Autorizou-se o registro da transferen-
cia do saldo. .

— Ministerio da Marinha:
.Aviso n. Q .7`28, de 20 de junho findo,

credito de 3-:038sR800 á Delegacia Fiscal
no Estado da Bahia, por conta da verba
19. — Fez:-se o registro.

Ministerio da Viação o Obras Pu..
blicas:

Aviso n. • 2.224, de 8 do triez passado.
sobro o pagamento de contas, no total
de 2;4768900. provenientes de transpor-
tes effectuados, no corrente anno, em
proveito da Estrada de Ferro Itapura a
CorUmbá. •.-;-•• Recusou-se registrO des-

-.Iteza,:fi'vista da insufficiencia de saldo-.
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Processo de- prestação de fiança do
fiel da pagadoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil Samuel Mamede Pi-
res, de 10:000$. em 10 apolices da divi-
da publica, de 1:000$ cada urna, perten-
centes ao responsavel e sua mulher. —
Foi jülgada idonea e sufficiente a fi-
ança offerecida.

Niiniaterio da Guerra' — Avisos:
N. 69. de 21 do mez passado, em addi-

lamento ao de n. 58, de 6, relativos á
consulta sobre a abertura do credito de
182:9458420, para- pagamento de diffe-
roliça de vencimentos aos auditores de
guerra desta Capital. — O tribunal foi
de parecer que póde ser legalmente
aberto .o referido credito.

N. 994, de 21, credito de 1:000$ tl•
Delegacia Fiscal em Matto Grosso, por
corda da verba 14', consignação n. 22.
— Fez-se registro.

Ministerio da Justiça 'e .Negoelos In-
teriores:

Avisos ns. 2.318 e 2.462, cie 6 e'19 de
junho proximp passado, sobre a distri-
buição dos credites de 480$ e 1808 ao
Thesouro Nacional, por conta cia verba
23". — Ordenou-se o registro. Foi voto
vencido o do Sr. ministro Pedro Soa-
res.

Ministerio das Relações Exteriores!:
Aviso n. 1:2. de 15 do mez passado,

credito de 7:5008, ouro, á Delegacia
de Londres. por conta da verba 11°. —
Fez-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 192, do 17 do julho findo,
com as cópias dos contractos (7) cele-
brados entre o Estrada de Ferro Central
do Brasil e Laport, Irmão & Comp.,
Fonseca Almoida & Comp. e outros,
para o fornecimento de meteria! electri-
em á mesma Estrada. — Deu-se re gis-tro aos contractos.

Foi Pirada com provada a aplicação da
quantia do 1:3955450. feita pelo director do
Instituto Nacional de Musica. Abdon Mila-
noz, com dea.pozas a se') cargo, no moa de
main- raimo, por conta de adeantamento que
recebera.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados- pelos Srs. ministro Jesui-
no Cardoso e director Rssado nos pro-
cessos Julgados na sessão do 28 de junho findo
e relativos . ás contas dos commissarioa da
Armada Ivo Candido Ferreira. Pinto, Joaquim
Rodrigues da Cruz e Oscar Pientznauer, man-
dando expedir-lhes quitação.

Finalmente foram affectos ao tribunal os
registro; ordenados pelo Sr. Dr. oresidente,
cuja publicaçao se fez no D;ario Official. em
29.do mez proxinao findo o 2 do corrente
mez..	 .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos osdrabalhos cr designou
• i4. jIeste mez. para a seguinte sessão or-
dinarta;

Julho de 1918 

Registro diodo

Dogpachos do Sr. ministro presi lento otli 2
do corrente:

Minbterio da Agricultura, Industria o Com-
inercio—A vises:

N. 1.878. do 29 de maio ultimo, pagamento
de 347$ a Villas Boas & Comp., de forneci-
mentos no corrente anno;

N. 2.124, de 19 de junho ultimo, idem de
500$ a José Pedro Sam paio para despozas a
sou cargo idem, idem, idem:

N. 2.284, de 27 ideni, idem de 22:703$ a
Silva Santos & Comp., do fornecimentos,
idem, idem.

—Min*s'erio da Fazenda:
Officio do Tribunal de Cantas n. 417, de 2,

de maio ultimo, pagamento de 1:334$8.10 a J.
L. Costa & Comp., de fornecimentos no cor-.
rente antro:

Idem da Alfandega do Rio do Janeiro n. 39,
de 12 de junho ultimo:idem de 100$ ao por-
teiro, de aluguel do casa, em maio ultimo;

Idem da Caixa de Amortizaçdo n. 127, do
22 de maio ultimo, idem do 6295100 a J. L.
Costa i5ia Comp., do fornecimentos no corrente
ante;

Idem do administrador da Villa Proletaria
Marechal Hermes n. 251, de 30 de junho ul-
timo, idem de 1:350$, da folha do pessoal ern
junho ultimo

Requerimento do Alpidio Rebati°, idem de
365, de serviços prestados em junho ultimo
• Item de Antonio Nunes do Souza Filho,
Idem de 6405, idem, no correnio anuo;

Idem da Estrada do Forro de Maricá, idem
de 56S210, de nassagens, idem, idein:

Requisição do Juiza de Direito do Petropolia,
idem de 125$982 a Maria Antoola de Barros,
de juros vencidos.

alinisterio da Fazenda:
Exercidos findos:
Pagamentos:
De 4355 a Antonio Barbosa;
De 419$400 a Antonio Dias Damasceno;
De 6585800 ao mesmo;
De 1835 a Ciiineri0 de Souza Cruz:
De 46-1.St74 a Norberto Cardoso Ribeiro;
De 2985374 ao mosmo;
De 30 1 )5 ao mesmo;
De 3935 mesmo. -
Ministorio da Guerra—Avisos:
N. 978, de 18 de junho ultimo, pagamento

de 10:874102 a Amaro da Silvia & Como.
por form.:c:mento feito ao ministerio, no cor-
rente anuo;

N. 1.0:1, do 25 de junho ultimo., paga-
mento de 5:4$340 a diversos de forneci-
mentos feitos ao ministerio no corrente arme,

Miniaterio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 2.020, de 14 de maio ultimo, pagamento,
de 13)5 ao prefeito municipai de Serro Azul,
como indemnização de despezas por elle In--
gas e relativas a serviço eleitoral;

N. 2.162,de 22 de maio deste ano°, adean-
tamento de 4105 a Lafayette Cavalcanti do
Freitas, para as desprzas de pagamento na
Delega, ia de Sande do 10 0 diatricto, da qual é
o referido Doutor delegado;	 •

N. 2.275. de 3 de junho deste anno,'. paga-
mento cie 1:607$2a7 á Companhia do Gaz, de
fornecimentos do eorrent ,s atino;

N. 2.290, de 5 idem idem, idem do 168$ a
Firmino Fontes idem, idem:

N. 2.30a, de-7 idem Vem do 50$ a Abilio
Roblos, de aluguel do predio onde funcciena
o juizo da Pretoria Criminal, em maio
ultimo;

N. 2.347, de 10 ideio, idem de 773 a Ma-
cedo & Irmão de furnechnentos no corrente'
anuo;

N. 2.424. de 14 idem, idem de 4105 a Villa*
Bas & Comp. idem, idem.

— Relatados pelo Si'. director Luiz R.
Rosado:

Ministerio da Fazenda: 	 -
Processos:
De distribuição dos cretinos:
De 1208 ao Thesouro Nacional, rnara

despezas da verba 5". lettra a, cie T17:d
De 7:800a ao mesmo Tesouro. e de

87:$347 á Dslegccia .Fiscal em S. Paulo.
•idem da mesma verba e ictirs, cie imo.
— Ordenou-se o registro, -feitas as an-
nullaçõ'es indSoadas nos doas unimos
processos.

De c'oncessão de montepio civil a Dona
Zaira de Castro Rocha Santos e menor
Jayme. — Julgou-se legal a concessão
do montepio.



Appellações eiveis
N. 2.005—Districto Federal—fletator, o Sr.

ministro Pedro Lema; revisores, os Srs. minis-
tros Golofredo Cunha e Looni Ramos; appei-1
lante, B onardino CorrOa Altino; appellada, &

•União Federal.—Negou-se provimento á ap-
rellação, unanimemente. Impedido o Sr. mi-
nistro Pires e Albuqueeque.

N. 2.020—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lesa; revisores. os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Pires e Albuquerque; appsd-
tante, a Fazenda do Estado; aopellados, Mo-
raes Filho (Se Comp.—Foi confirmada a sen-
touca appellada, unanimemente.
•- N. 2.095,7-Districto Federal — (Sobro em-
bargos)—Relato', o l Sr. ministro Edmundo
Lins ; revisores, 03 Srs. ministros Guiou.
nes Natal o Leoni Ramos ; embarganto,
E. Lambooti ; embargados, D. Maria Rita
da Fon.secã , por si o como tutora do sous
Visos menores impuberes Nelson ., Judith e
Oscar . e outros. — Foram desprezados os em-
bargos, unanimemonte,

N. 2.171 — Districto-Federal Relator,
o Sr. 'ministro Pedro Lema ; revisores, os
Srs. ministros Caouto Saraiva e João Mendes;
appellante, Julio Cezar de Freitas; appellada,
a União Isoderal.—Negou-se provimento á ap-
pol'aça'o, contra os votes dos Srs. ministros
Polvo Lassa, João Mendes, Edmundo Lins,
Leoni Ramos o André Cavalcanti.

' N. 2.810—Sergipe—(Sobro embargos) —Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Uns; reviso-
res, os Srs. ministros Guimarães Natal o Pe-
dro. Lema ; einbargante, troado Pereiro do
Figueiredo; embargados, Peixoto 'Se Cuspa-
nhia.—Foram desprezados os embargos, una,
nimemente.

Impedido o Sr. ministro Godofredo Cunha,:
".2fleviscies criminaes
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• - Ministerio da Marinha .: •
Aviso ti. 2.73 .1, do 21 de junho ultimo pa-

gamento do 80:2825857, a diversos, de forne-
cimento no corrente anno.

sAl,nisterio dá Viação o Obras Publicas —
Avisos:

N..2.163 do 6 de Junho findo, pagamento
de 100$ a Miguel José Barroso, do aluguel do
preilo, em que funcciona o 5 0 District° do

, Inspectoria Federal das Estradas, em For- -
miga: relativo ao moa de abril ultimo ;

N. 2.102
'
 de 7 do junho proxinio passado,

-pagameniodo 1:0023980, a diversos, do for-
neoimentos feitos, no corrente anno, ao mi-
uisterio ;

N. 2.1.0S, de 7 do . junho ultimo, pagamento
ilo i61$750 a diversos, do fornecimentos feitos
no corrente atino

s14. 2.105, do 7 de , junho ultimo, idem do
4:6143334 a diversos, do fornecimentos, no
sio corrente anno ; 	 .
• N. 2.263, do li idem, idern de 1:0573350
Casa Lonzinger idem idem ;	 -•

N. 2.273, do 13 idem, idem do 30:2315100
a diversos, idem i•lem
• N. 2.289. dó 14 idem, idem do 38:0555555,

The Amazon Telegraph Company Limited,
de subvenção correspondente ao 10 trimestre
Vo corrente anuo ;	 . •	 •	 _

N. 2.804. idem, idem de 125$ a Frederico
d'Avila Bittencourt de ajuda de custo

. N. 2.369, de 5 idem, idem do 0:3105500 a
diversos, do fosnecimentos, no corrente anuo.

11.01n1•

Despachos do Sr. ministro presidente em
3 do corrente: -	 .	 .

Ministerio ia Fazenda:.
Requerimento do Ciecro Brandão, paga-,

mento de 220$, de fornecimentos no corrente
anno;
'Idem do L. S. Costa 84 Comp., idem do

11383500 idem, idem. idem;

Idem de Manoel Mattos Fonçeea, idem do
'9520J de serviços prestados, idem, idem ;

Idem da The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Company, idem de 18$250 de for-
neelineotos, idem,

Rest:tuições :
70401 a Lovi da Silva de AlOnCastro An-

tran.
F.xereicios findos:
Pagamentos de:
3783 \a J. Sehmidt ;
741$783 a Companhia do Gai-;'
138i$S671 idem, idem ;
5285101. idem, idem
3:60;;370a a C. Lambert ;

7025 a J. Santos 55 Comp.;
405 a José Christino Floravanti;
1:1073300 a Godes Pereira ;

-o: 2715So0 a Antonio C. Pinto;
1525600 a Antonio da Costa;
382200 a Antonio da Costa Julio;
1005.8J0 a Antonio Coutinho
85$100 a Antonio Dalleu

• .13033'00 idem, idem ;
08533e0 a Antonio Ferreira Paes
2555223 a Aatonio M. P. Ribeiro Duarte
25 .4500 a Antonio Herculano da Costa;
MS a Antonio Marques; 	 • -
.ts2Ss40 a Antonio Eli:arilo;
0005 a Antonio do S01123. BelleTRIOS;
8513012 a Antonio Vasques da Costa;
!aos a Arthur Moreira Dias;	 -
2195 a Evaristo Barbosa de Oliveira ;

s•I0o$200.a. Felippe Ignacio do Menezes;
.• 1621500 ao mesmo;

214400 ao mesmo:
1445 a Friimiseo Alves Martins;
5845 a José Antonio Botelho;
4805 a João Furtado de Paria;

- 205400 a João Gonçalves;
• 1055300 a Pedro de Alcantara

3305300 a Rozondo- Alvos.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal *Federal

35s. sess1o, em 3 do ju ho de" 1018
PRESIDENCIA. DOS SRS. 1nILIISTROS IIERAIIMO DO ESPI-

RITO SANTO E ANDId: CAVALCANTI — PROCURADOR
GERAL DA REPUBLICA, O SR. 3RNISTRO
BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão; achan-
do-se presentes os Srs. ministros André Caval-
canti. Guimarães Natal. Pedro Lema: Comuto

-Saraiva, Codofredo Cunha, Leoni Ramos, Pe-
dro Alibiolli. Coalho o Campos, •Viveiros do
Castro, Jorio Atendes, Pires e Albuquerque o
Edmundo Lins.	 .

Deixou de comparecer, com cansa justifi-
cada, o Sr. ministro Sebastião \de Lacerda.,
• Foi lida o approvada a; acta da sessão ante-

rior e despachado todo o expediente sobro a
mesa1' • •	 -	 1	 •

JULGAMENTOS

liabeas-corpus
N. 4.572.—S. Paulo—Relator, o Sr: minis-

tro Coelho e Campos: impetrante, o paciento
João Rossi.—Converten-sc . o julgamento em
diligencia afim de so solicitarem informacÕes
do juiz respectivo para a proxima sessão,
unanimemente.

N. 4.5'73—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministrooViveiroa do -Castro; recorrente,
o paciente Alvaro Durjez; recorrido, o Juizo
Federal da la Vara.—Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 4.515—flio Grande do Sul — Relator,
Sr. ministro Pires e Albuquerque; impetrante,
a paciente loaquina Pinto Barbosa.—Não se
conheceu do pelico por ser originaria, una-
nimemente.	 -

N. 4.574 —Districto Federal — Relator,
Sr. ministro Tolo Mondes; recorrente, o pa-
ciente Jorge Cánha de Azeito*); recorrida, a
31 Camara da Côrte de Appellação.— Conver-
teu-se o julgamento em diligencia afim' de se
pedirem informações ao juiz do summario,
para a sessão de 10 do corrente, contra o
voto do Sr. ministro Codofredo Cunha, que
negava provimento ao recurso desde logo.

Presidiu o julgamento o Sr: ministro André
Cavalcanti.

'42)2211(10'es C Tiifl ifla's
. N. 710—S. Paulo (aggravo do art. 41 do

regimento)—Relator, o Sr. ministro Viveiro
de Castro; agravante, João Deisen Sobrinho.
—Doe-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Leoni Ramos.
N. 714--Distrieto Federal— Relator, o Sr.

ministro Viveiros do Castro; revisores, 03
Srs. ministros João Mendes o Pires e Albu;
wenn; appellante, Adolpho CorrO.a do Mello;
apprllada, a Justiça Federal.—Negou-se pro-
vimento á. appellação, contra o voto do Sr.
ministro João Mendes.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalranti.
- N. 730-1110 de Janeiro -- • Relater, o Sr.
ministro Coelho e Campos .

'
 revisores, .os Srs.

ministros Viveiros de Castro e João Mendes;
appellantes, o procuralor da Republica o
Alvaro Rodrigues da Costa; a.ppellados. a Jus-
ti-a Foderal, Alvaro Rodrigues da Costa e
Custodio José da Silva. — Julgado socreta-
mente. •

Aggrava,de petição
N. 2.392 -Rio .Grande do Sal—Relator, o

Sr. ministro André Ca valeanti; aggravante,
João Ga; aggravadaj D. -Joanna Trespailliea.
Deu-se provimento ao aggravo para reformar
a decisão aggravada, o Julgar competente a
otustioa federai, unanimemeutet

N. 1.090 — District° Federal — Relatar, c
Sr. ministro Cauuto Saraiva; revisores,
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; peticionario, Catulino Lobo Rodrigues.—
Foi confirmada a sentença revista, unanime»
mente.

N. 1.863 —Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lema; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto . Saraiva o Godorredo Cunha; nes
ticionario, José Francisco dos Santos.— Fol
eonfirmada a sentença revista, imanimee
mento.
. N. 1.880— Rio Grande do Sul — flelators
o Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, os Sra.
ministros Canuto Saraiva o Godsfredo Cunha;
peticionario, Marciano Mamei de Souza...-
Deu-se provimento ao recurso, para reduzir a,
pena ao minimo do art. 291. do Codigo Penal,
unanimeinonte.

Presidiu o julgamento das revisões crimi-
uses o Sr. ministro André Cavalcanti.
- Encerrou-se a sessão ás 17 horas.— O 6115

secretario, Edmundo da Veiga.

' AUTENCIA mi 3 DE JUNHO DE 1018
Juiz semanario, o Exmo. Sr. ministro Pedra

Afibtelli
• Foram publicados os seguintes feitos:

Aoaravas de peti0o.,
N. 2.1:03 —Capital Feleral— Aggravantea;

Abilio GOIDDI Si Comp. o outros; aggravada, a
Prefeitura Municipal.— Isingou-se provimento
ao agravo.

N. 2.S12 S. Paulo—Aogravanto; Bra-
sitianisch Bank jiir"DcutscRand de S. Pauto;
aggravado, o De. Abilio yianna.— Negou-se
proximento ao recurso. ' 	 .

Confiletos de jkirisdiero
N. 4:1e, — capital Feltrai --. Suscitantea;

D. Margarida • Chaves Loiras Ferreira e seu
lalOr isOS sonsos o juiz	 Psqvodaria ,do,Dtc,



feita á União Federal para vir ver offerecer
os presentes artigos de habilitação e contes-
sal-os ou contestal-os e requereu que se
houvesse a citação por feita e accusada.

Apregoada, não compareceu, sendo defe-
rido.-

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
-

• Une de Appellação
Cessão da Terceira Cansara em 3 de julho

de - 1918 .
*PRESIDENCIA DO sn. DESEMBARGADOR CELSO GUI-

MARÃES ; SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE

CLOVIS JOSÉ BAPTISTA .

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e Ed-
mundo Rego.
, Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Feaeral.
• Lida e approvada a 'acta da sessão ante-
rior, o Sr. desembalzador Francelino Gui-
marães pediu a pa'avra e propoz que 'fosse
inserido na acta uru voto de profundo pinar
peto falletimento do Dr. Alberto de Carvalho;
submettidà á votação, foi unanimemente ap-
provada.'

JULGAMENTOS .

Rabeas-corpus

N. 2.427 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pacientes, Bento Cer-
queira e Manoel Fernandes de Souza.— Jul-
garam prejudicado, Unanimemente.

N. 2.428 — Relator, o Sr desembarga for
Edmundo Rego ; paciente, Manoel Fernandes.
— Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 2.429 — Relator, o Sr. desembarga.lor
Elviro Carrilho; paciente, Pedro dos Santos.
—Julgaram prejuiicado, unanimemente.

M. 2.431.— Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciante, João Mau-
ricio.— Não tomaram conhecimento, unani-
memente.

N. 2.432 —Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Anuindo Fran-
cisco de Mendonça.— Coneedoram a ordem
para, presente o paciente, informar o Sr.Dr.
chefe de Policia, unanimemente.

N. 2.433 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Guilherme da Silva.
-- Concederam a ordem de soltura, unanime-
mente.

N. 2.434 — Relator, o Se. desembargador
Edmundo Rego; pa
e Aidel Korodowith

cientes, Aron Goldemberg
.—Concederam a ordem,

para, presentes os pacientes, informar o Sr.
Dr. che:b do Policia, unanimemente.

N. 2.435 — Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarãeaa paciente, Antonio
Ferreira. — Concederam a ordem para, pre-
sente o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de
Podcia, unanimemente.

N. 2.436	 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; im
de Andrade Pinto e
berto Brangaitys.petrante, Dr. Abel Bizarro

m favor do paiento Ro-
—Concederam a ordem para,

presente o paciento, informar o Sr. Dr. Chefe
do Policia, unanimemente.

—Recurso crime

N. 4S9 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães;paciente, José Ferrei .a
da Costa; recorrida, a Justiça. — Neearam

-provimento contra o voto do Sr. desembarga-
dor Edmundo Rego, que dava provimento.
• •Appella .Cões crimes •
N. 2.530 — Relator, o Sr. deseiribargador -

Elviro Carrilho; appellante, a justiça por seu
promotor: appellado, Alberto Corraa
Julgamento secreto.

N. 2.544 — Relator, o, Sr. desembargador
Franrelino Guimarães; appellante, a Justiça
por seu promotor; appellado, Antonio de Oli-
veira Vasconceilos. — Julgamento secreto. ._ a

N. 2.5a6 —Relator, o Sr. desembargador -
Elviro Carrilho ;- appellante. a Justiça, por
SOU proatotar ; appella 10. José dá- Silva Lei-
tão. —Julgamento secreto.
- N. 2.720 — Relato'', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, a Jilstiça por sen.
promotor ; appellado, Raphael Gato (menor).
—Julgamento secreto.
• N. 2.84's —Relator, o Sr. desembargador

- Edniun lo Rego ; appellante a Justiça por seu
promotor ; appellado, Sabastião Pereira Con-
tinha. —Julgamento secreto.
- N. 2.878 — Relato'', o Sr. desmnbargador
Elviro Carrilho ; appellaate, Silvino Delphino
Miranda ; appellada, a Justiça. —Negaram
provimanto, unanimemente.

N. 2.879 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appollante, Olympic
José LoUre i ro ; appellada, a Justiça: —Nega-
ram provimento. unanimemente.

N 2.982— Relator, o Sr. desembargador
Ednitudo Rego ; appellante, Athaydo !uno-
canelo dos Reis ; appellada, a Justiça. — Da
ram orai imento para absolver o appella.nte,
unanimemente.

N. 2.891—Relator, o -Sr. desembargador,
Francelino Guimarães; anp allante, Anto.do
Manoel da Silva ; appellada; a Jus.iça.—
Deram provimento pa ra reduzir a pena ao
grão minimo s una-dm:mento.

N. 3.010-11élator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; apnellante, Arsenio da Sil-
veira Menezes ; apeai da, a Justiça.—Deram
provimento para absolver o appellante, una-
nimemente.

N. 3.043 Relator, o Sr. 'desembargador.
Edmundo Rego • appellante, Eugenia Menies

_Cardias ; appoilada, a Justiça. —Negaram
provimento, unanimemente.

N. 3.079 (Infracção de Postura Miinicipal)
--Relator, o Sr. desembargador Elviro Car-
rilho ; apaellante, Zeferino Caramil,o; apael-
lada, a Fazenda alunicipal.Deram provi-
mento, Dara absolver o appellantea unani-
memente.

N. 3.115—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appollante, a Justiça p, r seu
promotor adjunto ; appcilado, Alvaro Thoniaz.
—Julgamento secreto.

N. 3.150—Relator, o Si'. desemba-ga ior
Francelino Guimarães; appellante, Frauklim
dos Santos Monteiro; appella. la , a Justiça.—:
Negaram provimento, unanimomentó.

SORTEIO

Recurso crime

N. 491— Relator, o • Sr. desembargador
Edmundo Rego.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de ?validade
. IÇN. 482, 1.653, 2.503, 710. 185 e 2.173.—
Ao Sr. desembargador Celso Guimarães.

• Appellações crimes	 .11
Ns. 2.971, 3.107, 3.143, 2.773, 3.022,

3.033, 3.092 e 5446.—Ao Sr. desembargador
Edmundo Rego.

EM MESA

Appelleles crime!
Ns. 3.153 e 2,005.

COM DIA

Appc:la0es crimes

Ns. 3.147, 2065,a 	 3.109, 3.083, 1132, 3.13%
3.143, 2.382, 2.306 e 2.309.

ACCORDÃOS • t GADOS

Appellacó"es crimes

Ns. 3.070, 2.918, '2.772
'
 2.549, 2.159,

2.511, 2.781, 2.900, 2.917, 2,962, 3,062,
3.129, 3.122 e 3.127. •
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tricto Federal e o juiz federal da la Vara.—
Julgou-se competente a Justiça Federal.

• , • N. 417 — Capital Federal — Suscitanto, o
• procurador criminal da Republica; entre os

juizes da l a Vara federal do Districto Federal
e o_de direito da 2a Vara Criminalv— Julgou-
se procelente o contlicto o competente a jus-
tiça local.

N. 4u4 — Districto Federal — Suscitante,
José da Cunha Teixeira. entre os juizes seccio-
nal da 1* Vara e o do direito da 2 a Vara•Civel
do District° Federal.— Converteu-se o julga-

• mento em diligencia.
&curió cxtraordinario

N. 83— Trahia —llecorrente, Antonio da
Silva Serra; recorrida, ajustira do Estado da
adahia.—Ilejeitarain-se os embargos.

Appellações c:veis

N. 1.998_— Minas Gemes — Appellantes o
juiz Federal e a União Federal: appellados,
José Nogueira Duarte o sua mulher.—Negou-,
se provimento á appellação.

N. 2 . 843— histricto - Fe levai — Embargais-
,	 tos, o já ,. Federal da la Vara e a União Fe-

,	 deral; embargados. D. Luizaa Moreira Alves o
outros.— Becelaeram-se os embargos.
• N. 2.946— Rio de - Janeiro—Appellantes; o

juiz federal o a UniIo Falara' ; appellado,
JOSÓ Nicolau.—Negou-se provimento á appel-
•lação.

Requerimentos

Compareceu o Dr. lidefonso Azevedo, soli-
citador da Fazenda Nacional, o requereu o
lançamento, sob pregão, a Antonio do Souza
Brauclão e Arthur Gcroncio do Passo, para
verem passar em julgado os accórdaos profe-
ridos, respectivamente, nas appeliações cria.

• minaes ns. 735 e 742; a Escola do Pharma-
cia e O lontolozia de Mococa para arrazoar na,
appellação civil n..3.317;

Requerem mais a -assignaçã,o do prazo legal,
sob pregão, ao Dr. Gastão da Cunha Lobo para
arrazoar na appollaçao eivai n. 3.334; a Do-
inschke & Comp., pora verem passar em jul-
gado os accórdãos proferidos, respectivamen-
te, nos aggravos de instrumentos ns. 2.273,
2.2:4 e 2.275.

Apregoados, não compareceram, sendo de.
feridos.

'Compareceu Lambem o advogado Dr. Pedro
de Gusmão Jatahy, por parte de João Procopio
Irmão & Comp. e outros, e lançou do prazo'
assignado ao Sr. Victor Mamado de Souza
Lima e outros, para verem passar em julgado
o accar Ião proferido no aggravo n. 2.119.—
Apregoados, não compareceram, sendo defe-
rido.

Compareceu lambem o advogado Olympio
Carvalho e. por parte de João Afana Alves

' .Fagundes e de Francisco Custodio Pinto o soa
niulbor, apresentou substabelecimento de pro-
curaçao e requereu a intimaçãa de Ernesto
0:éro e sua mulher, para scienciado-accordão
que negou provimento ao aggravo do petiço
n. 2.426 e que, apregoados, se houvesse a
intimação por feita, e o prazo para embargos
por wsignado.

Apregoados, não compareceram, sendo de-
ferido.

O mesmo advogado Olympio Carvalho, por
parte de Honorio de Freitas Pacheco o outros,
requereu que a Prefeitura de Ballo Horizonte,
D. Elvira Candida de Castro Abreu o os her-
deiros do coronel Mariano Ribairo de Abreu,
fossem lançados do prazo que lhes foi assi-

•gnado para impugnarem os embargos ao ac-
cordão que, na appellação civel ii. 2.744,

• confirmou a sentença appellada.
Apregoados, não compareceram, sendo de-

ferido.
COM pareceram mais, o advogado Dr. Josa

Comes Coimbra Junior e por parte de Alberto
Penteado e sua melhor o Octaviano de AI-

-incida Prado o sua. mulher, accusou a citação
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EDITAES

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIIIENTO DO CARGO DE JUIZ
PRIORRAL tA SECÇÃO DO ESTADO DO PIAUDY

nalem do Exno. Sr. presidente, faz-se
publico, nos termos do art. 184. do regi-
meato interno do Supseino Tributai! Federal,
que, achando-se vago o cargo do juiz federal

secçao do Estado do laturhy, em virtude
do fallecianento do Dr. Alexandre coares
Drgruira Netto, é marcado o prazo do 30 dias,

sontar de hoje e a terminar ás 16 horas do
21 de julho viu louro, para serem apre-

atiaos nesta sacretaria as petieões dos can-
afaatoa tia mesmo cargo, instrurias com os
doeuMentais que provem seus serviços e habi-
litaçAes o, nomeadamente, come condições
do idoneliado, que se acham habilitados em
direito com o tirocinio de dons armas pelo
menos, de advocacia julicatura ou ministerio
publico (lei n. 221, art. 107, paragrapho
unico o art. 27, § is do ,decreto n. 808,
ar. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
22 de junho de 1918.-0 secretario, Gare
Martins dos Santos Vianna.

Juizo Federal da Primeira Vara'

Edital de 13 in aça, com o prazo de nove dias e
abatimento de 10 Ve

O Dr. Raul do Souza Mastins, juiz federal
da I s Vara do District° Fe ;oral. etc.:

Faço saber aos que o presente e . ital. com
prazo de nove dias virem ou aelle noticia ti-
verem, que no dia li do corrente, ás 13 ho-
rasano e liticio do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Branco n. 241, o porteiro dos
analtorios trará a publico pregão de venda e
arremataçõo a quem mais der e maior lanço
oXerecer, a quarta parto do predio e terreno
á rua Dr. Man lel Vietarino n. 127 K, antigo,
ni abam° n. 419, penhorado t se!a, Fazenda Na-
cional, no exocutivo fiscal que movo a Theo-
Oh Leias Ribeiro do Faria, cuja descripção
é a seguiute: Peedio terreo á rua Dr. Uanoel
Victorino n. 127 K, antieo, mo ¡cirno n. 419,
construido de tijolos o coberto de telhas fran-
cozas, tendo na frente uma porta e uma ¡a-
ncila. com porta ias de madeira. E' dividido
em doas quartos, duas salaa e casinha, caia-
dos o assoalhados, excepto a cosi nha que é ci-
mentada. ainde esse prodio 4E1,55 por 7%50
de comprimento. O terreno, dentro do qual
se acha edifica lo esse predio, mede de frente_
43 ,20 por (8°,80 do extomão, sendo fechado
noa fundos por muro do tijolos e folhas de
zinco. E' avaliado esse predio e respectivo ter-
reno em 2:0)05, sendo a quarta parte ava-
liada em 500$. E quem no mesmo quizer
lançar, deverá comparecer no dia e hora
acima ' designados. E não haveado licitantes,
pelo preço da avaliaçao, voltará o itumovel á
praça, com o intervallo de oito dias e abati-
mento de 10 %, si nesta, ainda nao houver
quem o arremate, irá o imrnovel á terceira
praça, com o mesmo intervallo de oito dias o
segundo abatimento de 20% ,o, neste caso.será
arrematado pelo maior preço que for arfare-
eido, sem que, em hypothese alguma seja
permittido acção do nullidade por tesa° de
qualquer especie, tudo de accardo com os
arts. 273 e 283 do decreto n. 848, do 11 de
outubro de 1800. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este e
mas dous do igual teor que o porteiro dos
auditorias, publicará o affixará no togar do

' costurne.lavrando-se as comnetentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 2
de julho de 19t8. E. ou, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevia • ,
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Juizo Federal cia Primeira Vara
.C'clital de 11 praça, com o prazo de nove

dias

O Dr. Raul de Sauza Martins, juiz federa/
da ta Vara do District° Foleral, etc.

Faço saber aos 'inc o presente edital, com
O prazo do nove dias virem ou del.e noticia
tiverem, que no dia 11 do corrente, ás 13
ho 'as, no odificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Branco n. 241, o por-
teiro dos auditorias trará a publico prégão
de venda e a rre.natarato a quem mais dér e
maior lanço offesecer, acima da avaliação,. a
metade do predio o terreno á rua Elias da
Silva n. II andais, moderno Ia 2i, penhorado
pela Fazenda Nacional, no excaanivo fiscal
que move a Francisco de Barros, cuia d3-
scapção é ' a segainte: Predio assobralado
á rua Elias Silva n. 11 antigo, mo teimo
n. 25, construido de pedra, cal e tijolos e
coberto de telhas francezas. E' dividido esse
predio em: duas salas, dous quartos, cor o-
dor e cozinha, forrados o assoalhados, exce-
pto a cozinha, qua é cimentada. Tem esse
predlo uma escada de cimento. M ide esse
pre 'io, de !'rente, 4m ,00 por 13m ,88 de com-
primento, 'sondo, cm seguida, um pucha-
do, que mede 30,30 de comprim .nto por
27 de largura, existindo, ainda, um
quintal, aos fundos, que mede 42 1%00 de
ea'ansaa por 5,70 de largura.A frente do ter-
reno mede 5,45. O predio, ora descripto, é
adificado féra do alinhamento da rua, am,00
mais ou menos. E' avaliado esse predio e res-
pectivo terreno em 13: 0)01i. sendo a metade
avaliada em 1:503300a. E quem nos mesmos
quizer lançar deverá comparecer no dia e hora
acima dosignados. E não haVendo licitantes
pelo preço da avaliaçio voltará o iiiano n el á
praça, com o intervallo de oito dias e abati-
mento de 10 %, si. nesta ainda não houver,-
quem o arremato irá, novamente, a waca,
com o mesmo int -Juan° ae oito dias e segundo
abatimento de to % o. neste caso, será ar 'e-
ma:A..10 pe o maior praça que fôr ofibeerido,
sem que, em hypothese alguma seja permittida
acção de nullidale po: les.io de qualquer es-
pecie, tudo do accbrdo coma Os arts. 273 e 283
do decreto 88 de 41 de outubro de 1890. E
para que caegue ao coube :intento de todos
passaram-se este e mais dons do igual teor
n os porteiros da. an atados publicará e

adi sará no togar do cos ume, lavrando as com-
petentes certidões. Dada • passado nesta Ca-
pital Foderal. ais 2 de julho de 1918. E eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.

Juizo Federal da Primeira Vara
De praga cora O prazo de nove dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da la Vara do Diatricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo de nove dias virem ou deito noticia
tiverem que no dia 11 do corrente, ás 13
horasaio edificio do Supremo Tribunal Federal
á avenida Rio Branco n. 241, o porteiro dos
audit irias ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço offerecer, acima da avaliação a
quarta parte do predio e terreno á rua Dr.
Manoel •Victorino n. 127 L antigo, mo terno
n. 421, penhorado pela Fazenda Nacional,
no executivo fiscal que move a Theophilo
Leito Ribeiro de Faria, cuja descripçao é a
seguinte. Predio terreo á rua Dr. Mailool
ctorino ri. 127 L antiga, moderno ri. 421,
construido de tijolos e coberto de telhas fran-
cesas, temi lo 'na frente uma porta e uma ¡a-
nona, com portada de madeira. E' dividido
em dons quartos. duas salas e cosinha, caia-
dos e assoalhados, excepto a casinha que é
cimentada. Mete esse predico 'e frente 4m.20
por 7m ,50 de compri m a -to. a terrena dentro
do qual se acha edita:tia° esso preclio, mede
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de frente 41a,20 por 1814,80 de extensão,
sendo fechado nos fundos por muro de tijolos
o folhas de zhico. E' avaliado esse predico o
respectivo terreno em 2:0005, sendo a quarta
parte avaliada em 5003. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer no dia
hora acima designados. E não havendo nela
tantos voltará o immovel á praça, com o in-
tervallo de 8 dias e abatimento de 10 %, si•
nesta, ainda, não houver lançador irá nova-
mente, á praça, com o mesmo intervallo de oito.
dias e segundo abatimento de 10 %e, neste
caso, serão arrematados pelo maior preço que
for otforecido. sem que, em hypathese alguma,
seja permittida acção de nullidade, por lesão
do qualquer espade, tudo do accórdo com Os
arts. 273 o 283 de 11 de outubro do 1890. E
para que cheaue ao conhecimento de todo
passaram-se este o mais dons d.3 iau it teor
que o porteiro dos auditorias publicará o
°afixará no lagar do costume, lavrando-se as
competentes certidões. Dado o passado, nesta
Capital Federal. aos de 2 de .Julho de 19 8.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o subscrevi,

Juizo Federal da Primeira Vara
De Ia praça com o prazo de nove diaR

O Dr. Raul de Souza Marans, juiz feaeral
da ta Vara do District° Fe tarai, etc.:

Paço saber aos que o presente edital coei o
prazo de nove dias virem ou deite ilât eia ti-
verem que no dia 11 do corrente, ás ia horas,
no edificio do Supremo Tribunal Federai á
avenida Rio Branco n. 241, o portairo dos au-
ditórios trará a publico prégao de venda e
arrematação a quem mais der e maior laico
offerecer acima da avaliação, a quiiita parte
do p adio e terreno á rua Santa LULA mm. G,
penhorada pela Fazenda 't'aci mal, no execu-
tivo fiscal que mova a Luz Santorelli, cuia
doseripção é a seguinte. Predio ter..co á rua
Santa Luzia n. 16, tendo na tacaca tais aor-
tas, sua construcçao é ao rez detijolo, core
portadas do cantaria. Esse predio é Mun.)
na frente em armazem, e aos fundos, é divi-
dido em diversos amimados, forrados o asna-
filados Mede esse vadio. do frente amam par
16m,40 de fundos, incluindo a puxado. E' ava-
liado esse predio o respectivo termo uni
12:0005, sendo a quinta parte eia
2:400$. E quem no mesmo quizor lançar de-
verá comparecer no dia e hosa acima designa-
dos. E não havendo lieVantes peio preço da ava-
liação voltará o immoval novamente á praça,
com o intervallo de oito dias e abatimento ie
10 %, si, nesta ainda, não apparecer lan-
çador, voltará á 3' praça, cola o mesmo inter-
valho de oito dias e segundo abatimento ia
10 % e, neste caso, será arrematado pelo
maior preço que fiar offerecido, sura que, em
hypothose alguma, seja permIttida acção de
nullidade por lesão de qualquer especie, tudo
na fôrma dos árts. 273 e 283 do decreto nu-
mero 848. de ti de outubro de 1890. E, para
que chegue ao conhecimento de todos, passa-
ram-se esto e maiiialous do igual teôr. que o
porteiro dos auditocios publicará o affixaré. no
Jogar do costume, lavrando-s e as competentes
certidões. Dado e passado nesta Capitai Fea
deral, aos 2 de julho de 1918. E eu, Aifredo
P, Barbosa, escrivão, o subscrevi.

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira praça, ama o prazo de 20 dias,

para venda e arremilação tio iiredio e ter-
reno _á rua Nova de D. Pedro II n. 1,
esquina da rua de Souto Castro, em Casca-
dura	 •

O Dr. °atavio Kelly, juiz fedaral da 2' Vara,
no Districo Federal, etc. :

Faz saber aas que o preseute afitai de pri-
i ra praça. cola o era na ia 20 • aaas, hem, Ou

delia conhecimento tiverem e luteressarpossa,
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qui o portoirodos auditorias deste juizo trará
a publico pregão do venda o arrematação. a,
Quem inala dér e maior lanço &ferem...acima -
da avaliaeão. no dia 4 -do julho proxinio, ás
1.3 horas, após a au ¡lenda deste juizo, ás por-
tes do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Ria Pratico n. 241, onde funeciona este juizo,
o predio e terreno á rua Nova de D. Pedro II
ti.t, esquina da dia Souto, em Caseadura,
gata virtude de carta rogatoria emanada do
Tribunal Ju d icial da 2a Vara da Comarca do
Perto, Republica do Portneal. a requerimento
dei D. Maria da Silva Montinho. O predio
e terreno teem as seguintes descrições: Predio
o respectivo terreno á rua Nova dei). Pedro II
o. I, esquina da rua do Souto. em-Caseadura,
Estrada de Ferro Central d °Brasil; o terreno
umidade frente pa-a a rua; Nova de D. Pe-
dro II, 22m por 170m de comprimento, pela rua
do Souto e 21 metros nos fundos, para a rua
Aguiar; Vedação de aramo. No centro do ter.
reino ha unia pequena casa do consteueção
ligeira com duas divisona cimentadas e um pu-
xado ao fundo, com uma porta e uma janolla,
de frente, para moradia. Foram avaliados
o terreno e a casa em 8:0a0S. E quem no
pecamo precito e terreno (tuim lançar compa-
reça no dia, hora e lOgar acima designados.
E, para que chegue ao conhecimento de todos
que interesse tenham, mandou o juiz passar
o presente edital, do qual se extrahirrão
cópias, que serão publicadas pela imprensa e
afixadas no ligar do costume. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro aos 20
de junho de 102. Eu, Mario Capelo Bar-
roso. escrevente, o escrevi. Eu, Rematado
José Peraira Gniraaraes, escrivão, que sub-

firreVj. —Octavio Kelly.

Carte de Appellagei
Em additamento aos °diluis desta Córte

da Appollação, de 2 de junho de 1014, 30 de
Julho de i0I0 o IS de junho de 1917; faço pu-
lbiico que teem registrados nesta secretaria
04 seus diplomas do bacharelo do doutor em
direito os seguintes senhores advogados, ha-
bilitados por essa Rima para o procuratorzo
judicial neste Districto Federal:

Aurelio do Figueiredo Rimes. •
Alexandre da Silveira Varga Filho.
Alfredo Alfonso de Figueiredo Paraizoi
Agenor Plaeido Barreiros.
Augusto Elysio do Castro Fonseca.
Arthur Vieira Peixoto.
4ugusto do Oliveira Mala.

- Amorico de Souza Gomes Filho.
,Arthur Pereira Mentira.
Alvaro fjra da Silva.
Adolpho , mrnanuel Guimarães do Azevedo.;
Alfredo de Almeida Russell.
Alberto Luiz Figueira..
Alberto Jorge do Oliveira Fausto.,
Adhorbal de Carvalho.
Arthur de Seixas Souto Maior.
Augusto do Magalhães de, Barros Vazem.

Leiloa.
André Soão dos Reis.
Alfredo Santiago.
aprigto Alves de Carvalho.
Adalberto Pinheiro Ilibem Cintra
Mistides do Souza Spindola. -
Affonso Oetaviano Pinto GuimarãeSa
Alberto d'Andrado Figuelra.
Augusto Schneiner de Mendonça.:
Alberto Dias.
asnas Ribeiro Coelho da Rocha.:
Augusto Joaquim alo Nascimento,	 -
Alberto de .Almeida liamos.
Abelardo Saturnino Teixeira do Mello:,
Augusto Pinto Lima:
Alfredo Olyntho Barbalho.

COURO Augusto da Costa Machado.;
ibal Toixe,tra de Carvalho. 	 -
ur Ferreira do Mello.

• .

Astrogildo Clair de Azevedo.
Aseleplides José Jambeiro. .
Abelardo flueno de Caralho.
Arthur da Silva Castro.
Alfredo °atavio Mavigner.
Angelo José da Silva Neto.
/uniu. Peruira da Fonseca.
Adilar Travasses Prestes.
Amaria° Mendes de Oliveira Castro.;
Austusto Cavaie,anti do .Mel/o.
Arthur Murat do Mar-.
Alfredo Lopes da Cruz..
Alfredo Thomé Torres.
Abel Sauerbro.n de Azevedo Ma.gaihrioà.,1,
Arthur Paulo de Souza.
Ataliba Huascar do Lara QUeirOza
Alvaro Alves Vianna.
Angelo Moudaine.
Augusto Frederico dos Passes CardOsd:,
Abelardo Monteiro-Roças. 	 •
Augusto Casar Boissou.
Argüidas Pereira da Silva.
Aureliano Martins de Carvalho Montão;
Attila de Carvalho.
Alberto do Oliveira Mala.
Alfredo Pinto Vieira de Mello!!
Anselmo Torres da Silva.
Aduando Manias de Sousa.
Auto do Sá.
Albino da Silva Guimarães.
Augusto llygino da Cunha Souto Mayortl
Alvaro Rodrigues Teixeira.
Aristides Lopts Vieira.
Alvaro Maria de Barros o Vasconeenos.
Armando Soares D as.
Alexandre Bornardino do Moura JunioN,
Agrippino Azevedo.
Alberto da Silva Campos.
Augusto Loup.
Aleibiades Juvenal de Mendonça Hchéaa
Alberto Sampaio.
Artbur Nunes da Silva.
Araerieo Lobo Leite Pereira Junior.,
Alfredo Gomes de Almeida.:: 	 -
Ata liba Corraa Dutra.
Athanasio Cavalemiti
André .Betini Paes Leme.
Atatiba, Pinto dos Reis.
Alfredo Teisaira do Carvalho.
Alberto Biolebini.	 -
Augusto Parauhos da Silva Vellost
Augusto Bezerra Cavalcanti.
Alvaro Bitteimourt Berford.
Albano José Moreira.
Adtiomar de Souza Monteiro.
Arthur José de Andrade Pinto.,
Amoldo Medeiros da Fonseca.
Alfonso Arthur Pereira :Monteiro.
Anastacio Teixeira de Souza BittencourU
Anacleto José dos Santos. • 	 • '	 •
Arthur Teixeira Leito.
Aureliano de Souza de Oliveira GatitiettCa!
Adoipho Eiviro Teixeira. Duarte.
Adriano Fortes de Bustamante.
Alberto da Rocha Miranda.
Auraliano do Campos.
Alvaro Caminha Tavares da Silva:
Angelo Benvenuto.•
Alvaro Coelho de na alhães GouiCf.
Amorico lano ele An rade.
Ary Coelho Barbosa.
Armando V1 lal Leite RibeirOa
Alberto da Cruz Santas.
André do Faria Pereira.
Aristotelos Ribeiro do Mello.
Aurelio iachado Portella de Figueiredo
Alvaro Corrèa Bastos Junior.
Abil:o de Carvalho. •
Amorico Sa;gue ro Antraz'.
Alvaro ;1a Silva Lima Pereira.
Astoipho Vieira de Rezende e Silva
Alarco de Freitas.
Avelino Rodrigues NlibgreS,
Alfredo Clanaio da Silva.
Alberto Fialho.
Adelino Jorge Mantenegro.
Alexandre Rodrigues Barroca:R

Alfredo de Souza Lopes da Costa.
Alfredo Bora ar lo riaÈilva.
Minus° Ciai' ho de Freitas Rosa.
Alfredo AuglistO da PIPSIU.
Alberto Bezamat.
Alberto de Faria e Souza.
Arthur Franco Fernandos de Barros,.
Alfredo do Barros Malureira.
Alfredo Alves de Sampaio.

- Adolpim Ge rmino Rodrigues dos Santos.
Andronico Rustico de Souza' Tupinainhá.
Augusto Cochrane do Alancar.
Alfredo Machado Guim-rães.
Apiede° Carlos de Gouvaa.
Alva eo Cordeiro da Rocha Wernecka
Aalhemar de Fama.
Anho,' Rainos Leal.
Adolpho de Si. Miranda Pinto,
Alfredo fialthazar da Silveira.
Ama ,. Margarl to da Silva.
Alfrado Loureiro Bramardes.
Arthur Cumolido desaat'Annaa
Aristoteles José Ferreira.
Alfredo Maigro da Gama.
Aurelio d'A mo dm,	 .
Alfredo Alvos do Carvalho.
Arthur de Barros Falcão de Lacera.
Alvaro Francisco de Almeida.
Arnaldo Tavares.
Alvaro do Pinga Martins Costa.

•Abelardo Augusto Melio Fernandes.
Arthur POSS010.	 .
Agenor Francisco do Macedo.
Armando Carrão de Miura Carijó,
Armando Borgerth.
Amorico Valoritim Peixoto.
Amaro Guimaraes.
Atfonso Celso Parreira Horta.
Alvaro topes de Castro.
Alvaro Figueiredo.
Ann i bal Denteio da Toledo.
Alexandre Tareio do Almeida Lopes,

!Armando Crissiuma Paranhos.
Adalberto da Cunha Corrêa.
Alvaro da Silva Lima Pereira.
Alfredo Odilon Silvado Coelho.
Aliando de Campos.
Alvaro Goulart de Oliveira.
Arthur Furtado de AlbuqUereitta Cavai

canti.
Aurelio de Moraes Brito.
Alvaro de Souza Macedo.
Arnaldo Teixeira da Silva.
Aurelia° de Araujo Leal.
Arthur Tolentino da Costa.
Abelardo Saraiva da, Cunha Lobo (Da.):

• Aristoteles Solano Carneiro da Cunha.
t Auguato Rocha.
Alberto Alves Ribeiro.
Adolpho VIctorino de Oliveira Coutinho,

' Alexandre dos Reis e Silva.
Adherbal de Oliveira.
Alfredo Paulo Earbank.
Acuado Arawko Ide Souza Plut.Q.,
Alfredo Valdetaro da. Silva..
Alteado Gomes Pinto.
.AnnibaI Bersone Pinto Courela
Arthur de Souza Lemos.
André Bartholomeu Panai.
Amaro Arthur de Albuquerque.
Alceu Amoroso-Lima.
Alfredo Guimarães Oliveira Lima4
Affonso do Oliveira Machado.
Alvaro Benjamin de Viveiros,
Alvaro Advincula da Silva.
Alexandre Thedim Sequeira.
Armando Bernardas.
Affanso Maria de Oliveira Ponteado.
Argeu de Segadas Machado GiiimariteS4
Artbur Quadros Collarea More ra.
Adelmar Ware§ da' Silva'avaleariti,j
Alteei° Machado Guimarães Filho.
Augusto Olympio Gomos de Castro.•
Arsenio Gonçalves Marques.
Alberto Augusto Carneiro da Cunha.
Arthur Fernandes de Carvalho Camil,!
Antenor Espozel Coutinho...	 •

V.•
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Arnaldo Polido dos Santos.
Afins° Ferraz de Miranda.
Angelo Tourinho Bittencourt.:
Alberto Satamini.
Alberto Nunes Briggaetão.
Armando do Oliveira Flama.
Adheniar de Mello.
Alfrodo Mario Braga. do Andrado4
Alcides do Modesto Leal.
Afranio Antonio da Custa.
Arlindo Baptista Leone.
Augusto Cesar Lopes Gonçalves.'
Alvaro Mocha l o Brasil.
Affonso Dias do Araujo.
Andlear Paranhos da Silva Venoso;
Aseanio Dá Mesquita.
Pimento! do Nascimento.
Alberto Marques do Carvalho.
Augusto Emilio Estellita Lins.
Alberto Boaumont do Abreu.
Alberto Drummond Gonçalves:.
Arcadio Leal.
Antenor Dantas Fialho.
Adherbal Salvador Cattete.
Adolpho lio:Alando Cunha.
Armando Costa.
Arnobio do Albuquerque Silva
Alceu Mario do Sá Freire.
Ary do Oliveira.
Arthur Obino.
Alberto do Aleirado Carda.
Alipio Machado.
Aurelio Cesar da Silva.
Aleindo do Azevedo Sodré.
Amorico Viveiros Costa Lima.-
Augusto Saboia Silva Lima.
Agenor Homem do Carvalho.
Amoldo Spolidoro.
Alvaro Werneck ou Alvaro Cordeiro da

Rocha Werneck.
Amimar Valorio do Carvalho.
Albino Ferreira de Sá Filho.
Ary do Noronha.
Alceu do Assis.
Ayrton Martins Lemos.
Abrahão Ribeiro.
Adelino Amaritn Corrêa Candeire:a
Alexandre Einilio Soaninier.
Alniaehio Diniz Gonçalves.
Alvaro Fontes da Silva.
Abel Bizarro do Andrade Pint0.
Albertino Ferreira Dias.
Alberto Bandeira de Mello.
Alborto Burlo de Figueiredo
Arthur de Saltes Pacheco.
Avelino do Assis Andrade.
Arthur Soares ROdrigues.
Adindo do Araujo.
Amilear Belmonte do Rezando.
Attila do Pinho.
Alexandre Alvares do Azevedo do Macedo

Soares.
Agenor do Dias Boll° Carvolira.
Alvaro do Cattro Neves e Almeida.
Alvaro Fonseca da Cunha.
Aurelio Frederico Pereira Lima.
Aristippo Berthold° Jonas.Giordano.
Anolplio Brandão.
Arthur Moreira Lima.
Alvaro Monteiro de Barros.
Avelino Lemos.
Alfredo Martins Lima Castello 13raneo.;
Albino Augusto da Silva.
Augusto Goldschruidt.
Auroliano Amaral.

ateis

Antonio Pinheiro Lobo Menezes Jurumenlia:
Antonio de Freitas Paiva.
Antonio Carlos Simões Silva.
Antonio Furtado da Rocha Frota.
Antonio ¡Mins° Lainounier Godofredo.
Antonio Augusto do Serpa Pinto.
Antonio ISIoutinho Dona.
Antonio Fernandes Wernock Moreira.
Antonio Tiburcio Figueira.
Antonio Joaquim Barbosa da Silva.

Antonio Coelho Rodrigues.
Antonio Baptista Franco.
Antonio José Barbosa de Oliveira:,
Antonio Gervasio Alves Saraiva.
Antonio Cardoso de Gusmão.
Antodio Bento de Faria.
Antonio Ramos Carvalho de Brito;
Antonio Egydio do Barros Cainpello.
Antonio Herculano de Souza 13andoira:.
Antonio Teixeira Belfort Roxo.
Antonio Teixeira de Aguiar.
Antonio Maria Moreira Guimarães.
Antonio de Souza Volte.
Antonio Silveira Nato.

atonio Gonçalvos Pereira de SI Peie°.
to Or.).	 .

.ntonio Mendes do . Oliveira Castro Filho.,
Antonio da Silva Corrêa.
Antonio Souto Ca,stagnieo.
Antonio Noronha Santos.. • - -
Antonio Peixoto Leite.
Antonio Domingos .Pinto Junior:
Antonio de Oliveira Rocha.
Antonio José de Mattos Lima.
Antonio José Ribeiro de Freitas Junior;
Antonio Ribeiro da Silva Braga.
Antonio da Silva Carvalho.
Antonio de Albuquerque Diniz.
Antonio José Vieira Ferraz.
Antonio Eulalio Slonteiro maior.
Antonio José llodrigues Torres Netto:

., Antonio Aydatio Gonçalves de Almeida!!
Antonio Gitirana,.
Antonio Vicente do Andrade Bezerra.
Antonio José Fernandes Junior.
Antonio Joaquitn Peixoto do Castro JunioN
Antonio Pedro do Alencastro Junior.,
Antonio do A morim Garcia.
Antonio José Rodrigues -de Oliveira.)
Antonio Jacob da Paixão.
Antonio José Ferreira Canteiro.
Antonio Marins Torres.
Antonio Augusto Cesar do Azevedo:.
Antonio Ribeiro Velho do Anilar.
Antonio Valentim da Cesta Nunes.
Antonio . liercula,no de Souza Bandeira Filhog
Antoaio de Podou, Assis Bezende.
Antonio Augusto de Oliveira Roxo.
Antonio Felizardo Cupertino do Amaral.
Antonio Pedro Alencastro de Araujo.
Antonio Mondes do Oliveira Castro Sobrinlen
Antonio Ribeiro da Silva Porto.
Antonio Augusto Rodrigues do Moraes.
Antonio AugusCn da Silva Junior.
Antonio Roxo Lima.
Antonio Fernando do Medeiros.
Antonio Mio Filho.
Antonio Pereira Braga.
Antonio Carlos da Rocha Fragoso..
Antonio Barbosa Rodrigues
Antonio Maxim° Nogueira Penido.
Antonio Padua da Cunha Vasconcellos:
Antonio de Azevedo Silva.
.Antonio Joaquim de Albuquerque Mello:
Antonio Geremario Telles Dantas.
Antonio Ferreira dos Santos Junior..
Antonio Luiz do Castro Barbosa.
Antonio Leitão Vieira de Mello.
Antonio José da Silva.
Antonio Eulalio Monteiro Junior.
Antonio de Castro Guidão.
Antonio Teixeira Pires Junior.
Antonio-Toleatino Rodrigues Campo3e
Antonio Toleima Gonçalves Torres. -
Antonio Augusto Meyer Gonçalves.
Antonio do Paula Ramos Junior.
Antonio Eugenio Migarmos Tori'C3.;
Antonio Avelino de Andrade.
Antonio Angusto do Lima Junior.
Antonio Villela de Castro.
Antonio da Silva Pessoa Filho.
Antonio Marques do Oliveira Junior.
Antonio Lafayette Barbosa floarigiteS Peai

roia.
.Antonio Amorico Darbosa de Oliveira.

• Antonio de Souza.	 .
Antonio José ['jato.

Antonio Barroso Fernandes Filho.
Antonio Monteiro dos Passos Negrão.'
Antonio Victor Moreiro-Brandão.
Antonio do Vilhena Soabra.
Antonio do Rego Leito do Oliveira.
Antonio Augusto do Souza Ba.nloiraZ
Antonio José da Costa Ribeiro.
Antonio Pedro do Anarade MulleN
Antonio da Rocha Paranhos.
Antonio José Soabra Sobrinho.
Antonio Nen" da Silva.

Bornal, lo Jacintho da Veiga.
Bone) BenedIcto Coelho de Almeida:

Fernandos da Silva Tavora!
(3orilardo José dos Santos Ferraz.
!lernardino Augusto de Lima.
Bento Galvào da Costa o Silva.
Bonifica Nazareth de Menezes.'
Bonito Esteves Ocerinjauregui.
Bento do Barros Pitnentel.
Bento Antonio Barros.
Bento Baptista do Araujo Pinheira.!
!Marmita° Folie° Tad.
Benedicto Raymundo da Silva.
Benociicto Cordeira do Campos Valladar'ni
Bento Einilio illaelt ido Portella.
Bornardino Fer eeira da Silva.
alellarmino Gania Sobrinho.
firaz Barbosa do Oliveira Arruda.,
Banto Luiz de Toledo Lisboa.
Braulio de Castro Guidão.
31eniamin do Carmo Braga Junior.j

eBrenno dos Santos.
:medido Nilo do Alvarenga.

selrasilio Pinto de Freitas.
flonjamin Antunes do Oliveira Filho
Benjamin Verçosa Jacobina Filho.
Benjamin Emiliano Corrêa do Lago:
Ilenedieto Costa.
Reilarmino Alvini da Gama e Souza.

C
Carioa Pereira da Silva.
Caulino Gonçalves Pereira do Sá Peieoto.j,
Candido do Souza Campos.
Cyrillo do Lemos Nunes Fagundes.
Carlos Leopoldo Jorge Sallaberry.
Candiao Luiz Maria do Oliveira Filho.:
Carolino Ramas.
constando José Moa tient.
Carlos Vicente do Carvalho.
Carlos Affonso de Assis Figueiredo Fillia

• Carlos Augusto Naylo: Junior.
Cassio Pereira da Silva.
Cicero Freira.
Casar do Rego Monteiro.
Carlos Edmundo Amalio da Silva.
Carlos Ferreira de Souza FornandesFLlho
Carlos Baptista de Castro Junior.
Carlos Robillar Marieny.
Carlos Amorico Brasil.
Celso Flore.itino llenriques de Souza.
Carlos Tito Callado.
Condido Pereira Monteiro.
Carlos Anoso do Assis Figueiredo.
Caetano Ernesto da Fonseca Costa.
Celso Vieira do Mello Foreira.
Carlos Alberto Muniz Cordilha.
Carlos Thomaz do Almeida.
Carlos Augusto de Carvalho.
Caetano Pinto de Miranda Nfontenegrà4
Custodio ,Marcellino da Magalhães.
Candido Fernandos da Costa Gitimarãe,s_a
Carlos Canoto Malheiros.
Caulino da Cunha Figueiredo.
Carlos Ferreira França.
Caetano dos Santos.
Candido Drummoad Furtado cie Mondorit:i3'.
Carlos Soares Guisnaraes.
o;yro Franklin de Azevedo.
emolido Mendes do Almeida.
Carlos Augusto de Forten Bosquet.;
Carlos Borges Monteiro.
Carlos do Carvalho.	 -
Carlos Saboia Bandeira do Plellol__

.	 •

o



' D
Daniel Alves de Queiroz Lima. 	 •
Deodato Cassino Viiiela dos Santos..
Duarte José de Mello Pitada.
Deocleciano da Casta Pinheira.

•Domingos José Nogueira- da Iaguarihe.
David Moreira Rego Junior. -
Diogo Chalrei).

esiderio Henrique Henley.
avid Moretsolan Camplata.
'euscledit Pereira Travassos.
emecrito Dantas.

Domingos Teixeira da Cunha tourada.
ario de Almeida Rego.
iniz do Valle. 	 \
caio Casario Alvirn.

Paniel Pereira Bastos Filho:
David Campista Junior.

amasio Oliveira.
omingos Cavalcanti de Soam Leão-Júnior..

Domingos Antonio da Silva.
Durval Reage' Barbosa Guimarães.
Dulcidio Costa.
•David José Feroz.
David' Ribeiro Guimarães.
Desiderio Luiz de Oliveira Suniar.
,IDilermando Martins da Costa Cruz.
IDiogo Gomes Xerez..
[Dario Terra Borges da Casta.

lEarey Frdes da Crua'.
omingos Olympio Braga Cavalcanti.
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Carlos de Arrudas
Carlos Cupertino do Amaral.

' Casario da Silva Pereira.
Carlos Celso de Ouro 14eto.
Cassiano Machado Tavares Bastou
Caiins de Macedo.
Cypriano Amoroso Costa.
Cindido Baptista do Lacerda.
Candido da Camara Cal !as.
Caries da Costa Fernandes.
Clodoaldo Lucia de Almeida. Lapa,
Carlos da Silva Costa.
Calabar Cruz.
Carlos Cavalcanti de Gusmão.
Castorina Basileia de Montezumaa
Clovis Machado Silva.
Camillo Mareio Xavier.
Carlos Peixoto de Mello Filho.
Custodio Alves Martins.
Carlos Castrioto de Figueiredo e Mello.
Carlos Augusto Faller.
Carlos Gomes de Faria.
Chrysolito Chaves de •G
Candido Baptista Antunea Filho.
Candido Mesquita da Cunha /Abo.
Carlos Barradas Rocha.
Christian° Pereira Brasil.
Carlos Erigiu de Souza.
Carlos Calmou Nogueira ala Gama;.
Carlos Pereira de Almeida.
Constautino José Gonçalves.

Ct Carlos Pinto do Miranda Mentenegrae
Caio Julio Tavares.
Celso Bayma.
Candido Mendes doa Almeida Junior.
Celestino Vasaues de Freitas'.
Claero Nobre Machado.
Carlos Manoel de Araujo.
Carlos Alberto Francos
Clovis Azevedo.
Cindido Carneiro Junior.
Carlos Augusto Cardoso.
Cyro Torres.
Chrystiano Augusto Franco.
Carlos Alberto de Mello Rezende.
Carlos Alberto GonçalVee Gnimarlee.
Clovis José, Baptista.
Carlos Pereira Leal Júnior.
'Carlos Maxiiniliano Pereira dos Santos'.
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Emilio Malabor Nina. Ribairo.
Eduardo Pires Barros. .
Eduardo José de Moraes Junior.
Ernesto aloura..	 •	 •
Eugenio Nascimento silva.
Engate° Ferreira de Nienezes.
Eduardo Otto Theiler.
Ernesto arcaz Caldas Barrete.
Elpidin Pereira de Mesquita.
Ernesto Babo.
Everardo Toledo Bandaira de hfelto.
Elysio Mendes de Oliveira Castro.
Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.
Eudoxio do Figueiredo.
Elpidica Martins Carvalho da Andrade.
Elyseu de Souza Martins.
Emilla da Miranda Rosa. -
Edeard de Novaes Carvalho.
Erico Freire de Villalba
Estavam Lobo Leite Pereira.
Edgardo Ca rlos da Cunha Pereira.
Egydio Barbasa de Oliveira Itaquy (Dr.,.
Euclides de Oliveira Alves. •
Eugenio da Paulo Ferreira.
Elias Frederico de Almeida Albuquerque..
Eugenio Pereira da Limaria..
Edmundo de Miranda lorde°.
Elysio Pereira de Aranio.
Evaristo Marques da Co/ta,.
Edgard Codoy Teixeira. Bastos.
Eduardo Duvidar.
Eugenio Teixeira Leite.
Ernesto José dos Santos o Silva.,
'Ernesto Ferreira França.
Epiphanio Venes Donatiguea da Silva.
;.ruzebio Silveira da Mreta.
Eugenio dr Valia-dão Eatta Preta.
E:imundo Munia Barreta.

duardo Frederico Car Ribeiro,
Eugenio Rocha.
Euclides Abreu.
'elididas Fausto de Souza.
'avaristo.Ferraira da Veiga Gonzaga.
;`raluardo Corrêa..
Eugenio Ferreira da Cunha.
E/mie:rio Frazao Mau is' -Varela.
Elpidio Maria da Pindade.
Ernesto de Moraes C.hn.
Eurico. Torres Cruz.
Faimund 0 de Aziirem Furtado.
Edmundo Perry. •
Eutropio Pereira de Faria.
Ernesto José Baptista.	 •
Eduardo Augusto :Noronha Freira do An-

drade.
Eduardo de Soura.Sanfos.
Everardo Vitiato de Mirando; Carvalho.
Ernesto Mendonça de Carvalho Borges'.
Edgardo de Castro Rebelo.
Espori•lião Ferreira Menteiro.
Eugenio de Azando Mace°, Torres.
Edmundo Canabaero de Carvalho.
Eurehlo Francisco de Andrade.
Emmanuel de Almeida Sodré.
Eloy Teixeira artes.
Edatard Cinta.
Eugenio Augusto Alves Mergulhão.
Ernesto Corrêa de Si o Benevides.
Enri do Neves.
Epaminontlas Mourão Pereira de arvense.
Estavam Augusto-de Oliveira Junior.
Edegario Silveira.
Emílio Pimentel de Oliveira.
Eurico de Barros Falcão de T.accrda.
Edmundo Francisco Vieira.
Eufrazio Mario do Oliveira.
Eugenio de Sá Pereira.
Eugenio Gracia Cátia Preta:
Eurico de sia. Pereira.
Erlgard Carlos ales Reis.
Ederlo Siiveira.
Eduardo Marquee Peixoto.
Eduardo Martins Fontes.
Edgard Gomes Pereira.
Edgard Ilibas Carneiro.
Euzebio de Queiroz Lima.
Eduardo Drrreto Mor tebello.
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Eugenio Fortes Coelho.
Eduardo Luiz Ibiracaliy.,
Eloy de Avaliar Figueira de Mello.
Eugenio Marque, Cruz.
E nardo Abilio de Gusmão Brito.
Edmir Pederneiras Furauina.

Frederico do Almeida Pinsare.
Franklin de Toledo DocIssvorthe
Fausto de Aguiar Cardoso.,
Fernando Pires Ferreira.
Fernando Lourenço de Freitas.
Fabio Nunes Leal.
Feliciano Duarte Penirlo.
Fanando- Lobo Leito Pereira..
Fernando de Castro Cora de- Azevedo.'
Frederico Augnsto•Borges.
Fortune° Roberto Guimarães,
Franklin Washibgton da Silva c Almeida.
Franeellino Lias Fernandes..
Fernando Gross.	 ' •
Fernando Luiz Vieira Ferreira.
Fausto de Barros Camargo.
Fernando Vidal Leite [Buir°.
Felippe Sampaio Corra.
Felix José da Costa e Souza.
Fernando Leite Ribeiro de Faria.
Franklia . da Cruz Gaivão.
Felippe Carneiro de Olinda Campello.
Fernando Mendes de Almeida.
Frederico Augusto Carr Ribeira.
Fernando Eugenio Martins Ribeiro.
Flamini° Barbosa de Rezende.
Froir rico da S Iva. Souto.
Fernando Gnedes G enevoa rl a. Silva.
Fausto Soares storai aa da	 Silva.	 _
Fernando de Carv lho Soares. Brandãor
Frende° Sussekine.
Fruetuoso Mania Bar:eto de Aragão.
Frederico da Silva. Ferreira.
Falei ') de Lima Vieira Maldona.do.
Felix Jayrne. Fanara:1es Braga.
Felippe Josá Pereira Leal.
Fernando Nery Machado ou Fernando Nay •
Fernando de Aquino Ribeiro.
Fernando Antonio Rala.Gabaglia.
Flavio da Silva Ramos.
Franklin Sampaio;	 •
Fernanio Marinho Reis.
Floriano Sobral Leite Pinto.
Fernando Alce-ander.
Frederico da Fonseca. Cavalcanti.
Frederico de Barros Barreto.
Frederico de Figueiredo Noiva..
Frederico Alves.
Fernando Espindo/a, sie Mello.
Firmo Mattos do Alagehães.
Fernando de Azevedo Milanea.
Filippa de Souza Meros.
Fernando Barbosa, Gonçalves Penna.
Fernando . Murillo Nina. Ribeiro-.

P co.

Francisco Ribeiro de-Moura Esealiar.
Francisco de Carvalho Soares Brandão.
Francisco de Paula. Cavalcanti Lacerda (In

Almeida.
Francisco Seraphico da Nobrega.
Francisco Barbosa de Rezende.
Francisco Carneiro-Monteiro de Sallee
Francisco Pinto de Souza Vasconcellos.
Francisco Casario Alvim.
Francisco Pereira Novaes da Cunha.
Francisco Boda de Almeida Gomes.
Francisco Xavier dos Heis Lisboa Filho..
Francisco Pinto da Fonseca, Marques.
Francisco da Cunha alaclidtlo.
Francisco Xavier da Silva Guimarães Jaulal.
Francisco Torres de Oliveira.
Francisco Ferreira •; e Almeida..
Francisco Aurelio de Souza Carvalho:
Francisco 'pado Moreira Marcondes.
Francisco Pires da Carva lho Aragão Junior.
Francisco de Paula Monteiro de !Jarro

Lima.
Francisco do Paula Monteiro de Barros.o

•

Ernani Torres.	 -
Emilio GuedesCastrioto Guimarães.
Eugenio Barroso do Amaral.
Eurico 'Amoldo Ile Bulhões Potra.

•

•

wara.
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de Avellar Fieueira;49 Mello.
de Salles da Silva Braga.
do Andrade e Silva.
Antonio Coelho.
Canudo do Araujo.
db Assis Caruba.
Tairdra Lima.
do Castra Junior.
de Campos Valladaros.
do Castra liebello Mendes.
:Toá Pereira Baptista Junior:
José dos Santos -Cardoso.
Bornardino Rolrigaes Silva.
Pedro Carneiro da Cunha.
Vicente Bulcão Vianna.-
Antonio de Souza Queiroz NettO.
José Gomes 11-andão.
Candido Cardoso.
Mendes do Paiva.
de Sallos Po ••eira Pacheco.
Eulalio do Nasciment6 e Silva;
Cegar do Andrade.
Xavier Pinto Lima.
de Pauta Ramos Horta Junior4
Notto Carneiro Leão. •
José Gonçalves Agra.
José Viveiros de Castro.
l'ereira Lote Guimarã,ca.
Domingucs Machado Junior:
Furtado .Aai•Io Reis.
Christovão Cardoso.
ardido da Gama Junior.
Otto nFerreira -do Carvalho.
Zagari.

Alexandrino do Albuquerque

do Calda Leivas Junior.
de Paula Chaves Junior.
Gouçalves.
Alexa • aire de.Sonza.
de Faria Bastos.
Telles de Moraes.	 .
Valeriano da .Camara Coelho.
do Miranda Mascarenhaa.
Gonçalves do Couto Nott0.
de Paola Santiago.
&lano Carneiro da Cunha.
consaalia awgoeirodo.
do Campos 'raia lares.
Patino° Soares do Souza.
Cavalcanti Pontes de -Miranda.

Anselmo Chagas.
de Lira e Oliveira.
Augusto Chaves Faria.
Silveira Junior.
Nogueira.
alethoiio da aklobrega.	 •
-Cabeio' Gonçalves Leite.
Loup.
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Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Flane sco
Irra n cisco
Francisco
Francisco
Francisco

,Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Frane'sco
Francisco

Mello.
Francisco
Francisco
Fra LICi3C0

Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Frrneisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Er- neisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisoo
Francisco

G
Guilherme Coutinho Cintra.
Gustavo Gaivão.
Guilherme Moldei Catramby.
Goininiano Monteiro da Franca.
Georges do Faria Lenzinger.
Germano Hasslocher.
Gregorio Garcia Soabra Junior.
Galha Machado Silva. .
Castão Carlos Neves.
Cabriel Martins dos Santoa Vianna: •
Garcia Dias aio Avila Pires.
Guilherme D'Utra Guimarães.
Gabriel Osorio de Almeida Junior.
Godofredo Saturnia() da Silva Pinto.
Gustavo -Antonio Pereira Santiago.
Godofrodo Carneiro Leão.
Gregorio Thatimatorgo do Azevedo,
Gastai) Victoria.
Gabriel Loureiro Bernardes.
Geralditio•da Silva Campista.
Genaro Christo- Lassance Cunha¡ •
Guilherme Fischer Junior.
Gaspar Marques Leito.
-Gil	 Goulart.	 -
•Gastão de Almeida Graça,
Gilberto de Souza Martins,'
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Guilhermo Carlos da Silva Telles.
Guilhorme Toll Coelho Cintra.
GeatTreyParadoda Kemp.
Gustavo Anoso Farneze.
Gasta° de Azambnia.
Galdino Pirnentel 'Duarte.
Gilberto da Silva Porto.
Gasta° Mondonça Bittencourt.
Gua,lberto de %cedo Soares.
Gasta° Laeaille da França Amaral
Gnaltor Pinho Bastos.
Gilberto Ribeiro ale Faria.
Gaspar Tiburcio Ziese de Oliveira:
Gumoreindo • le, Souza Mendes.
Guilhecine Estellita.
Galdino das Neves Paula Leite.

H —

Henrique Carneiro Leão -Tebteiral
Henrique Jorge Rodrigues.
Derluno Lins Caldas.
Heitor BolPirt Ramos.
Rematado Josõ Ferreira Martins.
Henrique Teixeira Alves.
Ilvoino Bastos de Mello.
lionorio Carrilho da Fonseca e Silvai
lie •culano Marcos Ing,lez de Souza.
Henrique Borges Monteiro.
Henrique Luiz 'Cavalcanti do Albuquerque.
Henrique César Pesstra Lins.
Henrique Ewbank de Mello Tamborim,
Henrique de Souza Jardim.
Humberio Pimontel Duarte.
Henrique Itn,,lez do Souza.
Ileitor Peixoto.
Henrique José Carmo Netto.
Ilealrique torra do Mello.
Deprimi° Vieira Maciel.
!torneio Gomes Loite de Carvalho.'
Herbert Gordon 'Moses.
Humberto da Silveira Garcez.
Heitor Theophilo Marçal. .
Henrique Petinpo Pereira do Andrada¡
Homero Baptista.
Henr que Koplter Junior. .
Helio Lobo Leite Pereira.
fir leodoro Fernandes do Barros.
Humberto 'Leopoldo Smitb. do Vaseoneello4
Herculano Augusto de Padua e Castro.
Honorio Norma() Piot° do .Figueiredo.
Hormenegildo	 do Almeida.
'Tonteio Moreira Guimarães.
Honorio Pinheiro Toltoira Coimbra,
Humberto do Aguiar Cardoso.
Henrique José do Sá.
'Henrique Barbosa da Silva Cabra/.
Holvecio Caos da Silva Gusmão.
Hug° Martins Ferre}ra.
Ilerméto Lima.
firam do Almeida liirck.
IIII 'obrando Jorge.
'trator da Nobrega Beltrão.
Henrique -Ernesto Dias.
Ilpurique Carlos do alagalhfio31
lia nono Bicalho.
Ilenr'quo do Souza Pinto.
Herman() de Villornor Amaral..
llorber Canabarro Il&chardt.
lie-bodo de Soixas,Filgueiras.
Donvique A.. Alvos.
/luzo Dunsbee de Abranclies.
Minoria dos Santos Pimentel
Eleitor do Abrau Sodré.
lloracio de Andrade.
Heitor Lima.
Henrique Fialho. 	 •
Iloracio Marques de Carvalho tragSa
Ilometerio Bordeaux Jansen Midler..
Ile etides Antooes do Oliveira.
Humberto doVasconcellos Dasi.
Henrique Castrioto de Figueiredo o Mello.
Henrique de Toledo Dodsworth Filho.
Henrique Luiz da Silva Junior.
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Nilo Gomes Pereira.
Hanorio do Castilhos.
'lapilli° do Albuquerque Mello Mama!, •
Ilaroldo Bastos Cordeiro.
lIariberto Baptista •Gonçalves.
Henrique Mongeon.
Horacio Alvos dos Santos.
Heraclito Fontoura Sobral Pinto,'

.1
Izidoro do Souza Ribeiro.
'visou de Mello Machado.
Ignacio Ferreira . dos Santos Relsa
'cario Dilerrnando da Silveira.
Ildefonso Moreira do Faria Alvim4
Ignacio Antonio do Assis Martins.
!sidra Pereira do Azevedo.
lidefonso Carlos do Azevedo Dutra:
Izidoro Josá Ribeiro Campos.
'saias Coados de Mello.
Indalecio Randolpho Figueira de Agniar4
Ignacio Gonçalves Guimarães.
Ignacio do Campos Valladares.
Irurã Maria Vianna.
Ildefonso Brant do Bulhões Carvalho,
Isidro Pereira da Silva.
Ibero de 'Vasconeolloi Bernarde3.•
Igna,cio Verissimo do Meio.
Ivan Luiz da Silva Pessoa.
bim de Oliveira.

3
Josephino Fdicio dos Santos:
Januario Lucas Gafrée.
Sovei-ia:te Estavas Ottoni ;Horta:
Juvenal Francisco Parada.
Julio Adolpho da Fontoura Onede4
Julio Henrique 'Via,nna.
Justo Rangel Mendes de Moraes.
Julião Ribeiro-cle Castro.
Jayine Pizarro Ga,bizo.
Jorge Emilio Dyott Vontonelle.
Jonathas Fernanda.
Julio Verissimo Sauerbronn Santos;
Julio Alves -de 13rito.
Jorge do -Amaral. 	 *
James F. Darcy.
Josino de Araujo Medeiros.
Juvenal Meirelles Mesquita.
Julio Rangel de Macedo Soares:
Jair Cunha.
Jerorwmo do Souza Monteiro.
Jayine Carneiro Loa° de Vas n-eneelles

•
4

Jaymo Soares do Souza .Castro.
Jantiario-de )assompçào•Ozorro,

• Joronymo iosé,do "Carvalho.
Jaymo Marques de Oliveira.
Julio Maria Salusse.
Jayrne Santos lia,Ifeld.
Jayme Cruz Guimarttcs.
Josino Alcaritara do Anoje),
Jorge Caroue.
Jeol de Andrade Servi.
Justiniano do Serpa.
Jacintho Fernandes ellarboaa.	 •
Johnston da Fonseca Magalhães ou AlInsteli

do Niagalhães.
Julio do LomosMacedo.
Jorge Claudino de Oliveira Cruza
Jacititho Teixeira Pinto.
Julio Uoy Alvim Pessoa.
Jayine Lassa.
Ja.yine dos Santos Figuoirodo;
Juvenal Moreira/A:lia.
Jarbas Pires de Sanes Marquesa

, •	 João
Joio Carneiro de Souza 13andúra,7
João Carneiro de Almeida Maio.
João Francisco Barcellos.
João Beltrão do Andrade Lima.
João Maximiano do Figueirrelo.
João Martins do Carvalho Mourrida
João de Carvalho Soares Brandaru
João Valentim Villela -de Gusmats)
João Baptista Augusto Marques.-
Joào Soveriano -da FoUSE ,̀CD. nerleig ;

Heitor Eloy Alviiu Pessoa.
Heitor de Moraes.
Hugo Ribeiro Caeneiro.
Henrique Pereira Pinto Machado



•
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João da Silva Rego aleito Filho.
João Vieira de Araujo.
João Francisco de Arruda Falcão InniOr:
João Baptista. Queima do Monto,
João Machado la Silva.
João Virgolino de Alencar.
João Cruz Saldanaa
João Antonio de Góes Vasconoellosa
João Hosannah do Oliveira.
João Paulo da Rocha.
João Pedrino de Albuquerque:
João Baptista Borgas Machado.;
João Victorio Pareto Junior.
João Mayanard.
João Leite de Paula e Silva.
João Paulino de Siqueira Campos.'
João O. Baptista de Vaseoncellos Chaveajl,
João-Coelho Gonçalves Lisboa.
João Paulo Barbosa Lima., 	 .a.'"
João Guacyaba Gemes. - •
João Thomaz da Costa.
'UR° Novaes de Souza. '	a'
João de Souza Vianna.
João Gomes Vieira de Aleito.' .
João Rodrigues do Lago.
JoãO Brasilio Ferreira da Silva.'
João Chrysostomo da RochaXabrala
João Pedro dos-Santos.
João José de Andrade Bastos. 	 .
João Chrysostmao Leopoldino de Magallia0S.
João do Souza Reis.
João Ferreira de Mello N)gileiraa
João Pereira Monteiro Junior.
João Piragyba.
João Paulo de Almeida Alagalhada
João Bernaadino Cesar Gonzaga,
João Luiz Alves Junior.
João Nogueira Borges Filho.
João Brasil Silvado Junior.
João Antonio Teixeira Bastos.-
João Antonio dos Santos. -
João Saraiva de Andrade.
João Armando Barbosa de Castro..
João Baptista Marques Braga.
30A0 Ribeiro do Campos Carvalho. •

. João Evangelista Sayão do Bulhões Carvalho.
João da Silva Morales.
João Coelho Gomos Ribeiro.
João da Costa Ribeiro Machado.;
João Carlos das Chagas Leite. a
João Tbomaz de Mollo Alves.
João Ftaymundo Pereira da Silva Junior:
João Brasil Silvado. .
João Alves da Silva Porto.
João Brasileiro de Toledo Franco;
João Gonçalves Pedreira Ferreira:
dolo Braz do Oliveira Arruda.
João-Silva Meirelles.
João Maria do Valia.
João Manoel Carlos de Gusmão.

• João Marciano de Oliveira da Silva.
João Caldas Vianna Netto. • " -
João de sã Cavalcanti do Albuouerque:
João Pinheiro de Miranda França,. 	 •
João Cancio Nunes de Manos. 	 .
Jogo da Silveira Serpa,.
João Paes Barreto.
João Isidro da Silva Vianna:
João Alves A ffoilso Junior.
João de Deus Pires Leal. •
João Pedreira doCouto Ferraz Nottod
João José de Moraes.	 •
João de Avelar Magalhães Calvet.
João do Souza Pereira Botafogo.
João Huniade do Mello Franco.
João Augusto aleira e S.
João Paulo Corrèa de Oliveira. -
João José Vieira Junior. • 	 •
João Pessaa Cavalcanti de Albuquerque,

'João de Deus Faustino da Si. va.
João Berquó Fernandes Coelho.
João de Aquino.
João Goglianoo
João Carlos Munia.
João da Silva Santos.
João Lopes da Costa Moreira
J0344 Vicente 'Bulcão Viannai

João do Sá e Albuquerque.
João Alves aleira.
João Evangelista Peixoto Fortuna.
João Carlos Sperb.
João Evan gelista Tavares.
João Edmundo de Oliveira Gondirn.
João Rodrigues Pinheiro.
João Antonio do Araujo.
João Freitas lienriques Netto.
João Francisco da alatta.
João Baptista Ferreira Pedreira..
João de alenezos Freitas .
João Caetano da Costa.
João Gaspar Corrêa Meyer.
João do Milano do Ribeiro.
João da Costa Ribeiro.
João Ig,nacio da Fonseca.
João d'Avilla Mello.
Joao Maria do Valia Carvalho. -
João Bayer Filho.
João Barbosa Ribeiro.
João Gomes de Abrem.

— João de Rozende Aleira.
João Lourenço da Costa.
João Gonçalves Machado Neto.
João Deortoro Motta.
João Pereira Lagos Junior.
João Paulo Gomes de Mattos.
João Rufio° Furtado de Mendonça.

Joaquim Roxo Lima.
Joaquim Francisco do Barros Barreto.
Joaquim da F:ota o Vaaconce.los.
Joaquim Gomos de Campos Juador.
Joaquim Luiz Soares.
Joaquim José Teixeira de Carvalho Junior.;
Joaquim Xavier da Silveira Junior.
Joaquim Tavares Guerra.
Joaquirn'de Lima Pires Ferreira.
Joaquim Olyropio Leite.
Joaquim Luiz Usorio. •	 •
Joaquim Eduardo de Avellar Brandão,
Joaquim Antonio Farinha.
Joaquim de Moraes Jardim.
Joaquim Henrique alafra de Laet.
Joaquim llaphael da Silva. •
Joaquim Marianno Alvares do Azevedo o

Ca tro.	 •
Joaquim Pires Moniz de Carvalho..
Joaquim Lu z Pereira da Silva.
Joaquim Vieira da Silva.
Joaquim da Fonseca Nunes de Oliveira.
joampitin alattoso Duque Estrada Camara.
Joaquim de Carvalho Drummond:
Joaquim Aurelio Barreto Nabuco de Araujo.
Joaquim José do Campos.
Joaquim Augusto de Assumpção.
Joaquim Nunes Tassara.
Joaquim Pires Machado Portella.
Joaquim Vicente Lopes de Olive:raa
Joaquim José da Silva Santos.
Joaquim Augusto Ribeiro da Luz.
Joaquim Pedro Salgado Filho.
Joaquim Canuto de Figueiredo Junior.;
Joaquim Gonçalves Lodo.
Joaquim da Costa Cunha Lima.
Joaquim Ribeiro Gonçalves. -
Joaquim Ribeiro Gonçalves Filho.
Joaquim Mondes da Rocha.
Joaquim ir.rotteio do Almeida Amazonas.
Joaquim Macques Cardoso.

-Joaquim José Bernarclus Sobrinho.
.Toaapiim de Lima.
Joaquim Condido do Aleito Carvalho.
Joaquim Menezes do Oliva.
Joaquim ,Sá de Mirauda e Horta.
Joaqnim Botelho Martins.
Joaquim Pereira 44a. Costa.

-Joaquim Jacintho de Mendonça .Filho.'
Joaquim Carlos Barroso.
Joaquim Eugenio Peixoto.
Joaquim Baptista de Mello.
Joaquim Ferreira Venoso.
Joaquim Alberto Cardoso de Mello.
Joaquim Guaraná do Sant'Ao • ia.
Joaquim José FernandeNoutot

Ja.

- José Jay= do Miranda.
José Caetanó flodri g nes Horta Junior.
José Raymundo do Lago.
José da Frota .Vasconcellos.
José Ferrão•de Gusmão Lima.

• José Pacheco Leão.
José Antonio Gonçalves de Mello.
José Maximiano Gomes de Paiva.
José Bonifacio Burlamaqui Moura,
José (ividio Mareondes Romeiro.
José Joaquim Ferreira, da Costa Braga Ju-

nior:
José Fortunato de Menezes.
José do Azevedo e Siva.
José Rod igues Vieira. -
José All'onso Bandeira de Mello.
José Augusto do Freitas.
José Maximo Nogueira Ponido.
José Einyg lio Gonçalves Lima.
José Maria de Azevedo Vitu) JUIliOri
José Silvoira do Pillar Filho.
José Anysio de Aguia • Campello.
José Miranda Sral% erde
José de Souza Lima Rocha.'
José Noden	 Almeila Pinto.
José Joaquim da Costa Pereira Braga.
José Joaquim Baeta Noves Filho.
José Anonsto Coelho da Rocha.

a José Candi mo Pimento' de Duarte.
José Luiz Cavalcanti do Mendonça.
José Saboia Viria.to de Me loiros.
José Antonio de Souza Cumes.
José lieraelito fias.
José Maria Tri4ttio Leitão da Cunha.
Jose Pereira Ro lrigues Porto Sobrinho.
José Manoel Leho.
José !Miro Nlartins Junior.
José Thomaz da Cunha Vasconcellos.
José Joaquim de Oliveira Fonseca.
José Gabriel de Toledo Piza.
José Getulio da Fm:1 Pessoa. -
José Augusto de Oliveira.
José Augusto Barreto de Mello Rocha, -
José Anoso Lamounior Godofreao Junior.
José Antonio do Moraes.
José Joaquim Sealka (Dr.).
José Pires Domingha Junior.
José da Silva Costa ;eito.
José Maria Met.illo Sobrinho.
José Fab iciode Carvs lho.
José de Oliveira Bonança.
José Barbosa Bodrigi Aos .
José Caetano do Varia.
José de Andrade Guimarães.
José Pereira Leito ao Souza,
Joça Joaquim dos Santos Werneck.
José Manoel de Arruda Alain].
José Coelho de Oliveira.
José Felipre dos Santos.
José Ferroira Noore.
José Linhares.
José Pinto Ferreira Morado.
José Climaeo do Espirito Santo Filho.
José Bezera. Cavaleanti. 	 a
José do Castro Nunes.
José Antonio dos Santos Junior,
José Francisco M njarriiin.
José Pereira Cardoso Filho.
José Octaviano Inglez do S' -usa.
José Pereira Guimarães Filho.
José Prosparo Ichoval da Silva Coroatfia
José Luis de Almeida Nogueira. a
José Maria Leitão da Cunha.'.
José Fluido Vieira IlareelloS (Dr.).
.Tosa Aecioly de Brito.
José Martins Bascos.
José Aineliu de Oliveira Tavares. •
José de Siqueira Alvares BorgertIta
José Lustosa da Cunha Pwanagul.
José Augusto de Paula Santos.
JostrVicento Castro do Amaral. -
José Henrique de Souza Ramos. .
José antonio Pedreira de Magalhães Castro.'
José Fm:mandes Coelho.
José blarcoudes de Andrado Figueira.

•

•
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José Antonio do Araujo Vasconeellos.
Jusé Luiz de Bulhões Pedreira.
José Ricardo Vaz do Lima.
José de Oliveira Coelho.
José Luiz Alvaras da Silva Campos.
José Maria da Silva Velho.
José Candido da Silva l3randãoJ
Jose Condido de Albuquerque M0110 MIMOS.
José Raul de Moraes
josé de Azulam.' Furtado.
José Julio Silveira Martins.
José Pinto do MonrIcaiça.

•J . sé Antonio \tudinho Sobrinha',
José Araoio Coutinbo Junior.
JosJ Vianiia Marques.
José Barbosa do Assis Martins.
José de fazendo Enotit.
José Cavalcanti do Barros Acciolle¡
José Ilalthazar Ferreira Fui).
José Fortuna.
José Alves Antunos. -
José Carlos Moscoso Bandeira.
José Saraiva do Andrado JuniON
José Condido de Oliveira.	 .
José Werneek da Silva.
José Geraldo Bizarra de Mon0203. -
José de Barros NVanderley. -
José do Si' (bodo.
José Xavier Carvalho do Mendonça?)
José Basilio da Gania.
José ilude de Figueirodo.
José Espirldião'do Carvalho.
José Gomes Coimbra. Junior.
José Maria Tourinho. •
José Pires Brando Junior.
José felicito do, Pinho Ferreira•JunION
José Freire Teias. •
José Francisco de Mello.
Joàé Philadelpho do Barros e Azevedo.]
José Lopes Pereira de Carvalho.
José Roxa Pinto Ribeiro.
José Joaquim Soabra Filho.
José Ornellas de Souza.
José Maria Metello Junior.
José Guilherme do Moura.
José Pinto Peixoto da Cunha:
José Goitealvea Ferreira. Costa.
Jo'só Tavares de Lacerda.
José Daniasceno Pinto do MendonW
José de Sonsa CM1103. •

José Thediru do Scqueira.
José do Almeida Maia Rubião,
José alontinho Amado.
Jo‘é Riboiro Junior.
José Bento Corrêa.
José Rodrigues Barbosa Filho:.
José Vieira do Amaral. -
José de Gusmão Lima.

' José Carlos do Montreuil.
José Alexandre Alvares Venoso do EaStrO?:
José Silvestre Machado Junior.
José Caudido da Costa Senna.
José Maria Mac-Dowell da Custa. .
'José Coelho da Costa. •
José de Carvalho Martins. 	 •
José Nunes Rampa. .
José Caetano do Alvarenga Fonseca.
José Antonio do Almeida Amazonas.
José Envaido Fontes Peixoto. •
José Antonio de Almeida Pernambuctia
José Ilygino Duarte Pereira Filho.

Levino José Pacheco. -
Luiz Augusto Casar,
Luiz Antonio do Aivarenga Peixoto.
Luiz Guedes do Moraes Sarroanto JuniC"!
Lysippo Antonio do Amaral Garcia,.
Luiz holippe do Souza Leio Junior.
Lafayetto Cou inho Rodrigues Pereira ¡
Luiz Fortunatb do Souza Carvalho.
Luiz Torres do Oliveira.
Leoni 'as Furtado do Mendonça.,
Leandro de Almeida Ribeiro.
Lydio Mariamo do Albuquerque:
Luiz Carlos Fróes da Cruz. •
Leonardo Olavo da Silva Castro

Luiz Antonio Domiugues da Silva.
Luiz de Souza Dias.
Luiz Pio Duarte Silva.
Ludgero Antonio Coelho.
Luiz Gasta° de Esera,goolle Borla.;
Luiz Wrino dos Santos.
Lu ' ^w4 'Pereira Simões.

Lima.
Luiz t rederieo Comentar.,
LeSpoldo Teixeira Leito.
Levi Pornandes Carneiro.
Lucrado Dantas Avelino.
Luiz Christiano de Castro.
Lycurgo Cruz.
Luiz Lamenha do Mel/o TamborinqS
Leonel Drummond Alves.
Laudelino de Oliveira Freire.
Leonel Lorcti da Silva Lima.
Luiz do Moraes Jardim.	 •
Luiz Ctirte Boa! de Assummãe:
Luiz Arthur Lopes..
Lucilo Antonio da Cunha Buenoo
Luiz Ronedicto Ottoni.. • 	 --
Luiz do Villenor Amaral França.
Leopoldo Casar de Andrado Duque Estrada

Junior.	 •
Luiz Fortnnato de Menezes. •
Luiz Alvos Leito de Oliveira Ballo.
Leopoldo Victor Duque Estrada do Figuel-

rodo.
Leoncio Brasil Silvado.
Luiz da Silveira Paiva.
Luiz Novaes.
Luiz Ribeiro.
Leopoldo da Gamara Lima. .
Lwirentino Gonçalves de Senua4
Luiz Paulinn Pereira Pinto.
La.urindo Pitta. de Castro.	 -
Luiz Albino Barbosa de Oliveira4
Leopildo Teixeira Leite.
Luz Tosta Silva Nunes.
Luiz Pereira Ferreira de Faro.
Luiz Antonio Vieira,.
Luiz Bezamat.
Leoca rlio Leopoldino da Fonseca c Sana
Luiz Teixeira do Barros Junior.
Luiz de Araujo Franco.	 •
Lindolnho de Almeida Campos. •
Luiz do Mesquita Barros.
Luiz José Pereira ,Simões
Leonel Sanerbrom do Azoved0 Maga os
Luiz Gonzaga Jayme.
Luiz Augusto de Otero.
Luiz Lopes Romingues.
Luiz De,metrio Dias Snobes.
Leopoldo Coelho do Gouve.aa
Lopo Diniz Cordeiro.
Luiz de Xloraos Corrêa.
a,uiz Antonio Vieira da Silvas

, -.Gueiano Pereira da Silva.
›Landulptio Martins Vieira.
Luiz Eugenio da Moraes Costa.;
Luiz Moreira do Souza Filho.
Luiz Soares Horta Barbosa.
Luiz de Souza Voz.
Ludgero Feita'. 	 •
Laurentino Antonio Moreira de Azevedo.
Luiz de. Macedo Soares Machado Guima-

rães. •	 •	 •
Luiz Amorico de Freitas,

, Lucas Ferreira do Safes.
Laurival Oberlaender LOttrenço de Freitas

Camargo.
Luiz de Paula °Silva.	 •
Leovigildo Leal da Paixão.
Luiz Augusto Moitinho Dona.
Lincoln Atigüsto Rollin Pinheiro.

. Luiz Pereira Forrei .% de Faro Juu1Ore:
Lauro de Andrade Muller. -
Lscurgo
Lauro Sallea da Silva..
Lavo!zier Eseobar Bueno.

2.1

Marciano Gonçalves da Rocha.
Moldados NIario de Sã Freire.
Miguel Felicita Rastos da Silvai..

Mario de Bolfort Ramos.
Miguel Vicente Calmou Vianna. •
Mario Antonio da Costa. 	 •
Miguel Lueio do Albuquerque Mello Ffilted
Alvrthes Gomes de Campos (D.). -
Maldades Augusto de Azevedo Pedrate •
Mario Bevilacqua.
AlarlosSa.yão Pinto de Souza;
Miguel %arque Pinto GuimarIel¡
Mareai° Teixoira de Lacerda.
Mario Gitaly de Alencastro.
Mauricio Graccho Cardoso.
Mauricio Janobson.
Miam' da Silveira Amaral.
Miguel Thomaz. Pessoa.
Miguel Joaquim Ribeiro do CarvalhuSaniorl
%saci Ferreira Penna.
Alariano Augusto do Maya Cerveira.
Ala.rio Lambera Lacerda.'
Mario Augusto Cardoso do Castro.
Marinho Alvares tia Silva Campos Stflioz.4
Alarculino da Gama Coelho.
Mario da Silveira Viarnia.
Mario de Pauta:Fonseca.
Mario line.
Mario Newton de Figueiredo;
Mario de Castro.
Mario Crelim de Alasalhãea.
Mario dos Passos Ma.-chado Monteiro
Maria da Silva Araujo.
Martinho Gareoz Caldas Barreto.
Milton Arruda..
Mano do Carvalho Freire Gameiroa
Modesto Perostrallo do Carvalhosa.
Maria Marques Lisboa.
Martinho Oar da Silveira Careca Fiiti4,
Marcos Clemente de Souza Dantas.
Miguel do Oliveira Monteiro.	 (Marcos Emitia da Silva Maya.
Mario Moreira da Silva.

• Alathias Casemiro Ciada. 	 -
Maysés de Almeida Albuquerateg
Miguel Gerson Tavares.
Maura Pontes.
Mario Macieira dos Santos.
•Mar io BUIU° Ramos.
Milciades José Gonçalves.
Mario da Silveira Vianna.
Mauricio Silva. •
alatino Augusto de Medeiros.

•Alario Pinto de Siquoira.	 -
Mar BMano olivar Peixoto de Sá Frairdo
Macio de Aloirado Carquoja.
Miguel Ro ga Junior.
Mario Guiinarão.s Fernandes Piuheiro:
Mario José Baptista.

. iMel.
Manoel Gonealves Lima.
Manoel da Malta Monteiro Lopes.
Manoel João de Segadas Viana Liniorw.
Manoel José Pereira de Albuquerque.
Manoel Poroldrio de Oliveira Santos.
Manool Anuindo Cordeiro Guaraná.
Manoel da Silva Marra.
Manoel Coelho Rodrigues.
Manoel lingsnio Pereira Mala.
Manoel Martins Torre. •
Manoel Adalberto de Oliveira Guituarlagi
Manoel de Alencar Guimarães.
Manoel Clementino do Monte.
Manoel Barreto Dantas Filho.
Manoel Alves da Silva Freire.
Manoel Adalborto de Oliveira Guimarles,
Manoel da, Costa Ribeiro. 	 .
Manoel Ilenriques da Fonseca- Portella.
Manoel Jesus Raposo.
Manoel Alvaro de Souza Si Vianna.
Manoel Fernanda Beiriz.
Manoel Coelho Barroso.
Manoel Joaquim da Silva Pinto.
Alatioel Antonio Rodrigues Torres.
Manoel Pinto Elodrigues da Costa Junior: •
Manoel Antonio da Fonseca Costa;
Manoel flotleigues Villares..113111or.
.1\14110b1 Fo ..quim de Almeida.
Manoel Pinto do Souza Dantae•Fillia..-
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Manoal Antonio 'Iratim.
Manoel Mai:condas Rosnam de Mello. •
Manoel Camillo Ferreira Landim. r
Manoel FriIír Gomes de Carvalho:
Manoel itaraardes de Andrade Figueira.
Manuel _Po Iro Villaboima	 • '
Manoel ilo Nascimento Machado Portella.
Manoel Telles de Queiroz.
Manoel Ignacio Carvalho de Mendonça Jua,

inior.
Manoel faias Pratas dos Santos.
Manoel Valerá Gomes da Silva.
Manoel Pimentel de Barros Bittencourt.
Manoel Baptista Cepellos.
Manoel Augusto de Carvalho.
-Manoel Hannibal Menezes de Figueiredo.
Manoel Eloy dos Santos Andrade.
Manoel Martins da Costa Junior.
Manoel Bodrignes da Fonseca.
Manoel de Freitas Paranhos.
Manoel Alves do Barros JUIlior.
Manoel Cambito hera.
Manoel Pereira Ferreira.
Manoel Adalberto de Oliveira Guimarates.
Manoel Cavalcanti de Arruda Camara.
Manoel Casado de Almeida Nobre;
Manoel Luiz Machado Junior. 	 . •
Manoel Caldeira de Alvarenga.
Manoel de Miranda Lobato. -

N
Nelson Jorge Rangel.
Nestor Moira.
Nominato Luiz do Couto e Silvi: 	 •
Nicoláo fio irigues dos Santos 'ana Leite.'
Nuno Eulalio dos Reis Sobrinho.
Nicolao Tolentino Neves Gonzaga.
Noredino Camara Alves da Silva,
Nelson Gonçalves Coutinho.	 _
Nelson de Almeida.	 . • •
Nilo Carneiro leão de Vasconcellos.•
Norival Soares de Freitas.
Nicanor Queiroz do Nascimento.
Nelson Pinheiro de Andrade. •
Nolson de Oliveira e Silva.- •
Nestor Gomes.

°atavio Franco de Azevedo Macedo_a
• ()atavie Ascoli.

Olym pio Marques da Silva.
Ovidio Alves Manaya.
Octavio Kelly.
Octavio Monteiro da Silva.
Octavio da Fon-eca Machado.
Octavio Emilio Ribeiro da Fonseca:!
Octacilio de Carvalho Camará.
Octavio Antonio da Costa.
Oscar da Motta Mala,.
Osorio Ramos de Carvalho do Brito:
Oscar Pedemonte.
Octavio da Silva Marra.
Octavio Pedomonto.
Oetavio da Costa Marques.
Octavio Gonçalves Guimarães.
Octaviano do Andrade Pinto.
Oswaldo Gomes.

_Oscar Guimarães Sant'Anna.
Oscar Varady.
Otegario Herculano da Silveira Pinte:
°atavio do Souza Leão.
Octavio de Almeida Magalhães.
Optato Nehemias Eustachio Carajurúa
Oswaldo dos Santos Jacintho.
Oscar Francisco do Freitas.
Olavo Sayao Continentino.
Octavio do Nascimento Brito.
Olympio Tito Ribeiro.
Olympic) Carvalho de 'Araujo e Silva.'
°dano de Arnorim Carrão.
Odilon do Carvalho Roclr guas dos Anjos:
Oswaldo CroAno Pereira de Souza.
()afiado Bra noa nto Machado.
°ataviai Ferreira da, Mello.

- Origines Freiro de Vasconcellos.
Odilon da Motta do Athayde Portátil°.
Orlando	 ,Guerreiro de Castro..	 ,

• c•

Osvaldo Marquei Pinto. •(
Oldonar Rodrigues de Faria.
Octacilioal'Alcantara -flarnalho.
Ossvaldo Barata Farross. •
()legado •la Silva Bernardas.
Orestes Franklin Xavier de Brito..
Orlairdo Carlos da Sitx a	 '
Octavio Ribeiro de Macedo Soares':
Octavio do Carvatho aernairsiber.
()atavio de Sauza Santos Moreira.
Octiivio de Abreu da Silva Lima.
Olympio Alve de Castro.
Octavio da Rocha Miranda.
Octavio Gambetta Monteiro
Oswaido Pi.zuwodowski.
Osmany Xlastragelo.
Orlando Gomes Calaza.

• Octacilio Corrais Leal.
Octavio Vidra Machado.
Oscar Pedreira Vieira.

- • Osivaldo Ferreira de Mendonça.
Onhayr Lacerda Penhafort.
°rimei° alargai Dutra.
Orlando de Pennafort Caldas. •

P .
Preselliano• Antonio da Silva Freire..
Pedro Leão Valioso Filha.

-Pedro de Barros Cavalcanti de Albuquer-
que.

Prudente de Moraes Filho.
Pergentino da Costa Lobci. -
Polvo Delduque de Macedo. -
Pedro Vergue de Abreu.
Pedra Francisco Rod aguas do Lago.
Pelagio Valentim cio Sascimento Varella.
Pedro de Sá.
Paulo Emyg•lio dos Santos Lobo.
Pedro Regalado Epiphanio baptista.
Paulo Francisco da Costa Vianna.
Paulo Domingues %tina.
Paulo José Pires Brandão.
Pompen Fernandes Nlaia.
Paulo Martins de Carvalho Mourão.
Palro de Nlo,iaes Branco.
Pedro José • Netto Teixeira,.
Pedro Carvalha de Moraes.
Pe.lroTeikeira Soares.
Pedro Augusto de Moura Carijó.;
Pio Benedicto Ottoni.

• Pedro Martins da Rocha.
Pedro Attahyde Moscoso Junior.
Pedro Gusmão Jatahy-.	 .
Plinio de Freitas Travasses.
Pedro Santa Rosa.
Paulino Lemgruber alonnerat.
Pedro Borges da Silva.
Pedro da Cunha Cavalcanti.
Pedro Fonseca do Carvalho.
Pedro Franklin de Almeida Lima.
Pedro de Lamare S. Paulo.
Paulino José Soares de Souza Junior.
Paulino José Soares de Souza Netto.
Minha Augusto Cavalcanti do Albuquerque.
Pedro Rodovalao Leite Ribeiro.
Porfirio José Soares Netto. -
Paulo do Sá Vianna.
Pedro de Leoni Ramos.
Paulo Augusto Gomos Pereira.
Pedro Tavares Dias Pessoa.

• ,
Renato Gomes Flores.
Rodrigo Octavio Langaard Menezes:
Raul Paranhos Pederneiras.
Ray-mundo José Vieira da Silva.
Raul Raposo Barradas.
Roarigo Ignacio de Souaa atenazes.
Ramiro Pereira-de Abreu.
Raul de Souza Martins.
Raul Edmundo de Oliveira:
Renato Carmil.
Reynaldo Joaquim Ribeiro de Carvalho,.
Raym tl ndo Orestes de -Aguiar, •
Raul Machado Bittencourt.
flo:lol oho llnlemberg Bhering, ,
Raul Nfeelliaa

Raul Fernandes.	 •
Raul de Souza Carvalho.
Pa s naao de Carvalho ' Tavares.
Haiti N igueira Partido.
Raul Caavea Cama -go. -
.Rica disto Irenin de Sonza.	 -
Romualdo de Au Irado Baena (Dr.).-
II dolpho Epiphanio de Souza Dantas.
fluy Barbo-a.
Roberto Jorge Haddock Lobo.
Raymundo de Castro Pereira Rego.
Tlarlagazia aloniz Freire.
flodolph x Fecundes de Macedo.
Ricardo Luiz Xavier daa Silveira.
Tiarnon Bettito Manso: -
Bobona Figueira Trompowsky do Almeida

ou Roberto Trompo • vsky Jun or.
Banulpho Bocayusia, Cunha.
Raul Pestana•de Aguiar.
nrair go Viator do Lamare S. Paulo.
Raul de Faria.
Ti amelio Ferreira Teixeira Penna.
litaal da Costa Bastos.
Bani Berna- es.
linben Braga.
Raul ee %i • ro,-4 Macluretra.
Brotai() d 3 Mello e Aivisn.
Ilayruundo Pontes de Mirandaa
Ricardo de Almeida Rego.
Ilayinundo de Farias Brito.
Raul Wellisch.

Octaxi lanaaard de Menezes Filho -
Ilotelphe (1, , Faria Peaeira.
Renato de Toledo Lopes.
Raymundo José Guterres Valia.
Ti adolph de Sá Ea -p.
IlOaato Gomes de campos.
Ra ymunda do Madi siras Jansen Ferrgirx.
Rainhas° Gonçalves de Siqueira Fritz. -•
Renato Sor t oir io Viltrsla.
Plommio Estenda Cavalcanti Po ;soa.
Renato da Costa o Almeida..
Raphael Lacerda Gorditbo.
Raul Renato Cardoso de Mello.
Raul Apnealypse.
1113 bem Vaaeoncellas.
Rodolpha Maria de Argollo Castro,'
Raul Horta de And 'ode.
Renato de LacerdaaLaga.

• Raul do Canto o Mello.
Renato do Valle.•
Handolpao Fernandes das Chagas.
Rubens Antunes alatiel. •
Roberto Fornandei Mas.
Roberto Foija, .

• Bicha -ti Paul Monsen.
Renato Octavio Pinto de Araujo.
Rubens Masini ano de Figueiredo.
Rquata Segadas Viaona.
Rivadavia da Cunha Couta,

Sebastião Iloury Curado, .•
Salninao de Souza Dantas.
Salvador Corraa de SI. e Benevides;
Sollidonio Attico Leite.
Salvadar Pires do Carvalho-Albuquerque h-

nior.
Severiano da Andrade"Cavaleanti.

•Sabino José dos Santos Junior.'
Silverio'Ottoni de Freitas.	 ^
Sylvio Gentio do Lima:
Salvador Felicito dos Santos
Sylvio Vieira Souto.
Sylvio da Motta Rabello.
Sergio Teixeira de Macedo.
Sylvio Leitão da Cunha.
Sylvio Pellico do Abreu. •
Sylvio Martins Teixeira.
Sylvio Pizarro Gabizo.
Sylvio Vasconeellos da Silveira Ramos, •
Sancho de Barros Pimentel.
Sylvio da Fontoura Rangel.
Sylvio Machado.
Sydenham de Lima RibeirN
Secundmo Ribeiro Junior.
Samuel Branda°.	 -



Augusto de Oliveira.
Virem- Vitimo.
Vic ,.° • de "arda Gonçalves.
Victor Vasconcellos Dá..Veiga Cabral.

•
Waldemi ••o Manhãe.s Peixoto.
Waltrido ia Cunha Figueiredo.
Waled 4 o Bastas de oliveira.
Walrido da Cunha Figueiredo Junior,
Wolfa •go Paulo da So.iiza.,. •
Waldeinár Pedrosa.
Wla 'unir do Nascimento Matta.
Wal -lema r Custo lio Farreira
Weiresiao Pereira d'Escobar.
Wal •l iiiiir Loui •eirg 13 irnar 1es.
Waii mar Eduardo Magalhães.
Washiegten Toblas de Vasconcellos Pesa

soa.

-Zacarias de Araujo Vasconcellos.
%orle() Antal aes Baptista.

•?Aferiu) de Faria Filho.
Secretaria da Ctirte de Apnellação

District'. Fe ¡oral. 2. de julho de 4 918.-Oim-

.pvdiniento .10 comer secretario; o official,
•Elpidio Wutson Cordeiro.

•n•
•

MARIO OFFICIAL	 Julho de 1918 8885

.;

Quinta-feira  4

Salvadoi; Pinto Junior.
Salustio Lamenha Lins de Souza.
Sylvio ãlaia Ferreira.
Sylvio Wright Netto Machado.
Salvador Peregrino C. de Oliveira:
Sinala da Costa.
Sydney lladdock-Lobo.
Simeiv) Stylita Cardoso Junior.
Silvino de oliveira Mattos.
Sindulpbo Meliben Lima.
Sant de Gusinão.
Silvino Corinto Abreu.
Silverie Nunes Ramos:
Samuel Alvarez Puentes.

Tiburcio Valeriano do Carvalho.*
Thomaz Mirania de Paula Pessaa..
Thoolhilo José Antunes Brae.L.
The 'Cloro Augusto Ribeiro ala.galhães.
Tertuliano Moreira Crisar.
Thoinaz de Paula, Pessaa Rodrigues.
Thoinaz de C irvalho 8311I'QS

Tarquinio Ih•aulio de Souza Amarantho
Filho.

Tli imaz Scott Newlands.
Theo 'ora de Birros . Machado da Silva:
Tholuaz Porem' Pinto Aecioly.
Taaquinio de Souza Arnar •antho Filho.
Thomaz Gomes Viegas.
ThaiSphilo Domingos Alves Ribeiro.
Theophi o Ilibeiro de Buena Junior.
Theotonio Ra.yrnundo de Brito.
Tjciano Antonio Bazilio.
Targino Ribeiro Filho.
Thomaz \Validei.), da Gama Cochrane.
Thao -Madri Penne, Vieira.
Theedoro de Morado Sodré.
Tudo Soares Seiva:
Trai:mo de Miranda Valverde.
Theo:onio Cie mont de Britto.
Thornaz Joaquim Tavares.
Tobias Diogones Travessa.
Themistories
Thornaz Joaquim Tavares.

'Cidade° Meato Pereira do Lago.
Llyases Machado Pereira Vianna.
Ulysses de Carvalho Soares brandão.
Urbano Santos da Costa xraujo.
Ubaldino do Amaral Filho.
Ubaiiino do Amaral Fontoura.
Ub )1-'o Soares da Silv.z.
Ulysses Moreira Sentia.
tbaldirio da Motta Bastos..
Urbano Midler Saltes.

Vicente Alves do Soccorro Sumer,.
Virgilio Br,gido.
Venancio liemeterio Lobo Labatut.
Vicente 'Saraiva de Carvalho Seiva.
Vicente do Toledo Ouro Preto.
Virgilio de Sá Pereira.
Victor Casario Alvim.
Valmare • dos Santos Magalhães.
Vicente Baptista da Silva.
Victor Manoel de Souza Monteiro.
Vicente Liberalino do Albuquerque.
Valdemiro Amada! Soares.
Victorino Domingues Alves Mala Junior,/
Victor Manoel de Freitas.
Virgilio do Oliveira Castilho.
Virgilio Benevides Séabra de Mello.
Vicente Ferreira do Moraes.
Vasco J. Smith de Vasconcellos. 	 -
Virgilio do Araujo Benevenuto. -
Vicente de Saboia Lima.
Vulpiano d'Aquino Fonseca.
Vicente Ferreira Pauline.
Victorio Cresta. 	 •	 ••
Victor'Erriani Dias Brandão.
Virgilio Antonino de Carvalho.
Vicente João Maurano.
Virailio Ramos da Silva.
Victor de Freitas Marks.

-	 arte de Appellação-
Faço publico que se acham devidamente

hahilitados nora exercerem o o rficio de soli-
citador dos Av iito:10.3 deste Districto os se-
guintes senhores

A
Alvaro do Silva Porto (terminaem 21 do

setembro le (915).
Arlial , In da Silva Filho (termina em 17 do

outubro de 1918).
Alvaro Miguez •le Mello (termina eni 18. de

novemb-o de 1918).
Alvaro iiinoconcio da Costa (termina em 12

do março de (019).
xaildre Barbosa da Fonseca (termina em

20 de ,nulo de. 1919).
Atbarm de Magalhães Couto (termina em

13 de outubro de 199).
Antenor Vieira do; Santos (termina em 10

de nove • nbro de 1921).
a ri ,ti les siamos de Moraes (termina em 13

de abril de .020).
Alvaro Pereira Braga (termina • em 19 de,

abAriul
gli°)s•log '2fello Menezes Cabral (termina em

2 de julho do 920).	 .	 .
Mire i° Genzaga da Costa (termina em 2 de

julho de 1920).
• i	

-
Antonio Alipio de -Souza Ribeiro (termina

em 1 de ag isto de 1918).
, • Antonio José Leite (termina em 1 de agosto
de 1919).

Antonio Rodrignes de Barros (termina em 3
de agosto de {99).

Antonio Luiz Pereira (termina em 6 de se-
tembro de tete).

Antonio F •ancisco da Costa Junior (termina
em tI de setembro de 1919).

Antonio Ribeiro da Fonseca (termina em 15
de setembro de 1919).	 •

Antonio J ao um Rebello (termina em (9 de
setembro de L919).

Antonio Pereira da Silva Junior (termina em
26 de novembro de 19i0).

Antonio Augusto Machado (termina em 6
de maio do 1920). 	 -

Antonio Moreira de Aragão (termina em 19
, de junho de 1920).

• B
Bento Ribeiro (termina em (6 do setembro

de "1918).
Bernardirio José Teixeira (termina em 13

de março de 1919),

Cat • los de Oliveira (termina em 14 do junlid:'
de 1920). .

-D	 •
Dano Terra Borges da Costa (termina em 26:

de junho de 1918.)
Domingos Anacleto de Moraea (termina em

27 de til o de 1910.)
Daniel Pinheiro (termina em 11.' de agosto

de 1919).

E
Erig;rdo Luiz Machado (termina em 14 tid

outubro de 19 • 8.)
Fanilio de Araujo (termina em 18 do novena.: .

bro de 1918.)
Endbie Gonçalves do Freitas (termina eni

(0 do maio de 1019.)
Euzebio' Martins da Rocha (termina em 4 de

iril de 1020.)
Ereani Amaran te Gonçalves Guimarães (ter-;

mina em a de maio de 192o.)

G -
- Guilherme Manoel Pereira dos Santos (ter-

mina emem 4 de agosto de 1918).
Gustavo Saturnino dá Silva (termina em 30

de janeiro de 19191.
Gumercindo do Souza Mendes (termina em

11 de maio de 1919).
Gastão Belém (termina em 28 de novembro •

do 919).	 •
Germano Ferreira de Moraes (termina em • •

18 de dezembro de 1919);
• II

Henrique Cesar '(termina em . 16 do junho
de 1919). -

llanallear Nelson Maehado (termina em 30,
de novembro do 1919).-

Henrique Andrade (termina em 8 de maio
do 1920).

Henrique de Passos Corrêa' (termina em'.
1 de julho de 1920). •

Irenio • Maynart Borges (termina Mn 1 de.
setembro de 1919).

n
Josino Corrêa Vianna (termina em 31 ele -

julho do (918).
Jayme Pereira da Silva Piuto (termina em

4 de agosto de 1919).
Jacintho Alves da Silva (termina em 29 do

dezembro de 1919):

• JoIo
Jort; Carlos Baptista de Figueiredo (termit/ti.

em 27 dezembro de 1918).
Joao Floriano da "Costa Barreto (terrniva! .

em 8 do maio de 1920), .	 • •	 •	 -
João Pinto de Araujo (termina em 8 delua .

•uho de 1920).

. nnn••••••naaee...-

C
Carlos Ricardo Machado (termina em C

setembro de 4918).
Clementino de Lima Freire Costa (termi4.

em 12 de setembro de 1918).
pesar Augusto Falcão (termina em 5 de fe.	 •	 .5unir° de 1019).

Fernandes Domingues Forais (terinina
27 de 1 ulho de 1918.)

Fre leria) do Santiago (termina em 27 do.
novembro do 1919.)

.	 rep.
-

Francisco do Paula Carvalho Verani
na em 2a de abril do 1919.)

Francisco José da Silva Bastos (termina em
24 de outubro de (9.19.)

Francisco Joaquim Puget (termina em 20
de dezembro do 1919.).

•
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José Teixeira Sampaio (termina em O de fe-e
Vereiro de 1020).

José Be nedieto dek Oliveira (termina em
de abril de 1920).

José Antonio Barbosa Teixeira da Silva (ter-
' Mina em 13 do abril de 192)).

José Martins do Sá (termina em 4 do maio
de 1922).

José forreira da Silva Araujo (termina cru
15 de maio de 1921)).

José Pereira Carneiro (termina. em 8 do
junho de 1920).

José Furtado de Mentioça (termina em 2 du
julho de 1922).

Luiz Pinto Pereira de Andrade (termina en1
V de outubro de 1918).

Lonrival Oberlaender (termina em O do
Outubro do 1918).

Luiz Antonio de Carvalho Chaves (termina
em. 9 de dezembro do 1018).

Lcocadio Urdido Pereira Rosa (termina em
21 de julho de 1919)

Luiz Romulo Gomes (termina_ em 19 de
abril de 1920).

Itialaquias Pereira de Sá, (termina em 31 do
Julho de 1918).

Mario do Souza Caravana (termina em 27
de janeiro de 10 9).

Mario Roirigues da Fonsaca Le.sssa. (termina
OIn 16 abril de 1919). .

Miguel Antonio da Silva Braga (termina em
%O de agosto de 1919).

Melo
Manoel Nogueira do Oliveira Junior (ter.

Mina. cm 6 de novembro de 1918).
Manoel José Fernandes do Oliveira (termina

CM 18 de julho de 1,019),
Manoel Francisco dos Santos Rocha Leão

(termina em 19 de julho de 1919).
Manoel corrasa do Mello (termina em 8 do

janeiro da 192Q).
• Manoel Augusto ' Corréa de-Barroa (termina

Cm 6 de maio de 1920). 	 •
Manoel Antonio Miranda do Carvalho (ter-

mina em 15 de maio de i920).
s N

Nelson Pinto (termina em 6 de setembro
.30 1918).

Osmar Cunha (termina em r)	 julho da
1018).

Oscar Kistermatm Perre'ra (termina em
62 do janeiro de 1919).

Olym pio Rodrigues Vianna (termina em 23
de fevereiro de 1919).

Olegario Casar do Moraes (terrnira eni
io dezembro do 1919).

Oscar de Villamar Peixoto (terra ta ona í
de janeiro do 1920).

Optaciano Alves do Valie (termina, euq. `1.1'fie maio de 19201"	 .

Palladio Tupinambá (termina em 2 de julho
de 1910),

R
Raul da Rocha (termina em 19 de julho de

1918).
Renato Sugadas Vianna (termina em 2 do

julho de 1919).
• Renato da Costa Silva (termina em 22 de
dezembro de 1919).

• -
Salustiano Baptista Quintanilha (termina em

19 de julho de 4918).
Solidonio Leito Filho (termina em 17 de ou-.

/abro do 1910).
a

Virgilio José de rattos (termina em 21 do
junho de 1919).

Vicente do Amaral (termina em 21 do de-
zembro do 1019).

•
• Walfrido Santé Maior- (termina em 15 de
_julho de 1918).
" Waldemar Figueiredo (termina em 21 de
outubro de 1919).

Secretaria da arte de Appellação, 2 de
julho de 1,918.- No impedimento do Dr. se-
cretario, itt official, Elpidio Watson Cordeiro..

Côrte de Appellaçãu
Faço publico que os julgamentos das appel-

laçOes crimes: is. 2.393, appellante a Jus-
tiça, por seu promotor, appe1lailos José de
Aguiar e Luiz da Silva; n. 2.399, appellauto
Thornaz Marinho dos Santos, appellada a Jus-
tiça ; ti. 2.832, appellante José Ca,ssiana Fer-
nandos, • appellada a Justiça ; n. 2.965, ap-
pollante Manoel Simão ou Manoel Sitnão do
Figueiredo, vulgo «Zinho», appellada a Jus-
tiça ; n. 3.088. appellante, a Fazenda Muni-
cipal, appellado, Augusto José Ferreira
n. 3.122, appellante Alberto Rodrigues, ap-
pellata a Justiça ; n. 3.136, appellante An-
selmo de Souza, appellada a Justiça ; nu-
mero 3.147, appellanto Adolpho Gomes da,
Conceição, appellada a Justiça ; n. 3.148,
appellanto Manoel Araujo, appellada a Jus-
tiça, sorao effectuados na proxima sessão da
3% Camaxa, no dia 6 do corrente !noz, ou nas
seguintes.

Secretaria da COrte do Appollação, 3 de
julho de 1918.- No impedimento do secre-
tario e do aliciai, o amanuense Clovis José
Baptista.

Juizo de Direito da Priraeira . Vara
de Orphãos	 -

ve publicação de. protesto
O Dr: Leopoldo Augusto do Lima, juiz ena

exercido na ia Vara de Orphãos e Ausentes,
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos qua o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem que por este juizo e
cartorio do 2° Officio, escrivão Dr. Renato de
Campos, se processam o correm soes devidos
o legaos termos os autos de inventario dos
bens deixados pelos fallocidos comtnendador
Balthazar Rangel de Souza Continha e Aze-
redo e sua mulher D. Antonia Joaquina Ran-
gel Duque Estrada s nos quaes pelo actual in-
ventariante capitão Francisco da Silveira Ma-
chado lho foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Exma. Sr. Dr. juiz do direito da
1° Vara ce Orphãos - Diz o capitão Francisco
da Silveira Machado, inventananto da sobre-
partilha dos bons deixados pelos fallecidoo
commondador Balthazar Rangel de Souza Cou-
tinha e Azeredo e sua mulher D. Aotonia Joa-
quina Rangel Nau Estrada, que estando o

processo em termas de avaliação, leu o stip.
plicante no jornal A 'lazão que vae junte,
ter a Sociedade Ananytna Granja Avicola.
e Pastoril entrado em combinação com os
directores do mesmo jornal para o sorteio da
terrenos, em lotes, de que aquella sociedade
se diz proprieta.ria e couro, por informações
prestadas ao supplicanto, entre os lotes 'sor-
teados e a sortear, muitos existem que estão
compro/tendidos nos terrenos descriptos, ha
mais de quarenta antros; como pertencentes

sobrepartilha do que o supplicaute é
•ventariante, vem este -protestar, como do
facto protesta, para evitar duvidas futuras e -
resalvar seus direitos o dos demais herdeiros
o interessados na dita sabrepartillm, contra
a venda, troca, sorteio ou outro qualquer
acto ou forma de alheiação ou dspostçã'o
dos IlleSt1104 terrenos no todo ou em qualquer
de suas partes por naluitna que seja. E para
que mais tarde minguem se chame á ignoran-
eia, o suppUcante transcreve o, baixo a descri-
pção desses terrenas, feita, Como se disse,
ha mais de qua reata annos e já mandados so-
brepartilhar, amuarmo tudo se verifica do
primeiro volume dos autos de inventario a
folhas tresentos o cincoenta e nove e quatro
centos. Os bens immoveis sujeitos á sobre-
partilha são-os seguintes : A). Um grande
terreno situado na fazenda do Sacco. fre-
guesia do Guaratiba. Este teerreno pr(nci-
princiNa na primeira parte da fazenda que dá
passagem para o locar denominado Pedra e
seaajdoste ponto pela estrada da Fregueziat
dividindo pelo lado direito com uma valia
aberta na .beira da ostra ia o que sevara do
campo nativo da fazenda até encontrar com
uma =cella da fazenda dos Sampaios, se-
guindo dahi em diante, pelo rumo do norte,
onde existem marcos, a encorilar com divisas
da fazenda do Carapia, perte" entes aos her-
deiros de Feliz José Cardoso e de Manoel José
de Faria. edahi em diante a encontrar o' rio
Cabuçú de baixo o por esto rio abaixo até a
valia que divide os campos 'artificiaes da fa-
zenda, seguindo por aquella acima e contor-
nando a estrada geral até encontrar de !sovo
com a primeira ponte da fazeada. B). Uni
campo artificial dentro da mesma fazenda do
Sacca, dividindo por um lado com o campo
nativo dos herdeiros do finado &Águias. Luiz
Rangel por meio de uma valia denaminada
aPa.ssagein do Cunha», o pelo outro com a val-
ia. que dOvido o pasto da vallinha e por esta
acima a encontrar a estrada no lugar chama-
do eBocca do Campo». C). Outro campo
artifirial dentro da - mesma fazenda da,
Sacco, que se divido por um lado com o cam-
po nativo perterawnto aos herdeiros do fale-
cido Joaquim-Luiz Rangel o pelo outro lado
com a valia denominada «Grande» asé en-
contrar o rio. D). Ainda outro campo arti-
ficial dentro da mesma fazenda do Sacco que
se divido pela valia denominada «Grande» e
pelo leito do rio chamado «Rio da Mortos.
Assim, pede a V. Ex.; que se digne dei
mandar tomar por- termo o protesto do
supplica.ntrs e ordenar que deite sejam inti-
mados a SoOodade Anonytna Granja Avico/a
e Pastoril o a (=gaza do jornal A Razão,
nas pessoas do seus representantes legaes,
bem coma, por editaes que serão affixados e
publicados na ratona da lei, a todos quantas
directa ou indirectamento possa interessar o;
caso,. certos todos de que o mesmo suppli-'
cante fará valer os direitos do espolio que re-
presenta no sentido de resciriiiir quaesquers•
operações que tenham por objecto os ter-
renos, no toda ou em parte, acima deseriptoi
e haver os prejuizos, damnos e lucros cossantea,•
que por ventura forem dados ao ILIJSMO aspo-
lio. Nestes termos pede -a V. Ex. deferimento,
juntando-se, depois das ortaçõos, esta aos au-
tos para a todo o tempo constar e sern.projuizo.
de quaesquer outras medidas de direito que,'
por ventura queira o Expliconte tomar.. Rio,
primeiro do julho de ' novecentos e dezoito.

Joaquim José Fernandeaco Couto (termina
. em 9 de maio de 1e19).

Joaquim Luiz de Azovedo Cota (torreio&
Claa 1 julho de 1020).

Jos&
v4k1é gonçalvOS Pires da SilVa (termina' em

22 de novembro de 1.918).
José P : nto Santiago (termina em 13 de ja-

neiro de 1919). .
José Patrick) de Castro Pereira (termina

SIn 7 de março do 1019). .
José do Almeida, Marques (termina em 21

• de julho de nig).
aosO Maria Perestrello do Barros Carva-

illosa (termina em 24 do novembro de 1919).
José Aulicini (termina em 30 de novembro

de 1919).



Juizo de Direito da Primeira Vara
CiveI

Fallencia de 3. P. Bastos & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Build, ,Tames communica
aos credores da fallancia de J. P. Bastos
& Comp.. que assembléa foi adiada para
o dia G do corrente ás 13 horas. Rio de
Janeiro, 3 de julho de 1918.. Pelo es-
crivão, José da Silva Lisboa.

•n•••••••n•n•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

'Concordata - de. F. R. Pereira

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Bartlet James communica

aos credores da concordata de F. 11. Pe-
reira, que a assembléa foi adiada para
o dia 15 do corrente, ás 13 horas. Rio de
Janeiro, 2 de julho de 1918. , Pelo es-
crivão, José da Silva Lisboa.

centos e dezoito. E eu, Baralett James, escriej
vão, o subscrevi.— Alfredo de Almeida UM
sell. Está conforme. — Pelo escrivão, Josi!
Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segu.ndaVá
Civel

Fallencia de Venoso Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O major Baaros communica aos Interessa.,
dos na fallencia, de Velloso Lima & Comp.
para no prazo de cinco dias, virem com suas
impugnações ou contestações que tiverem na
reivindicação a requerimento de Antonio Ana
gusto do Oliveira, sob as penas da lei. Rio, 23
de maio de 1918.-0 oscrivão, José Condido da
Barros.

••••n•••n•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Quinta-feira 4'

—Candido Mesquita da Cunha Lobo, advogado.
(Estavam cofiadas e inutilizaias duas estam-
pilhas da taxa do tresentos réis cada uma.),
Despacho: D. e A., torne-se por termo
protesto e intimo-se. Rio, um—sete—nove-
centos e desoito.—Lima. Replica: Exmo. Sr.
Dr. juiz. O supplicanto pede venha a V. Ex.

•para dizer que não se trata, no caso da peti-
.aão, supra, de protesto para servir de do-
Cimento, do que cogitam os artigos trezentos
o noventa a, tresentos e- noventa e dons do
regulamento numero setecentos e trinta o
sete, de vinte e cinco de novembro de mil
oitocentos e c'ncoenta, cujo conhecimento
compete aos pretores do civel, ex-vi do artigo
cento e vinte e cinco, paragrapho terceiro do
decreto numero nove mil duzentos e sessenta
e tres, de vinte oito de dezembro do mil nove-
centos e onze. e que por força do dito pro-
cessual estabelecido deve ser .distribuido e
autuado como ordenou V. Ex. no despacho
exarado ria presente petição. Trata-ao, sim,
de acto de jurisdicção volunta.ria ralativo
administração dos bens do espolio em que são
interessados alguns menores, como claramente
se v( da referida petição, para ficar junta aos
proprioa autos de inventario, o que é da coma
petencia de vossa =amido, ex-vi do artigo
conto e trinta, pal.agrapho pr melro, numero
X do citado decreto numero nove 'mil duzen-
tos e sessenta e tres, de mil novecentos e
onze, o na p ira servir do documento em
qualquer acçao que porventura tenha de pro-
por o mesmo supplicante. Assim, pede a vossa
excellancia que se digno de mandar tomar
por termo o protesto o deite intimar as pes-
soas indicadas halepondento de distribuição o
antuaçao, juntando-se depois aos autos a pe-
tiçtio. Assim, polo a vossa excellencia defe-
rimento. flio,'Nus do julho do mil novecen-
tos e dezoito. -2• Candido Mescprita da Cunha
Lobo, advogado. (Estava collada e inutihzaria,
uma estampilha da taxa de tresentos reis).
Despacho: J. Sim. Rio. does de julho do mil
novecentos e dezoi t o. Sim. Em virtude de
cuja petição o seu despacho. depois de tornado
por termo o protesto, se passaram o presente
edital e outros de igual te): para serem afã-
xados no logar do costuma o publicados pela'
imprensa. Dado o passado nesta cidadado
Rio de Janeiro, aos tres de julho do mil nove-
centos o dezoito. Eu, Renato Gomes de Cam-
pos, escrivão, o subscrevi.—Leopohlo Augusto
de Lima. Confere.— Octavio de Meillieze, es-
crevente juramentado.

juizo de Direito da Primeira Varo,
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos
interessadas na fallmcia de L. Soares Fil-
inteiras, na Pirita abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida flus.sell, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal, etc.

Faz saber que por parto do liquidatario
da fallencia, de L. Soares lailgueiras Rio
foi dirigida uma petiçao pedindo o encer-
ramento da mesma fallencia. Em virtude do
que se passou o presente Odital, pelo teor do
qual ficam citados 03 interassados na fallencia
de L. Soares Filgueiras para sciencia do NI,-
dido do encerramento da mesma fallencia, o
requereram dentro do referia° prazo de dez
dias a que fôr a bom dos seus direitos, sob pena
de, á revelia, se proceder na fórma da lei;
E para constar se passaram este o outros
do igual teor que serão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 10 do maio do 1018.

•E eu, Barttlet James, escrivão,o aubscrevi.—
•Alfredo de s'ilitnCilitt Russell. (Está conforme.1
—Polo escrivão, Josd da 'Silva Lisb6a.

Juizo de Direito da Primeira Vara
e	 Civel

De citação a quem interessar possa, para sei-
encia da sentença abaixo transcripta c vel-a
passar em julgado
O Dr. Alfredo de Almeida Russa]. juiz Cla

direi to da i a Vara Civel do Districto Federal
Faz sabor que por este juizo e cartacio do

escrarão que este subscrevo se processam os
autos de falloncia, de Julio de Araujo Ribeiro,
nos comes foi proferida a sentença do teôr
seguinte : Julgo aor sentença encerrada a
fallencia. Custas na fórma da lei. fio do Ja-
neiro, dons de julho de. mil novecentoa e de-
zoito.—Alfredo do Almeida Dossel!. Em vir-
tude do que se passou o presente elital, pelo
teor do qual citase, a quem interessar possa
paie. sciencia da sentença acima transcripta
vel-a passar em julgado. E para constar se
passaram este e outros de igual teor que
serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta chiado do Rio de Ja-
neiro, aos tres de julho de mil novecentos o
dezoito. E eu, Bartlett James, escrivão. o
subsarevi.—Alfredo de Almeida Russell. (Está
conrorme). — Pelo escrivão, José da Silva
Ltsb6a.

Juizo de Direito da . PrimeiraVara
Civel

De citaçãO; com o prazo de 20 dias, aos inter-
essados na f	 Jallencia de .	 Martins	 Lima,
na fárma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da ia Vara Civol do Districto Federal
etc.:

Faz sabei-que por parto do M. D. Moreira,
lhe foi dirigida uma petição acompanhada do
docume:403. pedindo para justificar um cre-
dito na follencia de J. Martins ia Lima, afim
pe a r classificado. Em virtude do que se
dasaon o presente edital, com o prazo do 20
dias, pelo teõr do qual ficam citados os inte-
ressados na falhando de J. Martins S.! Lima,
para sciencia do pedido que faz M. D. Mo-
reira, afim de ser classificasio como crelor
chirographario da mesma falhanda pela quan-
tia de quatro contos o:Onontos e einconnta o
um mil réis, e apresentarem dentro do refe-
rido prazo de 2G dias as contestações que
entenderem, sob. pena de, á reve ia, se
p.o olor como Pede .direito. E para constar
so pissarain este e outros de igual teôr, que
serão publicados e a'llxa los na fim . ' da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos dezoito do junho do mil nove.

De 3a praça com o prazo de 8 dias c abati,.
mento de 90 ar, -

•O Dr: Jose Ovidio Marconries Romeiro, juiz
de direito da 35 Vara Ciro!, neste Districto
Federal:

Faço saber aos que esto edital do 3 1 praça
com o prazo de oito dias e abatimento de 2 a % •
virem, ou deito conhecimento tenham,' que
findo o dito praz() no (lia 4 do julho proximo •
futuro, logo após a audiOncia deste juizo, quo
será ás 13 horas, o porteiro dos aurlitorios
Joao Nunes dos Reis, á porta do Forcei, á rua
alearezea Vieira n. 152, trará a pablico préa
gão de 'vertia e arrematação para se" arre-
matado por aouelle onr, maior lanço offorecer
sobro sua avaliação o immovol abaixo mencio-
nado, penhorado no executivo hypothecario
que Francisco Alves Rollo move a José do
Barros e voe á praça para a solução do dito
executivo hypotheca rio, a saber : Prodio asso-,
aoradado sito á rua Paula Brito n. NO, fraguo-
zia do Enaenho Velho, edificado no alinha-
mento com terreno ao lado esquerdo dividido
da ruafpor muro de; lijolo, pilastras de can..,,
iaria, com portão do ferro tendo na fachada'
troa mozzaninos gradeados. troa %metias
de peitoril, postados 'em frisos, platibanda,
o coberto com telhas franceza.s. Entrada
principal ao lado com escada de marmore
em dons lances, varanda corrida ladrilha,das
o abrindo, por alpendre, consistindo ás •
divisões em cominodos para familia, forra-
dos e asoallmaos, inclusive alguns do porão,-
quts é habitavel, e outros cimentados e de a -
pendenciaa ladrilha rias. O preito modo do
frente 7m ,80 por 19 m,80 de fundos e puxado
com 20 de cornprimonto por 82 .00 clo lar-
gura, medindo o vurmo 20 metros de frente
por 41 metros de fundos, achando-se murado
pelos lados, confrontando pelos fundos com o
rio que ahi existe. A construcção ócio pedra,
cal e de vez do tijolo. com madeiras de Riga
em bom estado. Avaliado o dito predio com o
terreno em 22:0013. abatenao-so 4:400$ dos
1..)0 ia, fica o liquido do 17: A005000. E, Si
ainda assim mirto apparecor licitante para O
roierido immovol, se:a elle immediatamente

• posto em publico leilão e arrematado por
aquelle que oor elle maior preço offerecor.

- Arsim convido todos os pretendentes a com.
parecer no • referido logar, dia. O hora, para.
se realizar a praça. E, paaa, que chegue a
noticia, a todos, mandei passar este e inale -
dousale igual tobr, que serão publicados e ar-
fixados, na fárma da lei. Dado ts parlado
nosta .cidade do Rio de Janeiro, em at dd,
junho do 1018. E ou, alanoad Estatrislan daf
Cruz Gaivão, escrivão, o eserni.-104 Ovai&
4fai¥ondes Romeiro.
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eivai

I.	 Fallencia de H. C:Costa 81 Comp. •

AVISO AOS INTERESSADOS .

•a De ordean do Dr.. juiz. aviso aos interes-
sados nesta . fallencia que a requerimento do
syndico foi adiada parao dia 8 de julho pro-
ajam, ás 13 horas, no Portas, a assembléa,

•que deveria realizar-se hoje.
R :o de Janeiro, 27 de junho de 19:8.—

Pelo escrivão, o ' escrevente juramentado
'li-fulo.
t
.,	 .

Juizo de Direito da Quarta Vara
'Civel

'De 1, praça, com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação da fazenda denomina-
da «Ponta do Dionisio»" em Porto Alegre,
Estado det Rio Grande do Sul, com todas as
suas bernfeitorias: precitos, estabelecimentos
de xarqueadas, casa de moradia, odes trapi-

.• ches e outras, penhorada no executivo hy-
• .pothecario que o flanco de Credito Movei

move a José Joaquim ASsumpção e sua mu-
lher D. Felisbiaa . Antünes de Assumpção,
na fárma abaixo:

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz
•3.e direito da 4a Vara Civel do Districto Pede-
Dai, etc.:
. Faz saber quea por este juizo e cartorio

f
o escrivão que este subscreve, .se proces-
am os autos de executivo hypothecario em

que é exequente, o • Banco de Credito Mo-
atei e executados . Jose Joaquim de Assum-
gao e sua naullier Felisbina, Antunes ale
A gsumpção, e ora para parte do exequente
h(s foi dirigida a petição seguinte: — «111mo.
Exmo. Sr. Dr. juiz da 4a Vara eivai. O Banco

de Credito Movei, em liquiclaçã,o amigavel,
• aao executivo hypothecario em que é exe-

guarita e são executados José Joaquim de
•Assuinpçao e sua mulher D. Felisbitia Antunes
dc Assumpçào, estando em termos de proce-
der-se á venda do immovel hypOthecado, re-
quer a V. Ex. se digno mandar allixar os
editaes cia D praça, na. fórnia da lei. Pede
a V. Ex. deferimento. Rio, 4 de maio de
1918.-0 advogado Raul Raposo Barradas.
(Estava legalmente saltada). Na qual dera()
Seguinte despacho: «J. Sim. Rio 4 do maio
de 1018.—Souza Gomes.» Em virtude do que
se paslon o presente edital paioteor do qual
o porteiro dos audi tordos tara, a publico pré-
uão de venda e arrematação em praça desta
Juizo no dia 5 do uma de julho proxirno
OÉ 13 'horas, depois da auiliencia de es-
tylo, ás portas do edifica) do Forum, á
rua dos InvalVos n. 152, os bons pa-

- nhorados no referido executivo hypothe-
cario, e constantes do auto de penhora
e da avaliaçao juntos aos autos,' os
quaes são Os seguintes : Fazenda deno-
minada c( Ponta do Dionizio » distante da
Cidade de Porto Alegre, Rio Grande . do

Sul,, duas leguas, e as bemfaitorias: uma
casa . grande Onde mo .a a familia dos
executados, tendo quatro janellas e uma
porta de, frente 'ao sudoes'e do lado do r o,
uma porta e chico ,janellas onde tem no fim lo
uma moa agua com duas portas e sem te-
lheiro tapado com taboas e do outro lado
duas janella# e uma porta, dons grandes gal-
pões. onde Ritccionon a xarqueada, contendo
dentro diversos fatriquea, paredes .de taboas o
outros de pão a pique, estando os mesmos
em máo estado, tendo no fundo de um dos
galpaea uma porta com. pare 103 da tijolos;
um galpão grande em Anao catado tambom
com parte constrirido de tijolo cujo galpão
fica ao latia sudoeste da casa de mora lia;
urna casa com uma porta e trea janel-
las de frente ao rio, contendo do lado duas
portas, ' estando a dita casa á beira do rio;
um edificio principia lo, com 03 alicerces de
pedra, com onze compartimentos, tendo
algumas paredes com algumas pedras do
tijolos, mando todas as paredes 3 ~á
de altura mais ou menos, construcçáo de
cal e areia ; um paredão de pedra que toma a
frente , dos galpõs do estabelecimento ; ora
trapiche de ruoaira para embarques e des-
embarques, corRendo trilhos para conduzir
cargas ; mu encanamento de ferro que vae
dos galpões ao rio para C011ia1 7.ir agua paia os
mesmos; urna casa com duas portas o uma
janella do frente ao rio, á beira da -praia, e
duas pequenas casinhas de taboaa ao lado
desta ; uma casa com duas janellas e uma
porta com frente ao rio, na praia ; uma dita
co n duas jauellaS C DM porta do frente ao
rio: uma casa em construcção com duas ja-
nanas e uma entrada ao centro em frente á.
estra Ia de ferro, cuja casa deve servir pira
a estação da mesma estrada e está edificada
em terras dos executados, estando as paroles
com os freixaea para receber o madeiratneuto;
uma casa de pláo a pique,coberta de telha com
uma porta e uma janella, de frente, na subida
do murro, mu mão estado:uma casa gran-
de, em cima do morro, chamaria «casa dos
coqueiros», com frente para a cidade, tendo
ella seis janellas e uma porta na frente e urna
porta ao lado, cujos terrenos o casas divi-,
dem-se por um lado com Dona Francisca de
Souza Pinto, por outro com Camillo Mendes
Ribeiro, por outro com a estrada e por outro
pelo rio Guahyba, o foram a avaliados pela
forma seguinte: Auto de avaliação. Aos 1.4
dias do 1110Z de janeiro do anuo dc 1915, nesta
cidade de Porto Alegre, no Jogar denominado
Ponta do Dionisio, suburbio • desta capita!,
onde foi vindo o senhor coronel Germano
Petersan Junior, 1 0 supplente em exare cio,
do juiz distrietal. da Vara •Commercial,
cormulgo escr'ivã'o, de seu cargo, abaixo no-
meado, presentes 03 advogados Drs. Victor
de Azevedo Bastian e Francisco de Paula
Lacerda de Almeida Junior e os peritos
Alfonso Lopes de . Oliveira. Polro Gomes
do Azevedo e Anoso Angusto da Cunha,
pelo juiz foi determinado aa)S peritos que, de-
baixo do compromisso já preatado, procedes-
sem á avaliação do inunovel penhorado a José
Joaquim do AssumpçãO e sua mulher, no exe-
cutivo hypothecario que lhes move o Banco
de Credito alovel do Rio de Janeiro o referido
na presente carta eireeatoria. Pelos peritos,
dando cumprimento á sua missão e depois de
bem verem e examinarem, declararam o se-
guinte: Uma fazenda com 1.289.000 m2, no
Jogar denominado «Ponta do Dionisio, su-
hurbios da cidade de Porto Alegre, capital do •
Estado do Rio Grande do Sul, freguezia de.
Nossa Senhora de Belein, divialindo-se po • um
lado com terras que foram da finada Fran-
cisca do Souza Pinto, por outro com ditas dos
herdeiros do finado . Cambio José Mendes Ri-
beiro, Dor outro com a estrada o pelo outro com
o rio Guahvba, existindo na mesma as seguin-
tes ,bernfeitorias: uma casa velha com quatro

:jánellas e uma porta de frente ao sudoeste, dd

lado do rio, uma porta e quatro janellas onde
tem nos fundos meia agua com duas portas.
Os alice-ces ale uru edificio de pedras, tendo
alguns tijolosacorn 3 metros, mais ou menos
da altura, cons . rucção solida ; um parodia° do
-pedra muito estragado pelas aguas . do rio ;
uma pequena ca-a c uai frente para o rio ern
mão estalo: urna olaria para o fabrico de ti-
PIOS. OS ()UNS preclioa, bom como o trapi-
che,encanarneat -is e galpaes de xarqueadaa.re-
feridos na precatoria, n3o mais existem. Acha-
ram valer e avaliam tudo em sessenta contos
de reis IG0:03 'SM) E nada in dis havendo,
nem sido re,ourrido, deu o juiz por atida a
diligencia o, para constar, mandou lavrar este
auto que aasigna, com as partes e peritos. Eu,
Marcos Alencastro de Andrade Filho, escrivão,

,o escrevi.— Pelaram! J Affonao Lopes do
Oliveira.— Pe iro Gomea de Aze% e lo. --A /Tons°
Antunes da Cu lia. — Vvor A. Ba'stian. —
Francisco de Paula Lacerda de Almeida Juniar.
E quem os mesmos quizer arrematar. (reverá

.comparece ao dia, hora e loca acima indi-
cados em que se realizará a praça que será
mediante pagamanto á vista ou cora 'adiça
idonea por ti-es dias.. Para constar passaram-
se este e mais dous de igual teor que serão

•ublica los na ferina da lei. Dado e passado
nesta Cidade do Rio do Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brami, aos
3 de junho de 1018. Eu, Antonio de Souza
Coelho, eacrevertto juramenrado, o•subserevo,
no impadimant °ocasional do escrivão.—Josd
Antonio de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civei

ra:lencia do M. da Silya Machal*

AVISO AOS CREETIES

Polo presente faço publico que, por este
juizo e ca:torio, se proacs4am os 0.11..DS
«Reclamação reivindicatoria» ente partes
como reclamante Sociedale Anonyma «Casa
Pratt» e como reclamaria a massa fallida, de
M. da Silva \tachado, pelo qual pretende relia-
ver da dita massa unia maallina registradora
uNational» typo 032, n. 1.374.30a, achaAdo-
Se os mesmos autos em cartorio á disposição
de quem quizer examinai-Os. Em , virtude cie
que e na fórma do art. 139. § 2° da lei nu-
mero 2.23,4. de i7 de dezembro do 19 is,
qualquer credor ou interessado poderá, den-
tro do praza de cinco dias, couradoa do da
primeira publicação deste contes tar o pedido
ou allegar o que etitender de direito, de.vendo
as contestações, quer dos Unidos, quer dos
syndicos, quer de ore lor que tenha cumprido
a disposiçam da referida lei, sarem articula-
dos em farina do embargos,*para os fins de
direito. Rio de Janeiro, 3 cie julho de 1918.—
Pelo escrivão, Antonio de Souza Coalho, cure-
Vente jurament ajo.

melalw•••

Juizo de Direito da Se-4a Vara
•Cível

Fallencia do Marques 64 Ribeiro

• AVISO AOS CREDORES

O escrivão João de Souza Pinto Junior' com-
munica aos credores e interessa:los da massa
fallida de Marques dr Ribeiro acharem-se no
seu cartorio, durante dez dias, as contas
alaresanradas pelos ex-syudicos daquella massa,
Fernandes; Moreira dr Comp., as quaes po le-
rao ser impl$g valas pelo mesmos intecessados,
dentro daquelle prazo, nos termos do art. 71
o paragranhos da lei n. 2.02a, de 17 de
dezembro ale .908. Rio, 1 do junho de 1918.-
O ese..ivão, João de .Scatza Pinto_ Jtrittor.

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civel
Fallencia de Luiz Quiutaes (Si .Companhia

AVISO AOS INTERESSADOS.

Participo que se acha em cartorio acompa-
nhado dos respectivos documentos. informa-
ção dos fallidos o parecer do ayndico, duran-
te t3 prazo do cinco dias para os fins /egacs,
uma reclamação rei vindicadora da Sociedade
Movam Casa Pratt para duas machinas re-
gistradoras «National» typo 832, .1s. {.6a3.758
e 1.643.826, que alugou aos fallidos, confor-
me os respectivos contractos. Rio, 1 de julho
tio 1018.-0 escrivão, Cruz Gaivão.

41~0.1 •

Juizo de Direito da Terceira Vara
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• Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, com o prazo de 20 diav, para ven-
da e (arrematação do predio assobradado e
respectivo terreno sito á rua Aniel;ca
n. 38 (estaçao de Olaria, freguesia de

peuhorado a Carlos Schloppel
Marqu's Leite e sua magiar, ema autos de ea:e-
cativo hypothecario que lhes more José João
de Araujo
O Dr. Ceaario dasSilva Pereira, juiz de di-

reitoda Ga Vara Civel do DiStricto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 5 de julho proximo futuro, ás
13 horas, íe rua afonozaa Vieira n. 1.52. o por-
teiro dos aulitorios trará a publico prégão de
venda o arpem:datai° a quoin mais dér e
maior laneo onaecer acima da respectiva
avaliação o prodio abaixo leacripto e avaliado:
"¡Laudo de avaliaalo das lama penhor idos
'po • José Mão do Aranio a Cano; Schloppel
Marques Leite e sua mulher, na forma abaixa:
Predio assobradado. sito á rua Angelica M ata
n. 38 (estação de Olaria. freaue ,ia de Inhau-
ma), edificado era centro de terreno, dividido
da rua por baldrame e pilastras de tijolos com
grade e portaio de madeira, tendo na fachada
deus mazzaninos, duasjanellas.de peitoril atem
portadas ene fizos. platibanda e coberto
com. telhas francezaa. Entrada ao lado
com escada e varanda cimentada -e cobo.r-
-ta para onde deitam -dum portaa e uma
janella. De consteucçlo mo ie na do vez
e frontal do tijolos sabre baltira,mes de
pedra e cal, achando-se dividido em duas
salas o dotes quartos forrado; e assoalha-
dos, seguindo puxado com cozinha, privada e
disprasa cimentadas, e no quintal tanque para
lavagens e caixa d'agua. O predio me le de
frente 6%50 por 8,a0, molhe lo o puxado.
3a1 •30 pot . 3m,85. O terreno , partencente ao
pré lio mede de fronte 10 m por igual largura
na linha dos fundos oda extensa() 33 m , achan-
do-se rodo corra o por zinco, a coerontar
com quem de Maca°. A este terreno e prnlio
damos o valor do 6:3005 Ma. Rio de Janeiro,
A2 do junho do la18.—Tito Dias do Moraes.—
Oscar Enzab o liodrigues Roxo. E quem o dito
pra lio quizer arrematar deverá comparecer
no lowar,.dia e hora acima designa,c;o4, onde o
porteiro o trará a publico pregão de ve ida e
straelna f acito a quem mais der o maior lanço
efferetar acima da respectiva avaliação,

'advertindo ao arrematante o disposto no arti-
go 550 § 2' do regulamento 737, de 185t1 (di-

anhairo á vista ou fiador por tres dias). Dado
e passado nesta cidade do Hio do Janeiro aos
13 de iunho de 1918. Eu„loao do Souza Pin-
to JUOlOr, escrivão, o subscrovi.— Cesario da
Silva Pereira. llio .de Janeiro, 13 do junho de
1918.—Joao de S011,4a Pinto Junior.

juizo de Direito da Sexta Vara
eiva .

De terceira praça, com o prazo de oito dias c
.o abatimento legal de 20%, para venda e
arrematação dos predios e respectivos ter-
renos silos á rua Aguidaban 1Z. •P, e á rua
Carolina Santoà, antes rua Cecilia Nunes
na. 73,75, 77 e 79, antips 76, 78. 80 e
82 estação do Meyer, penho rados a Benito
Blanco e sua mulher, C112 (MIOS de executivo
hypothecario que lhes move o Credit Poncier

Brésil et de lAmerique da Sud

O Dr. Casario da Silva Pereira, ajuiz do
direito da Sexta Varaeivai do District° Fe-
deral, etc.:
- Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 5 do julho proximo futuro ás
13 horas, á rua Menrezea Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorias trará a publico prég.ão de•
venda e arrematação a quem mais dér
maior latia° °Merecer achem da . quantia de

36:6315760, preço por quanto vao á terceira,"
praça, já com o abatimento de 20% e na;
forma do art. 14, § 1* do decreto n. 160 A,'
de 19 de janeiro de 1890, 03 predias abaixo
descriptos: Preiio e respectivo terreno sito á
rua aquidaham n. 49, recuado da rua cerca
de cinco metros, com jardim na frente fechado
por gradil de furo, com une corpo priteciaal
de 6m,9 por 821 .2a e dependencias de 2%75
por 7%50, assobradado, tendo no parlo um
metro de atura com' duas janellas para a
rua. entrada ao lado por um terraço, dividido
em sala de visitas, sala de jantar, tres quar-
tos, cozinha e banheiro e privada, com mais
serventias na área de' pedra, cal, tijolo,
pinho de Riga, peroba e cobertura do telhas
francesas. lias quatro casas á rua Ca-
rolina Santos numeras 73, 73, 77 e '79,
urna a de cominarei°, fica no centro das ruas
Annalaban e Carolina Santos, tem 7, m por
10",50, uns só pavieuento•dividido em arma-
som. um quarto, sala de jantar, cozinha, ba-
nheiro e privada, com duas portas para a rua
Carolina Santoa o uma no angulo formado
por esta roa o a rua Aquidaban, onde tem
outra porta e duas \ jamellas. As outras tres
casas sao de paredea meias, das mesmas di-
mansaxes e mesma distribuição, edificadas
teci is sobre a rua Carolina Santos, desta re-
enaal as cerca de V, com pequeno jardim na
frente cada urna, fechado por gradil ele ferro,
cone um corpo principal de 6 m ,20 por 7 111 , ;40 e
depen lendas do 3m por 2m , cozinha, banheiro
O privada. Estio avaliados em- 45:7895'700 o
Vão á tercei ra praça por 36:651$700. E quem
os ditos bens quiser arrematar, deverá com-
parecer no legar, dia e ho aa acima designa-
dos onde o porteiro OS trará a publico prégão
do ven ia e arre,matação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia do
36:6315769; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 559, § 2' do regulamento n. 737,
de 1830 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). Dado e passado nesta cidade do Peio de
Janeiro, aos de junho do 1918. Eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o escrevi.—
Casario tla Silva Pereira. Rio, 22 do junho de
1018.—João de Souza Pinto Junior, escrivão.

,	 •

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

Do terceira praça COM o prazo de oito dias c
o abatimento legal de 10 °A para venda e
arrematação do prelo, sito á rua Coronel
Poria- Reis o. 202, Endon ho de Dentro,
penhorado á D. Anna, Ricardina Martins
em autos de acção ordinaria que lhe amove
D. Rosa Monteiro Tuf5ira e. outros.

O Dr. Casario da SilN'a Pereira, juiz de
direito da 6 2 Vara Civil do District° Federal
etc.

Faa saber aos que o presente edital virem,
em comem no dia 12 do corrente mez, ás 13,
horas, á rua Maitaca Vieisa te. 132, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão de
venda o arrematação a quem mais der e
maior lança offerecer atira da • quantia da
2:800, preao por quanto vae á torreira praça
já c:ern o abatimento' de 20 asa o 'media abaixo
descripto avaliado : predio sito a rua Coronel
Bar a Reis n. 202 (Engenho de Dentro). as-
sobradado. fendo na fachada doeis mezzaninos,
duas janeilas de peitoril, com portadas em
'friso, em forma de chalet e coberto cont te-
lha'; francesas. Entrada ao lado com escada
de pedra e patamar abesantado para onde
deitam uma porta o uma janalla ; construido
ale vez de frontral de tijolos, sobra baldrame
do pedra e cal achando-se dividido mu doas
salas e deus quartos, forrados o assoalhados,
seguindo pequeno puxado com cosinha cimen-
ta-a e junto na parte dos fundos paquena
meia .agna de telhas francesas, ah:' sando
tanqun para lavagens, privada e caixa tPaglea.
O predio mede de frente 5, 2'60 por 0;90 ; o

puxado mede 2%10 por 2, a'30, "estamao ti ure-
dio em regular estalo de conaervaçao. Só ao
predio, excluido o terreno em que se acha
edificado por nie fazer o mesmo objecto da
exocução, foi dado o valor do 3:3005 e vae
terceira praça por 2:80d5. E .tsuem o dite pre-
dio quizar arrematar, devera comparecer no
logar. dia e hora acima designados, onde o
porteiro o trará a publico vagão de venda e
arremataçao a quem mais dar e maior lanço
offerecer acima da quantia de 2:800$, o na
forma do art. 14 § 1" do decreto n. 1.60 A,
do 19 de janeiro de 1890; advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 530 C § 2a do re-
gulamento n. 737, de 1850, (dinheiro á vista
ou fiador por tres dias). Dado e passado
nesta cidade do Rio d'eJaneiro, em 1 de julho
de 1918. E eu, João do Souza Pinto Junior,
escrevente juramentado o subscrevi. —Casa-
rio da Silva Pereira. Rio, 1 de julho de
1048.—Joã ,) de Souza Pinto Junior. .

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel	 ar

De praça, com-o prazo de 20 dias, para venda
e 'arremataçã o dos predios e res pectivos ter-
renos sitos á rua Dr. Leal ns. 120. 122124,
126, 128,132, 134, 136. 138 e 140 : á rua
D. Anua Leonidia as. 76, 78 e 80 (Engenho

• de Dentro); á rua Do. Arehias Cordeiro nu-
mero164 (Meyer); e á rua Dr. Manoel Vi-
ctorino na. 290, 292 e 294 (Piedade), pe-
nhorados a Arnaldo da Silva Trilho, em

. autos de executivo hypothecario que lhe move
o Crédit Foncier do Brésit et de3Amerigue
dei Sud

O Doutor Casario da Silva Pereira, juiz de
direito da 63 Vara Civel do Distrieto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 26 de julho corrente, ás i3
horas, á rua Menezes Vieira n. 162, o por-
teiro dos auditorias trará a publico prégão do
venla c arrewataçao, a quem mais dér o
maior 'lanço offerecor acima da respeotiva
aval:ação os predios abaixo descriptos o ava-
liados. Laudo de avaliação do3 bens penhora-
dos pelo Credit Foncier do Brésil et de ame-
rique du Sul a Arnaldo da Silva Trilho, na
forma abaixo: l'rodio sito á rua Dr. Leal nu-
mero 12 1 (Engenho de Dentro), termo, edifi-
cado no alinhamento da rua, tendo na facha-
da troa portas cone portadas de madeira, bei-
rada saliente e coberto com talhas fsancezas.

'Do construcção antiga de fintai de tijolos
com a parede laterat direita do mciassio,
achando-se dividido em loja do frente la-
dfilhala e os fundos em cominados para
familla forrados e assoalha-los. O predio
medq de frente 5 12 ,55 por 51%85, seguindo
puxado com tim por 212 ,50, tendo quilatai na
na parte dos fundos cercado por tela a con-
frontar COM quem de direito, onde existe
tanque para lavagens, caixa de agua e pri-
va:1a. A este predio e terreno damos o valor
de 30050o. Prateio terreo sito a rua Dr.
Leal o. 122, edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada 2 janellas do peitoril e
1 porta, com portadas de madeira, beirada
saliento e coberto com telhas francezas. Do
construcção anda i de frontal de tijolos com
paredes lateraes meiação. achando-se divi-
dido em commodos para familia forrados e
assoalhados e cosinha cimentada. O predio
morte de frente 443 por 3 1485 seguindo pu-
xado com 5 metros por 2°130. tendo quintal
na parte dos fundrs cercalo por tela, do ara-
me a confrontar Com o executado e quem de
direito, onde existe tanque para lavagens,
caixa da agua e privada.- A esta goda) e ter-
reno damos o valo' do 3:500 000.--Predio
terreo sito ;Crua Dr. Leal n. 1 .14 edificado
no alinhamento da rua, tendo. na fachada 2
janellas de peitoril o 1 porta com portadas do
madeira, beirada saliente e coberto cova
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telhas francezas. De ,consirucção antiga de
frontal de tijolos, com as paredes lateraes de
meiaçao, achando-se dividido em commodos
paraafamilia. forrados e assoalhados e casinha
cimentada. O predio mele de frente 4 m80 por
545 seguindo puxado com 5 metros por

50 tendo • quintal na parte dos fundos
'cercado por tela de arame a confroetar
com o executado e quem de direito, onde
existe tanque -para .lavagens, caixa do adua
e privada. .A este predio e terreno 'da-
mos o valor de 3:5003000 - Predio ter-
ra° sito á -rua Dr. Leal n. 126, edifi-
edificado no alinhamento da rua, tendo na
fachada duas janellas de peitoril e uma porta
com portadas de macieira, beirada saliento e
coberto com telhas francezas. De construcção
antiga de frontal de tijolos com as paredes
lateraes de meiação, achando-se dividido em
commodos para familia, Torrados e assoalha-
dos e cosinha cimentada. O predio mede do
frente 4m ,05 por 5m ,-85 seguindo puxado com
5 ,11 ,00 -por am .50 tendo _quintal na partodos
fundos, cercado por stéla de arame, a confron-
tar com o executados quem de direito, onde
existe tanque para lavagens, caixa de aguas
privada. A este predio e terreno damos o va-
lor de :3:500$. Prerlio termo sito á rua Dr.
Leal n. 128, edificadono alinhamento dama,
tendo na fachada duas janellas de peitoril e
unia porta com portadas de madeira, beirada
saliente e coberto Com telhas francesas.
construção antiga defrontai de tijolos com
as paredes lateraes de anelação, achando-se
dividido em commodos ,para familia, forrados
e assoalhados e cosinha cimentada. -O predio
meie de frdnto 4,85 por '5° 1 ,85, seguindo pu-
xado com 5m ,00 por 2.,50, tendo quintal
na parte dos fundos, cercado por téla de
arame, de farina irregular, •a confrontar com
e executado o quem de direito, onde existe
tanque para lavagens, caixa de agua o pri-
vada. A este preclio s terreno damos o va-
lor de 3:00$. Prodio terreo sito á rua Dr.
Leal numero 132, edificado no alinhamento
da rua, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e uma parta com portadas de
madeira, beirada saliente e coberto com
telhas francezas. De ,construcaão antiga de
frontal do tijolos com 'as paredes latera.es do
inalação, achando-se dividido em cominados
para familia forradose assoalloados . e cozinha
cimentada. O prodio mede do frente Sm, por
5m, 85 de fundos seguindo puxado com 5m,
por 2m, 50, tendo na parte dos fundos quin-
tal cercado por tela de arame de forma ir-
regular, a confrontar com o executado e quem
de direito onde existe tanque para lavagens
caixa clagua e privada. A este predio e ter-
reno damos o valor de 3:0005. Predio terreo
sito a rua Dr. Leal n. 131 e liticado no ali-
nhamento da rua, tendo na fachada duas ¡a-
ncilas de peitoril e uma parta com portadas
de 'madeira, beirada saliente e coberto com
telhas francazas. De construccão antiga da
frontal de tijolos com as paredes laterae,s de
meiação achando-se -dividido em cotormados
para fa.milia forradoste assoalhados e casinha
cimentada. O predio mede do frente 4m , 85
por-5W, 85, seguindo puxado com S m por. 22,50,
tendo na parte dos fundos o quintal cer-
cado por tela e zinco de forma irregular, a
confrontar com o executado, onde existe tan-
que para lavagens, caixa dagua e privada. A
este predia o terreno damos o valor de 3:00)5.
Prodio terreo sito a rua Dr. Leal n. 13t, edi-
ficado no alinhamento da rua, tendo na facha-
da duas janellas e uma porta com portada de
madeira, beirada saliento o coberto com telhas
francezas. De construção antiga de frontal de
tijolos com as paredes kteraea de meiaçao,
achando-se dividido em commodos para familia
forrados e assoalhados e cozinha cimentada.
O predio mede do frente 4m ,90 por Ers .85; se-
gnindo puxado com 5 2' por 2,50, tenad
parto dos fundos quintal cercado por tela e
zinea), do forma irregular, a confrontar com o

executado, onde existo tanque para lavagens,
caixa d'agua e privada. A este terreno e pro-
dio damos o valor do 3:0:)9$100. .Prodio ter-
no sito á rua Dr. 'Leal .n. .138, edificai° no
alinhamento da rua, tendo na fachada duas
janellas de peitoril e uma porta com portadas
de madeira, beirada saliente e coberto com
tolhas francesas. De construcçãe antiga e
frontal do tijolos com ás paredes later s es de
meiação, achando-se dividido em ..commodos
para familia forrados e assaalhados e cozinha
cimentada. O predio mede de fronte 4%85
por 5m ,85, seguindo o puxado com 5 m por
2m ,50. o tendo na parte dos fundos quintal
cercado por tela ozinco do forma irregular, a
confrontar alin o executado, onde existe tan-
que para lavagens, caixa d'agna a privada. A
este vadio e terreno damos o valor de
3:0003%0. Prego torre° sito á rua Dr. Leal
numero 149. edificado no 'alinhamento da rua,
tendo na fachada duas ¡ancilas de noite-
ril o uma porta com portadas (le. madeira,

_beirada saliente e coberto com tolhas fran-
cozas. Do construcção_ antiga de frontal de
tijolos com a parede lateral esquerda de
inalação achando-se dividido -em eommodoe
para familia, forrados e assoalhados e -cozinha
cimentada. O predio mede -de frente 40 ,90 por
5mda.) do fundos seguindo puxado com 5%30
por 2,m 10 tendo na parto dos fundos pa-
guano quintal- cercado por zinco e madeira,.
a confrontar com o -executado, onde existe
tanque -para lavagens, caixa dagua -e pri-
vada. A esto prodio e terreno damos o
valor de 3:0005. Predio terreo sito a rua
D. Anua Leanidia, n. 70, esquina da rua
Dr. Leal (Engonho de Destro) edificado no
alinhamento da rua, tendo na fachada tres
portas e pela face da rua Dr. Leal uma
porta o um portão de ma deira, na parte
correspondente ao quintal, em farma de
c7talet com a parede latteral direita de moia-
ção; do construco.o antiga de vez e frontal
do tijolos sobre ballrames de pedra e cal,
achando-se dividido era loja ladrilhada o
commodos para familia forrados o assoa-
lhados, tendo na p Lide dos fundos pequena
área com tanque para lavagens o privada.
O predio mede de frente 5, m 85 por 6, m 80,
seguindo puxado com 4,m70 por 2. m 40. O
terreno pertencente ao geai° mede de frente
inclusive a área edificada 5, ess8 por 12,029 do
fundos, a • coafrontar com o-executado. A esto
terreno o pretio damos o valor de 6:0005.
Pre lio termo sito á rua D. Anua Leani da
p . 78, edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada duas janellas de peitoril o uma
porta. com portadas do madei sa, em farina
cie chalct e coberto com telhas francesa, com
terreno ao lado direito fechado na linha
da rua por zinco e portãe de madeira. Con-
struido de vez de frontal de tijolos com
a parede latteral esquerda de moina°,
achando-se dividido em commodos para fa-
milia, 1-ourados o assoalha ot o cozinha ci-
mentada, tendo na parte do quintal tanque
para lavaeens, caixa d'agua e privada. O pra-
dio mede do frente 5n1 , 7 por to ss,90, seguindo
puxado com 4m ,75 por 2m,40. O terreno per-
tencente ao prodio mede de frente inclusive a
área edificada 712 ,70 por 12m ,30 de fundos a
confrontar com o executado. A este terreno
e predio damos o valor do 5:5005. Prodio
termo sito á rua D. Anua Leonidia n. 80 edi-
ficado em -centro de terreno, dividido da rua
por cérea o cancella de ripas, tendo na fa-
chada uma porta e rima janella de peitoril
com portadas. de madeira, em farina de
chalet o coberto com telhas francesas ; do
construcção antiga, de frontal de tijolos sobra
baldraines de pedra e cal e sem altura da lei,
achando-se dividido em commolos para fa-
milia. forrados e assoalhados, tendo na parto
do quintal ;anue para lavagens, caixa fragua
e privada. ia y)redia mede de frente 5%65 por

metros. O terreno pertencente ao prodio
mede de frente i9 m,GQ por 41°,60 do extensão

estreitando para os fundos em linha- que-
brada pela esquerda, a confrontar com o
_executado e .funlos e pela direita com quem
do direito. A este terreno e preslio damos o
valor de 7:5003. Prelio sito á rua Dr. Ar-
chias Cordeiro n. 164, Mayer, assobradado, com
:porão habitava!, edificado em centro do ter-
rena, dividido da rim por muralhas de pedra e
cal, com gradil o portão de forro seguindo-se
escalas de rnarmore para accesso, tendo na
fachada na parte correspondente ao porão
duas portas e duas lanchas o no pavimento
superior quatro .ianellas de peitoril, beirada
saliento e coberto com telhas francezas. Do
construção moderna de voz e 'frontal de ti-
jolos sobre baldrames do pedra e cal, com
portadas em frizas. achando-se dividido em
commodos para faniila, forrados c assoalha-
dos e mais depara-lendas ladrilhadas, tendo na
parto do quintal tanque para lavagens, caixa
de agua e privada. O paedio mede de frente
8m ,35 por 7m,40, seguindo puxado dam 3%470,
por 3°1,5. O terreno pertencente ao predio
mede de frente em linha sutada 12,30 por
27 1%70 de extensa() pelo lado esquerdo o pelo
direito 2-1m .80 até a rua Ferreira Nobre, onde
se acha fechado por zinco e pelos lados por
muros a confrontar com quem de direito. A
este terreno e preaio damos • .o valor ele
13:4303000. Predio sito á rua Dr. Manoel Vi-
ctorino n. 20o (Piedade) com terreno ao lado
esquerdo o á frente, dividido da rua por bal-
drames .c . pilastras de tijolos com gradil e por- •
tão • de ferro, tendo na fachada uma porta e."
urna janella-de peitoril com portadas de ma-
deira, pequena escada para accesso, formando
chalot com o predio visinho e coberto com te-
lhas feancezas. De construcção antiga do
frantal de tijolos com a parede lateral di-
reita de inalação sobro baldrames de pedra
e cal, achando-se dividido em co nmorlos
para familia, forrados e assoalhados e ca-
sinha cimentada, tendo na parte. do quintal
1anquo para lavagens, caixa d'agna e pri-
vada. O prodio mede de frente .3 m,85 por
7m ,80 seguindo pnxado cora 4m ,60, por 2m,50.
O terreno pertencente ao predio 'mede de
frente 5%30 Por 24, m00 de extensão e con-
fronta com o executado e quem de direito.
A dste terreno e precito damos o -valor do
S:5005000. Prodio sito á rua Dr. Manoel Vi-
ctorino n. 202 (Piedade) com terrena do lado
direito e a frente, dividi :o da rua por balira-

. mes e pilastras de tiiolos corn gradil o portão
de ferro, tendo na fachada urna porta e uma,
janella do peitoril com portadas de madeira,
pequena escada para access°, formando cha-
let com predio visinho e coberto com tolhas*
francezas. Da construcção antiga de frontal
da tijolos com a parede lateral esquerda.
de meiação sobro baldrames de pedra
e cal, achando-se dividido em comrno-
dos para familia forradss e assoalhados e
cosinha cimentada, tendo na parto do
quintal tanque para lavagens, caixa d'agua
e privada. O prealio mede do frente 3,85 por
72 ,80 seguindo puxado com 4 m ,60 por 2%50.
Oaterreno pertencente ao predio medo do
frente 4m,30 por 25%50 de. extensão a con-
frontar com o executado; A este terreno e
predio damos o valor de 5 :50.05. Predio sito á
rua Dr. Manoel Victorino n. 291 (Pie-dade) ten-
do corno entrada um estreito corredor cimen-
tado e fechado na linha da rua por pilastras do
tijolos o portão de ferro, edificado na parte dos
fundos do terreno, tendo na fachada uma
porta o uma janella de peitoril com portadas
madeira,. beirada saliente o coberto com
telhas francezas. Do construção antiga, de
frontal de tijolos sem altura da lei, achando-
se dividido em cornmodos para familia, for-
rados e assoalhados e cozinha cimentada.
tanque e privada'. O predico imede de. frento
5m ,89 por 4m .8a, seguindo puxado com 3%35
por 2m,50. O terreno pertencente ao predio
mede -na linha tia rua tm ,25 seguindo em.
corredor até a extensão de 2550 alargando'
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ahi para.° total de .11%30 por 7°,20 e. mais
a parte do puxado a confrontar na linha dos
fundos com a Estrada do Forro Centeal doaa.
Brasil, com o executado e quem de diroito.
A este terreno e predio damos o valor de
4:004000. Importa a presente avaliação no
total da 79:1393s00. Rio de Janeiro, 26 de
junho do 1918.-- 'Cito Dias de Manes.- Os-
car Eusebio liodriaues Buxo. E quem os ditos
predioa qu;zer arrematar devera comparecer
no legar, dia e hora acima dasignados, onde
o porteiro 03 trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lança offerecer acima da rezpectiva avaliação,
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 550, § 2°, do regulaulanto n. 737, do
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tras dias).
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, em 1 de julho do 1918. E eu, João do
Souza Pinto Junior. escrivão, o subscrevi.-
Casario da Silca.Pereira.

!lio do Janeiro, 1 de julho do 1918.- João
&Souza Pinto JilltiOr.

Gretaria do peroba, com tampo de pannd
vàrde e quatragavetaapara senhora, sessenta
nàit réis: um cabide de peroba para centro,. •
'dez mil réis; uma cama de peroba. para casa/a
com enxergão do arame, sessenta mil réis-;
um toilette de peroba, com espelho e pedra
marmota escura, setenta mil réis; duas mesasa
de peroba para cabeceira, com marmore es-
curo, quarenta mil- réis ; um guarda-vestidoa
de peroba, cento o vinte mil réis; um guarda--
casacas de peroba, com portas do espelho,
cento e vinte mil réis ; meia commoda do
peroba com quatro havetas, sessenta mil réis;
uni cabide para toalhas, cinco mil réis ; una
cortinado branco para casal, vinte mil réis;
um apparelho de louça para toilette, com
seis peças, estando o iarro rachado, dez mil
réis; uma mesa elastica do canela comdrea
taboas„ quarenta mil réis; seis cadeiras de
canana, com assento de palinha, trinta mil.
réis; um guarda comidas de cancha, com tela
de arame, vinte o cinco mil réis; um relogio
do parede com funccionamento perfeito, dez
tail réis; um buffet de canalla com espelho e
pedra marinoro escura, conto e vinte mil,
réis: troa pratos de louça-com paisagcus
versas, vinte e seis mil réis; um apparelho,
de louça para jantar composta do cento o
quatro peças. quarenta mil réis; um appare-
lho para chá «terra-cótan; vinte e cinco mia
réis: um para caffa phantasia, cinco,
mil réis; um trem de cosinlia, composto de.
dezoito peças do agatho e esmalte, quarenta.
mil réis, e uma mesa. de pinho para casinha,.
cinco mil réis. Total, um conto duzentos e
quarenta e quatro mil réis. Rio de Janeira,
22 do maio . de 1918.- João Ferreira Ca--
valeanti.- Delio Gnura.nd de- Burros. (Está.
devidamente estampilhado). E quem os ditos.
hena quiser arrematar deverá comparecer
no local, dia o hora supra designados, afia-a.
do fazer a licitação le.gal acima do preço da
avaliação, que, com o abatimento legal do.
20 Is, fica reduzida a um conto, sete inil se--
iscentos e . quarenta réis, com dinheiro á: vista -
ou fiador idonao par troa dias, na farina das
lei, sendo os bens penhorados. vendidos em,
leilão a quem maior preço por cites offerocer
caso não 'encontre licitante para aquilo pre-
ço. E para que chegue ao conhecimento do-
tocos a quem interessar possa. mandei passar
o Pl'esento e mais dons. de igual teor parar
serem publicados o atfixados no lugar do CO9.-
tome. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 2i de junho-do 1918, Eu, Benja-
mim do Andrade Figueira, escrevente jura-a
montado o escrevi. Eu, Solfieri Cavalcanti de-
Albuquerque, escrivão, o subscrevo.-laarieo,
Torres Cruz. (Está legalmente estampilhado)..

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 2° praça com o prazo de oito dias c o aba-
timento leol de 10"1,,, para a venda e arre-
matação dos predios c respectivos terrenos
sitos á rua Can Benicio ns. 294. 296 c
293 (Maransfit. reguezia de lac.arépaguá),
penhorados a Joaquim Alves Feereira e sua
mulher, em autos da.executivo hypotheca-
rio que lhes inove a Sociedade de Soccor-
2'03 Igutuos União Familiar Perfeita Ami-
sede

O doutor Casario da Silva Pereira, juiz
de direito da Sexta Vara Civel do Distrito
Federal, etc.:
" Faz absr aos que o presente'edital virem,.
em comd rin dia 12 do °arraste mez, ás 13 ho-
ras. á rua M s nezes Vieira ii. 452, o porteiro
dos audituçios trará a publico prega° do venda
e arrematação -a quem mais dér e maior,
lanço offerecor acima da quantia de 10:81W,
preço por quanto vão á segunda praça já com
o abatimento de 13 ss, os predios abaixo dos-
criptas o avaliados: Prodio sito á rua Dr. Cati--
diri'o Baldeio n. 240 (Marangá, freguesia do
Jacarépagul), edificada em centro de terra;
no, este dividido da roa por cerca e cancella

de peitoril, emfórma de chalet e coberto coas
telhas nacionnes e fra.ncezas. Entrada ao la-
do com peq uena escada de cimento, para ou-
de deitam unta porta e duas jaaellas a coii-
strurç to antiga de frontal de tijolos sobro bal-
dramas do pedra e cal e portadas ae madeira,
achando-se dividido em duas saias o dons
quartos forrados e assoalhados, seguindo pe-
queno pua lo com cozinha em parte cituen-•
tada, e pequena cobertura de zinco em fren-
te. O prodio medo de frente 6°',30 por 7m,39,

seguindo puxado com 3'2,20 por 2 111,90. O
terreno • pertencente a . esto predio . mede
do frente 12°,20 por 90 metros do ex-
tensão, achando-se cercado parto com .zinco
e em parto aberta, a confrontar com o' ex-
ecutado o quem do direito. Está avalia 10.
em 6:000$ e vao á 2.4 praça por 54005000.
Praias sito á rua De. Candido Benicio•sern
placamumero indicado 'como sendo o de n. 29,
edificado no alinaamento da. rua, com terre-
no ao lado e cancella do madeira, tendo na
fachada duas portas, portadas de cantaria o.
portões do grades de ferro dos apropriados
para' açougue, platibanda, e- coberto com te-
lhas francesas. Do construcçao recente, do

predio melo de frente, inclusivo a arca edi-
ficada, 5m ,40 por 9at°,00 de catalisar), a con-
frontar com o executado e quem de riacho.
Esta avaliado em 3:004 vae 2. praça por
2:7003 )00. Predio sito á rua Dr. Cantado Re-
alejo sem placa numerica, indicado como sen-
do ode n. 298, edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada duas portas com por-
tadas de cantaria, platibanda e coberta com
tolhas francesas. De construção: recente' de
vez de tijolos sobre baldrames de pedra e cal,
com a parede lateral esquerda de inalação,
achando-se dividido em laja de frente ladri-
lhada o forrada e o puxado em nua comparti-
mento forrado e assoalhado. O predio mede
de frente 4,a°40 por 5",s0, seguindo o puxado
com 3'2 ,30 de extensão. O terreno perten-
cente a este predio mede do fronte, inclusivo
a área edificada, 4°',40 por 9012 ,a0 do exten-
são, a confrontar com o executado e com
quem de direito. Esta avaliado em 3:0003 e
vae •2a praça por 2:700S000. E quem 03 ditos.
predios quiser arrematar, devera comparecer
no lagar, dia e hora acima- designados, onde
o porteiro 03 trará. a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da quantia de 10:800,a,
advertindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 550, § 2°, do regulamento n. 737 de 1850
(dinheiro á vista ou. fiador por troa dias). Da-
do e. passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 3 do julho de 1918. E eu,. João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi.-Cesatio da
Silva Pereira. Rio, 3 de julho de 191.8.-João
de Souza Pinto Junior.

•

de extensão. O ter reno perten cente a esto

Juizo da Quarta Pretoriá Civei
De terceira praça. com o 'prazo de oito dias e

abatimento de 20 .4, para venda e arreata-
tacão dos bens moveis penhorados a Heitor
Guimarães, na 'Vima abaixo

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De terceira praça,. com o prazo de oito dias - e
abatimento de 20 , °A, da lei

O Dr. Eurico Torres Cruz r juiz da 44' Prc-
toáa eivai do astricto Federal, eta..

Faz saber que por este juizo o cartorio se
processam • uns autos de acção executiva pai
nota promissoria, em que é exequente o co-
ronel Antonio Percira da Silva .Junior e exe-
cutada o Dr. Solfieri de Albuquerque,. nom.
gimes lhe foi dirigida a petição do te0r se-
guinte: Exma. Sr, Dr. .juiz da .4°- Preteria..
Cad. Diz o solicitador Antonio Pereira da
Silva Junior, em cansa propria, sem projuizo
dos poderes conferidos ao advogado, nos autos
do acção executivo-cambial que move ao Dr.
Solfieri de Albuquerque, que, não tendo havido'.
licitante na-segunda praça hoje realizada, -é
esta para requerer a V. Ex. sejam affixadoa
e publicados editaes do terceira praça, com
prazo e fórmas legaes. P. deferimento. Rio
de Janeiro, 1 de julho-do 1918. (Est( devida-
mente senado.). Despacho: J. sim em termos.-
-Eurico Cruz. Em virtude do que se passou
G present,e edital com o prazo do oito dias ror.

do madeira, tendo na fachada duas janellas

vez de tijolos, sobra baldramea (re.pedra e

O Dr. Enrico 'forra Cruz, juiz da 4 a Pra-
tona Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
terceira praça, com o prazo de oito dias, o
abatimento legal do 20 Vs, virem ou delie co-
nhecimento tiverem, que no dia . a de julho
prosi mo, após alandiencia cio que . se elre-
atuará ás 13 horas no proaio n..2,71 da rua io
Cattete, o (aliciai do justiça do Juizo que esti-

. ver servindo do porteiro trará a publico,
préaão do voada e arreinataçã,o, a quem
mais der e maior lanço offerecer, acima
do preço da avaliação que com o abati-
mento legal de 20 ,;/,, fica raduzida a um
conto sete mil seiscento e quarenta réis, os
bens moveis. penhorados pelo Dr. Gabriel
Philadelpho Ferreira Lima a !leitor Gui-.
marães, avaliados pelo laudo do tear seguin-
te: Nús,_ avaliadores privativos das pretorias
do District° Federal, declaramos que encima.
primento do mandado do Exma. Sr. Dr. Eu-
rico Torras Cruz, juiz da Qaarta Preteria la-
vai. e a requerimento do Dr. Gabriel Phila-
delpho Ferreira Lima 1103 dirigimos á rua
Natal n. 16, em Botafogo, para. avaliarmos.
os bens penhorados a Heitor Guimarães na
acção executiva que lhe move o requerente o
ali sondo fomos informados de que o executa-
do, que tambem é o deposliario dos bens: pea
nhorados, se havia mudado para a rua Chefe
do Divisão Salgado n. 2, onde. comnareconiós
e da. facto o encontramos, assim coam o.s.citaa
dos bens, que são os abaixo-mencionados quO
avaliamos daafórma seguinte: unia mobilia de
peroba pa.aa. sala de visitas,, composta de sofá,
duas ca-leiras de braço e sais singalas com

Cal com parede lateral direita do ineiaçãO, assoutiade palhinha e encosto estufado, ein•boni . estado, cento o vintachando-se dividido em loja do fronte, laairi-*e réis uma
lhada O forrada o de paredes revestidas de:. colurana de madeira do lei, dez mil réis; 11111

azulejo, e o pinado em um compartimento porta-bibelots de madexa (peroba), vinte mil
A

forrado o assoalhado. O predio mede de frente ..;,' saa., uma taaaaa.. "a . —costura Singer . nu-
4°1 1 .10 por 3°,00 do fundos O o. intxado 34,30 mero 2.115.694, com sete gavetas e em bom.

estado, cento e ciucoentas mil réis; unia. so--
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Lie intimaç,ão para sciencia de protesto

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da Sa
taretoria Civel, 1° supplente em exercicio,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de in-
timação para sciencia de protesto virem que
por parte de José Maria da Co3ta Siqueira foi
dirigida a petição do teor seguinte: Exmo.
gr. Dr. Juiz da Si Pretória Civel—JoséAbo •

Juizo	 Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Campos. juiz da 3° Pre-

tora Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todo) que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou dele noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Joaquim Vieira o Anna Henrique
Rodrigues como incursos nas penas do ar-
tigo 503 do Codigo Penal. E como não te-

• nha sido possivel intirnal-os pessoalmente,
- pelo presente os cita e chama a comparecerem
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cujo te& o perteiro dos auditorios trará a da Costa Siqueira, por escriptora publica de
publico prégão do venda e arrematação em promessa de venda e arrendamento, de 7 de
terceira praça deste juizo no dia 15 do cor- julho de 1913, lavrada em notas do 1° officio
rente mez de julho, ás 13 horas, á rua do desta cidade comprometeu-se a validei' o seu
Cattete n. 271, 1° andar, após a audiencia do ardia e respectivo terreno á rua de S. Fran- , -
este°, o credito penhorado ao Dr. Solfieri de ,cisco Xavier numero cento e eincaenta e qua-
Alliuquerque pelo coronel Antonio Pereira da i'tro a D. Angelina Pereira de Moraes Salines,
Silva Junior, o qual consta da avaliaeloajurrta— dentro do prazo de cinco anatos (clausula pri-
aos autos, que a do seguinte feeT: Os abaixo moira). A supplirada. por sua vez, 'ficou
assinados, avaliadores privativos das pra- sendo arraridataria do me,stim predio. c,
terias do Districto Federal, declaram que, em ernquanto não fosse assignada a escriptura
cumprimento ao mandado do Extno. Sr. Dr. de compra e venda compromatteu-so a
Eure. 3 Torres Cruz, juiz da 4 , Preteria, e a pagar ao supplicante a renda de' 2:4e0$
requeri •nento do coronel Antonio Pereira da annimes, em prestações mensaes de 230$,
Silva Junior, no executivo por nota promis- pagamanto esse que se obrigai' a fazer
soda que move ao Dr. Solfieri de Albliquer- até o dia 3 de cada me; além dos impostos
que, procederam á avaliação no credito fim- federaes o municipaes (elausnla segunda).
;nado em 2 de março de 1915 por Lourenço Acontece que, não se até a presente data não
Cavalcanti de Albuquerque a favor do axe,- foi assignada a respectiva esceiptura de com-
entado. O referido credito estabelece a obri- pra e venda, como deixou a supplicante de pa-
gação ao signatario Lourenço de Albuquerque gar 03 alugueis desde 4 . do sete:nbra de !OU
do pagar aos.Drs.Esperidião Ferreira Monteiro e tambein desde essa épaca não pagou os im-
e Solfieri de Albuquerque a quantia do postos federaes e de consumo de agua que
4:600$, a que teem direito na qualidade do gravam o referido predio, já se elevando a
advogados na acção ordinaria intentada pelos somma dos alugueis devidos á quantia de reis
mesmos na Segunda Vara Federal, para haver • 9:000$, ateira os impo-tos que a supplicada in-
do Governo da União a quantia de 46:000$,juros cumbia pagar. E como tenha sido penhorado
da (ladra e custas, cuja acção, segundo rasa O o contracto de arrendamento pelo juizo do li-
citado documento, foi ganha em primeira in- reito da Quarta Vara Girei na acção executiva
stancia, e por accórdão unanime do Egregio que contra a supplicada move Anna Vicencia
Supremo Tribunal Federal; bem como que da Pereira, quer o supplicante intimar esta. bam
quantia de 4:600$ já foram pagos a um dos como a supplicada c seu marido Adelermo
advogados 500$, ficando ambos com direito a Sandias para sciencia de que, findo o arren-
4:100$ em partes Iguaesa cabendo, pois, ao damento, protesta contra a ocupação de seu
executado Dr.Solfieride Albuquerque a quantia predio por quem quer que seja, visto como op-
de 2:050$ (dous contos o cincoenta mil reis.) põe-se fieprorogação da locação. .E 'para que
Considerando porém que o pagamento do do c,hegueeo conhecimento do todos requer que,
CUIDOU() citado está subordinado ao recebi- autuada a presente,tomado por termo o protes-
mento no Thesouro da quantia reclamada por to, folias as intimaçõ•s pedidas, sejam expedi-
Loareuço Cavalcanti de Albuquerque, e que dos editaes para serem publicados pela i m pren-
embora o Governo -da União mereça, como sana ferina daiehOutrosim, pede que lhes se-
merece, absoluto credito, aquele recebimento jam eningues os autos indepen lente de irada-
poderá dilatar-se por longo tempo, visto não elo. Termos em que pode deferimento. Rb cio
haver preço estipulado para o governo liqui- Janeira, 2a de junho de mil novecentos e de-.
dar sentenças judiciarias ; e considerando zoai:a—Renato de Carva'ho Tavares. advoga-
mais que, em taes condições, só com vanta- do.(Está colida e devidamente inutilizada uma
gens que recompensem a demora do recebi- estampdha de trezentas reis.) Distribuição:
mento do capital empregado poderá haver D. ao escrivão da Quinta Pretoria doutor Cm-
licitantes, avaliam a parte do executado Dr. lex. Pagou tres mil reis do numero cento e
.Solfieri de Albuquerque no credita .firmado vinte e oito do regime itn. Rio. • 20 de junho
gpor Lourenço Cavalcanti do Albuquerque, Ui cace mil novecentos e dezorM. A. Alves, eis-
2 de março de 1915, o constante dos autos, tribuidor. Despasho: «Sim. Ria, 20 de junho
pa quantia de um conto e quinhentos mil reis de mil aorecentos e dezoito. — S. M. Te xer-
(1:5005). Rio de Janeiro, 28 de maio de 1918. ra.» Teima de protesto: Aos viate de junho
—João Ferreira Cavalcante.— Dello Guaraná de mil novecentos e clezaito, nesta cidade do
de Barata. (Devidamente saltado.) De 1:50)$, Rio de Jaaeiro, em meu cartorio, comparecer
preço do avaliação, se deduzem os 20% ela lei, o doutor Renato do Carva'In Tavares, por
it fica elle reduzido a 1:200$, preço por quanto parte de José Maria da Costa Siqueira, e par
wae a esta 38 praça; e, si não houver licitante elo foi. dito que pelo presente protestava, nes
por esto preço, será vendido em leilão pelo termos de sua petição de folhas duas, que fica
maior que alcançar. E quem o mencionado fazendo parte integrante deste. Assim o disse,
credito quizer arrematar deverá comparecer do que dou fé e assigna este. E eu, Jose Cor-
am dia, hora e legar acima designados, onde los de Araujo, escrevente juramentado, o es-
eie realizara a praça, que será feita mediante crevi. E eu, José Cyrillo 'Castex, escrivão, o
43agarnetrato A vista ou fiador idonco por tres subscrevi. — Renato de Carvalho Tavares. E
alias, O presente edital será affixado no legar para que chegue ao conhecimento de todos os
do costume pelo porteiro dos auditorios, que interessados mandei passar o presente, que
Certificará haver cumprido, para ser junta será affixaclo e publicado pela imprensa, na
aos autos, e publicado na ferma da lei. Dado ferina da lei. Dado e passado nesta cidade do
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, Rio de Janeiro, Quinta Pretoria Civel, ao pri-
Capital da Republica ,em 2 do julho do 1918.— meiro do julho de 1918. E eu, -José Cyrillo
Eu,José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o ' Castex, escrivão, o subscrevo. — Sylvio Mar-
t3ubserevi.	 tins Teixeira.

pio, 2 de julho de , 101Fa—Ie Araujo:

neste Juizo no dia 14 de ,julho do corrente.
armo, ás 12 horas da manhã, afim do as aisti-
rem ao summario do processo o acompanhal-o
em tOÀ03 03 seus termos até final sentença e
sua execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de tacloa e dos ditos
accusados, mandou priesar o presente edital,
que será afixado no log,ar do costume o pu-
blicano na Diario Official. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do Juizo são diarias
toem legar á Praça da Republica n. 24.

-Dado e passado nesta Capital Federal, aos
2 de julho de 1018. Eu, Agenor Pereira da
Silva, escrevente jurittnen tado, o escrevi. Eu,
Roberto Trompoivsky Junior, escrivão, o sub-
escrevi.—Alinirio de Campos.

Juizo da Terceira Prettiria Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 38 Pre-

tora Criminal do Districto Federal, ele.: , •
Faz saber a todos que o presente e iital com

o prazo de 10 dias virem, ou eelle noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico a ljun-
to dentinc,ou José Pereira como incurso miá-
penas do art. 303 do Contigo • Penal. E como
não tenha sido possivel ultimai-o pessaal-
mente, pelo presente o cita e chama a com pa-
recer neste juizo no dia 14 de julho do corrente
anno, ás 12 heras da, manha, afim ta assistir ao
summario do processo e acompanhai -o cm to-
dos os seus termos até final . sentença e sua
execução, sob pena do revelia. E para que che-
gue ao conhecimento de tolos e do dito acciesa-
do. mandou passar o presente edit 1, que será
afixado no logar da costumo e publicado no
Diario Outrosim, faz mais saber 'tile
as audieucias do juizo são diarias e teem logar
á Praça da Republica n. 2!k. Dado e passado

'nesta Capital Federal aos 2 do junho do
1918. Eu, Agenor Pereira da Silva, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Roberto
Troinpowsky Junior, escrivão, o subscrevi.—.
Almirio de Campos.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De ,,citação com o prazo de 10 dias ao rd0

Dento. Ilubiano Martins, incurso no art. 303
do. Codigo Penal

O Dr. Martinho Carcaz Caldas Barreto,
Juiz da 48 Preteria Criminal, etc.:

Faz sabor ao réo Banto Rubia.no Martins
que pelo presente edital fica citado para pom-
parecer neste juizo, á rua Pedra Americo
n. 1, sobrajo, na primeira audiencia, ás
12 horas, depois de findo o prazo de 10 dias,
contados da publicação deste, para se ver pro-
cessar pela Justiça Publica, como incurso na
art. 303 do Cadigo Penal, e julgar sob pena
de revelia, ficando outrosim citado para todos
Os termos do precesso até final sentença e sua
execuçao. E para que chegue ao conheci-
mento do citado e demais a quem possa in-
teressar, manda passar o presente que será.
publicado pela imprensa e outro de igual teor
para ser afixado no legar do costume. Quarta
Preteria Criminal do Districto Federal, 2 de
julho de 1918. — Eu, -José Balduino do Albu-
querque, escrivão, o subscrevi. — Martinho
Gareez Caldas Barreto.

Juizo 'da Quarta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias aos réos

Manoel Marques de Mello c Delores Maria da
Conceição, incursos no art. 303 do Codigo
penal

O Dr. Martinho Carcaz Caldas Barroto,
juiz . da 4° Preteria Criminal do Districto•
Federal, etc.:

Faz saber aos réos Manoel Marques de Mello
e Bolores Maria da Conaejção, que pelo
prosai-na edital ficam citados para comparece-
rem nestejulzo,	 rua Pedro. Amorico n,
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sobrado, na primeira audiencia, ás 12 horas-
-. depois de lindo o prazoole lu dias, conta ios

da publicado (inste, para se verem processar
pela Justiça Publica, como incurso s no artigo'
303 do Coligo Penal, e julgarem sob' pena do
revelia, ficando outrosim citados para todos
os termos do processo até final sentença a sua,
oxecução.E para que chegue ao conhecimento
dos citados o demais a quem possa interessar,
manda. passar o presente que será publicado
pela imprensa e outro de igual teor para ser
ailixadn no locar do costume. Quarta Preteria
Criminal do District° Feteral, 2 de julho de
1918. Eu José Balduino de Albuquerque, es-
crivão, o subscrevi.—Slartinho Gareez Caldas
Barreto.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
Ds citação, Co. n. o praz.° de 10. dias, ao réo
' Pirmino José da Ilocha fineurso no art. 303

do Codiuo Penal

O Dr. 'garfinho Gareez Caldas Barreto, juiz
daiss Preteria Criminal do Districto Federal,
etc.:	 •
, Faz saber ao réo Firmino José da Rocha,
que pelo pre:sente edital fica citado para com-
parecer neste Juizo, á rua Pedro Americo
to 1, sobrado, na primeira andiencia, ás doze
kloras, depois de iludo o prazo de dez dias,
contados da publicação ,deste, para se ver
processar péla Justiça Publica; como incurso
no art. 303 do Coligo Penal, o julgar sob
pena do revelia, ficando outrosim citado para
lodos os termos do processo até final sentença
e sua execução. E para, que chegue ao co-
!limei:mito do citado o demais a quem possa
interes4ar, manda, passar o presente que será
publicado pela iinprensa e outro do igual teor
para ser anisado no togar do costume. Quarta
Preteria Criminal do District° Federal, 2 de
julho de 1018. - Eu, ;MSS) naldnino de Alho;
ouerque. escrivão. o subscrevi.— :dgr/Mito
Garai., Caldas Barreto.

PiERMOS DE CONTRACTOS
kinisterio. da Guerra
Intendendo • da Guerra

?Termo de contracto, celebrado pela
Intendendo da Guerra com os ne-

ciantess — Iscard &Companhia
. e Vaseoncellos & Companhia para.
o fornecimento de — cinco mil
nseias argolas de urna num quarto do
pollogada, dess Metal ama rello—qua-
trocentas meias argolas de vinte e
duas linhas. do metal amarello — o
oitocentos Pares de brassinhos • de ma-
deira, para coalheira, — entregues,
no prazo maximo de ires mezes, con-
ados da data da appOovação deste

'dermos, de asscórdo com as pro-
postas apresentadas pelos referidos
negociantes e acceitas pelo Conselho
Sie Compras desta repartição, em
_sessão realizada a vinte e sete do
mez de maio findo, sendo o presente
«termo do contracto», lavrado ern

- -ohediencia ao despacho do senhor
• marechal ministro da Guerra, exa-

rado a quatro do. corrente a folhas
vinte o tres do processo da Primeira
secção da Directoria ' de Corstabilis
Stade' da Guerra, numero setecentos e
vinte o cinco, de trinta e um, ainda

mez findo, e em virtude das
-ordens do senhor coronel - intendente
'da Guerra, de oito, ainda do IneZ
Corrente.

• 'Aom vinte e cinco dias do mez do junho
anno da 'milnovecentos e dezoito com-

pareceram nesta Inteodencia da Coser-.

ra, os negociantes lsna,rd & Compa-
nhia e Vasconcellos &, Companhia —
afim de assignarem o presente «temo
de centrado», para o fornecimento dos
artigos abaixo mencionados, do fleeik-
do com as propostas apresentadas pelos,
mesmos e acceitas pelo Conselho de
Compras desta repartição, em sessão,
realizada a vinte e sete de maio findo,
approvada pelo senhor marechal mi-
nistro da Guerra, em despacho de qua-
tro do corrente mez, exarado a folhas
vinte e tres do Processo da. Primeira
Seco da Directoria de Contabilidade
da Guerra, numero setecentos e vinte e
cinco, de trinta e um, ainda do mez
findo, sendo este «termo» • lavrado em
obediencia ás ordens do senhor coronel
intendente da Guerra, de oito, ainda
do fluente mei e sob as seguintes con-
dições:

Primeira Com Isnard & Compa-
nhia Cinco mil meias argolas do uma o
um quarto de pollegadaS de metal ama-
relho, a duzentos e noventa e nove réis,'
dada uma, e quatrocentas meias ar-
golas, de vinte e duas linhas, de metal
amarelle, a quinhentos e trinta e nove
réis, cada urna, na importando total
de um conto setecentos e dez mil
seiscentos réis et l0$000)— e —Com
Vassoncellos & Companhia — oitocen-
tos pares de bracinhos de madeira,
para coalheira, a seis mil e quinhentos
reis, cada par, perfazendo o total de
cinco contos e duzentos mil réis
(5 :200$.0'00) .

Segunda — Todos os antigos constan-
tes do presente «termo de contracto»
serão confeccionados com materia pri-
ma de superior. qualidade. obedecendo
aos topos existentes nesta repartição,'
devendo ser entregues na sala de en-
tradas desta intendencia, correndo a
despem da entrega por conta dos allu-
tildes negociantes.	 .

Terceira — O prazo para a entrega
de todos os artigos será no maximo de
tres mezes, a contar da data- da appro-
varão deste termo de contracto.
• Quarta — Cada uma das firmas com-
Inerciaes rimarei & Companhia e Vas-
Conceitos. & Companhia fica obrigada
n exhibir, no acto da assignatura deste
termo, o recibo da caução de um conto
de réis (1:00a$000), feita na Directoria_
de Contabilidade da Guerra, como ga-
rantia da fiel execução deste derme de
contracto»; cauções arbitradas em um
conto de réis, cada uma, visto não ser
admissivel em hypothese alguma caução
menor desse valor, pois monta a menos
de cincoenta contos de réis o forneci-
mento a ser feito, tudo do conformidade
com o, aviso clo Ministerio da. Guerra,
numero cento e sessenta e nove, de vinte
e oito de junho de mil novecentos e doze,
em seu paraorapho quarto; só podendo
essas cauções ser levantadas depois de
terminados os compromissos contra-
ctuaes. As cauções feitas anteriormente

concurrencia • para garantia das assi-
naturas deste «termo de centrado» só

poderão ser restituidas depois de as.si-
gnado pelas firmas contractantes e ap-
provado pelo senhor marechal ministre
da Guerra.

Quinta — O presente «termo de con-
tracto» só entrará em execução depois de
npprovado pelo senhor marechal minis:-
Iro da Guerra, conforme as disposições
constantes do aviso numero cento e vinte
e quatro, de seis de junho de mil nove-
centos e onze.
•. Sexta — Para o Cumprimento do ar-
Ligo cenfo • e trinta e um da lei 'numero
doos mil novecentos e vinte e quatro,

de cinco de janeiro de mil e novecentos 01
quinze, declara-se que este ctermo de
confrade» é feito de na:Ude com a au4
torização contida no artigo terceiro, leta
tra j, do regulamento desta inlendenciai
da Guerra, approvado pelo decreto nu-
mero onze mil oitocentos e eincoenta e
Ires A, de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e quinze, observádas as
disposições do artigo noventa e quatro,
da lei numero ires mil duzentos e trinta
e dous, de cinco de janeiro de mil nove-
centos e dezesete.

Setima — As despezas com o acquisia
cão dos artigos constantes deste «termo
de contracto, correrão á conta da verba
quatorze — Material e sub-consignação
dezoito do orçamento do corrente anuo.,
• Oitava — Os pagamentos serão ef fís.
etuados no Thesouro Nacional, á vista
das competentes contas, em Ires vias,
sendo a primeira soltada com o seno fixo
pelos fornecedores, de accôrdo com as
leis vigentes, ficando os negociantes Is-
nard & Companhia e Vascoucellos &
Companhia obrigados a pagar, respecti-
vamente, no acto da assignat ara do ore-.
sente «termo de - contracto» as quantias;
do quatro mil réis ,(4$000) e doze mil
réis (12$000), em estampilhas do The-
souro Nacional, correspondentes e oro-
porcionaes á importando dos artigos que
cada firma commercial tem de fornecer.

-Nona	 Qualquer dos negociante
signatarios -deste termo ' de centrado,
que não entrar com o artigo dentro do
prazo . estipulado, .incorrerá na multa do
dez Lios cento no valor total dos artigos
não entregues; si, porém, o excesso do
prazo fôr maior de quinze dias, deverá
pagar mais a multa de vinte por cento;
ficando entendido que, em qualquer
desses cases, a multa será imposta sem
recurso algum, salvo -caso de !força
maior, provado perante o senhor Mare-
chal ministro da Guerra; e o que rã()
tiver entrado com os artigos quinze
dias depois de expirado aquelle ultimo
prazo, além do pagamento dos vinte" imo
cento acima alludidos, terá rescindido,
ern sua parte, o presente termo de cen-
trado conforme estipulam - n os artigos
oitenta e oito e oitenta e nove do se-,
gulamento annexo ao decreto numero
Ires rnil cento e noventa e tres, de
doze de janeiro de mil oitocentos e
'noventa e nove.

Decima — São considerados casos do
força maior, para o effeito da clau-
sula nona : fallencias, incendios, nau-
fragios, retardamento de viagens, gre-
ves, revoluções e guerra, não se poden-
do absolutamente comprehender em taes
casos o retardamento de entregas por
effeito. do rejeição do artigos nem outra
circumstancia fóra deites, conforme de-
terminações contidas no aviso numero
'duzentos e quarenta, de quinze de agos-
to de mil novecentos e dez.

Undecima — Os contractautes são
obrigados à apresentar 03 documentos
comprstatorios da allegaç,ão de força
maior, afim de serem resolvidos os
casos das penalidades das multas pelo

.Governo, entrando préviamento com a
respectiva multa, antes da allegação
'caso do força maior, para então ter to-
gar a sua relevação, segundo disposi-
ções contidas no artigo cento e vinte o
nove • da lei numero tres mil e oitenta
e nove, de oito de janeiro do mil no-
vecentos o dezeseis.
• E para clareza e constar, mandou o
senhor coronel intendente da Guerra Ia.'
orar o presente termo de contracto, -que

- nssigna com os respectivos negocianteao..
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• eu, major reformado Affonso
• da. Rocha Moreira, chefe da Quarta
Divisão da Intendencia da Guerra, o
subscrevi. Sobre quatro estampilhas do
Thesouro Nacional, no valor total de
dezeseis mil réis (16$000), correspon-
dentes e proporcionaes á importancia
total dos artigos a serem fornecidos,
acham-se a data de vinte o cinco do
mez de junho do anuo de mil novecen-
tos e dezoito e a assignatura do co-
ronel Francisco- Mendes de Moraes.
Abaixo das alludidas estampilhas veri-
ficam-se as seguintes assignaturas: por
procuração de Vasconcellos (54 Compa-
nhia, F. França Armani: por procura-
ção de Isnard & Companhia, Antonio do
Oliveira Britto. Está conforme. —
Alfonso Pompilio da Rocha Moreira,
major reformado.

Nota — Declara-se que os negociam-,
tes Vasconcellos & Companhia e Isnard
& Companhia exhibiram os recibos das
suas respectivas cauções do que trata
clausula quarta do mesmo documento.
— Affonso Pompilio da Rocha Moreira,
major reformado.

Ministerio da Viacão e Obras
Publicas

Administração dos rorreios do .Estado
do Rio de Janeiro

Contracto celebrado entro esta Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

os Srs. J. L. Costa (4z Comp., mira for-
nechnonto de material a esta repartição,
no corrente anno de mil novecentos e
dezoito.

Aos vinte e oito dias do mez de junho de
mil novecentos e dezoito, presentes na Admi-
nistração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro. á rua Visconde do Rio Branco nu-
mero quatrocentos e oitenta e um, em Nictbe-
roy, os Srs. Dr. Octavio Tarquinio de Souza
Amarantho, administrador dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro o os Srs. J. L. Costa
& Comp., negociantes, estabelecidos ás roas
da Quitanda numero cento e cinco e Buenos
Aires numero trinta e otto, na Capital Fe-
deral, representados neste acto pelo Sr. Ru-
bem Teixeira, conforme a prscuraeao que
apresentou e fica archivada nesta adminis
tração, declarou o Sr. Dr. a.:ministrador
que, tendo sido preenchidas ás formalidades
lega", na concurrencia, aberta nesta adiei-
nistraçao de um a trinta e um de outubro
de mil novecentos e dezesete, conforme e fitai
publicado no Di qrio numero duzentos
e trinta, de quatro do outubro de mil nove-
centos e dezesete, ficava contractado com os
Srs. J. L. Costa & Comp.

'
 cuja proposta foi

escolhida, por ser a mais barata que foram
tomadas em ronsideraisso e que saliirato pu-
blicadas no Diario iitiiviat numero duzentos o
sessenta e quatro, de quatorze de novembro
de mil novecentos e dezesete, e de accordo
com os preços unitarios da proposta pelos
mesmos apresentada, otservadas as seguintes
clausulas: •

Primeira — Obrigam-se os contractantes
J. L. Costa & Corna. a apre§entar doutro de
quarenta e oito horas, a contnr do recebi-
mento dos pedidos, os objectos requisitados
por esta administração.

Segunda — A Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro reserva-se o di-
reito da rejeitar os objectos que não forem
fornecidos de accordo ccm as amostras e desi-
gnações da proposta, devendo, em tal caso,
os contractantes fazer novos fornecimentos,
dentro do prazo acima estipulado.

Terceira — Quando mio sejam satisfeitos os
pedidos no caso indicado, polua a admini-
stração mandar comprar _no mercado os ob-

jectos, ainda que de Qualidade superior, cor-
rendo qualquer differenca para mais, no
preço, por conta dos cont ractantes, que fi-
cario bainhem sujeitos ás multas de que trata
a clausula quinta.	 •

Quarta — Quando não se encontre no mer-
cado material superior. sujeita m-se os coo-
tratantes ao abatimento que a administração
arbit sar sobre o preço de fornecimento em
dosacceedo com o contracto, até que possa
comprai-o ou até que se encontre no mercado
material superior, ficando, além disso, sujeitos
ás multas de que trata a clausula seguinte.

Quinta — Ficam os contractantes sujeitos
ás multas de duzentos mil reis a quinhentos
m i l réis, a juizo da Administração, quando in-
frineirem Qualquer clausula do presente con-
tracto. As importancias oriundas das penali-
dades tratadas nas clausulas terceira, quarta
e quinta. quando não sejam immediatamente
pagas pelos contractante,s. seno descontadas
do deposito feito no Thesouro Nacional e con-
stante da clausula oitava, sendo, neste caso,
os contractanles obrigados a completar o
a nsiosa°, sob pena de rescisão do contracto.

Sesta — Deverão os contractantes a presen-
tar mensalmente a esta administração as ena-
tas de fornecimento organizadas á vista dos
pedidos, nas quaes será passado recibo, no
acto da entrega dos objectos, sendo as contas
processadas e envia'as ao Miriisrio
Via.cão e Obras Publicas, para serem paras
110 Thesotiro Nacional, por conta da verba
segui-1 4a — Correios — do artigo conto o vinte
nove da lei numero tres mil ,quatrocentos e
cincoenta o quatro, de sois de janei-o de mi/
novecentos e dezoito, correndo a acquisição
dos -aferidos aerizo , nelas sub.consienações
constantes dos obiec éos a que se refere a
clausula decima terceira.

Setima — Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta as conta: sé serão
peocessadas depois que os contractantes acre-
sentarem na Contadoria desta administraeão
quitação da diffarença do preço ou da mul-
ta que, por ventura lhes seja imposta.

Oitava — Para garantia do presente con-
tracto os contractantes deonsiteram no The-
sonro Nacional / caução de quinhentos mil
róis, em cinco letras do mesmo theseurn, con-
forme consta do recibo numero cento e vinte
e um, de quatro de abril de mil novecentos o
dezeito, passado por aquella r epartição e
apresentado a esta. Esta caliça° ficará dono-
si t ada até a terminação do presente contra-
cto, só podendo ser levantada depois de veri-
ficado não se acharem os contractantes eia
debito para com a Fazenda Nacional.

Nona — No caso de roincidoncia dos coo-
trementes em infringirem o sesente contra-
cto noderá a ael ministração rescindil-o e nes-
te caso ficarão os contrae'antes sujeitos á
perda da caurAo no Thesouro Nacional, para
garantia do preseote routracto.

Decima — O presente contracto só come-
c,ará a ter execução rienois do approvado de-
finitivamente pelo Ministesio da Viação e
Obras Publicas e, conssqiientemente, reais-
trado no Tribunal de Contas, sendo appro-
vado vigorará até trinta e um de dezembro
de mil novecentos e dezoito.

Undecima — A 'despeza proveniente deste
contracto correrá por conta das sub-censi-
gnaçõos NArtiszo.s do expediente, escrintorio,
acquisiçao, reparação e conservação de mo-
veis», verba ssgunda do Mini sterio da Viação
e Obras Publicas, artigo cento e vinte e nove
da lei numero tres mil quatrocentos e cin-
coenta e quatre, do seis de janeiro do cor-
rente anno.

Duodecima— O seita proporcional devido
pelo presente contracto será pago parcela 'e-
mente nas contas de fornecimento, de accôrdo
com o artigo primeiro numero vinte e nove,
da lei numero dois mil novecentos e dezenove de
trinta e um de dezembro do mil novecentos e
quatorze, revigorando peio artigo primeira__

numero trinta e dois, da lei numero tres mil
quatrocentos e quarenta e seis, de trinta e
um dezembro de mil novecoteos e dezesete.

Decima terceira —Os artigos contractados
obedecerão á seguinte relação: machina
escrever e pertencentes, Underwood, numero
ti-es, C/dezoito, nina—digo, seguinte relação:
Macânias de esceever adaptada á litigue por-
tugueza, uma, oitocentos e sessenta mil réis;
machinas de escrever e pertencentes, Under-
wood, numero tres cselezoito, uma, um conto
trezentos e cincoenta mil reis: machinas de
escrever e pertencentes, Underwood, numero
tres evinte, uma, um conto e quatrocentos e
cincoen ta mil reis . machinas de es. rever e
pertences' UnderwOod, numero tres elvintes
seis, uma, um conto e seiscentos e cincoonte
mil réis.

Achando-se assim as partes contractantes
de pleno accfordo, eu, Alvaro Pereira, prati-
cante de primeira classe da Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, la-
vrei o presente contracto que, depois de lido
e achado conforme, vae assinado pelas par-
tes contrac ten te s e testemunhas abaixo. Admi-
nist 'ação dos Co 'ceias do Estado do Rio do
Jami e°. Nietheroy, em vinte o oito do ninho
de mil novecentos e dezoito. (As.)—Oetavio
Tarquinio de Souza Amaraittlio.—Por pr loura
çeo de J. L. Costa & Comp., Itubem Teix 'ira.
Testemunhas: Mario de Sá Freire, as offi dal.
Luiz Carlos Friie g, praticante de l a clasee.
Sello—Estão cofia rias o devidainente in
• as estampilhas feleraos no valor tot de
dez mil e novecentos réis. Nada mais se coa-
tem no contracto aqui trans sripto a cujo

mo reporto. Adndnis t raçao dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, Nictlieroy, em
28 de junho de 1018.	 e'

Está conforme o original, Octatilo Mqchado,
praticante de t a classe.

Conaire, Edgard Continentino, praticante de
2a classe.

Visto, Guonaborino Filho, 30 Mictai.

Contracto celebrado entre esta Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro e
o Sr. Luiz Macedo, para fornecimento de
material a es • a repaetieão, no corrente anuo
de mil novecentos o dezoito.

•Aos vinte e oito dias do mez de junho do
mil novecentos e dezoito, presentes nesta Ad-
ministraçio dos Correios do Estado do Rio de
janeiro, a rua Visco:e:1(3,10 Rio Branco. numero
quatrocentos e oit uta e um, em Nictheroy
o Sr. Dr. Octavio Tarquinio de Souza Ama-
rantho, administrador dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, e o Sr. Luiz Macedo, nego-
ciante, estabelecido á rua da Quitanda nume-
ro setenta o quatro, na Capital Fe oral. re-
presentado neste acto pelo Sr. Julio de Siquei-
ra, conformo precuracto que apr O'roo, e
fica arcnivada nesta adminisiraç to, d clarou
o Sr. Dr. asiministrador que tendo sido p..e-
enchi • las as formalidades lege.es na concurren-
cia aberta nesta administração, de um a trinta
e uni de outubro de mil novecentos o dez-ente,
conforme edital publicado no Diqrio Official
numero duzentos e trinta, de quatro de outu-
bro de mil novecentos e dezesete, ficava con-
trac'ado com o Sr. Luiz Macedo, cuja propos-
ta foi escolhida por ser a mais barata das que
foram tomadas em consideração o sahiram pu-
blicadas no Diario Official numero duzentos O
sessenta e quatro, de quatorze de novembro
de mil novecentos e dezesete o do accardo com
os peeços unitar.os da proposta pelo mesmo
apresentada, observadas as seguintes clau-
sulas:

Primeira — Obriga-se o cotstractante, Luiz.
Macedo. a apresentar do»tro de quarenta e'
oito horas, a contar do recebitnento dos pedi-
dos os objectos requisitados por esta adminis-
tração.

Segunda — A administração dos Correios,
do Estado do Rio de Janeiro, reserva-se o di-



Na ia Pagadoria desThesouro Nacional pao
gam sse amanhã, 40 dia. util, as seguintes
folhas:

Povoamento do Sólo, Directoria Geral do
Estatistica ( 1 a , 2' 0 3° partos), Bibliotheca Na-
cional, Escola do Belas Artes, Instituto Ben-
jamin Constant, Secretaria de Policia, Dire-
ctoria de Mete000logia e Astronomia, Serviço
Geologico e M neralogico, Directoria de Agri-
cultura Pratica, Serviço de Protocção aos
Indios, Escola Superior de Agrictiltura, Iloss
podaria da ilha das Flores, Direct6ria do In-
dustrio Pastoril o -.Ocrpoo de Informações e
Divulgas'alo

-
oo...-ofFs

Bancos:
Apólices ao portador:
Empr. do 1903 — [lotações 1 a 30:
Empr. de 1917 — Relações 1 a 17.
A entrada na bancada. termina ás 13 horaii

e 30 minutos, sendo . ° pagamento dos cheques 1
effectuado até ás 14 horas o 30 minutos.

-
A Caixa de AmortiiiÇA..tará_Egamenici

de _juros no dia 5 a apolices nominatO(OS.,-

	1.11.11.1,

10T1CIA.1110
sz›

O Governo resolveu -considerar o dia de
oje feriado nacionaloem homenagem 3.41ata

anniversaria da Indepondencia da Republica
dos Estados Unidos da America do Norte.

Quinta-feira 4
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	 ágr.re to de rejeitar os objectos que não forem

knacidos de accordo com as amostras o de-
signações da proposta,. devendo em tal, coso

. o contractante fazer novos fornecimentos den-
tro ao prazo acima estinulado.

Terceira — Quando não sejam satisfeitos os
pedidos no caso indicado, poderá a adminis-
tração mandar , comprar .mercado os•
Obiectos, ainda que do ilualida rle superior,
correndo qualquer irença, para mais, no
preço. cor conta -do contractanto, que ticará,
tamboris sujeito ás . multas , do , oiro trata a
clausula quinta.

Quarta — Quando não se encontre no mer-
cado material Snperior, sujeita-se "o contra-
ctante ao abatimento que a administração
arbitrar sobre onareço do fornecimento em
desaccôrdo com o contracto, até que possa
comprai-o ou até que se encontre no mercado
material superior, ficando, além disso sujeito
ás multas de que trata a clausula seguinte.

Quinta — Fica o contractanto sujeito ás
multas de duzentos mil réis a quinhentos mil
réis a juizo da administração, quando infrinoir
qualquer clausula do presente contracto.
As im portancias . oriundas das pena liiades
trata las nas 'clausulas terceira, quarta e
enta. quando não sejam , impe latamente
pagas polo contractanto, serão , tesCon talas do
olonosito feito .no Thosouro Nacional o con-
stante da clausula oitava, sendo, neste caso,
o contractaata obrigado a completar o depo-
sito. sob pena do rescisIn do contracto.

Sexta — Devora o contrartante apresentar
mensalmente a esta achninistra ..ão as concas
de fornocimento, oroaniza Ias á vista dos pe-
didas, nas quaes sorá passacio recibo na acto
da entrega dos objectos, sendo as contas pro-
cessadas e enviadas ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas, para %rem pagas no The-
souro Nacional; por conta da várba segunda
--Correios — do artigo cento e vinto nove da
lad numero tres mil quatrocentos e cincoenta
n quatco, de sois do janeiro de mil novwentos
e oe-,oltn, correndo a acquisiçao dos referidos
ortigro ociosa sob-consignações constantes dos
obistona a quo se refere a clausula dricimos__

Declina segunda — O solo propoxional
devido pelo presente contracto será pago par-
colladamonte nas contas de fornecimento de
accordo com o artigo primeiro, numero vinte
nove da lei numero dous mil novecentos o
dezenove, de trinta e um de dezembro do mil
novecentos o qua.torze, revigorado polo artigo
primeiro, numero trinta e dous, da loi numero
troe mil quatrocentos e quarenta e sei, de
trinta o um de dezembro de mil novecentos o
dezesete.

Decima terceira — Os artigos contractados
obedecerão á seguinte relação : agulhas para
cozer prwessos. unia, cincoenta réis; barbante
grosso, em pacote do um kilo, kilo, tres mil o
oitocautos réis; canetas de Eagle, Soennecker
o l'erry, uma, cento o eincoenta • réls; canis
votos flodgers, grandes, um, tres mil o tre-
zentos réis; colchetes para papel, qualquer
numero, caixa de moia grosa, uma, oitocentos*
o cincoenla róis; lacre grosso, nacional, verde
011a-encarnado, kilo, novecentos e setenta
réis; lacre superior fino, ora páos, numero
quatorze, kilo, dons mil o setecentos o qua-
renta réis; lapis do coros W. Faber, duzia,
sete mil róis, lapis preto W. Faber, duzia,
um, mtl setecentos e dez réis; lapis de borra-
cha, redondos, Johann Faber, duzia, onze
mil réis; molhadorea rotativos grandes, um,
doas mil e novecentos réis: papel Royal Voltam
(quatrocentas folhas), formato trinta o dons
por vinte dou, pautado ou liso, com as armas
da Republica, resina, dezesois mil réis; papel
cartão, numero um (quinhentas folhas),
resma. , oitenta o quatro mil o quatrocen-
tos réis ; pastas com molas do aço para
papeis, urna, cinco mil réis; pormos de alo-
u-muni numero tresentos e cincoenta, caixa
com cem. uma,.dous mil o setecentos , o chi-
coenta réis; paririas Rodgera, do oito o dez
polegadas, uma, digo, tesouras Wolgers, do
Oito e dez polegadas, uma sois mil reis; tinta
para ma.china dooloompooraro_yojeo,00stocootos_
réis.

Achll jsSl jfl as partes contractantes
do pleno accorlo, eu, Alyaro.Pererra, prato.
~e de 1° classe da Administração (103 Cor-
reios do Estado . do Rio. de_ Janeiro, lavrei o
presente contracto _que, . depois de lido e
achado conforme yae assignado pelas partes
contractanteS e testemunhas abaixo.,

Administração -dos -Correios do Estado•do
Rio de Janeiro, Nithoroy, 28 de junho de
1918.—Ocravio Tarquinio de SouzaAmarantho.
— Por procuração. .Julio de Siqueira. Teste-
munhas: Mario de -Sá Freire, 3° ofileial.—Luiz
Carlos Frdes, praticante de 2° classe.

Nada mais se contém no contracto aq"'
transcripto, a cujo or.ginal me reporto.

Nitheroy, 28 de junho de 4918.(Está confor-
me o original).— Octavio Machado, praticante
do 1a classe. Confere.— Mord Continentino;
praticante de 2' classe. Visto.— Guanabarino
Filho, 3° &Mal.

Em tempo—Declaro ainda que no contracto
acima trauscripto se acham coitadas e devi-
damente inutilizadas esampilhas federaes,
no valor total de dez mil, o seiscentos réis
(10$600).

Nitheroy, 28 de junho de 1918. (Está con-
forme). Octavio Machado, praticante de
1* classe. Confere. — Edgard Continentino,
praticante de 2a classe. Visto. —Guanabarino
Filho, 3° official.

O director do Serviço do Povoamento tece:
liou a seguinte communicação do director do
Patronato Agricola João Pinheiro, recente-
mente creado no nucleo de igual nomo, em
Minas Geraes:

ci Depois de muito boa viagem
'
 que foi feita.

dentro do horario, mas debaixo de fortissima
geada, eis-nos chegados ao patronato. Por
todas as estações que passamos acordados,
sempre se ouviu a Canção do Soldado, tendo
a população de Sete Lagoas noa recebido sob
estrondosa salva de palmas o com profuso() de
flores. Os menores estão muito bem dispostos,
alimentam-se perfeitamente e não se mostram
descontentes; antes, pelo contrario, deixam
transparecer o seu jubilo. As maariculas estão
sendo enatadas, e, ts,mbem, Ó cocam do
habilitação, tendo o adjunto-inspector Mene-
zes ministrado aos menores os principies ru-
dimentares .de instrucção militar, mostrando-
se os educandos verdadeiratnento enthusias-
mados., E' _lusos aqui salientar o modo cari-
nhoso e paternal com que se houveram
rante a viagem o Sr. Miguel de Mollo,olo
Corpo do Segurança Publica da Capital Fe-
deral, o os guardas ciis ns. 173 Armando
Leal de Milfina e 314 João Luiz d'Avila.

terceira.
Nos casos previstioa-tatOirlas

tercoira. acarta e qutot-te-oé,ontas só serão
I{332ada rque o c,ontrac • anto apre-
sentarom rootadoria desta administração,
Vitanão differança do preço ou da multa

-que cor untura lbe :asla imposta.
Oitava — Para garantia do praaente con-

traem, o contractante depositou po Thesouro
Nacional, a caução de quinhentos mil reis,
em cautelas do mesmo tio:sacou°, conformo
consta do recibo nuniero cento o vinte o seis,
do cicie° de abril de mil novecentos o dezoito,

. passado por aquella repartição e apresentado
a esta. Esta caução ficará depositada até a
terininaçào do presente contracto, só podendo
ser levantada, depois de verificado não se
achar o contractante cm debito para coal a.
Fazenda Nacional.

Nona —Em caso de reincidencia do contra-
etanto em infringir o presente contracto po-
derá a administração rescindil-o, o, neste
caso, ficará o contractante sujeito á perda da
caução, no Thesouro Nacional, para garantia
do presente contracto.

Decima — O presente contracto só come-
çará a ter execuçáo depois de approvado defi-
nitivamente pelo Ministerio da Viação o Obras
Publicas e, consequentemente registrado no
Tribunal de Contas. Sendo approvado vigo-
rará até trinta e um de dezembro dd mil no-= veoeotos o dezoito.

Undecima. A despesa proveniente deste
contracto correrá por conta das sufs-consigna-

' ç5ea: artigos de expediente, escriptorio, acqui-
sição, reparação e conservação de moveis,.
verba segunda, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, artigo cento e vinte nove, da
lei numero troa mil quatrocentos o cincoenta
a qcáttro, de seis de janeiro do corrente anuo.

— O Sr. Presidente da Republica recebe.
do Sr. Dr. João Thomé, presidente do Estadod
do Ceará, commurricação telegraphiea
haverem sido insuflados no dia 1 do corrente,
os trabalhos da segunda soastio da setirna
fatura da Assembléa do Eatado.perante a qual
leu a sua mensagem, na forma constitucional..

—Estiveram hontom á tarde no Palacio dor
Cattote os Srs. Dr. Andrado Bastos e capitao)
Leitão do Almeida, que por parto do Grado
Floriano Peixoto e da Commissão Glorificadorao
foram agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica o ter-se feito representar rias horneriaol
gens prestadas á memoria daquollo 0x-choro
do Eseado, no dia anniversario de seu pasaaffl,
mento.

—0- Sr. Presidente da Republica fez-se
presentar pelo seu ajudante de ordens 1° ta-
nente Dr. Pedro Cavalcanti no enterro doi

• coronel Atfonso Lamounier Godofrodo, pae dcs.
Sr. deputado Lamounier Godofredo.

—No Palacio do Governo foram limitem re,à
cebidos, em audioncia, pelo Sr. Presidente da.
Republica 03 Srs. senadores Lauro blüller o
João Luiz Alvos o D. Octaviano Pereira sl.O
Albuquerque, bispo do Plauliy.

PL.:~R
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Nossa Senhora das Dõres, em Cascadura, foi 62 582
no dia 2 do corrente o seguinte :	 53.948

39.382
66.770
55.694
/2.502
49.289
67 601
61.943

	

38.190 	

	

O movimento na sala do banco e dos coa- 55.109 	

	

sultorios publicos foi, no dia 3, de 1.782 68.169 	
consultantes, para os quaos se aviaram 1.843	 6.048 	
receitas.	 68.717 	

	

3.527 	Fizeram-se 48 extracções de dentes o 343 	 •8.529
65.93/
59.1,71

	

56.965 	

Existiam: nacionaes, 1.166, estrangeiros,
637; total. 1.803; entraram: na 'ionaes; 40,
ostraogriros, 21; total, 61; sahiram:
naus. 16, estrangeiros, 29; total, 48; falia.
coram: nacionaes. 3, estrangeiro. 3; total,
6; existem: nacionaes, 1.177, estrangeiros
633; total, 1.810.

Curativos (»pequenas operações.À rtn.

	

7 lis.	 ***

	

14 lis 	

	

'4n1 hs 	

8, Cl, Ci-St.

8, Ci-St,
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opa

759.5

67.3.

68.0

17.9

27.5

23.7

3.4

6.2 •

2.2
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90

43

63

2.846	 Quinta-feira k.

O movimento dos Hospitaes (ta Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias, dos Hospícios
de Nossa Senhora da SaVo, do S. JOU) Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa tias Dõres em Cascadura foi no dia 30
do junho o seguinte :

Existiam : nacionaes 1.221, estrangeiros,
635, total 1.85e); entraram, nacionaes 25. es-
trangeiros 8, total 33: sahirain nacionaes 54,
estrangeiros 7, total 6. ; falleaoram, nulo-
nus 7, estrangeiros 3, total 40; existem, na-
-cionaes 1.185, estrangeiros 033, tota 1.818.

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 1, de Pilho de
1.689 consultantes para os quaes se aviaram
1.804 réceitas.

Fizeram-se 85 extracções do dentes e 6/9
curativos a pequenas operações.

Sepultaram . se no dia 30 do junho 36 pes-
soas, sendo: nacionaes 31; estrangeiros 5;
do sexo masculino 24; do sexo feminino 12
maiores do 12 annos 16; menores de 12 annos
20; gratis 5.

O movimento dos . hospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. ?Acharias o dos hospicios
-de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do - Soccorro o de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 4 do corrente o seguinte:

Existiam 1.185 nacionaes e 633 estran-
geiros, total, 1.818; entraram 35 nacionaes
e 23 estrangeiros, total, 58; sahiram 41 na-
cionaes e 18 estrangeiros, total, 59; falia-
Coram 13 nacionaes e 1 estrangeiro, total, 14;
existem 1.166 nacionaos e 037 estrangeiros,
total, 1.803.

O movimento da sala do banco e dos em-
sultorios publicas foi no mesmo dia do 184
consultantes, para os quaes se lidaram 194
receitas.

Fizeram-se 54 extraeger'do dentes.
_ -

rmerffid1

U movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Misericerdia o S. bolsarias e dos hospí-
cios de Nossa Senhora da Saude, de S. Jose
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de

DIARIO OFFICIAL

Sepultaram-se, no dia 2, 46 nesqoas, sendo:
nacionaes,40 , estran geiras, 10 do sexo mas-
culino, 21, do sexo fe inino, 20 : maiores do
12 annos, 22; menores do '22 unos, 28;
graus, 16.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos premios da 89• loteria do piano 345 a , 132•
extracção do anns do 1918, realizada em 3 do
julho de 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei ri. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em /e de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	

18.591 	 	 100$000
	24.620	 	 1005.1110

	

68.753 	 	 4:01108900

	

65.108 	 	 1005' s3

	

MAU,. • • 11~11L. 1-11-1,4*-~4K	 208000

	

3.311 	 	 2005 00
- 4.19050 1°

	

40.724	

	

24.1r,0 	

	

9.899 	

	

85.01/ 	

	

21.192 	

	

59.377 	

	

31.033 	

	

16.696 	

	

16.931 	

	

66.623 	

	

41.865 	

	

69.622 	

	

41.714 	

	

6.499 	

	

63.150 	

	

49.420 	

Julho do 4918

54 269 	
65. 77 	
38.450 	
39.9)8 	
52.300 	
44.891 	
69.178 	
41.38! 	
48.9r 	
25.950 	
37.148 	
36.681. 	
20.268.	
62.832 	
10.803 	
40.975 	
18.917
57.579 	

Approxima0es

34.034 e 34.036 	 2005005
6.498 e 6.500 	 	 1005000

405000
20$000

	34.001 a 34.100 	  4,4+44,	 8590C

	

6.401 a 6.500 	 	 65000

Todos os numeres terminalas em 35 t"6-991,
45. o os terminados . em 5 toem 2$, exceptti-
ando-se os terminados em 33.

O fiscal do Governo da União, Manool COSMO
Pinto.-0 director assistento. Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presiuente.- O escrivão,
Eirado° de autuaria.

uitaram-so no dia i ao corrente 39 nes-.

sbas. sendo: nacionaes, 32; estrangeiros '7;
---	 do sexo masculino, 25; do sexo feminino 14;

maiores de 12 annos, 26; menores de 12 an-
nos, 13; gratis, 11.

2005030
1005000

4:0005.100
20:0005000

1005000
101)5000
1005500
1008000
2005000
2035000

2:0u)$0 '0
1005000
1005000
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20e400) 34.031 a 31.040 	
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1005000
1005000
2005000	 1
1015000
2005000
1005000
1005000 •
2005000
2005000
1005000
40,'5000
100 i000
200000
1038000
10081100
2000O0
1005000
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1005000
2005000
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200 000
1005000
20a8,oo
1(:w5100
1005000
/005000

1:0005000
2005- $0
10 5 00
200%000
2005000
1035f,00
100 .000
/038000
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2008000

- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologia) - Rio de Janeiro, 1 de julho de 4913
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Brasileiros 	   740 488 516 558 544 •	 429 3.275
Chhiezes 	  	 	 13' _- 13
Ilespaillióos 	 . 45 22 33 56 22 21 199

•	 Ingiezes 	 5 1 7
Italianos 	 15 13 4 8 8

-Norte-americanos' -
Portuguezes 	   	 219

2
81 ANS

L.
114

4,
79 81

15
732

II ii-,os 6 5 5 5 T 23
Turco-acabes 	
Diversos. 	

6
8

,
8

4.
4 9

—
4

A 41
38
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Totaes 	   1.065 615 722 1 752 S67

4,1n•nn•nn

I545-• 	 4.386

Média 'mensal 	
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Alagoas 	 2 2 4. ,4
Amazonas 	 4 4 2
Bahia 	 1. .	 6 8 2 8
'Geara 	  li 6 1
Espirito Santo 	 •	 26 11 21. 2
Maranhão 	 2 2 1

Ltto Grosso 	 41 4. 1 133 •	 1

Minas Gemas 	
Para 	

504
3

113 ••
e

/12
5

143
4.

/76

4.
Parahyha do Norte 	
Parana 	  138 60 33 29 10

Perna Amuo 	  6 11 9 .6
Rio de Janeiro 	
Rio Grande do Norte 	

253
3

168,
--

299 136 211

Rio (ir ode do Sul 	 . ..	 	 7 5 10 9
Santa ,:atharina 	 2' '3 4.
S. Paulo 	 123. '208 214 '264 237
Ser,give 	  3 1

Totaes 	 1.065 615 722 752 667

4

7

7
5

46
52

4
4.

15
6

239
—

1
1 •

152
•

515

Inlividuos internados-desde o inicio do serviço de -collocaçao..
Eram linsiloiros 	 	 .
Eram 'eurangeiros 	 • s 	

31.767
20.823
10.944.

	 ,ffirooloMme~e0iin
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fflirectoria do Sarviço d- e Povoamento — Ir-imigrantes e trabalhadores encaminhados pela
Intendencia de Immigração lio i yirto do Rio de Janeiro, durante o primeiro semestre do
anno de 1918, segundo os destinos o nacionalidades 	 • n
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Campa Syndieal

Censo batntaat bcsüste 'itOrna -urrai-uca

90 dfY	 A' vista

Sobre Paris. 	
obre Londres 	

	
12 1.3/32 '4210/64

$715	 5725
Sobre Hamburgo.  •
Sob:, Italia.	 5450
Sobre Portugal 	 	 -2034
Sobre Nova • Yorks ...s	 45131
Lib. esterlina orn nmedis	 —	 245650
Sobro Buenos Airèsfpeao	 15845
Sobre alonta"viNo (peso oirro).... 	 550J0
Sobre Ileapanho ((iósata) 	

	
15178
•1$085Sobre Suissá

/5
11
32
18
76
to

193
1.100

16
6

291
42

,1.306
3

37
7

1.198
5

4.366

Apoliccsigeraes miudas 	
A ffiees geraes de 1:000$, 5
Apelices Estradas de Ferro 	
Apolices g'aneamento da Baixada 	
Apolices Compromissos do Thesouro

minda-s. 	
Apolictss Compromissos do The-,

souro, 10005, 5 %, nom 	
AP•olices*do emprestirne do Thc-

souro, 1:0005 5	 port 	
Apolices do emprestimo municipal

de lhos, port 	
Apoliees do emprestimo municipal

de 1906 nem 	
Apólices do einpraStinto IbuniCipal

da 1914, port 	  go
Apolices municipaes de Nlettiiirày,

i005, O 6.'0. In' 	 '905000
Apólicès do Espirito Santo, 1:0005,

G 0/„, nem 	 	 7955005

Julho do 1918 8847

955000
Companhia Loterias Nacionaes do -
-Brasil 	 	 110000

Companhialle Terras e Colonizaçao	 41550Q
Companhia E. do F. F. Brasi- -

leiras (Récle Sul Mineira) 	 	 545500
Companhia do Productos de Gua-

raná: 	 .

Companhia E. do Fa Minas Sao

Companhia de Tecidos Aliiança 	  2305000
Companhia -do Brasil Inaustrial 	  2705000
Companhia Docas de Santos, port 	  5105000

Jeronymo 	  1045509

Secretaria da Cansara Syndical, 3 de ju4
lho de 1918.— A. Sitnonsen, syndico..

MARCAS REGISTRADAS
NO13.10153

•M. Forroira dos Santos, estabelecido a
rua Marechal Flariano Peixoto n. 67, opra-
senta para ser registrada a marca supra que
adoptou para distinguir os tamancos de sua
fabricação o commercio. Consisto cila no
desenho de um oval tendo ao centro a figura
de um gato em altitude de-querer segurar um
tamanco, tendo por baixo os dizeres rafes
rentes á séde do estabelecimento; por Vira
deste oval vé.se um outro ma or, -no qual so
lórPacompanhando o seu sentido, o nome ca-
raateristico «Ao tamanco de ouro» ; na parto
superior o inforiormente a firma <Ni. Forreir4
do; Santos». Esta marca, que podará variar-
em divas e dimensões, será applicada aos ta-
mancos e quaesquer envolueros que Gs conti-
vemn,•assim como em notas, annuncios, fa-
cturas, reclames, cartões e no meio que fôr
necessario para garantir os direitos de pra;
priedado e commereio do requerente. Sobre
duas estampilhas de 300 réis. Rio de Janeiro.
II de mato de (918. M. F Ferreia dos
Santos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da. Capital Federal, ás 13 horas e 15
minutos dá dia 11 do maio de 1918.—Isidoro
Campos, director.

da junta Coinmereialtim sessão de hoje. Pa-
Registrada sob n. 13.168, -por despache

gou:no primeiro exemplar 20$ de sel1o or
estampilhas: Rio de-Janeiro, .6 do Junho -de
1918. -1sUoro Campos. director. (Ao lado ts¥ 

•••lava o carimbo da Junta ColnInereia/.)

•
ISECTIFICAÇÃÕ •

Transferencias as. '9.05, 40.112 -a 10.11 t4 •
10.441, 10.536 a 10.538, 10.6.51 e 11.450

At tranSferàncias dás ina'rcaa ns. 9.835a
10.11a a 10.1 .ist to.4-41,r 10.536 a 10.538,
10.651 e 11.451, requeridas por Cecilia Sam-
paio Serpa é despachadas pela Junta Cot-mar-
cial "em settlo de 13 dó junho do corrente Mi-
no, forain feitat de Conformidade com a eseri-
ptiita, publica de 12 de junho desté atine, la-
vrada nas notas do tabellião do IP' blilelota
não por successão de firma ou cedonoia, como
por engano foi publicado no Morto 'Orada, de
21 do corrente.

Confere.—Jtinta CoMmercial,.1.).8 de latilà,
de 1918. —Isi.ddo Campas, director.

8:385000
8858000
88850M
8845603

8505009

8825000

.8855000

1845900

1983000

190300

	

'nom 	  • -14.
Apolices Minas Geraes; 1:0005, 5%, 68/$000

Apolices Rio do Janeiro,100$, 4 %;

	

port 	  

400$000.

•

•



8848	 Quinta-feira 4
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho do 1918,

Directoria Geral de Sande Publica

RENDAS P,UBLICAS

790:4765721

"!438:798$538

n••n•n	

EDITAES E AVISOS

terceira •eircumscriírção, st; linha que
. instruir o seu requerimento, -corno fez,'
com o-titulo de eleitor e prova de resi-
dencia n. 3.139, de,1916, art. 90)•
Demais, quando recamo se tratasse de
alistanasfito e não de simples transferen-
Cia, o § 3 do ,art. 5° da citada lei, invo-
cada pela decisão recorrida, não -exige
que o alistando apresente carteira do
identidade obtida especialmente na oe-
ansiai°, manda, tão sómente que lhe seja
elle fornecida; si ainda não possue, para
a alistamento gratuitameaae. A carteira
de identidade não. tem, nem phde ter
prazo de validade, e por isso muito jus-
tamente foi o recorrente alistado ta ter-
ceira eircumscripção eleitoral com a
constante dos autos, que possuia desde
dezembro de 1913.

District° Federal, 1 de julho de 1918.
Raul Martins. — Luiz Guedes de Mo-

raes Saruiento. — nenrique •Vdz Pinto
Coelho. — O escrivão da junta,' Alfredo
P. Barbosa.,

blinisterlo da Justiça e Negocioti
Interiores

Coligai° Pedro II

coem° PARA PROVIMENTO DO CARGO DE PRO-
FESsOR SUBSTITUTO DA _CADEIRA DE PHYSICA E
GIIIMICA

Tendo reclamado um dos senhores' candi-
datos ao togar de professor substituto de phy-
sica e chimica do Contagie Pedro II, Dr. Gui-
lherme Augusto de Moura, contea a duração
do preso concedido, ex-vi da deliberaçSo
Conselho Superior do Ensino, ao candidato
Dr. Ilearique de Toledo Dodsworth Filho e
outros que por ventura se achemn nas mesmas
ou analogasacircumstancias, para a ap sesen-
tação de novas theses interessas, de ordem
do Sr. Dr. director interitio deste
declaro, para os fins convenientes, que - o
-prazo de cento e vinte dias. concedido a esses
eandidatos„dleve ser contado não de 5 de
abril, mas sim do 12 de março, data do pri-
meiro edi:,aI publicado- por esta secsetaria.

Secretaria do Cellezio Pedro II, 12 de junho
de 1018. — O secretario, Octacilio A. Pe-
reira.

inmmi

Não tendo havido inscripçã.o para o con-
curso do premio de viagem, nas secções ale
architectura e gravura de medalhas e pedras.,
preciosas (cditaes de-a7 do maio e 4 de junho),
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que. na fórma do art. 119 do regula-
mento vigente, acham-se abertas, -na secre-
taria desta Escola, por espaço de 15 dias, a
contar desta data, as inscrieções para o men-
cionado concurso, na secçao de pintura.

A . itiscripçãe far-se-ha mediante . requeri-
mento ao director,- devendo o candidato pro-
var, alem da sua condiçto de alumno. ter a
grande medalha de ouro, ser brasi:eiro, con-
tar menos de 30 atines de idade e haver pago'
a taxa de 203 ( arts. 205 e 208 do regimento
interno).

Secretaria da &cola. Nacional de Relias Ar-
tes, 20 de junho de 1918. — Dr. Gama Rosa,
secretario.

Directoria Geral de Sande Publica'
NONA ÉELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo aSsigna10, inspector
sanitario no Nono District° Sanitario, taz saber
que, de coformidaele com os arts.. 1SO e 144
do regulamento simitari0 de 1914, fica por

'este instrumento intimado o proorietario, ou
seu rep:esentante lezal do pre lio n. 38
da rua Candida Bastos e na falta .de acumpri-
mento do que se contém neste edi f al ujeito
ás penalidades da lei a executar as 'determi-
nações consts n'es dos termos ns. 2tt o
212 de intimações expedidas em 9 de abril do
corrente atine, que eXicem o seguinte: «In-
stallar cabinete sanitario de &ceardes.

«Installar fossa para depuração jaiologica
das materias fecaes.

E .para que chegue ao conhecimento do
todos se mandou lavrar o presente edital, mie
será affixalo no local acima referido e nubla
cado no Diario	 Outrosim, convida-se

. o respectivo ititeressido'a tomar sciencia das
- referidas intimações na sée da Delegacia, á

rua Diasyla Cruz n. 201, Meyer.
Delegacia de Sande do Nono District° Sant-

tario do Rio de Jaleiro. 25 je unho de 19 8.
Visto, Alvaro Graça, delegado de saude .—Dr.
J. Camargo.

NONA DELEGACIA DE SAUDE

nQ ordem do Sr. 'Dr. director geral de
Sande. Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no nono rlistricto sanitario, faz sa-
ber que, de conformidade com o art. 144
do Regulamento Sanitaio do 1914. fica por
este aistrumento • intimado o proprietario. ou
seu representante legal, do terreno entre os
numeres II e I3-da rua . Dom Pedro (em Cas-
cadura) e na farta de cumprimento ao que se
coatem neste , edital sujeito ás penalidsdes
lei a executar . o seguinte, determinado no
termo numero 43& de . intimação expedi io em
7 do cor .ente: aterrar o drenar o terreno
nivelando-o convenientemente:

E para . que chegue ao conhecimento de
todos se mandeu lavrar õ presen'e edital, que
será publicado no' -Diario Outrosim
convida-se o respectivo iute:essado a tomar
sciencia do referido termo na séde da dele-
gacia á rua Dias da Cruz n. 201, Meyer.

Delegacia de Saude do mino;districto sana.
tario do Rio de Janeiro, 25 de luram de 1918.
—Visto, Alvaro Graça, delegado de saude.—
O inspecSor sanitario, Dr. Carlos Duarte. '

?•••n•••nn•!

—
; Directoria Geral de Saude	 ,

ga DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. 2 director geral do
saudo publica. o abaixo assignado, inspector
saidtario do 50 dd4tricto saltitaria, faz saber
que, do conformidaçle com o que dispõe o
art. 50 do regulainentS processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio do
1904, fica poa este instrumento intimam) o
proprietario, ou seu representante legal dos
barracões as. 104 e 106 da rua do Matto
Grosso, o Sr. Joaquim Pinheiro 'Alves, e na
falta do cumprimento do que se contem nesta
edital; sujeito	 penalidades da lei, a, da

"
cardo com o art. 9i. do regulamento que

h ixou com o decreto n. 5.156, de 8' de
março de (934, desoccuoar è fechar os ditos
barracões, no prazo do trinta dias, que pela
natureza da construcçã.o, pelas más condições
bygienicas em que se acham, não dispondo

RecebedOria dá ' District° Federa/
..Renda arrecadada de 1 a 2

de julho de 1918. 	 	 525:251.037
Renda arrecadada em 3 de' - , •

julho de 1918 	 	 • 265d 225048,,

Em igual pululo de 1917.da

Alfandega do Rio dà
MEZ DE JULHO

Renda arrecadada em 3:-
Em outo 	 ****** ....a
Em papel..	 •

Total. 	
Renda arrecadada de i a 3

•de julho de 1918 	  ...
Em igual periodo de 1917..

Difierença a maior em 1918

Janeiro

N,
11.6:388$173
174:Oub142

290:456015

G00:016$208
485:808020

Junta Eleitoral, de Recursos •

SESSÃO DE 1 DE 'JULHO DE 1918 ''•••

Presentes, na sala das audiencias do
Juizo Federal da Primeira Vara, os Srs.
Dr. juiz federal Raul Martins, presi-
dente; procurador geral do Distrieto,Mo-
raes Sarmento; o juiz federal substituto,
aenrique Vaz Pinto, abriu-se a sessão
ás 14 horas, sendo, depois de relatado O
discutido o unico recurso recebido, pro-
férida a seguinte

.13ecisão	 •
N. 229 — Juizo de Direito da 4 0 Vara

eive,— Recorrente, Angenor Augusto da
Silva :

A Junta Eleitoral de Recursos, depois
de visto e devidamente .examinado,
provimento ao recurso afim do 'ser
transferido o •recorrente para a quarta
eireumseripção eleitoral, por isso que,
já estando ineluido .no alistamento da

1i4:147$288	 Escola Nacional de Delias Artes ‘
CONCURSO . PARA PREMIO DE VIAGEM

,- De ordem do Sr. Dr. director . geral de Sa-
ude Publica, o abaixo assinado, Inspector
Sanitario no 9° District° Sanitario, faz saber
que. de conformidade com 14k. (arti go) do
Regulamento Sanitario de 1914, fica por este
instrumento intimado o proprietario. ou seu
represuitante. legal o Sr. proprietario do ter-
reno e cocheira sitas á rua Anua Guimarães
numero 68 Xla do) e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital sujeao ás pena-
lidades da lei, a executar o que determina -a'
intimação namoro 280 : aterrar o terreno
exiv.ente de n.o evitar o constante alaga-
mento do mesmo, canalisando as aguas ser-
vidas o das chuvas para um ralo.'
. E para que chegue ao conhecimento de

todos se mandou lavrar o presente afitai, que
serã afixado na cocheira acima referida o
publicado no Dinrio Official. Ontro.sim con-

, viaa-se o interessado a ornar sciencia ia
Emaça° na sacie da delegacia á rua Dias da
Cruz n. 201—aleyer.

Delegacia ale Sande' do 9° districto Sani-
- tarie do Rio . de Janeiro 23 de junho de
191a. —,Visto, Alvaro Gra-a, delega-10 de
sa —O. inspector Sauitario, Dr. Telles de'
Menezes.

MV. =PIM

" Directoria Geral de Saude Publicã

_ao"
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das instalações indispensaveis, e por infringir
o disposto no art..36 do regulamento de con-

e- strucções, .proinulea lo pelo decreto n. 391, de
10 de fevereiro do 1903, foram considerados
prejudiciaes IL saude publica e á dos morado-
res, e corno não sendo passiveis de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vistoria
sanitaria a que so .procedeu em 20 de no-
vembro de 1016, com assistencia do proprie-
tarioeselentificado pelo termo de intimação
n. 67.1uS.	 •

Nota — Decreto n. 5.224, do 30 de maio
de 1004, art. 60, § 10 . Pela affixação do edital
se haverão os infractores o quaesquer outros
interessados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado, e embarga-
das as obras que se fizerem em dosacrórdo
cem as determinações da autoridade sani-
taria, § 20.

Si. não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, Recitas á demolição ou
intordictas, forem ou continuarem a ser babe
tadas, o despejo das pessoas o a remoção dos
objectos que possam existir nellas, serão
ellectuarlos pela justiça :'mediante requisição
escripta, por interino-lio do procurador dos
Feitos (actualmente ando aos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao , conhecimento de
todos, se mandou lavrar o presente edital que
será (como o foi) atrixado nos barracões acima
referidos e publicados no Diario Official.

Delegacia de Sane° do 5° Districto Sani-
serio, Rio do Janeiro, 27 de junho de 1918.-
O inspector sanitario, Dr. Emygdio Mattos.
—Visto, o delegado de sande, Dr. João Pedro
de Albuquerque.

ilirectoria ; ! Geral de Saude • Publica
4Nt,

SETISIA DELEGACIA :DE Sacos

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, , o abaixo assiguado, inspector
sanitario no '7° districto sanitario, faz sabor
que, de coe formireide cem o que dispõe o
art. 3° do regulamento processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 304e maio de
1,90 .1, fica por este instrumento intimada a
proprietaria, mi sou representanto legal, dos
barracões construidos nos fundos do preclio
n. 04 da rua liaddock Lobo, a Exma. Sra. ba-
roneza de Potongy, e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital, sujeita ás pena-
lidades da lei, a, de accôrdo com o art. 01
do regulamento que baixou com o decreto
n. 5.156, . de 8 do março de 1904, desoccupar
e fechai' os referidos barracões no prazo de
30 dias, pois pela nattroza da construeçao,
falta do hygiene e habitabilidade, infringem o
disposto no art. 36 do regulamento lie con-
strucções promulgado pelo decreto . ir . 391,
do 10 do fevereiro de 1003, e foram considc-

, rados projudiciaes saude publica e dos mo-
radores, e corno , não sendo passiveis de melho-
ramentos, o que ficou comprovado na vistoria
sonharia a que se procedeu a 14 do junho de
1018 maquellas habitações, com assiste»cia do
Sr. .Accacio Pinheiro Werneck, representante
da proprieraria, scientificada pelo termo do
intimação n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
Nota — Decreto ri. e:224, de 20 de inalo do
1004, art. 60, § 1°: Pela fixação do edital se
haverão os infractores o quaesquer outros in-
teressados por obrigação ao cumprimento do
que nelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fize .em em clesaccerdo com
as determinações da autoridade sanearia.
§-V' Si, não obstante wedital, as propriedades
ou obras •embarga-las, sujeitas a denaoliçáo
ou intordictas, forem ou continuarem a sor
habitadas, o despejo das pessoas o a remoção
dos objectos que possam existir oiella serão
effectuados pela justiça, mediante requisição
escripta por interinedio -do ,procurador dos
Feitos (actualmente affecto aos adiuntos de
promotor). E para que chegue ao conhecimento

DIAR10 OFRICIAL
—

de todos se mandou lavrar o presente edital,
que será affixado no predio acima referido e
publicado no Dtario Official.

Delegacia de Saude do '7° districto ianitario
do Rio de Janeiro, 2 de julho de 1914.—
0- inspec torasanitario, G. Almeida. —Visto, II.
Autran, delegado de Saude.

Policia do Districto Federal
Pela Secretaria da Policia do District° ee-

cloral, se faz publico para conhecimento dos
interessados, que estando terminada a liqui-
dação da casa de empresem° sobre penhores
Ca firma Antonio Vieira, sita á rua Sete de
Setembro n. 233, devem os respectivos mu-
tuarios apresentar qualquer reclamação no
prazo de 10 dias, contados da presente data.

Rio de Janeiro. 26 de junho de 19l8.-0 se-
cretario geral, Dantazo de Proença Com:,

Policia do Dietricto Federal
INSPECTORIA DE VEIIICULOS

Resultado dos exames effeetuados em
22, 27 e 28 de junho findo: 	 •

Motoristas, approvados: Joaquim Mar-
ques de Oliveira, 'Carmen 'de Castro
Pinto, Manoel Corrêa Dias Garcia, Ra-.
phael Denietrio Ajes, • Francisco Ayres,
Maooel Guilherme da Silveira Filho,
Francisco Moreira, Manoel Arruda e
Francisco José.

Reprovado, -José Luciano de Oliveira.
Motocyclist as approvados: Germano

de Souza Mendes e Armando Furtado da
Rocha.

Motorneiros .approvados Bazilio José
Pereira, José de Campos, .Alvaro Ribeiro
Condido Antunes, Manoel da Silva Si-
mões, Augusto Amaral, João Antonio da
Silva, Antonio Alves de Souza, Luiz
Pinto da Silva, Francisco Dottim, Ave-
lino Pinto da Silva, Antonio Nunes Pe-
reira, José Fernandes Augusto e Bernar-
dino da Rocha llodrigues.

Exame de motoristas-
Chamada para o dia .5 do corrente, ás

15 horas o 20 minutos, nesta inspecto-
ria :

Eduardo Linhares, Salvador *Murillo
de Abreu Silva, Nelson de Castro Bar-
bosa, José Fernandes Marques, Carlos
Ferreira Fortes, Antonio Uarte da Cruz
e Antonio de Almeida Teixeira.

Turma supplementer Carlindo Bello
do Farias, Mem Stoff e' Nino Crespi.

Inspectoria de Vehiculos, em 3 de ju-
lho de 1019.. O inspector, D. Ber.,
liardes.

••••••n•

Ministerio da Fazenda.

Serrando e ultima chamada
. De ordem do Sr. presidente, laço pu-

blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que se realizam amanhk.ás 11 112
horas da manhã, as provas escriptas de
arithmetica do concurso acima, sendo
chamados ,os seguintes candidatos, que
deixaram de comparecer á primeira
chamada:

Arehimedes de Souza jardim.
Alberto 'Barbosa de Magalhães.
Augusto Saladeiro Itodrigues Pereira,
Astrogildo Paiva.
Augustirffrummond.
Aristillo Rego do Carvalho.-
Çantidio da Silva Trindade.:

	

Julho de 1918	 8;3-1

Clovis Lengruber,
Edgard Penafiel Braga.
Edgard da Cunha Machado.,
Fausto Ferraz Mrda,
Flodoardo Gonçalves Mala.
Francisco Borges Leitão.
Flavio de Carvalho Moraes Baslos.-
Joracy Schaflor Camargo.
José Antonio Rodrieues dos Santos.!
Mario Brasil Machado Portella.,
Nicanor Cornelio Brum.
Orlando bandeira Villela.
Raul Machado.
Rubens Rego Serra Martins.
Sebastião de Castro Ferreira Pinto.

- Telemaco Gonçalves Moia.
Vicente d'Annibale.
Waldorniro Lopes de Abreu.
Sala do concurso, em 4 de julho de

-1918. — João Tocares Dias Pessoa, se-
cretario:

Directoria do Patrimonio Nacional.
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem ds Sr: director, faço publico, pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data. rolo foi requerido por Clemente José Go-
mes o a•Gramento .do terreno lote n. 6 A,
rua Sapucaliv, confrontando ao ricale com 'O

n. 6 da rua :Sapurehy, do mesmo requerente;
ao sul e a oéste. com a rua projectada com o
nome Tres do Maio o a este com a frente, que
é a rua Sapucahy.

Existindo no mesmo terreno bemfoitorias,
são convidados tolos aqueles que tiveram re-
clamações a fazer contra o aforamento reque-
rido ou em relação ás bemfeitorias noite exis-
tentes a apresentai-as no ;rani do presente
edital, competentemente documentadas, 'findo
oqual nenhuma será attendida.

' Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 4 de junho de 1918.-0 sub-director,
João 'Marciano Oliveira da Silva.

Directoria do • Patrimonio 1qacion,4
FAZENDA NACICLNAL ME SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico, pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Jordão José Go-
mes o aforamento do terreno loto n. 1 da
rua Assumpção, confrontando ao norte com
o loto n. 2 da rua Asstunpção, de JacGb Stei-
alar: ao sul, com a dita rua e com o lote n. 14
da rua Rondes de Sepetiba, de Calisto da Ro•
cha Caceres, e a este com bs lo tes os. 9, 10,
11, 12 e 13 da rua Bondes de Sopetiba, re-
spectivamente dos Srs. Maria Cipriana da
Silva, Joe° Coelho (10 e 11), Caudido José
Cardoso (12) e Baptistina Rosa da Silva Mo-
raes e Osorio Borges do Amaral ((3).

Existindo no masmo terreno beinfeitorias,
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações 'a fazer contra o aforamento re-
querido ou em relação ás bornfeitorias noite
existentes a apresentai-as no prazo do pre-
sente edital, competentemente documentadas,
findo o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directora do Patrimonio Na-
cional. 4 de junho de 192.-0 sub-director

	

João Marciano Oliveira da Silva. 	 (,.

Directoria do Patrimonio Nacional
AREIAS MONAZITICAS

Em cumprimento á portaria do Sr,,,
ministro da Fazenda, de 5 de abril ut-i
timo, faço publico que se acha aberta
concurrencia para o arrendamento da
extracção e exportação de areias Mona,
ziticas, existentes em terrenos de ma.4
rinhas e accroscidoz da Uid:9, 1Ziwu,

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCA..
e• RES DE 1 4 ENTRANCIA

;Wel
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bendo-se nesta directoria, na Delegacia
do Thesouro em Londres, e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de Nova
York, no prazo de sessenta dias, con-
tado da data do presente edital, isto é,
até o dia 0 de agosto do corrente ablua
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dó legar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos concurrentes. em envol-
todo separado, igualmente fechado,'
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, • ou no con-
sulado, • referidos, da quantia do dez
contos de réis . (10:000000), em- (h-

- ui-miro ou 'apolices da divida Publica,
para garantia da próposta e que o prso-
pOnente preferido perderá em favor dos
cofres publiaos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publicação do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo 'ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ler feito igualmente deposito'
de cem contos de réis (100:000000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

•As propostas serão abertas depois do
dalgada a idoneidade dos proponentes
-por Uma commissão do tres membros,
conforme a circular do •Alinisterio da
Fazenda n. 14, de 30 do abril de 1911,
em dia e hora. annunc,iados previamente
no Diario ~ciai, regendo a presente
-Concurroncia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 ide dezembro de
4909.

A concurrencia Versará: sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanta sobro cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extraindo,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.

1SS condições do contracto serão as
e.Heaintes:

Primeira O proponente acceito
abriga-se ao pagamento da joia de dua
sonos contos de réis (200:000000),
M dinheiro e a caução anteriormento

r :ferida, em dinheiro, sem vencer ju-
re, ou eia apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
am favor dos cafres publicus, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo confrade.

Segunda — O contracanto fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das ..areias • monaziticas, no
prazo de saia mezes, a contar do dia da
publicação fio Diario Oiticica do des-
pacho do Tribunal , do Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-
Iro da Fazenda.

Toda a vez que -ficar a referida *can-
tão .desfalcada. do importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio coa-
Inato. deverá o contractante integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado paro, o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de róis, por dia de de-
mora, até mais tres dias, findos os quaes,
Cl não fôr cumprida esta obrigação, o
contraelante • continuará a incidir, na
dita multe até que, - absorv,ida a -caução,

o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, indo-
pendekte de interpellação judicial.

Terceira — O prazo do contracto é do
dez annos.

Quarta — O eontractante •fica obri-
gado a pagar annualmente, no minimo,
o valor de duzentas toneladas do areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monaziticas 'por parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas o
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
liares e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
Mediante recibo. 	 •

O contractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
reoolher adeantadamente ao Thesouro . a
impoTtancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extraindo, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.
• Setima	 O cofitractante fica abri-

' gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, • a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda. sob • pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da • canção de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua 'duração e saimen-
to deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-'
ção do niesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona	 O contraciante obriga-se a
• fazer uma installação do machinas se-
paradoras, magneto-eleciricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de separação, para evitar a do-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machinismos e accessorios,
que eneontrar nos terrenos demarcados
ou nestes estabelecer, para o serviço de
extracção, transporte e• beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos "mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.	 -

Decima primeira 0 contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias •,e setas productos, Jantes de be-
neficiadoa e pauis.
ciou}

Decima segunda — O contractante
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractante
obriga-se a não . transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.)
ministro da Fazenda.	 •

Decima quarta — O fôro "do contra-
cto será O da cidade do Rio do Ja-
neiro.
• Observaçõ'es:

Primeira — A zona dos terrenos' de
marinhas e accrescidos, do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata este edital, G
a comprehendida entre a margem di-
reita do rio Buronhem, lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da Bailia, e a margem esquerda
do rio Macahé. no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Rira do presente edital
do concurrencia sómente serão acceitas
outras condiçUes que digam , com inte-
resso geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, a
de junho de 1918. — Joaquim t Dutra
da Fonseca, director.

••n••nnn

Directoria do Patrimonio Nacional -

TERRENOS DE AGGRESCIDOS DE MARINHAS. 5.1113A1,09
50 ANTIGO «PORTO DAS NEVéS)). ACUAI. uFLO-
aliso PEIXOTO)), EM S. GONÇA1.0, • MUNICIEM Dr
NICTHEROY	 „,

De ordem 'do Sr. director se E'declara, pelo
presente e tilai de 30 dias, a contar da -alta
infra. clIte Uni° •, oãs) Fi aueiredo da La...erda.
reouarA o par aforamento"imas s	 t-0, ela
acerasci -Os de frente e 'lindos, pnr 40 1113CO3
de frente para a mar, em, seguimento ao ter-
reno de avcrescidos n. ess, e fronteiro ao da
marinha n. 172 A, que já passue, da rua Fio-
riamo Peixoto, freguezia de S. Gonçalo, no
logar dennminaeo a Porto das Neves», em Ni-
ctheroy, Estado do Rio de Janeiro, confron-
tando com o mar, a dita rua Floriano Peixoto
e com o requerente, slo convidados todos os
que tiverem reclamações a fama- sobre o allu-
dido aforamento a apresental-a5, nesta re-
partição, devidamente documentadas, ao re-
ferido prazo, findo o qual nenhuma será
attendida.

l s Sub-Directoria do Patrimonio Nacional,
18 de junho de 1918.— O sub-director, João
Marciano Oliveira da Silva. 	 l•

Procuradoria Geral da Funda Pablioa do
Thasouro Nacioaal

De ordem do Sr. Dr. procurador geral, sã&
convidados os Srs. João Francisco. Domingos
Antonio da Silva Olivexa, Manoel .1. Gomes,
Benjamin da Fonseca, Joaquim Fernandes
Monteiro, Luciano Lima, A. Singer Sowing
Machine Cempany, Antonio Toste Parreira,
A. Costa & Ferreira, Innocenvio de Castro
Abuso, José Antonio Domingues, Jogo Jos&
Moraes, M. S. Lopes, Joaquim Innocenoio de
Siqueira Nunes Junior e Leonarda de Souza
Torres a comparecerem nesta procuradoria
no prazo improrogavel de oito dias, a contar
desta data, afim de satisfazerem o pagamento
de saltos de certidões requeridas, sob pena
de. si o não fizerem no dito prazo, serem ex-
trahidas certidões de dividas as quaes serão
remettidas ao Juizo Federal para a cobrança
executiva.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
de julho de 1918.—Bueno Brando, servindo

, de ajudante de procurador.	 •
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Superintendencia da Fiscalização dos

Clubs

EDITAL COM O NUM DE OITO DIAS
-

Tendo Sodré & Comp. requerido .o can-
cellamento da carta patente n. 34, de 14 do
fevereiro do 1913, que os autorizava a ex-
plorar clubs do Inercadorias"á rua Trem de
Maio n. 33, em Campos, são convidados os
socios prestamistas, ou qttaesquer interessados,
a se dirigiram á Superlote . idelicia da Fiscali-
zação dos Clubs, no Thesouro Naciowl, caso
tenham alguma reclamação a fazer contra o
podido dos requerentes. 	 •

Superintendencia da Fiscalização, 28 de
•junho do 1018. — Annibal Ressone Corréa. (•

Alfandeoa do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 78 .

- Primeira mesa

• De ordem do Sr. inspector se faz publico
quo no dias 6, 9 e 12 do julho do 1918, ás
i2 horas, nos armazens ris. 3, 4, 5, 6, 16,
17 e 18 doaCáes do Porto, serão vendidas, em
basta publica, respectivamente, em 1 4, 24 e

_	 praças, de accór lo com as disposições do
•titula VI da . Nova Consolidação das Leia das
AlfandegaS„ livres de direisos, a quem me-
lhor vantagem offerecer, no estado em que
se acham ) as • mercadorias adeante mencio-
nadas.

si 1

•

ARMAzEM N. 3

Lote n. 1
7 UM: Urna caixa n. 1, pesando bruto 52 ki-
Ics, eonton o catalogos para distribuição gra-
tuita, pesando bruto 44 kilos (vapor Saga,
Nova York, 3 de agosto do 1017).	 •

Lote n. 2

Dl: Uma caixa n. 2.357, ,pesando bruto
seis kilos; contendo catalogos pesando bruto
quatro kilos (vapor Tar, Nova York, 21 de
setembro de 1017).

Lote ?h 3
Sem marca e sem numero: Um n encapado

pesando bruto 30 kilos, contendo 61 metros
do lona de algodão, pesando liquido 29 kilos
e 800 graniu-ias (vapor Campinas, Genova
10 do setembro de 1017.) 	 •

-Lote n: 4

Som marca e sem aumero: -Cinco barris
• pesando bruto 586 kilos, contendo pooducto

chimico nao classificado,: pesando bruto 436
kilos (vapor Rada, Porto Alegre, 20 de se-
tetetro do 1017).

' Lote n. 5

FBC, triangulo F: Uma caixa n. 20, pe-
sando bruto seis kiios, contendo obras do
cobre simples. posando bruto 4. kilo e 900
sranunas (vapor Graccia, Nova York, 29 do
setembro de 1917).

Lote n. 6

I1W: Sete barricas ns. 11 a 17, posando
bruto 298 kilos, contendo obras de vidro n. 2
(mangas para electricidade), pesando liquido
legal 10 kilos — vidro coalhado (mesmo vapor
e dOSONTRA

• Lote n. 7

JAW: Urna caixa n. 1.251, pesando bruto
1.20 kilos, contendo vernizes de alcatrão, pe-
sando nas latas 88 kilos (mesmo vapor o des-
carga).

Lote n.

.,Losango 5.836—W—E—P—C: Uma caixa
n. 1, pesludo h Puto 148 kilos, contendo obras
ciciem) fundido, simples, pesando bruto 1.00
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

• Lote n. 9
• Sem marca e sem numero: Quatro caixas
•posando bruto 39•1 kilos, contendo folhas do
Flandres, em laminas, simples, pesando bruto
375 kilos. (Mesmo vapor e descarga):

Lote n. 10

Sem' marca e sem numero: Um amarrado
de tubos de ferro galvanizado, para gaz, pe-
sando bruta 10 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.

Lote n. 11

WEI—CCB: Oito caixas sem numero, pe-
sando bruto 1.480 kilos, contendo ceva,la em
grão pesando liquido legal 1.303 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 12

PSC:-.. Uma caixa ssm numero, pesando
bruto 13 kilos, contendo couros sem peito,
retalhos de pollica, pesando liquido 1 kild o
7tP . grammas; queijos de qualquer qualidade
pesando bruto 37 kilos", (Vapor Parus, Buenos
Aires, 8 de outubro do 19e7). 	 5

' Lote n. 13
CS : um saceo sem numero, contendo al-

piste pesando bruto 70 kilos. (Mesmo vapor e
descarga).

Lote n. 14

Sem marca e sem numero : Tres sacros
" contendo alpiste, pesando bruto 1.73 kilos.
(Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 15

Sem marca e sem numero : tres barricas,
pegando bruto 442, ne gando liquido 397 kiloa.

. (Vapor Natal, Nova York, 10 do setembro do
1017).

Lote n. 16

Triaugulo F : sete barricas sem numero,
pesando bruto 1.190 kilos, contendo cimento
em pó, Desando liquido real 1.1.13 kilos.
(Vapor Waimana, Buenos Aires, to de .no-
vembro do 1917.) .

Lote ri. 17

Co —1 . 569—TC : uma caixa n. 3, pesando
174 kilos, contendo trinta (30) pacotes corri
trezentas (300) duzias de collarinhos de linho.
(Vapor Waimona, Londres, 24 de outubro de
1017.)

Lote 72. 18
Mesma marca : Unia caixa n. 4, pesando

bruto 162 kilos, contendo (30) trinta pacotes
com (240) duzentas e quarenta duzias de col-
larinims de linho. (Mesmo vapor o des3arga.)

Lote n. 19
Mesma marca : Uma caixa n. 5, pesando

140 kilos, contendo (242) duzentas o quarenta
e duas (luzias de collarinhos de linho. (Mesmo
vapor o descarga.)

Lote n. •
Quadrilongo LEI : Dez fardas n. 939, pc.

vindo bruto 2.622 kilos contendo papel para
escrover,,branro, ;le qualquer qualidade,
pesando liquido (2.486) deus mil quatrocentos
e oitenta e seis kilos. (Mesmo vapor a des-
carga.)

Lote 22. 21
Casa Cldudino : Quatro caixas ris. 1, 2,•4•13

11, pesando bruto 732 kilos. contendo vidros
para vidraça, completamente quebrados, pe-
sando liquido legal"623 kilos. (Vapor Socratcs,
Manclester, 29 de outubro de 1.017.)

• Lote n. 29•.

W: Unia barrica sem numero, pesando
-bruto .150 kilos, contondo cimento em pó, pe-
sando liquido 140 kilos. (Vapor Waimana,
Londres, 30 de outubro de 1017.)

Lote n. 24
• MN—Paranaguá: Um encapado n. 680,

sando bruto quatro kilos, contendo sete (7)
camisas do algolão pregueadas. (Vapor Waks+
mana, Londres, 22 de outubro do 1917.)

AR3IATENI N. 4

Lote n. 25

• At. Atichel: Cinco barris sem numero,.pe-
sando bruto 187 kilos, contendo productO chi-
mico não classificado, para preparar concreto,
pesando liquido. kilos. (Vapor Ilammarkis,
Nova York, 26 de janeiro do 1917.)

ARMAZEM N. h

Lote n. 26
G: Nove amarrados, mas. 7.564 a 7.572, de

caixas, pesando bruto 305 kilos, contendo de-
Oito (18) apparelhos physicoa não classificados,
pesando liquido 234 kilos. (Vapor Anglia, Nova
York, 13 do setembro do 1917.)

Lote n. 27

Lucas & Comp. — Rio de Janeiro—Brasil:, c-
Tros barricas ns. 1 a 3, pesando bruto 193
los, contendo lustres do metal, simples, para,
luz electrica e seus pertences, pesando bruto
nos envoltorios 101 kilos. (Mesmo vapor o dos-
carga.)

Lote 22. 28
Quadrilongo PATCO — Buenos Aires: Dulia.

barricas sem numero, pesando bruto 195 kg
lo= contendo fio de cobre coberto de algodão
o borracha., para electricidade, pesando bruto
171 kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 29
Paseo— Montevidéo: Cinco caixas sem nu..

mero, pesando bruto 880 kilos, contendo ce-
vada em grão pesando liquido legal 775 kilos.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 30

A1CC—Pernambuco: Uma caixa n. 393, pe.-
sando bruto 70 kilos, contendo: leques do ma-
deira ordinaria, de papel, com varetas

113 duzias; idem de madeira polida, de
papel, 10 duzias; idem do madeira polida, do
gaso, duas duzias. (Vapor Leoa XIII, Bilbk,
24 de setembro de 1017.)

• Lote it 23

Losango FM: Uma caixa it. 761 pesando
broto 255 kilos, contendo 85 peças, de 20 me-

- tros cada uma, de tecido de algodão da base
de 10x10 fios, branco do mais do 49 grani-
mas por metro quadrado, pesandó liquido
192 kilos. (Vapor Plorianopolis, Montevidéo,
20 de outubro de 1917.)
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Lote n. 31
AFC: Uma caixa n. 26, pesando bruto 35

kilos, contendo preparado para limpar me-
taes, assemelhado a esmeril em pó, posando
nas latas 16 kilos. (vapor Tager, Santos, 24
de setembro de 1917.) 	 . -

Lote n. 32
Sem marca e sem numero: Doze mudas de

plantas vivas (oliveiras). (Vapor nacional
Aio Amazonas, Genova, 21 de março de 4918.)

Lote n. 33
PA—MB—Itajahy: Uma caixa n. 7.041,

pesando bruta 72 kilo% contendo tecido não
especificado de seda lavrada, esando li-
quido real 19 kilos. (Vapor Bekm, Genova,
18 de setembro de 1917.)

Lote n. 34
Sem marca e sem numero: Duas barricas

pesando bruto 332 kilos, contendo ci nento
em pó, .pesando liquido 312 kilos. (Mesmo
vapor e descarga.)

"	 Lote n. 35
Losango A: Uma caixa n. '719, pesando

bruto 75 kilos, contendo 15 latas com vernizes
não especificados, pesando bruto nas mesmas

kilos. (Vapor Santa Rosalia, Nova York,
25 de setembro de 191'7.)

• Lote n. 36
Mesma marca: Uma caixa n. 720, pesando

bruto 79 kilos, contendo 15 latas com vernizes
não especificados, pesando bruto nas mesmas
55 kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 37
A.C.S: Um rolo de fio (arame) de ferro

galvanizado pesando bruto 43 kilos. (Mesmo
!vapor e descarga.)

Lote n. 38'
BB—HC: Um fardo sem numero, pesando

bruto 236 kilos, -contendo papel pa .a im-
pressão, branco liso, de qualquer qualidade,
pesando liquidq 226 kilos. (Mesmo vapor o
descarga.)

Lote n. 39
EEB—BC: Duas caixas ns. 31 e 26, pe-

Cando bruto 4.411 kilos, contendo uma ma-
china e seus pertences para fins indistriaes,
pesando liquido .809 kilos. (Mesmo vapor o
descarga.)

Lote n. 40
Losango ElIF: Uma caixa sem numero, pe-

cando bruto 49 kilos, contendo amostras de
papel para forrar salas (em cadernos), pe-
sando liquido 31 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 41	 •
J. Teixeira do Carvalho: Uma caixa nu-

mero 924, pesando bruto 39 kilos, contendo
papel de seda branco e de côres, pesando 11-
quidos 20 kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

• Lote n. 42
Lonsango LFC—Porto Alegro: Uma caixa

a. 100, pesando bruto 145 kilos, contendo
peles preparadas, sem pelo, não especifi-
cadas, tintas, pesando liquido 113 kilos. (Mes-
mo vapor e descarga.)

Lote n. 43
ISIFC: Um rolo sem numero do fio (arame)

de ferro simples, pesando bruto 50 kilos.
¡Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 44
Santos—B : Uma caixa vasia, pesando broto

Idocis kilos,

Sons marca e sem numero : Uma caixa, pe-
sando bruto sete kilos, contendo 13 vidros de
Isso'. pesando liquido legal dons kilos e 400
grammas. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 45
Sem marca o sem numero: Uma caixa, pe.:

sando bruto 100 kilos, contendo obras VA
classificadas de ferro batido simples, pesaficio
bruto 90 kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 46
Losango OS : Quarenta e cinco fardos ns. 1

a 45, pesando bruto 4.725 kilos, contendo
redes de algodão de qualquer gualda ie, pe-
sando liquido 4.500 kilos. (Vapor Tacoma
Afarü, Yokohama, 29 de novembro de 1917.)

Lote n. 47
Triangulo O—T—C—D—C: Uma caixa sem

numero, pesando bruto 36 kilos, contendo di-
versas amostras, pesando bruto 18- kilos.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 48	 •
Sem marca e sem numero: Um rolo de fio

(arame) de ferro galvanizado, pesando bruto
51 kilos. (Itagiba.) Porto Alegre,. 28 de no-
vembro de 4917). . •

Lote n. 49
EL: Uma caixa n. 9.206, pesando bruto

231 kilos, contendo tresentos e cincoenta
(3'a) chapéos de palha de arroz e semelhantes.
(Vapor talam() Regina de Batia.) Genova, 24
de novembro de 4917).

ote n. 50
Antonio Vianna SI Comp.: Uma caixa n. 1,

pesando bruto 96 kilos, contendo: obras não
classificadas de vidro n. 1, pesando liquido 41
kilos ; ob:ectos de adorno, de cobre dourado
e prateado. pesando bruto 19 1/2 kilos; cartei-
ras de metal prateado, pesando bruto 8.10
grammas. ; objectos de adorno de cobre sim-
ples, pesando bruto sete kilos. (Vapor Arte-
mis, Nova York, 17 de novembro de 1917).

Lote n.51	 •
Mesma marca: Uma caixa n. 2, pesando

bruto 50 kilos. contendo: objectos de adorno,
de cobre prateado, pesando bruto 16 kilos
obras no classificadas do vidro n. 1, pesando
liquido seis kilos ; objectos de adorno, de co-
bre simp:es. pagando bruto um silo e 100
graminas ; dons espelho: com pertences para
barba (mercadoria om'sga), pegando bruto
tres kilos o 730 gra:umas. (Mesmo vapor e
descarga).

• Lote n.52

AC-81.220: Uma caixa n. 81.220, pesando
bruto 34 kilos, contendo brinquedos não elas.
sificados, pesando bruto 27 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 53
Mesma marca: Uma caixa n. 81.221, pe-

sando bruto 16 kilos. contendo brinquedos
não classificados, pednde bruto 11. kilos.)
(Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 54
COC : Unia barrica sem numero. pesando

bruto 45 kilos, contendo grampos de ferro gal-
vanizado, para cercas, pesando Liquido 42
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n.55-
Cleveland: Um barril n. '751, pesando bru-

to 22 kilos, contendo prodorto chimico,
samio liquido 16 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga).

Lote n. 65
CPBB: Uma caixa n. 7, pesando bruto lir

kiios,contendo obras impressas de uma só côr,
pe a ido bruto 11 kilos. (Mesmo vapor e de'
carga).

Lote n. 57
DC: Cinco cunhetes sem numero, pesando

bruto 504 kilos, contendo folhas de Flandres„
em laminas, simples, pesando liquido 484
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 58
FF: Duzentos saccos n. 1 UP, pesando

bruto 18.636 kilos, contendo um pó preto
(material para phonographo). (Prodeeto chie
mi) pesando liquido 18.181 kilos.

" Lote n. 59
• FSII: Dons tambores ns. 1 e 2, pesando

bruto 306 kilos, contendo chlorureto de cal,
pesando liquido 282 kilos. (Mesmo vapor odes-
carga).

Lote n. 61

Triangulo 51: Um pacote n. 509, pesando
bruto 24 kilos, contendo amostras do tecido
de algodão colado em papelao. (Mesmo va-
por e descarga).

Lote n. 62 •
Sem marca: Trinta e sete 'i,tambores, pe-

sando bruto 6.317 kilos, contèndo chlorureto
de cal, pesando iquido 5.845 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 63
Sem marca e sem numero: Uns taraboe,

pesando bruto 338 kilos, contendo sulfureto
de solio ou soda, pesando liquido 323 kilos.
(Mesmo vapor e descarga).

'Lote n. 64
Losango X: Vinte latas sem numero, pe-

sando bruto 960 kilos, contendo zarcão, pe-
sando liquido 9oo kilos. (Mesmo vapor e
descarga.

Lote n. 65
Antraco: Quatro cunhetes sem numero, pe•

sando bruto 419 kilos, contendo folhas . df
Flandres, em laminas simples, pesando 11
quido 407 kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 66

Losango 3.419: Dez cunhetes som numero,
pegando bruto 511 kil is, contendo folhas de
Vandres em laminas simples, pesando liquido
511 kilos. (Mesmo vapor e descarga).

• Lote n. 67
9.454: Sois cunhetes sem numero, pesando

bruto 318 kilos, contendo folhas de Flandres
em laminas simples, pesando liquido 300 kilos,
(Mesmo vapor e desrarga)..

Lote n. 68
Sem marca e sem numero: Dois cunhetes

pesando bruto 238 kilos, contendo folhas de
Flandres em laminas simples, pesando liquido
232 kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 69
Sem numero e marca: Q ••atro cantoneiras

de ferro pesando liquido 21 kilos. (Mesmo va-
por e descarga).

•Lote n. 70
A granel: Folhas do Flandres em laminaã

simples, pesando liquido 2.180 kilos. (Mesmo
vapor e descarga)

Lote n. 60

ICC: Uma barrica n. 31, pesando bruto
43 kilos, contando arrebites de ferro simples,
pesai' do liquido 40 kilos. (Mesmo vapor
descarga).



Lote n. 83
Mesma marca : Quatro barris de -decimo,

sem numero, pesando bruto 113 kilos, con-
tendo vinho não especificado até 14° de
força alcoolica, pesando liquido 65 kilos.
(Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 82 -

Mesma marca: Seis barris de quinto, sem '
numero, pesando bruto 503 kilos, contendo
vinho não especificado de 14° de força deo°.
lica, pesando liquide 371. kilos. (Mesmo vapor

' e descarga):
• •

Sem marca e sem numero: Tres saccos sem
numero, pesando bruto 120-s.kilos, contendo
farinha do trigo, pesando bruto nos envoltorios
120 kdos. (Vapor Minas Gemes, Pará, 4 de
abril de 1918.)

Lote n. 90/

Dr. M. do Oliveira Lima : Uma caixa som
numero, pesando bruto 41 kilos, contendo
livros para. leitura, com capas do papel, pe7
sondo bruto 32 kilos. (Vapor Cuyabá, Valpa-
raiso, 16 do novembro do 1917.)

Mesma marca : Uma caixa sem numero,
pesando bruto 45 kilos, contendo livros para

: leitura, com capas do' papelão e papel, pe-
sando bruto 35 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.)

.Lole n. 91
ASPC: Uma caixa n. too, pesando bruto 11

kilos, contendo dous livros com amostras de
cartões postaes, pesando bruto 7 kilos. (Vapor
Goyaz, Saint Nazaire, 26 de outubro de 1017.)

•
ANIAZENI N. 16
, Lote n. 92	

-
-

A. Bittencourt: Duas caixas ns. 1/2, pe-
sando bruto 82 kilos. contendo 1.886 bonets
de algodão. (Vapor TiMeS, Nova York, 11 de
setembro de 1917.)

• •••n
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CognaC, pesando bruto nas mesmas 77 kilos e
80U grainmas. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n: 81-
Mesma marca:. 'Vinte . e cinco caixas ns. 6

a 1), pesanoo bruto 458 kilos, contendo 266
garrafas com vinho nã.'o especifi . mtio, do mais
de. 14 até 24° de roliça alcoolica, pesando
bruto nas mesmas 309 kilos. (Mesma vapor e
descarga).

Lote n. 84
Fld : Um sacco sem numero, pesando bruto'

43 kilos, contendo farinha do trigo pesando
bruto nos onvoltorios 43 kilos. (Vapor Manaos,
Ceará, 26 do abril do 1918).

Lote n. 85
Favorita : Tres saccos sem numero, peando

bruto 129 kilos, contendo farinha de 'trigo,
pesando bruto nos envoltorios 129 kilos.
(Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 86
GB: Um sacco sem numero, pesando bruto

44 kilos, contendo farinha de trigo, pesando
bruto nos envoltorlos quarenta o quatro kilos.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 87
Sublime; Cinco sucos sem numero, pbsando

bruto 212 kilos, contendo farinha de trigo,
pesando bruto nos envoltorios 212 kilos.
(Mesmo vapor e descarga.)

• Lote n. 88
Holsodam: Novo saccos sem numero, pe-

sando bruto 396 kilos, contendo farinha de
trigo, pesando nos envoltorios 396 kilos. (Va-
por Tocantins,. B. Aires, 9 de fevereiro de
1918.)

.	 •	 Lote n. 89

Lote n. 93

•Parallelogrammo AM—Porto. Alegre: Uma,
caixa sem numero pesando bruto 4.01 kiloso
contendo folbas.do Flandres em laminas, sim- •
pies, pesando liquido 98 kilos. (Mesmo vapor o
descarga).	 ,	 •

Lote n.94 •
Triangulo EN—Porto Alegre: Onze caixas

sem numero, pesando bruto 1.100 kilos, con-
tendo folhas de Flandres em laminas simples

_pesando liquido 1.067 kilos. (Mesmo vapor O
descarga). .

• Lotrii. 95
TB--Porto,Alegre: Uma caixa sem numero;

contendo folhas	 Flandres em laminas, sim-
- plos, pesando liquido 98 kilos. (Mesmo vapor e
descarga).

Lote n. 96
Losango NIVBC—F—G: Uma caixa sem nu

mero, pesando r-nove . kilos, contendo ferra"
montas manu..es, pesando bruto nos envor
torios um kilo; catalogos para distribuição
gratuita, pesando bruto 2 4/ kilos. (Mesmo
vapor o descarga).

Lote i, 07
LM: Duas caixas lis. 1 e 2, pesando bruto

318 kdos, contendo mobiliario de madeira e
fer,-o, para collegios (os'pés de ferro pesam
89 kilos o a parte do madeira 101 kilos).
(Vapor California, Nova York, '15 do outubro
de 1917).

Lote n. 98
CNIG: Urna caixa n. 21.862, pesando bruto

24 kilos, contendo duas latas de folha de
Flandres, vasias. (Vapor Itapacy, Rio Grande
do Sul, 27 de outubro do 1917).,

Lote n.99 _
• èruzetaEDT3: Uma caixa M 43 pesando bruto

-22 kilos contendo duas caixas de madeira forra-
das de patino, para talheres, pesando bruto
dons kilos o 800 gramrnas; amostras do oleo .
pesando broto	 kilos. (Vapor Talisman
Nova York, 1. de novembro do (917).

Lote n. 100
Quadrilongo Granado: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 118 kilos, contendo 100
vidros, com benzoato do sodio pesando
do 25 kilos. (Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 101
JBC: Uma caixa n. 5.497/1, pesando bruto

25 kilos, contendo: quatro caixinhas de pa-
pelão com 47 discos para gramophone, duplos,
com gravação de sons nas duas faces, pesando
bruto 17 kilos ; uma caixinha ao papelão com
seis discos para grarnophone, simples, com
gravação do sons em uma só face, pesando
bruto 2 e meio kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.)

Lote n. 102
JAC: Uma caixa n. 5.210, pesando bruto

2 kilos, vasia. (Mesmo vapor e descarga.)

—	 Lotn. 103
LM:- Florianopolis Um rolo, sem nomeio, de

fio de . (arame) ferro galvanizada, pesando
bruto 49 kilos. (Mesmo vapor e descarga.) •

Lote n. 104
BC—MB: Um fardo n. 7.034, pesardo bruto

68 kilos, contendo flores seccas não especi-
ficadas (afiz) pesando bruto 68 kildá.

SCIS1 — NIG : •Urn garrafão n. 14, pesando
bruto treskilos, quebrado. (Vapor Rima, Mar',—
selha, 30 de outubro de 1917). 	 s •

Lote n. 105
Triangulo DR .DE:Urna caixa sem numero;

pesando bruto 12 kilos, contendo: obras alo
classificadas do borracluk MAU.) kara_de

• Lote n.- 71
Sern marca e sem numero: Um rolo de fio

(aramo) de ferro etimples pesando bruto 50
kilos. (Vapor Itauba, P. Alegre, 28 do outu-
bro de 1917).

- Loto n. 72

'Losango X: Um rolo sem numdro, de .fio
',arame) de ferro galvanizado, ri .sando bruto •

kiloá. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 73 •
DL: Uma caixa n. 120, pesando bruto 367

silos, contendo 378 (luzias de moias do algo-,
--lio de qualquer qualidade, cornoridos.' de
mais de 20 centimetros no pé. (Vaocr nulo- •
nal Rio de Janeiro, Barcelona, 15 de novem-
bro ao 1917).

rkamtizrm fl. 0

Lotè n. 74

• rallel rato ma. 11W — Paranaguá: Uma
caixa n. 5, pe,”nd bruto 24 kilos. contendo
obras não e,a-siiici,d ,s da ror -o oatido simules,
posando broto nos edvoltorios2) kilos. (Vapor
ietlion, Nova YOrk, 6 de agosto de 1917).

'Lote n. 75
CF:- Uma barrica som numero, posando

roto 15 kilo:s, contondo produc 03 chilnicos
rlio classificados. (Vanor Times, Nova York... •
28 de novembro de 1917). .

Lote n. 76
Casa Sucena: Uma caixa n. 2, do madeira

°Minaria posando bruto 14 kilos. contendo
caixas velas, depapolão. pesando quatro kilos.
:Vanor Jethon,b-Nova York, 6 do ago.to do

.11)4M: Quatorze sucos de algodão simples,
vasios o aval-dos. (Vapor naci-mal Ruá Bar-
bosa. Aloitovidéo, 19 do março do

n numero e som >arca: Devsete barri-
cas desatinados posando liquido 130 ki1s.
(Va ocir Waimana, Liverpool, 28 de fevereiro
de 19l8)

•

 marca e som numero: Trezentos gar-
rafões quebrados. (Vapor Taquary, Rosario de
Santa Fé, 5 •e abril de 1918).k•

Som m.r.rca e sem numer : Um pacote -pe-
sando bruto nove kilos. vasio. (Va nor Iowan, ••
Nova York, 3 do novembro de 4917)..

Sem marca e sem numeoo: Quatro saccos
de algodão não especific ido posando liquido
1 kilo e 8)0 grammas. / Vapor Mamail, Lon-
dres, 17 do abril de 1018).

Lote n. 77
, et (!entro de um angulo) Eira GR: Sete
ais ns. 1 a 7, pesando bruto 494 kilos,

tontem mercadoria pesandl bruto ,415 kilos.'
(Vapor Plorianopolis, Montevidéo, 17 do no-
verabro de 1017).

Lote n. 78

Barroco — Manáos: Uma caixa n. 211, pe-
ando bruto-58 kilos, contendo parafusos de

ferro de_qualquer qualidado, posando bruto
26 kilos; seis machinas pequenas para amolar,
pesando liquido 16 kilos; correias para machi-
nas pesando liquido quatro kilos. (Mesmo
vapor o descarga).

Lote n. 79
AWC: Uma caixa n. 27, pesando bruto 40

elos, contendo quatro garrafas de vinho não
- especificado do mais de 14 até 24° do força al-'

coolica, pesando bruto, nas mesmas, quatro
• kilos o oitocentas granimos. (Va por Garonna,

Bordéos, 14 de novembro de 1917),

Lote n. 80
GMG: Maceio Cinco caixas na. 1 a 5, pesando

bruto 125 kilos, contendo 40 garrafas de
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uvas) pesando bruto nos envoltorios 3 kilos

amostras de papel gelatina o papelào, pesando
bruto 3 1/2 'tios, (Vapor Minas fieraes, Nova
TYOrk, 4.6 de novombro do 19d7).

Lote n. 106

Triangulo G : Unia caixa n. 71.169 .M, pe-
sando bruto 23 kilos., contendo obras tilo
classificadas do borracha, pesando bruto 8 ki-
los ; obras nao classificadas de vidro, para
laboratorio (conta gottas) pesando liquido

kilos. (Mamilo vapor e descarga.) 	 -•
Lote n. 107

GJ : Uma caixa n. 183, pesando bruto 161
kilos, contendo 30 peças com 834 metros de
tecidos não espec	

'
ificados dc seda e algodão,

em partes oguaes, pesando liquido 104 kilos.
(Vapor Saga, Nova York, 4. de fevereiro de

Observações — Esta mercadoria é vendida
por conta e risco de S. Resk.

MIMAZEM 17

Lote n. 108

• MI : Uma caixa n. 1.387, pesindO bruto
536 kilos,. contendo tecido de seda e algodão
para calçado, pesando liquido 93 kilos. (Vapor
Nasari, Nova York, 4 de outubro do 4.917.)

Lote n. 109

ARC : Uma caixa n. 22.889, pesando bruto
18'7 kilos contendo : lapis para escrever, pe-
sando bruto 116 kilos; borracha para escripto-
rro, pesando 24 kilos ; canetas de madeira
para escrever, pesando bruto ti kilos ; 20 es-
tojos collegiaes. (Vapor Saga, Nova York, 7
de outubro de 1917.)

Loten. 110

C. Scot4, Terdusson : Uma caixa n, 656,
pesando bruto '73 kilos, contendo quatro ina-
chinas para costura, pesando bruto 73 kilos.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 111
CCB: Dons engradados ns. 2.606 e 2.611,

contendo duas cestas de vime, velhas ; dous
garrafões de vidro quebrados. (Mesmo vapor
c descarga.)

Lote n.112

LWC : Vinte e cinco barris ns. 1 a 25, pe-
sando bruto 4.366 kilos, contendo oleo de
petroieo para machinas, pesando liquido 3,460
kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

, Lote n. 113 -

200 ou MB— Rio : Uma caixa n. 501, pe-
sando bruto 130 kilos, contendo colchetes de
pres.aão, de cobro, pesando bruto 99 kilos.
(Mesmo vapor o descarga.)

.	 Lote n. 114

BC—MB : Seis fardos ns. 7.060, 7.064'
5.238, 7.057; 5.234 • e 5.235, pesando bruto
452 kilos, contendo folhas raedicinaes noo
classificadas, pesando bruto nos. fardos 452
atilas. (Vapor Dupleix, !lavre, 22 de outubro
de 1917.)

▪ Lote n. 115

I3C—MB: Uma caixa n. 5.239, pesando
bruto 47 kilos, contendo productos chimicos
n'ao classificados, 31 kilos. (Mesmo vapor e
descarga.)

Lote n. 116

-FP: Uma caixa n. 301, posando bruto 32 ki-
los. contendo tinta a oleo para pintura de
casas, pesando bruto nas latas 12 kilos. (Mesmo
vapor e descarga.) •

Lote u. 117

s FMRO: Seis engradados sem numero, ()(1•
bando bruto 859 kilos, contendo marmor0 em

obras não classificadas, avariado. (Mesmo va-
por e descarga.) •

Lote n. 118

HNC: Uma caixa n. 8.060, posando bruto
86 kilos, contendo 91 vidros de xaropes medi-
cinaes de qualquer qvalidade, pesando liquido
real 42 1/2 kilos.

Lote ta. 119 o
LEGEY'l Uma caixa n. 4.086, pesando bruto

84 kilos, conten to 93 vidros de xaropes me-
dicinaes de qualquer qualidades, pesando li-
quido real 44.4/2 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.)

--
Lote n.120.

MCMC: Quatro engradados ns. 1-a 4, pe-
sando bruto 114 kilos, contendo assen tos de
madeira para cadeiras, pesando liquido 126
kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n.121

AH: Uma caixa n. 23..065, posando bruto
dous kilos, vasia.

Antonio Cresta: Dous encapados sem nu-
mero, pesando bruto 12 kilos, contendo: uma
duzia de lenços de qualquer tecido de algodao
siao especificado: pesando liquido 150 grama

0,!inas; uma duzia de lenços do linho liso, de
mais de 36 até 48 fios, pesando liquido 303h
graunnas; roupa feita de tecilo do linho liso
não especificado, pesando liquido 1.650 gram-
mas; roupa feita não especificado do linho

' liso pesando liquilo 2.750 • grammas; duas
toalhas e 24 guardanapos de linho s adamas-
cado, pesando liquido tres kilos e 400 gram-
mas. (Vapor Somara, Bordéos, 22 ,de novem-
bro de 1917.)

Lote n.122

CM: Uma caixa n. 5.152, pesado bruto
29 kilos o meio contendo três latas com assou-
eia não especificaria, pesando liquido 15 kilos.
(Mesmo vapor o descarga.)

Lote n. 123
o

Mesma marca: Uma caixa n. 5.153. pesan-
do bruto 28 1/2 kilus, colitenio trai latas
com es•encia não rsoecificada. pesan .0 liqui-
do 15 kiloa. (Mosmo vapor e descarga.)	 -

Lote n. 124
FBR: Uma caixa n. 77, pesando bruto 230

kilos, contendo livros para leitura com c na
de papeio (80 ccd goa pesa-ido broto
nos envoltorios 172 tolos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 126 -

PC: Uma caixa n. 4., pe.saodo bruto 147
kilos. cootendo uma machina para industrio,
posandi (Miúdo 112 kilos; obras nao classifi-
cadas de folha de Fiandres, simples, pesando
bruto 1 kilo. (Mesmo vapor e descarga.)

.Lote n. 127

IRE: Urna caixa n. 974, pesando 15 kilos,
contendo peanimaria em latas e em pacotes
(cinco objectas), pesando bruto 9 kilos. (Vapor
Goro:tua, Bordeaux, -10 cio novembso de 1917.)

• Lote n. 128
"kC: Trinta caixas os. 4. • 30, pesando

bruto 1.180 kilos, contendo palites de madei-
ra. pesando broto nos envoltoriO3.760 kilos.
(Mesmo vapor o dosearia.)

Lote ri. 429

Sem marca: Dons saem: sem „numero, pe-
sando bruto 34 kilos, contendo palha para
cigarros, pesando bruto nos envoltorioa 31
kilos. (Mesmo vapor e descarga.) .

•

•	

Lote n. 130

AC: Uma caixa n. 1.366; pesando bruto
247 kiloa, contendo brinquedos não (lanai&
cados, avariada, posando bruto nos e.ivoltorlos
187 kilos. (Vapor Euclid, Liverpool, 27 de no-
vembro de 1917.)

Lote n. 431

CGC: Urna caixa n. 1.367, pesando bruto
235 kilos, contendo lampa •las não especifi-
cadas (parte avariada) pesando bruto nos et:-
voltorios 4.65 kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 1$2
Triangulo 0—CC: Vinte saccos sem numero,

de canhamaço, vasios, pesando liquido , 31
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

ARMAzEM ri. 18

Lote n. 133

Jorge Patrick Fichei': Uma caixa n.
posando bruto 47 kilos, contendo um accumua
latimo ,apparelhos physicos não classificados.
(Vapor 'S. Paulo, .Nova York,	 de agtisto
de 1917).

Lote n. 134

Reclamaia : Uma mala n. '713, pesando
br° 'o 38 kilos, contendo roupas e objectos
u s. (Vapor Leão XIII, oBilbão, 23 de se-
tembro de 1917).	 sou

•
Lote n. 135

Peilacto: Uma Comia n. 716, pesando bruta
22 kilos, contendo colchões e travesseinf3 de
patinas -e outros objectos usados. (Mesmo
vapor o descarga):

• Lote n. 136

Angelo Munito : Uma caixa n. 710, pesando
bruto 95 kilos, contendo roupas o objuctos
usados.. (Vapor Plata, Buenos Aires, 21 do
setembro do 1917).

• Lote n.137 • '

Dias Floriano: Uma mala n. 718, pesando
bruto 31 kilos, contendo impas o objecto:
usados. (Vapor Vauban, Buenos Aires, 25 do
setembro de 4.917). •

Lote n. 133

11. Jogo-lerei: Urna n. 720; pesando
bruto 132 kilos. contendo ferramentas ma-
nuns, usadas. (Vapor Dorso, Buenos Aires,
28 de setembro de 1917).

-	 Lote n. 139

José Krika: Um embrulho n. 757 pesando
bruto 9 kilos, contendo 5 vidros de ext••acto,
perfumados, pesando bruto nos vidros 8 kilos
e 50a granimos. (Va por Servido Dourados
Montevidéo, 8 de outubro sie 1917).

Lote n. 140

PFMR—Carlos Flores : Uma caixa n. 759v
pesando bruto 21 kilos, contendo esmeril em
pasta para limpar facas, oesatido nas latas 17
kilos.. (Vapor nacional Rio de Janeiro, Nova
York, 5 do outubro de 1917).

Lote n. 14-1
M. Fatarin. : Uma caixa ri. '783, pesandi

bruto 4 kilosdconiendo 107 maços de cigarros
pesando bruto 3 112 kilos. (Vapor Ligar, Boa.
nos Aires, (1 de outubro de 4.917),

. Lote n. 125

113: Uma caixa n. 1. pesando broto nove
ki!os. consolido: unia camisa de.algodão liso;
unia coro,da 1 e algodão:. vinte o troa nares
punhos c'e alirodlo para canosaa: 13;erto de

_mola de teçido de algo :rio (11 galas). pesan-
do liquido 50 grammas. (Mesmo vapor e dos-

- carga.)

n



Oninta.-feira 4 .

Lote n. 142
J. A. Figueire,do d: Mello : Uma caixa nu-

mero 781, de folha de Flandres para •machina
de escrever, obras não elassificaaas, pesando
bruto 4 Mios. (Vapor Saga, Nova York, 7 de
outubro do 1917 ).

Lote n.- 147
Sem • Marca : Um encapado n. 80" pesandp

bruto 30 kilos, Nanando pedaços de ferro de
cama. (Mesmo vapor c descarga).

Lote n. 148
•

. Juan-Martins ou MB: Uma nista n. 913,
pesando bruto 87 kilns, usada, coutonno di-
versas peças de roupas usadas, pesando finai,-
do (antro kilos; sete caixinhas do madeira ima
semelhantes iss do ta:horas, pesando bruto 30
kilus e 800 gramma:; otecentos cha -utos;
baixellas f 'e.arata !Asando liquido real 1.370
gramo:i s (quatro objecto* unia garrafa thet-
mica nesando bani+) 0bo grammas; unia aaar-
rafa therudea noaandoliquido 1 .250 graniram.

- (Vapor	 Arnsterdam, 7 de novem-
bro do 1017).

Lote n. 149
João Per' az da Sitva.: Uma mala usada

n. 809, pesando bruto 15 kilo vasia.
(Vapor nacional Rio de Janeiro, Montevidéo,
14 do novembro de 1947).

Lote n. 150
Sem marca; " Urna mala da.folha. de Flan-

dres n. 870, usada, pesando 69 kilo& contendo
diversas peças de roupas e objectos usados,
pesando tiquii ai 3 . kilos.

(Mesmo vapor e deacarga).

Lote n. 151	 .
Sem marca: Uma eniXa rr. 820, pesando

bruto .57 kilos, contendo poças de cubro e fer-
ro, desarmados pa:r. tampadas de r arcos pe-
sando bruto 46:ki/oa.

(Vapor Vasari,. Nova York, 23 de outubro
acta 1917).

, Lote n. 152'
A 4. : Uma mala usada n. 809; pesando

bruto 27 kilos, contendo 442 chapéu do ar-
godao para cabeça, simples.

(Vapor Daplei,e, liavro, 22 de outubro do
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‘,	 • Lote n. 153
• Ismael Corréa: Um balá de folha do Flran-
dres; usado. n. 839, pesando ' !Tato 12 kilos,
contendo diversas peças de roupas e objectos
usados, pesando liquido 8 kilos.

(Vapor Garonna, 13ordeaux, 40 de novembro
de 4917).

Lote n. 154
S. Piomero—Ministerio das Relações gafe-

riores: Uma ,ca lxa a. 801, pesando bruto '21
kilo.. contendo 12- garrafas de vinho não es-
pecificado até -14° do força alcoolica, pesando
bruto nos rluesmos 10 kilos. (Mesmo vapor o
descarga).	 --

Lote n. 155
Raul Campos—Ministerio das RelaçÕes Ex-

teriores: Uma caixa n. 862, pesando bruto
23 anus, contendo 12 garrafas de vinho não
especificado, de mais de 14° de força aleoolica,
pesando bruta nos mesmos 18 ,kilos. (Mesmo
vapor e descarga)."

.	 ' Lote 2z. 156
S..Romero—Ministerio das Relações Exte-

riores: Uma caixa n. 803, pesando bruto 23
kilos. contendo 12 garrafas do vinho não es-
pecificado de mais de 14° de força alcoolica,
pesai] to bruto nos melmos 48 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n'. 157
• -

Raul Campos—alinisterio das Relações Ex"
tenores: Uma caixa n. 864, pesançio bruto

kilos, contendo 12 garrafas (estando uma
quebrada) de inho tino especificado, até 140
de força alcoolica, pesando bruto nos mesmos
15 kilos. (Mesmo vapor e descarga).

-AVISO"

Na vespera e no dia do leilão, as merca-
dorias mie tiverem de ser arrematadas 'es-
tarão tt disposição •os Srs..pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do.armazeni.

O . • rematante purrará com o signal de
20 % em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho
de 191s.-0 escripturario, Armando Guedes
de Aleito.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ora'am do Sr. inspector, convido o

dono de um caixa marca MACAC, nu-
mero 908, apprehendida no dia 10 da
na-sa de junho . proximn passado, a bardo-
do vapor . nacional Minas Geraes, • en-

'
trado na mesma cata, pelo a judante do
luarda-mds, interino, Amarilio de No-
ronha, a vir allegar, dentro do prazo de
15 dias, e independente de qualquar
outra notificação, o que julgar a. bens
de seua iiraiSos no processo instaurado
nesta Alfandega.

Gabinete da Insoectoria, em. 3 de ju-
lha dt • 1918.	 /Um/ Dareanchy, 3° .es-
cripturaria.	 -

Alfandega ctdo- Rio- ae Janeiro
De ordem dor Srs inspector. convido ia•sdono de 103 pares de ^selas de seda

para senhora e 25-2 baralhos de cartas
dd jogar. appreht adidos no dia 22 de
junho ultinTo w barda do vapor nacio-
nal São- Pauto, erm acta de 'maea,. pelo
guarda-mói. Oscar Bormann . de Borges,
a !ir atinar, dentro do prazo de 15- dias

-Julho de 1918 - 8855

e hidependante de mialtpier biltra !hitt.;
ficação, sob rfena do revelia, ci que juiw
gar a bem de seus direitas, fio processo
sobrn tal oceurrenek instaurado nestaalfandega.

Gabinete da Inspectoria, em 3 de Pl.?,lho de 1918. — J. de -Barros Junior,
3° eseripturario.

Alfandega de Rio -de Janeiro

' LEILIO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAzd
DE 30. DIAS

Pela inspectaria desta alfandega sê faz
publico . que, - achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo menciona-
dos no caso de serem arrematadas para
consumo, os seus donos ou consignatá-
rios, deverão despactal-as retiral-as•
no prazo de trinta dias, a Contar desta
data, -  pena de, findo este, serem
vendias por sua conta, nos termos elo
titulo VI, capitulo V, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas sem
que lhes fique ci direito de anosar corta
Era os effeitos dessa venda:

aitÁ Do' Pott.TO
;	 • Armazem ti. 5

Manilesto n. 726 — ELC: Duas
xas ns. 59 e 60 (não constam do ma+
niresto) ; E. Salathé &' Comp. : Um paa
cote sem numero, consigtiad0 á n. Suas
lathé	 Comp.; áf&F — 13 -...
nopolis: Duas caixas 'ris. 105 e 830,
consignadas a Hoelmann & Filho; Tri..
angulo 1.202 — PATC: Uma caixa nu-
mero .11, consignada a André Wendhau-
sen (transito para Florianopolls);
angulo, P Flerianopolis: Cinco .caixaa
ns. G, 12, 23, 28 e 33 (não constam) ;
S. C. • 13: Um encapado sem numero,
consignado a Sampaio Corrêa & Baeta
teher, vindos de Nova York, no vapor
dinamorquez Oregon, em 1 de dezembro
de 1917.

Manifestó n. 757 — Losango EMC:
Um barril n. 87 e uma caixa sem nu-
mero, ; consianadas a Borlida Mala
as Comp.; JOSCO: Dons barris ns. 9
e 10, á ordem, vindos de NoVa York no
vapor nacional Carvallo, em 15 do de-
zembro de 1917.

Manifesto Ii. 778 — AMC — Monte-
vicléo: Uma caixa n. 10; DL — Mon-
tevidéo : Uma caixa fl. 31, , consignada a
F. Morani; A. do 13: Uma caixa mi-
mero 1.483; VSBEC: Uma caixa nu-
mero 3636 (não constam) ; vindas ale
Bisenos Aires lio Vapor nadaria) Minas
GeraeS, em 24 do dezembro da 4917.

Arnutzein fl.. 7 •
Manifesta it. 482 — taker Dias: Oi-

tenta e quatro caixas sem ntanieaO,. Cada
signadas a Eaker & Dias, Vindas dé
Nova -York no vapor nacional' Minas
Gemes, em 22 do main de 1916.

Manifesto n. 378- — Sem marta é
sem numero: Um fardo (nãO consta),
vindo de Montevidéo no vapor nacional
Florianopolis, em 23 da junflo do 1917.

Maniiesto n. 579. — ADA.: 'ries, quin-
tos sem numero, consignados a Antonio
Dorningnes Alvarez. vindo, der Bilbáo.
no vapor bespanhor Léon XIII, em, 24
de setembro de 1917,

Manifesto n. 636 — ESC go.. Santos..
Cinca saccos sem numero (em rüáo es-
tado), vindos do Eavre no 'rapar tran-
ca Littpreix, CM 22 de (Mnbro do i0f7,

Lote n. 143
A : Uma mala, posando bruto 28 •Isilos

contendo: 81 ehapéos de. patna de Italia e se-
melhantes; (A mal, é de maieira forrada de
Zona. da mais de 60 centimetros). ( Vapor
Amazonas, Liverpool, 15 de outubro de 1917).

Lote n. 144
Mesma marca : Uma mala n. 783; pesando

aa bruto 28 kilos, contendo: 59 chapéos de palha
,dc Italia e semelhastes, simples- 58 chapéos
do algodão simples. (A mala é cio madeira
forrada do lona do mais de 60 centiinetros).
Mesmo vapor e aescarga.

Lote n..145
Augusto Constante : Uma mala (mostrua-

,rio ) forrada a velludo, aias:ando bruto 7
los, coatenda aino .a sas do garrafinhas. (Mes-
mo Vapor o descarga);

Lote n.146
Mesma marca : latia inala (mostruario) for-

rada do voltado, pesail bruto 12 kilos, con-
tando arnoia:as de gareafinhas. (Mesmo vapor
e descarga ).
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• Manifesto n. 686	 W: Quatro barr- •
ricas sem numere _(não constam), vin-
das de Montevidéo no vapor nacional

Annazern n. '8

Manifesto n.'85 — Henrique Santos:
Quarenta e um quintos sem numero,
consignados a • Henrique dos santos

t & Comp. ; Henrique Santos: • Vinte e
cinco decimes sem numero, consignados
a Henrique dos Santos & Comp.; Lage
Carneiro: Noventa e nove decimes sem

• numero (pertencente á carga do vapor
francez Bougainville); 11IPC: Um quinto
'sem numero (não consta); VW : Dez
barris encapados sem numero, consigna-
dos a V. Werneck & Comp. vindos de
Bordos, no vapor francez

 Comp.,
	 em

• 20 de fevereiro de 1918.

Armazem re 47

Manifesto n.: 786 — AH: Uma caixa
n. 1.442, á ordem; 11 0,14: Uma caixa
n. 201, consignada a Hopkins Causer
Hopkins, vindas de Nova York, no va-
por norueguez Henrik lbsen, em 27 do
dezembro de 1917. •

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de
julho de 1918. — O ajudante do inspe-
ctor, Carlos Proença Gomes

Ministerio da Marinha_:

De ordem do- Sr. contra•-almirante, dire-
ctor. faço publico, para conhecimento rh. in-
teressados. que no dia 15. do corrente ten.°
inicio no Rio de Janeiro,- na Escols de Grume-
tes, os extmes para pilotos ‘da marinha mer-
cante. do accôrdo com os artigos 190. 197 e
109 do . regulamento annexo ao decreto 'nu-

-mero 12.965, ao 17 de abril do-corrente anno.
Os candidatos que sn julgarem aptos de-

verão dirigir seus requerimentos ao director
da Escola Naval, endereçando-o á rua Con-
selheiro S'araiva n. 22, (Archivo da Marinha);
instruidos com o‘-- seguintes documentos, con-
forme determina o art. 195 do citado regu-
lamento: certidões de idade, de identidade e
das viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames a que se
'refere o art. 2.16 do inesmo.regulairiento será
effectuada pelo secretario da -escola por occa-
são dos exames.	 .

Escola Naval em Baptista das Neves, 1 de'
julho de 1918.-1. de Araujo e Silva, secreta-
rio interino.

•

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRAPHIA

Aviso AOS NAVEGANTES N. 34

Pruguay, - Rio da Prata — Bahia de
— Canal ao varadouro de

Teja — "Collacação de bojas.
• Aviso: Faz-se saber miá navegantes
que foi balizado com cinco boias cégas
o canal dragado para accesso ao vara-
douro de Teia, dentro da bahia de• ,

5° oficial desta directoria, faço pUbiico, .de
ordem do Sr. general director de Saude ca
Guerra, -que estará aberta nesta directoria

• da:tante 30 dias, a contar da' presente data
a inscriNaci para o concursoa uma 'Vaga do
3° official. 	

.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escr:pta e assig ,ada, por
si ou procura or ao director de Surde .da
Guerra e exhibir -dwurneutos provando: ser
maior de 18 'e menor de 30 amos, ter bom
comportalnento moral e civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não sofrer molest a
contagiosa ou inciiravel. sendo que :esto re-
quisito será comprovado com inspecção de
saude, e apresentação da carteira de identi-
dade.

0-concurso versará sobre portuguez. francez
(theorico e pratico), acithniwica, algeb,-a e
geometria elementar. chorttgraphia e historia
do Brui!, redacção oficial, calligraphia o da-
ctylographia.

Poderão ta mbem inscrever-se sargentos
- effectives do „Exercito de exemplar couducta,

o quaes, em igualdade do condiçóes, terão
peeferencia sobre os dedais candidatos p..ra
a nomeação. - -	 •

Directoria de Saude da Guerra, 13 de ja-dio
de 1918.—Tenente-coronel Dr. Virrtilio Tou-
rinho de.'Bittencourt, chefe da ia divisão.
' •

;
Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. 'general ' director da
Administração da Guerra, faço publico
que o conselho de compras desta rapar -
tição receberá propostas no dia 10 do
corkente mez, até 12 hoM para o for-
necimento de:
23;510- fivelas •de metal amarello ._ do

2 1/4 alm.
4.680 ditas idem de 2 cm.
1.690 ditas idem de 3 rim.

810 ditas idem de 3 clm: dobradas.,
1.220 ditas idem .de 4 1/4 cm.
1.110 ditas de ferro estanhado para

'ores de 1 %".
1.110' argolas de metal amacello do

7 .5"ée
2.220
1.110

.050

810

810

810

Florianopolis, em 12 de novembro de	
Escola Naval

1917.	 3

Manifesto n. 685— AF&C: Cinco
saccos sem numero (em :não estado),-
vindos de Buenbs Aires no vapor na-
cional Bio de Janeiro, em -12 de novem-
bro de 1917. .

'Manifesto n. 699 -1k-AFG — Porto
Alegre : Cinco saccos sem ' numero;
BS&C — Santos: Dous saccos sem nu-
mero "(não constam), vindos de Buenos
Aires no vapor francez Dupleix, em 20_
de novembro de 1917.

Manifesto n. 704 — Constante Fer-
reirinlia: Tres caixas sem numero. (não
constam), vindas de Borcléos no vapor
francez Somara, em 23 dó' novembro
de 1917.

Manifesto n. 717 — AFN: Uma .bar-
rica sem numéro, consignada a A. • P.
Neves, vinda de Nova York, no vapor
norueguez Times, em 27 . de novembro
de 1917.

Manifesto n. 765 — CF&Figli: 'Vinte
bordalezas sem numero, consignadas a
Cano  Fomacciari & Filho, vindas de
Genova, no vapor, italiano Principe dl.
fidine, em 18 de dezembro de 1917.

Manifesto n'. 19 — Triangulo G: Cen-
to e cincoenta caixas .sem numero, con-
signadas a Julian Gonzalez, vindas , do
Liverpool, no vapor inglez Descaio, em
7 de janeiro de 1918.

Manifesto n. 16 — Sem marca em montevidéo
se numero: Uma barrica (não coa-
sta), vinda de Genova no vaper na-
cional Carapinhas, em 8 de janeiro
de 1918.

Manifesto n. 24 — Re ASP&P :
Sete caixas ns. 1, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 (não

- constam), vindas de Liverpool no va-
por inglez Amazon, em O de janeiro
de 1918.

Manifesto n. 30 — PPC: Uma bar-
rica sem numero; Sèrn marca e sem
numero : Duas barricas (carga de re-
torno), vindas de Buenos Aires, no va-
por inglez Pardo, em 12 de janeiro
de -1918.

Manifesto n. 98 — Sem marca —
Porto Alegre: Uma caixa sem numero
(não consta), vinda de Nova York no
vapor norueguez Ariana, em 28 de fe-
vereiro de 1918.

Ministerio da Guerra	 -

Directoria de Saude da Guerra -
• CONCURSO PARA 30 OFFICIAfr

Tendo sido annullado pelo Sr. ministro da
Guerra, em aviso n. 34, datado de 1 .!. do cor-
rente, o concurso realizado para admissão de

Montevidéo.
'-Característicos: As ires boias de lorY-

résto são conicas cem tope do mesmo
formato, estão pintadas de encarnado
com a seguinte inscripcão em lettras
brancas: AI. O. P. — R. O U. e cor-
respondem aos numeres pares 2 — 4
6, contados desde 'a entrada do canal.

As duas bolas de bombordo São cy-
lindricas, não teem topes, estão pin-
tadas de preto, com a mesma inscripcão
em latiras brancas, igual ás anteriores

•e os numeres impares 1 e 3, contados
desde a. entrada do canal.

Posição: As boias se encontram si-
tuadas nos viris do canal.

Profundidade: O canal • aSsignalaclo
por estas Mas- tem uma profundidade
de 2n-1,50 ao zero (haixa-mam

	

Cartas inalezas affectadas: Ns. . 1.749,	 SIO
2.0,01 e 2.544.522

Observação; O balizamento deste ca- • 522
nal será completado brevemente com a 1 .050
collocação de novas boias, o que se aia-
nunciará em -novo aviso.	 • 	

.

(Do Aviso aos Navegantes	 26, do , 1 
240
.050

n. 3, de 1918, do Uruguay.)	 • 	 1.050

Directoria de Hydrographia, Rio de
Janeiro. 3 de julho de 1918. — Hen-
rique Sculok de SÓ, capitão de mar e .1.050

guerra, director.	
2100. 

2.100
2.100

1 v2

meias argolas idem de 3 x 3 alm.
bombas de metal amarello.
triangulos de ferro de 4 3 X6

eirn
mosouetões para bolsas do arti-

lharia.	 •	 •
supportes de Metal amarello de

15x 4 M,
triangulos de metal amarello de

5X 5 1/4 c!m.
ganchos de ferro com argola para

travessão cio artilharia.
triangulos de metal amarello

4 ih x2 2h.
sellas para artilharia.

"sellotes para artilharia.	 , -
Pares de bracinhos de ferro tara

artilharia.
pares de tirantes longos.
pares de tirantes curtes.
barrigueiras com 24 cordas par-

das de torsão alternadamente
invertida.

-baixeiros.
fivelas de ferro estanhado de

• 1 1/4".
metros de corda para arreata.
ganchos de aço para coalheira cio

artilharia.
As pessoas que pretenderem -concor-

rer a esses fornecimentos deverão in-
screver-se, mediante requerimento tliri-
gide ao Sr. coronel intendente da
Guerra. até ás 44 horas do dia 6 do cor-
rente mez.	 •
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A concurrencia obedecerá ás seguintes
!condições:

1. • As . propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
excedam de 0m,33 x 0m,22, escript as,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
em tres vias, essitentio. al t s m do salto
;(na 1' via), data e assignatura; quan-
talado, nome e preço ou artsgo, em al-
garismo e por extenso, o prazo de en-
trega, e referencia de sujeitar -se aos
typos adoptados e a todas as condições
deste edital.

2.* As proposta serão apresentadas
em sobrecarta fechada, com a declara-
ção exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasião da
abertura e da apuração das propostas e
da assignatura do respectivo contracto.
Em outra sobrecarta serão fechados os
documentos de idoneidade e a que se
refere a clausula 3', os gimes serão re-
stituidos depois da abertura das pro-
postas.

3. • Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e muni-
cipaes da casa coininercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

6) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto. social, extrahido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estar constituido legal-
mente nos tçrmos do decreto n. 434, de
4 de ¡alho tjé 1891, quando fór uma so-
ciedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso do já ter sido forne-
cedor;

d) ter caucionado na Directoria de
Contabilidade da Guerra a importancia
de 1 :000$ para garantir a assignatura
do contracto, caução essa que reverterá
para os cofres publicos, si o proponente
preferido não assignar o respectivo dm-
tracto dentro de ires dias, a contar da
data da publicação do convite pelo Dia.
riu °filma para fazei-o.
. 4.' Os proponentes ficam sujeito ao
deposito na razão do 10 % até o valor
de 50:0008, e de 5 % sobre qualquer
excesso, não sendo acImittida caução in-
ferior a 1 :000$ e o respectivo do-
cumento será exhibido no. acto da as-
signatura do contracto. Esse deposito,
destinado a garantir a execueão do con-
Cacto, será feito na citada Directoria de
Contabilidade.

5." Na sala do entradas desta reparti-
ção encontram-se os typos dos artigos
em concurrencia, podendo os interessa-
dos eaxminal-os, nos dias uteis, das 11
ás 15 horas.

A fabricação das seitas, sellotes, e
barrigueiras será fiscalizada por uma
commissfião designada pelo Sr. inten-
dente da Guerra.

6. • O prazo maximo para a entrega
será de tres mezes, a contar da data da
approvação do contracto.

7." No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaos, será preferida
a do licitante que prnpuzer por escri-
pto e secrc!,amente maior abatimento;
verifloado novo empate terá preferen-
cia a do negociante que já estiver for-
necendo, Procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido; e para os artigos
que careçam de prazo para a sua con-
raassio, aquella que mencionar o menor
Oraz0.,

8.° Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offere-
cimente de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

9. • O Governo se reserva o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas.

10. • A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos concurrentes.

il.° No caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá á Sua revelia .

12. • Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-
currencias desta repartição e ás con-
tidas no art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909. -

Não serão acceitos, sob pretexto ala
gum, requerimentos depois da citada
hora do dia 6.

Intendencia da Guerra, 2 de julho de
1918. -- Dirceu Caetano de Oliveira, 20
official, secretario do Conselho de Com-
pras.

Escola Militar

EDITAL PARA INSCRIPÇÃO DE CANDIDATOS ;A
CONCURSo DE CADEIRAS VAGAS

De ordem do Sr. coronel comun.
dante e em cumprimento ao aviso nu-
mero 46, de 25 de junho findo, do Sr.
ministro da Guerra, está aberta na se-
cretaria desta Escola, por espaço de 30
dias, a contar da data desta publica-
ção, a inseripção para o concurso aos
cargos de professores e adjuntos das 1,,
2' e 4' cadeiras e professor da 3", crea-
das pelo regulamento de 24 de abril de
1918, obedecendo ás seguintes con-
dições:

a) A inscripção do candidato consta-
rá da assignaturá de seu nome em li-
vro especial nesta secretaria.

b) Poderá ser feita por procuração,
no caso de impedimento do candidato.

c) Findo o prazo della, o qual será
improrogavel, nenhum candidato será
mais admittido.

cl) Uma vez fechada, o commandante
marcará dentro do prazo de oito dias
aquelle em que os candidatos deverão
comparecer a referida secretaria, afim
de ser dado o ponto para a these, a
qual deverá ser escripta e impressa
dentro de setenta e cinco dias, a partir.
daquelle em que -foi dado o ponto.

e) As provas do concurso consistirão:1
1°, em these e sua defesa;
20, em dissertação escripta o prova

graphica;
3", em prova didactica.
f) Só poderão inscrever-se para o ci-

tado concurso os candidatos que forni
brasileiros natos, e que apresentarem
documentos de onde se possa concluir
sua capacidade moral; além disso, os
que forem militares, pertencer á activa
e ter, pelo menos, o curso da arma.

g) Para èste concurso só poderão in-
screver-se militares que estejam nas
condições acima citadas.

Secretaria da, escola Min iar, no Rea-
lengo, 4 do julho de 1918. — Pedro
Cordolino Ferira de Azevedo, 1° te-
nente secretario.	 (.

conegio Militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel director, presi-
dente do conselho administrativo deste esta-
belecimento, face palie° que no dia 8 do
corrente MCZ, a:4 12 horas terá lugar a se-
gunda couce .-sticia para acquisiçao de arti-
gos de esposando, material escolar etc.,
durante o segundo semestre do corrente
armo.

As condicções necessarias para essa con-
currencia já foram publicadas em editaes,
no Diario Officio!, para a chamada do dia 2
do mez andante.

Secretaria do Collegio Militar do ílio do
Janeiro, 3 de adilo de 1918. — Primeiro te-
nente Maxiindiano Fonseca, sub-secretari

Ministerio da Viação e Obe"
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á l a SrV;Tin
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do trinta fliwz,, o
ex-praticante de 21 classe desta repartição.
Luiz Felippe de Azevedo, afim de recorrer aos
cofres da thesouraria desta directora). a im-
portancia de t i2SSOO (cento e doze mil o s ua-
trocentos réis), pela qual foi responsabilizado
pela portaria n. 916, do Sr. director geral;
de 16 de maio ultimo, como responsavel pelo
extravio do registrado a. 673, prece 'ente de
Jundiahy e endereçado a Joaquim Canginii,
em Meira, Estado da Bahia.

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire.
ctoria Geral dos Correios, 6 de junho de tal-
-O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck. (.

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1 1.. secção
Sub-Directoria da Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de i a classe. desta repartição Mario
do Figueiredo Coimbra, afim de recolher a
importancia de 214S300 (duzentos e quatorze
mil e &escritos reis), pela qual foi responsabi-
lizado pela portaria ti. 944/2, de 22 do maio
ultimo, do Sr. director geral, como resnonsa-
vel pelo extravio do registrado n. 3.731- R.
procedente de Rieeirão Preto e endereçado a
Francisco Gomes dos Reis, em Commercio,
Estado do Rio de Janeiro.

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 10 de junho do
4918.— O sub-director, Enodo Angusto Wan-
deck.	 C'

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1" secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
estafeta distribuidor desta . directoria, David
Pauline Coelho, afim de recolher -a importan-
cia de 15$ (quinze mil réis), pela qual foi mul-
tado pelas seguintes portarias desta reparti-
ção: 5. de 8 de outubro de 1917; 1 e 2, de 23
de janeiro e 5 de fevereiro do corrente anuo,
todas como incurso no art. 483 do regula..
monto vigente.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dia.
etoria Geral dos Correios, 26 do junho da
40 8. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.-	 te
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Directoria Geral dos Correios
SUB•DIRECTORL1 DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral fica mar-
eado o prazo de 10 dias, a contar desta data,
de accardo com o § 1° do art. n. 493 do regula-
mento pustal em vigor, para que o praticante
de agencia de la classe, nesta Capital, Fran-
cisco Ludgero Furtado, apresente sua defosa,
tendo em vista o que consta do processa
«Agencia.-883-1918» do paotocollo geral.

Sub-directoria do Expediente, Rio de Ja-
neiro, 27 do junho de 1918.—Sarvindo de sub-
director, Francisco de Castro Soares, chefe do
senão.

—
Directoria Geral dos Correios

V130PoSTAS APRESENTADAS EM VIRTUDE DO EDITAL
DE I DE JUNUO PROXIMO FINDO, ABRINDO CON-
CURRENCIÁ PUBLICA. PAR Á EXECUÇÃO, DE OBRAS

iO ARMAZEM N. 3 DA ALFANDEGA RESTA CAPITAL,
AFIM DE ADAPTAL-0 A I SERVIÇO DA 5 3 SUCÇÃO DA
SUB-DIIIECTORIA DO TRAFEGO POSTAL (COLIS POS-
TAUX)

J. Poley, constructor-architecto, propõe se
a executar as obras no atanazem n. 3 da Al-
fanclaga. desta Capital, afim de - adaptal-o ao
,serviço a 5 3 secção da Sub-directoria do
Trafogo Postal, de accardo com o edital e es-
pacificações de 1 de junho proximo passado
da Subedirectoria do Expediente, publicado no
Diario Official, pela quantia de 14:40CS (qua-
torze contos e quatrocentos mil réis).

Rio de Jaaeiro, 2 de julho de 1918.— J.
Poice.

Luiz "Zanni, constructor civil, estabelecido
á rua Senhor dos Passos n. 108, pro-
põe-se a executar as obras do armazem
n. 3 da Alfandega desta Capital, tudo de con-
fora-fida-Ia com as instrucções e especificações,

, publicadas no Diario Official da data do 1- do
junho proximo passado do corrente anuo, pela
Sub-directoria do Expediente dessa directoria
geral, :pela quantia. de 13:780a (treze contos
setecentos e oitenta mil réis).

O prazo para fazer as obras será de 40 (qua-
renta) dias.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1018.— Luiz

aelmeann

O engenheiro civil Antonio de Barros Vieira
Cavalcanti, com escriptorio á rua Sachat n.3,
nesta cidade, propõe-se a executar as obras
no arrnazem n. 3 da Alfandega desta Capital,
afim do adoptal-o ao serviço da 54 secção da
Sub-directosia. do Trafego Postal (Colis Poataux)
de accórdo com as especificações, submetten-
do-se a todas as clausulas do edital de • 1 de
junho do corrente anno, publicado no Diario
Oficial, pela quantia de treze contos quinhen-
tos e trinta o um mil e oitocentos réis'
(13:531.08u0), cm moeda nacional, para a to-
taliciade das obras.

Rio de Janeiro. 2 de julho de 1918. —An-
tonio de Barros Vieiadeavaicanti,

e.--.

Caetano Basile, propõe executar as obras
no armazom n. 3 da Alfanciega desta Capital,
de accardo com o edital do concurrencia, pelo
preço de (12:900v) doze contos e novecentos

il réis..
Rio do Janeiro, 2 de . julho de 1.918.—Csetano

Dasile, rua do Rosario ti. 145.

Directoria Geral de Correios 0
Telegraphos

Primeira sução

do elevador do edificio desta Secretaria de
Estado.

A concurrencia versará sobro o preço de
cada metro, e o proponente acceito, a juizo
desta directoria geral, terá de recolher pre-
viamente ao Thesouro Nacional a impin a an 'ia
da respectiva venda, • por meio de unia guia
passada pela Directoria Geral. de Contabili-
dade.

Esta directoria geral reserva-se a faculdade
de considerar sem offeito a presente con-
=renda, não cabendo em tal caso aos pro-
ponentes direito algum a quaesquer recla-
mações.	 -

As proppstas, que serão feitas em carta
fechada, deverão ser abertas no dia 8 do mez
de julho proximo, em presença de todos os
interessados.

Directoria Geral dos. Correios e Telegraphoa,
em 27 de junho de 1918. — O director geral,
Gustavo A. da Silveira.

n•••

Estrada dó Ferro Central do 13rasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRIMIOS
E ACCESSORIOS PARA A LINHA DE PARAOPEBA

(Alteração do edital dela de junho de 1918)
De ordem da directoria faço publico que ás

14 horas do dia 11 do proximo mez de julho,
na Intendencia desta estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o se-
guinte fornecimento de trilhos e accessorios,
de accôrdo com o caderno de encargos para
a respectiva fabricação e desenhos que so
a.cham no eseriptorio da 5 3 divisarei desta asa
trada, á, disposição dos coneurrentes para se-
rem examinados:
Trilhos typo C de 42 kilogram-

mas por in/c com talas de 6 140.000ee.00
furos 	

Pares de talas do 6 furos 	
	

20.000
Paratasos typo C 	  250.000

50(5.000Tirefonds typo C 	
Cruzatoentos completos typo C	

rode 1/8 	
Cruzamentos completos typo C

dei/10 	
	

:tio
Cruzamentos completos typo C
. de 1/15 	

O fornecimento deverá começar no prazo
de 60 dias contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas e ficar con-
cluido 45 dias depois de iniciado.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras sterlinas ou dollars (ouro ame-
ricano) «Cif Rio», cabendo a preferencia.
de direito ao autor ria proposta mais barata,
por minima que seja a diferença canso eler e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidaweata
selladas, datadas, assignadas com indicais:10
das respectivas resideneias. serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto o o nome do proponente.

Esse eavolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneida-
de do proponente, o recibo da caução do
20:000S, prévia.mente feita na thesouraria
destft estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para 03 CO-
fres da mestria estrada si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega dci convite que for expe-
dido para esse Mn, e bem assiro, a declara-
ção da fabrica ou fabricas incumbidas da re-
spectiva fabricação.

O contracto só se tornará pffectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
.Tribunal do Contas.,

A questão da idone;claaie dos proponentes e
a da arceitação da ftbrira incumbida .de fazer
a fabricação, serão julgaras examina ias
préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
cousiaerados i -loaeos. ou cuja fabrica indicada
não tenha sido julgaaa em conclicção de ser
acceita, "não serão ab--rtas.

Depois de julgada a idoneidade dos - propo-
nen'es e a acceitaçao das fabreas indicadas,
serão anwinciados o dia e a hora para a aber-
tura das propostas que, antes de qualouer de-
cisar:), serão publicadas.

A estrada reser:a-se o direito de annullar
roncurreueia, caso os preços pedidos sejam

mui to altos, declarando, antoa de abertas as
propostas. quaos os preços maxirnos, acima
dos quaes não acceitasá nenhuma.

as propostas não poderão conter senão uma
feriu do completa submsaão a todas as
cansulas deste edital e o preço, em libras
storlinas, cale o proponente oferecer.

Não se tomarão cri consida-ação quacsquer
offertas'ae vantagens não 'revistas neste reli-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento. de urna.reducção.sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas será preferido o proponente que se
comprometter a fazer o fornecimento no
nor prazo.

O prononente acceito. antes de assignar o
respectivo '.coutracta, entrará para os cofres
desta estrada com a unportan e ia dote 'minada
no respectiva caderno de encargos e destinada
ao pagamento das despezás com a fiscalização
por parte da estrsda.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Es trada de Ferro Central do
Brasil. 26 de junho de 1918.— O secretario,'
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONeunnurICIA PARA O FORNEMENTO DE TRILVIOS E
ACCESSonIOS PARA A LINUA DO PARAOin.IIA

Trilhos tyno C 	  d.9 -4T920
Talas typa C, de G furos 	

	
3.31.T4o0

Tire'onds tyno C 	
Parafusos typo C, com arruellas 	

	
la6Taaer
193T000

Cruzamento completo typo C do
1/8 	

	
135T250

Cruzamento completo typo C de
1/10 	
	

13GT050
Cruzamento completo typo C do 	

70T0751[15 	
Saare'aria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 26 de junho cie !918.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

4.••••••n

Estrada de Ferro Central do Brasil

;CONCUIMEN. CIA PÂRA coNsTauc::ko PELO
nECIemEN DE T.ÁREFA, DOS PRIMEIROS 50
IIILONIETROS DO RAMAL DE DLIENOPOLIS

; MONTES CLAROS.

Do ordem da directoria e em cumpria
inento ao determinado no art. 54 da lei
ii. 2.224, de 30 de dezembro de 1909;
abaixo vão transcriptas as propostas
abertas e lidas liontem, nesta Secretaria,
em presença dos interessados, para a
construcçãO, pelo regimen de tarefa, dos
primeiros 50 kilometros do ramal de
Buenopolis a Montes Claros.

Secretaria da Estrada de Ferro Cená.
trai do Brasil, 3 do julho de 1918. —
secretario, José Ricardo de. Albtoner-.
4ue,

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
pelo presente edital de 10 dias, a contar da
presente data, que nesta directoria geral se
receberão propostas para a venda dp uni eab•
de ferro com 5/8 dc .diansetro e exteaão de
cerca cio 150 m , o qual ha pouco foi retirado
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PROPOSTAS

Illmo. Sr. Dr. M. de Aguiar Morei-
ra, DD. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Alfredo Redondo S,s Comp., engenhei-
ros, veem apresentar pro,osta para ex-
ecução do trecho do ramal de Buenopo-
Us a-Montes Claros, cilia a os kilometials
.112 e 115, pelo regimen dts tarefa, de
conformidade . com o edital de concur-
vencia, de 8 de junho vigente. .

E assim os signalarios propõem-se a
fazer esse servira com a reducção de oi-
to nor cento (á °I') sobre os preços da
[abatia publicada com o referido edital.

Nos estudos preliminares a que proce-
deram no trecho indicado, tiveram oc a-
si g o de se ontem' ,r com o proprietario
dos terrenos em que d^ve passar a linha,
tende este se 3mpromettido a ceder os
terrenos necessarios para a construcção
da mesma, sem nenhuma indemnização,
Ei a proposta 'dos signatarios for acceita.

Rio do Janeiro, 28 de junho de 1918.
Alfredo Redondo & Com».

amo...MD

O signatario enrjAheiro civil residen-
te nesta Capital, propõe-se a executar
pelo regimen de tarefas, de accórdo com'
o edital de concurrencia. de 8 ds junho
de 1918. o trecho do ramal de Buenopo-
lis a Montes Claros, entre os kilometros
116 a 123.

Autorizado pelo proprietario das ter-
ras por onde vae passar a linha, declara
que o mesmo desistirá de qualquer in-
demnização, desde que a presente pro-
posta seja aeceita por essa directoria.

Depois de ter bem examinado- a ta-
baila de preços, chegou ao resultado .de
poder fazer uma reduccilo de 8 1" (oito
por cento), sobre esses preços.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 191.
Tobias Corria do Amorol. Esta , *a cot-
ia& e devidamente inutilizada uma es-
tam p ilha do Thesouro Nacional, no valor
'de 000 réis.

O abaixo aa.signado, Alfredo Dolabella
Portella, proprietário, residente em Bel-
lo Horizonte, á nvenida Silviano Bran-
dão n. 392, proui3e-se a =colar. pelo
regirnen de tarefa, o trecho (6°) do kil

-lometro 124 a 128. do ramal de Buenono-
lis a Montes Claros, acceitando o sujei-
tando-se inteiramente, ás condições ge-s
raes a especificações para execucão de
tarefas, anprevarlas por portaria do Mi-
nisterio da Viserm e Obras Publicas de
3 do maio de 1908, e publicadas no -Xuri()
Official de G do mesmo rnez e armo, ne-
tos preços constantes da tahella annexa
ao referido edi f.al de coneurrencia, de 8
do corrente mez, da Estrada do Ferro
Central do Brasil, com a p-centagern
16.5 °I s. (dezeseis e meio por cento), de
rectueção sobre todos os preços constan-
tes da referida tabella, acceitando e su-
jeitando-se lambem ás demais condições
do' referido edital.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.•
Ss- Alfredo Dolabella Portella.,

especificações para execução de tarefas
approvadas por portaria do •151.inisterio
da Viação e Obras Publicas. de 5 de maio
de 1908, o publicadas no Diario O fficial,
de 10 do mesmo mez e anno, bem como
a todas as condições do editai de concur-
vencia, do 8 do corrente, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, fazendo a por-
centagem de redueção do 16,5 °J° (deze-
seis e meio por cento) sobre os preços
constantes da tabella annexa ao edital
referido de 8 do corrente.
— José Dantas, engenht:ro proprieta-
rio, residente em Bello Horizonte, á pra-
ça da Liberdade 1.3. 317.

O abaixo assignado, constrtictor, resi-
dente em Belfo Horizonte, á avenida C.
Colombo n. 672, propõe-se a se encarre-
gar da.construccuo da tarefa n. 3, entre
os kilometros 97 e 111, de aceardo com
o edital,. de 8 de junho do corrente an-
no, publicado no Diario Officio!. sujei-
tando-se inteiramente ás 'condições ge-
raes o especificações para a execução das
tarefas approvadas por portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas. de
5 de maio de 1908 e publicadas no Ma-
rio °Melai, de 10 de maio do mesmo
anuo, fazendo a reduccflo, sobre os pre-
ços da tabelia annexa áquelle edital, de
8 do presente mez de 15 112 °IS (quinze
e meio por cento).
• Bnllo Horizonte, 28 de junho de 1918...

Fr«veiseo Mar&ona,

O abaixo assinado, com escriptorio ã
rua Theophilo Ottoni n. 83, de acedi.-
do com as condições parasa coneurren-
eia para a eonstrucção, pelo regimen de

_tarefa, dos primeiros cincoenta kilome-
tros do ramal de fluenopolis a Montes
Claros, publicadas no Diodo Oiticica,
de 18 de junho do do corrente ann6, ae-
ceitando e sujeitando-se inteiramente
ás condições e especificações pars a ex-
ecução de tarefas. approvadas por por-
taria do alinisterio da 'Viação e Obras
Publicas, de 5 de maio de '1)08 e submet-
len( i-se a todas as clausulas do referi-
do edital, vem pela presente propor ex-
ecutar a 4° tarefa comprehend ida entre
os kilometros 112 e 115, fazendo a redu-
ação de, doze e tres quartos por arilo
(12 314 1 0 ) sobro os preços constantes
da tabella annexa ao edital acima refe-
rido.

Em eavolucro separado de accArdo corri
o exigido no edital de concurrencia jun-
ta os documentos que provam a sua ido-

,neidade.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.

• Francisco Fere Figueiroa.
Weleeilnn

O abaixo assignado, residente á Ave-
nida Gomes Freire n. 142. tendo sido
tarefeiro de Sampaio Corra Comp.,
entre as estacas 1.300 a 1.500 do ramal
de Marianna á Ponte Nova da Estrada de
Ferro Central do Brasil, e de accArdo
com as condições para a concurrencia

, para a Construcção, pelo regimen de ta-
refa, dos primeiros eincoenta kilometros
do ramal de Buenopolis a Montes Claros,
publicadas no Diario Official, de 18 de
junho do corrente anuo, acceitando e'
sujeitando-se inteiramente ás condições
e especificações para a execução de ta-
Teças approvadas por portarias dõ" Mi-
alisterio da Viação e Obras Publicas, de
5 de maio de 1908, e submettendo-se
todas as clausulas do referido edital,
vem • pela presente propor a executar a

*tarefa comprebendida entre os kilo-

metros 116 a 122. fazendo a reduaaãn de
trese e tres quartos por cento (13 11"
sobre os preços constantes da tabella an-
nen ao edita; acima' referido.	 •

Em envoluer separado de accôrd)
com o exigido no edital de conetiFS'aifeia,
junta os documentos que provam a sua,
idoneidade.

Rio de J(theiro, 28 de jusilio de 1918a
2-, José Paes Pinto.

Aailio Lignini, construetor, rtsident6
nesta Capital, á rua Ruy Barbosa n..
vem propor a V. Ex. a canstrucção
primeira tarefa do kilometro 78 ao kilo-
metro 87 do venial de Buenopolis a
Montes Claros, nas condições seguintes:'

O proponente declara sujeitar-se a to-
das as clausulas do edital de concurren-•
eia publicado no Mario Official, de 8 de
junho do corrente atino, fazendo o aba-
timento de onze (11) por cento Sobre os
preços em geral da tahella a ue acompa-
nha o mesmo edital de concurrencia.

Rio de Janeiro. 28 .Ge junho do 4018,
• Allilio

O emp'reiteiro, intra-assignado, do-'
'Mediado á travessa Araujo n. 51, esta-
ção, de ltarnos: Estrada cio Ferro'Léopol-
dinn. District° Federal, Peefektamente'
inteirado e de accôrdo com as instru-.
cções e condições Aseraes e especificações
para a execução de tarefas, approsradas
por portaria do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, de 5 de maio de 1908 e,
publicadas no Diario ()Meia,' de 10 de
maio do mesmo afino, propõe-se a fazer,
os trabalhos de spreparo do . leitoa do
trecho da linha acima, connpohendido
entre os kilomeíros 112 e 115, ou seja a

(,arefa especificada no edital de con-
eurrencia publicado no Mario Official,.
de 9 do corrente mez de junho.

A percentagem de reducção offerecida
't"; de : 10 112 °I° (dez e meio por cento) ex-
tensiva a todos os preços da tabella.

Rio. do Janeiro, 28 deitinho de 1918.s;
.,- Alfonso Gareini.

O abaixo assignado, engertibeiro eive?,
pela •Escola Polvtechnica desta Capita!,
residente na cidade de Campos, Estado
do lio de Janeiro, propõe-se a executar
o preparo do leito pelo regimen de tare-
fa, do kilornetro 87 ao Itilomeiro 06 do
ramal de Buenopolis a Montes Claros,
com a reducção de 10 °I° (dez por cento)
sobre os preços constantes da tabella an-
nexa tio edital publicado no Diario Offi,
eia!, de 8 do junho corrente, sujeitando-
se igualmente ás condições geraes o es-
pecificações para execução dç tarefas
aparovadas por portaria. do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, de 3 de
maio de 1908.

Em tempo, para os devidos fins, de-
clara que muita todas as clausulas do
edital publicado em 8 de junho do naez
corrente, referentes á construeago,
tarefa, do ramal 'de Buenopolis a Montes
Claros.

Rio de Janeiro. 28 de junho de 19180
Joaqgiin Reginaldo de Azevedo .Wer-

tteck. ..	 _

Affilio blocciolia e °reste IYErric6,.
estabelecidos com eseriptorio de coa., ,
struceões ,á rua Sachet n. 26, 1.° andu,
propõem-se a construir a tarefa do ki-J 1

lometrn ;8 a 87, ramal. do glienopolisLà .

-

.0 abaixo assignado, engenheiro„Tosé
Dantas, propõe-se a construir a 2a (se-

- gunda) tarefa, entre os kilometros 87 e
96 (oitenta e sete e noventa e seis), do
ramal de Buenopelis e Montes Claros, da
Estrada de Ferro Central do Brasi l ac_
ceitagdo e sujeitando-se Os condições e
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Montes Claros, mediante as seguintes
clausulas e condições:

a) acceitam sem restricções e suj ei-
tam-se ás condições geraes e especifica-
ções para execução de tarefas approva-

„ das por portaria do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, de 5 de maio de 1908,
e publicadas no Diario Official, de 10 de
maio do mesmo atino, assim, como sujei-
tam-se a todas as clausulas to edital de
8 de junho do corrente armo, que se re-
fere á presente concurrencia e que even-
tualmente não fossem contempladas na
citada -portaria;

b) prop4em executar todos os traba-
lhos da tarefa acima, com a reducção de
oito por cento (8 1°3 sobre os preços
constantes da tabella annexa ao edital
da presente concurrencia.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.
te, Attilio iacciotta.	 °reste D'Errico..

Julio 'Sala, engenheiro civil, residente
em Santa Pulsara (Minas), apresenta a

•proposta para a execução do preparo do
leito, pelo regimen de tarefas pelo tre-
cho do kilometro 112 ao kilometro 115,
classificado como quarto no edital, de- 8
do corrente, referente aos primeiros cin-

' coenta kilemetros do ramal de Bueno-
polis a Montes Claros.

•Declara que acceita e se sujeita intei-
ramente ás condições geraes e especifi-
cações para a execução de tarefas appro-
vades por portaria do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas, 'de 5 de maio de
1908, e publicadas no Diario Official, de
10 de maio do mesmo anno, offereeen-
do sobre os preços constantes da tabella
annexa ao presente edital a porcentagem
de reducção de 21,6 °I° (vinte e um e
eeis por cento).	 -

Rio de janeiro; 28 de junho de 1918.,
cies Julio Sala.,

...••••n•n•••

M. Lopes da Silva & Comp., estabele.
ciclos á rua da Assembléa n. 37, no Rio
de Janeiro, de accôrdo com o edital de
concurrencia de 8 de junho corrente,
voem apresentar a proposta abaixo, para
a construccão, pelo regimen de tarefas,
do trecho denominado 4 tarefa, compre-
hendendo os kilometros 112 a 115. do
leito para o prolongamento do ramal de
Bnenonolis a Montes Claros, mediante as
seguintes condições:
. Primeira — Os proponentes declaram
que acceitarn e se sujeitam inteiramente
ás condições seraes e espedfieações para

a execução de tarefas, approvadas pela
portaria de 5 de maio de 1908, do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas.

Segunda — Os proponentes compro-
mettern-se á execucão dos trabalhos
projectados no trecho acima referido,
pelos preços constantes da tabella anne-
xa ao referido edital, com um abatimen-
to de tres e meio por cento (3,5 °I°).

Terceira — De accôrdo com o artigo
50 das condições gemes acima referidas;
caso seja necessario, na execução dos
trabalhos a cargo dos proponentes, o
emprego de materiaes de importação e
não podendo ser os mesmos obtidos na
praça pelos seus justos valores, por mo-
tivo de sua falta ou devido a especula-
ções altistas, deverão os materiaes em
questão ser fornecidos pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, confarrne o
g 1° do mesmo artigo.

Quarta — Juntam a esta proposta
circular da firma proponente e cujo con-
tracto está registrado na Intendencia
dessa Estrada, onde fi gura como socio
o engenheiro civil Pedro do Siqueira
Campos, o qual ” dirigirá os serviços do
construcção, já tendo dirigido serviços
ident ices como prova a publica fôrma
do attestado en director da Secretaria
de Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas. do Estado de S. Paulo.

Quinta — Os proponentes exhibem
em separado o recibo ds caução- e do-
cumentos de impostos. -que provam es-
tar os proponentes quites com as Fa-
zendas Nacional e Municipal.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918s
t— Lopes da Silva ce Comp.

Joaquim Luiz Mandim, estabelecido á
tua Pinto Sayão n. 6, te/ephone n. 3.528
Nor te, apresenta proposta para os tra-
balhos a executar nos kilometros nume-
res . 78 a 87 da Estrada Buenopolis a
Montes Claros, nos termos do art. 3° das
condições geraes approvadas pela porta-
ria de 5 de maio de 1908 e da concur-
vencia annunciada para o dia 28 de ju-
nho de 1918.

O proponente acceita e su j eita-se in-
feiramente ás condições geraes e especi-
ficações para a execução de tarefas. ap-
provadas por portarias do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, de 5 do maio
de 1908, e publicadas no Diario Official,
de 10 de inalo do mesmo anno.

O proponente deduz 12 °I° (doze por
cento) sobre as tabellas apresentadas e
obriga-se a executar os trabalhos no
prazo de seis mezes. contados da entre-
ga da respectiva ordem de serviço pelo
sub-director da 5' divisão.,

José Silverio Barbosa, engenheiro ci-
vil. residente - na Capital ,Federal, apre-
senta proposta para a execução do pre-
paro cio leito pelo, regimen de tarefas
pelo trecho do kilometro 124 ao kilorne- •
tro 128, classificada como a 6 4 no edital
de 8 do corrente referente aos primeiros
cincoenta kilonnetros do ramal de Bue-
nopolis a Montes Claros. 	 -

Declara que amoita e se sujeita In-
teiramente ás condições gemes e especi-
ficações para a execução de tarefas ap-
provadas por portaria do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, de 5 de maio
de 1908, pliblicadas no Diario Official,
de 10 de maio do mesmo anno, offere-
cendo sobre os presos eonstantes da ta-
bella annexa ao presente edital a oor-
tentarem de redec,:ão de 16.5 "P' (deze-
seis e cinco decimos por tento).

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918;
José Silverio Barbosa.

• José Euclydes Rosa, engenheiro efstil,
residente em Bello Horizonte, Minas,
apresenta proposta para a execução do

'preparo do leito, pelo regímen de tare-
fas pelo trecho do lsiiometri 116 ao kilo-
metro 123. c/s sificado como 5° no edi-
tal de 8 do corrente, referente aos pri-
meiros cincoenta kilometros do ramal de
Buenopolis a Montes Claros.

Declara que ac,ceita e se sujeita intei-i
Temente ás condições geraes e especifi
cações para a execução do tarefas appro-
vades por portarias do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, de 5 de maio de
1908, e publicadas no Diario Official de
10 de maio do mesmo anuo, offerecendo
sobre os preços constantes da tabella
annexa ao presente edital a porcenta-
g;em de reducção de 16.5 °I° (dezeseis
cinco decimes por cento).

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918c
Jose Euclydes Rosa.'

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIT RRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO, PELn RECINTO'
DE TAREFA, DOS PRIMEIROS 25 FILOMETROS DO
RAMAL DE MARTANNA A PONTE NOVA

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. 51, da lei n.
de 30 de dezembro do 1909, abaixo vão trens-
criptas as propostas abertas e lidas bolo, nes-.
ta secretaria, em presença dos interessados,
para a construeção, pelo reghnen de tarefa,
dos primeiros 2s kilometros do ramal de Ma-
rianna a Ponte Nova.

Seeretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3 de julho de 3.918.-0 secretario, José
Ricardo de Albuquerque.	 •

PROPOSTAS

José Antonio Soares, constructor, residente
em Dello Horizonte á rua Além Parahyba nu-
Mero 335, propõe-se construir o primeiro tre-
cho do ramal do Marianna a Ponto Nova, su-
jeitando-se ás condições gernes o esnecifica-
ções para a execuçío de tarefas, de 5 de maio
proximo passado (1918), do accOrdo com o
edital de 10 de junho findo, fazendo-se o aba-
timento do vinte e meio por cento (20 1/2 %)
sobre os preços da tabella Unhem do 10 de
de junho findo, publicada no Diario Offi-
cie/.

O proponente é possuidor . de vehiculos e de
diversos materiaes propsios á construcção de
estradas de forro, e, por isto, está apto a dar
prompto inicio ao serviço.

Junta quatro attestados de sua Idonei-
dade.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1018.—A
rogo de José Antonio Soares, Augusto Pinto
Lima

=MD

Proposta para a construcção, por tarefa, de
em trecho nos primeiros 25 kilometros do ra-
mal do Marianua a Ponte Nova, de accôrdo
com o edital da Secretaria da Estrada do
Ferro Central do Brasil, datado de 10 de ju-
nho do 1918.

O abaixo assiguado, empreiteiro e tarefeiro
em construcçõos do est .a-las de ferro, resi-
dente em 13ello Horizonte, onde tambem 6
proprietario, á avenida do Contorno n. 294,
Estado do Minas, acceitando o sujeitando-Qe,
inteiramente ás condições geraes e espeeift-
-cações para a execução de tarefas approva ias
por portaria do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, de 5 de m-io do 1908, publicadas no
Diario Official de 10 de maio do mesmo anuo,
aoresenta-se em concorrencia para a con-
strucção do trecho' comprebendado os kiln-
metros 5 a 14 do ramal de Marianna a Pon.ew 

O signatario propõe-se a executar pelo
regimen de tarefa, de accdrdo com o edi-
tal de concurrencia de 8 de junho de
1918o treclio do ramal de Buenopolis a
Montes Claros, entre os kilometros 97 e
111.

Este trecho está comprehendiclo em
terras de propriedade do proponente, o
que lhe permittirá desistir da indemni-
zação pela passagem da Estrada, si a
eua proposta fôr preferida. Tendo ex-
aminado os preços da tabella publicada
propõe-se a fazer a reducção de 8
(oito por cento) sobre esses preços.

Como titulo de idoneidade desiste de
referir outros que poderia apresentar e
limita-se a citar que foi engenheiro che-
fe de construcção da linha dupla da ser- -
ra, nos serviços . ' da firma Medeiros,
Campbell & Comp., de que era socio,
comprehendendo , os tunneis 11, 12 e 13
da Serra do Mar.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.
Por procuração de Octavio Barbosa

Carneiro, Lourival



Moinho Magalhães, brasileiro, proprieta-
.

rio. c nistrocior - e nag se:anta matricula to,
residente e a linho llorizante, á rua dos Cae-
tés n. 625, Esta-fita de Minas Geraes. voei de
areirdo com o odiai	 no Dia ,io-
Official de 12 de 'unho vigente, proaor'il
rectoria da Estrada de Ferro Cent-al do' Bra-
sil. canstra r 'pelo aystama te tarefas na ra- •
mal de Nlarianna a Ponte 'iva, os kilometros'
15 a 25 nas seguintes coadições ; •

a) executar os serviços exis'entes nos rafe-
ridos kilometros 15 a 25. quer de torra nudr
de obras do arte o outras pelos preços da •-
taballa em vig w com o abatimento do 5 °a
(cinro or cento). oiti todas o• sana preansa

h) accP ita e se, sujeita 'ás ci liçõas garaea e
esneciticaçõcs aourovadas pelo Mi vistorio da .
Via.o. de de maio de 19 8 e publica asno
Diarin Ofpial de 10 de mio; lo masnio armo.

. Vão em senarado os documentos qu'e nrovain
a alta iloaeilit e. bem adulo eertificado da

,catiçao respectiva..

Dello Ilorizante, 48 de junho de 1018. '' A
,

Adnlpho Alagal1i4CR.
E Usual] c s i la das e devidamnnte insitili-

/sarlaa duas estaanail l iaa do Thesauroiacioaal
s no valor total de 6ao rais.

• ;I

- Julho	 4918	 3561-

O ouganlieiro civil e do minas, abaixo a
! grindo, em a honra de apresentar a V.'

• sua proposta para construir pelo resiman d
tarefas o serundo o trecho do ramal de Ma ..
rianna a Ponte Nova, do kilometra 5 ao kilo-
metro L. Deolara, com- exnreasamente e‘iste
o (afitai de 10 de junho proximn passa lo, crie
não só accaita o se sujeita integralmente a I
to las as clausulas desse edital, como tamh-un
ás condições anuas especificações TI'ar • exe-
ciiçlo de tarefas, approvadas por nortaria do
Ministaada ria Viação e Obras. PI; Aicas. :e 5
de maio de 1903. e publicadas no Mario
Official de 10 de maio do mesmo anno. n pro-.
~ente fará sobro os preços constantes la.
tabela annexa ao edital de 10 de junho
p maiino passado a reducção de oito por cento -
(8 %).

Ma- dei Janeiro; 4 do julho do 1918.
Alcides Lins.	 .

Mek1/4,"'

Pronosta para' preparaaão do 'oito e con-
struaçlo das °broa- le arte da 3' tarefa, do
kili me tro 15 a 25. do ramal de Ma.rianna
a Ponte Nova da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

. O engenhnirn, abaixo- assianado, accellando
e suieitan lo-se inteiramente ás condições
geraes e especificações, para execução de
tar ; faa, approvadas por pertaria do Ministerio
da Viação, de 5 de maio de WS. bem como
submattendo-se a todas as clamadas do edital
de concurrencia. para contrucção dos pri-
meiros 25 kilometros do ramal de Marianna. a
Ponte Nova, datado do 10 do junho do cor-
rea 'a anno. propõe-se a contractar a prepa-.
ração do leito o construcçãui das ob aaa do •
arte da terceira tarefa d refari do n au , 'o,.
kilornatro ISao kilonaetro 25, offere ando a
redução de 12 % rdoze nor cent)) sobre os
preços constantes da ta.bella annexa ao men-
cionado edital. 	 .

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1918.
Gu ilherme Greenhalryh. „1

Regi -lenda, rua Dr. Paula Casar 'n. 271 em
Nitheroy.,

•	 ,

AM.

Qtaillia-reira 4
- —	 --a

De accórdo com o nr1Uai ' dt c,on-orrencia,
proprõa o abaiais aarnado uni • redisea 	 o
5 % feio Ar cento, so	 todos oa praças da
ta/aslia a srics :a a esse edital, sojeitanlo-se,
ianialinente, ás suas ,anclies. 	 •

- aio ro :acieiro, 23 de junho , do 1918.—

O abaixo assignado, eiladNo brasPeirn. ha-
dnstr al. ri,s4'd Piite em Bello ...'ias, .
vem. de aceb •do com o edital de conctir-
reocia para con4rsicçã.0 tlq ramal de . Ma-.
rianna a Ponte Nova. do dia 10 de jnnho
1918. se pr000r tiara construi' . o tercei-o
tranho do rafo	 •aanaj. cornnrnhen
entre os 1:A10mi:troa 1 5 a 2. stiamettnn ln-se
inteiramente ás . condiça sa geraes e e-a~i-
ficai:4es do referido elirál e. as anp-aralas
pela portaria o Ministorin 
do maio de 1908 o nuhlicadas no Diario Offl-
ciai de 10 de mai o do meguo anuo.

Como no"centarm de reducaao sobro os
preços constantes da tahall annexa ao edital
de • 10 de junho 7t eitna. referido, (Ararem a de
10 3/4 % sobre tolos elles.

Rio dada:abeiro. 1 do julho de -1918. —
_Francisco -ira. Azevedo.

JMARIO -0F71C415).1,
s .	 -

1'1.°w-sia	 canstriteçao da treahn n.: 2,
doa kaamea .os	 do ramal de ...larianna:-

•O assiaaaala. tar t. .ao n constructnr,
residente sm Beiro llarizonte. canital do Es-
tado de Minas, miai) loan liabiiitado a des-
empenha. o serviço le construcçan.do 2' tre-
cho do ramal de Maadanna a Ponte -Nova,
com prehendendo o kilometros 5 á 14,- * vem
fazer a sua propasta,"-sah as seguintes bases:'

Primeira—Acceita e se sajnita inteiramento
ás eon liaõ s ge .aes e esnerA rmi;pes rara a
execuça) da tarefa, aparovadis pela 15-rtaria
cio hinisterio da Viação, de 5 de .maio de
1908.

Seeunda—Faz a porcentagem de' reducção
de 12 1/5 % (doze e. um..quinto por cento) so-

.bre tolosaaa o ...aços constantes da tabella an-
nexa ao edital do concuri•encia. 	 -

Terceira—Dará comp teta execuaão aoa- ts'a-
balh a; da tarefa, nó peva . no seis (6) mczes,
contados da data do recebimento da res pe-
ctiva or /nrn de sorvi ,o (laia Pelo sob-director
da s• divisão, salvo o caso tie .força maior,
devidamente comprovado,' . a juizo da dire-
ctoria da Central. • , .•

tallarta—Assignará ó contracto dentro' do
prazo que lhe fut . erinina, io o suscita, •..se-
ba a todas as nxigoncias con'itantes do edital
, de caricurrencia e da portaria de lj de maio
de 1908, já citada.

• Bailo llor'zonte, 29 de jun'ao de 1013.
João Vogues.

Antonio Pantuso. coisstrile.e.a ,• .•ao
desta astr3 ia ao alargamento da bis.ola• para
Balla horizonte, resi lente em Ballo llorizonte,
prop5n-se a construir o segundo trecho do
ramal de Marianua a Ponte Nova, entre os
kilometros 5 a acceitando n sujoitamin-se
intei 'amante. a . todas as cosuliOas estabelari-
das no edital.0e colcurronc i a de 10 do cat.-

' re ;te in .z e armo e executtn io o selado com
,a parcenaagein de 26 %abaixo dos preços da
'tabolia que ar‘ompa.nha o mesmo edital.

O oropanente nos termas 'do cii ai apre-
senta em envo/ncro sapara'o• os documentos
do idoneidade que pa-sna.

Rio de Jane;ro,-1 do juiho de 1v18. —Anto-
nio Puntuzo.

Joi) Paes Pinto, residente no Estado do Rio
de Janeiro, em Concei9lo de Matto (roso,
Esirad .4 de Fe-ro Manca. sub-emprdteiro de
Sam paio Corraa, iS,z Comp.. entre os kilometros
3) e 35 do ramal de hariania, a Ponto Nova,
Estrada in Per .o Cerrai da Brasil cujos ser-
viçoa não foram concluirlos • por terem sido
suspensos aro 1013. por orlam da directoria
desta estrada e cuia lionidação acha-se aio ia
em processo para pagamento nor exercialos
findas, em consequeneia da medição final pro-
cedida em awil do 'corrente anuo pela'corn-
missão nomeada pela actual lirentariaa tendo
alli ainda installarAns e mataria ssualciantes,
vem pela presante . peopor construir, pelo re-
ginien , le tarafas e de accardo com as condi-
çan do edital	 coneurrencia. publicado no

Oflicial de 29 ,o corrente, a-terceira
tarefa, -comprehendicla entre os kilometros IS
e 25 do ramal de Maricá a Ponte Nora com o
abaaimento de vinte par cento (20 %) sobre
os preços da tabella armou ao referido aditai.
Declara que acceita. sul aita-se e sulanette-se
inteiramente ás condições gamas e eanacifiaa-
çaa: para 4 oxecnçain te t 'rafas approvadas
por portaria do Miniaterio da Vi •ção, de 5 de
maio de .908; junta os documentos que oro-
varo a sua idonei'ade e deixa do anreseatar
os recib is de quitação de im postos por não se
aaja,a ,,p iantatn-^ .- a alba sn'ei-3.

Rio de Jann ro, 29 de junho, de 1918. —
João Paes Pinto.	 . .

(1 abaixo assienatio. Oity Lago, brasileiro,.
negaci 0 nte, 'residente nesta Caaital á rua da
Assambléa ri. 32, prooõe-se a executar or tra-
balhos compl.-bandidos entro os kilemetros
5 e la do ramal de Nlarianna a Ponte
Nova (23 tarefa). na Estrada de Ferro .entral

' do "Irasil. acceitan 'o e anieitando-se ás coo-
. dico-q -cerans e asnecificações annrovadaa par

portaria da alinistarin mia Viacko. de :e
maio 'e '908 e publicados em 10 '1P maio do
mo gno anuo. assim como ás demais condições
constantns do edital do conctirrencia do 10
de junho da corrente a.naci, com a porcen-

/ ta pam) de dez po • cento ds recIncçao da ta-
beBa annexa ao edital de coneurrencia do
refarido trecho.

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1018.—
Oily Lege.

Aneelo Pe.rillo, abaixo assinado, residente
na cid ida de Lavras. Estado (T Minas Geraes,
vem oroaor-se a executa , o napaaro do leito
do ' 0 trecho do ramal de Marianna a Ponte
Nova. aomoreheniendo os kilann-Cos 5 a 44N
polo4 preços da . tabella publicada annexa ao
edital le concarrencia, com o abatimento de
de,zeseis por cen to (16 %). O. proponente ae-
coita, e se sujeita inteiramente, a tolas as can-
dicõe4 erv.aes e osoeciticações para exec•nção
d ta,rafaa annrovadas nor a, ta ia do Minis-
todo da Viaçao ie 5 de maio de 1908 O pu-
blicada- no Di	 +1 de 10 de inalo do

• me.ann armo, e, bem assim a todas as condi-
ções do anta] de concsirrencia. 	 '

Rio	 Janeiro, 1 de julho do 1918.— itn-
get

Atryslo P si.	 - •
Es-Avard co,ladal e dovilaman‘e inistilisad as

duas estamphbaa io Thesoaro Nacional no va- •
:lor total cie 0a0 réis).

Os abaixo aas'gnados, residentes em Reato
Horizonte. propõem exanutar. para a con-
strução do ramal de Ma Narina a Poate Nova,
os trabalhos relativos á segunda tar.sfa, tra-

ga cho cornirehendi rlo entre os kilometros 5
(cinco) o 14 (quatorze), o offer acein a re-
doação de trose o um dacimo (13 00 %) nor
cento sabro todos os preços constantes da ta-
beija annexa ao resnectivo edital de 10 do
junho de 1 018, publicado no Diario Official
de 13 desse ntoz e anuo.

Os nropanantes atlirrnam sua camnInta sub-
missão a todas as , cla asnas -do referido edital
de 10 do junho de 1918, acceitando n sujei`

2 tan 'o-se inteiramento ás condi .õos, gnraes e
especileações para execução de tarefas ao-
provadas por porta •ia do Slin'sterio da Viaaão

:• d e maio de -1908 o publicada no Diario.
official de 10 da maio de 1918.

Nestes termos E. R. M.	 •	 •
Bio do Janeiao, 27 do junho de 19118.—

—	 Salse.—Jayme Saiu Junior.—Silvestre
Ferraz,
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Proposta para construcçã,o. da-tarefa n.	 trecho-que vae do kilometro -45 (quinze) aoO abaixo assignada A. de Saldanha, brasi-
leiro, engenheiro civil, se propõe executar os
serviços do kilometro 15 ao kilometro 25,
3° tarefa, ramal de Marianna a Ponte Nova,
Estrada de Ferro Central do •Brasil, accei-
taro:10 o se sujeitando iirteiramenta,, ás condi-
ções geraes e especiticações para execução de
-tarefas approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 5 de maio de 19a8 e publicadas
no Diario Official de' 10 de maio do mesmo

- armo, çoni a porcentagem do reducção de dez
por cento sobre os preços constantes da ta-
bella annexa ao edital do concurrencia e
prazo de seis Mezes para execução dos traba-
lhas.

Rio dede Janeiro, 1 de julho de 1918.—
Adrian° de Saldanha, rua do Ouvidor n. 58.

a •
Proposta para execução de preparo do leito,

pelo regimem de tareia, dos primeiros qua-
tro (4) kilometros do ramal de Marianna a
Ponte Nova.

Simão Rodrigues Noves, portuguez, com 48
annos do idade, morador nesta cidade, á la-
deira de João Homem n. 82 antigo adminis-
trador das obras da constracção do ramal de
Ouro Preta, nropõe se a construir os primeiros'
quatro (4) kilometroe do ramal de alarianna
Ponte Nova, mediante 5 na (cinco por cento) de
reducçâo sobre as preços da ta,bella de pre-
ços annexa ao edital de concurrencia publi-

- eado no Diario Official de 12 de junho do
eCfrrento anno, doelarando estar de accôrdo
com as condições geraes e especificações para

- execução 'de tarefas approvadas por portaria
do Ministerio da Viação o Obras Publicas de 5
de maio de .1908 e publicadas no Diario 011'1-
ciai do 10 de maio do mesmo anuo.

Rio do Janeiro, 1 de julho de 1918.a.Siou4o
llocirigues Neves,

•••n•

Carlos Giffoni, resiclepte em Livramento de
Ayuruoca, Estado de Mimas Geraes, prapõe-se
a construir os primeiros cinco kilometros da. -
primeira tarefa, kilometros 1, 2, 3. a e 5, no
ramal do Mariainia L1 Ponte Nova, Estrada de
Ferro Central do Brasa, de /teclas-do com ás
clausulas do edital de coneurrencia, publicado
no Diario Official de 11 do junho •carrente;
declara mais qu acceita ,o se sujeita inteiras
merite ás condições geraes especificadas para
a execução de tarefas approvaalas por por-
taria do Ministerio de Viação o Obras Publi-
cas-de 5 de maio do corrente anuo e publi-
cada no Digno 0lfiekt1 do 10 do mesmo moa
e mano; propõe-se mais fazer a reducçã.o do
20 % sobre os preços da tabella. a.nnexa, ao
referido edital; esta redacção será contem-
plada em todo o serviço que for preciso ao
preparo da linha dos cinco kilometros da re-
ferida tarefa; obrigaase mais a dar termi-
nada a dita tarefa no prazo do seis niezes,
a contar da entrega da ordem do serviço pelo
en gan h eiro residente.

Junta o recibo da caução feita de sce5rdo
com o alludido edital. Cl documento de ido-
neidade etaç em inaolucro separado. •

Ria de Jamair0,. -27 de-jurtho de i918.—Cr.
tos Giffoni.	 •-•

Bornardino Marahetti propõe-se a construir,
pelo regimen de tarefa, os trechas dos kiloine-
troa al a 14, com o. abatimento do i8 s10 (dezoito
por cento) nos preços constantes da tabella
annexa ao edital do 4.0 de junho de 1918, que
determina a concurrencia para a construeção,
pelo mimeis de tarefa, dos primeiros 25 kilo.
metros do ramal de Marianna a Ponte Nova.
Declara mais que se sujeita a todas as condi-
ações estabelecidas no referido edital.

Ria de Janeiro, 1. de ialho da 1918.
/natalino

do ramal de Marianna a Ponte Nova, com-
prehendidos os kilometros cinco a-quatorze:

Os abaixo as ,ignados, conatauctores. com
esariptedia no largo da Carioca n. 24, decla-
rara que, de accórdo com o respectivo edital,
publicado e datado de 10 de junho- proximo
passado; se propõem a fazer a conetrueçao
dessa tarefa, ao preço da tabella, tarnbein
publicada. fazendo.° 'abatimento do oito por
cento ("), sujeitando-se inteiramente ás
condições Foraeraa especificações para execu-
ção do ta: •efas approvadas por portaria do
Ministerio da Viação de 5 do maio de 1908
e publicadas no Diaiio Official de 10 do maio
do mesmo anno. Em enveloppe separado vão
os documentos exigidos.

Rio de Janeiro, -1 do julho de /918. —
Di Piara Comp.

OCO..

Alexandre Sfrappini, engenheiro-eis:11, con-
structor, estabelecido com escriptorio á rua
General Camara n. a.385, propõe-se a, construir
o trecho da primeira tarefa constante los ki-
lonietros 1, 2, 3 e 4- do ramal do Nlarianna a
Podte Nova, mediante as seguintes clausulas
e condições a

{', . o propanente acceita e se sujeita intei-
ramente ás condições gemes e' especificaçaes
para execução de tarefas approvadas por por-
taria do Ministerio da Viação do 5 de maio
de 1938 e publicadas no Diario Official do 10
da maio do mesmo anuo, assim como declara
subruetter-stasem restraeçaes a todas as clau-
sulas do edital de 10 de junho do corrente
anuo, que se refere á proscrita concurrencia ;

kilometro 25 (vinte e m apa pelo regiinen de
tarefas. -•	 .	 -	 _

O proponente declara submetter-se inteira-
mente ás- claitsulas do edital de cancuarencia,
ás prescrip:aes sanitrfrias que lhas forem im-
postas , n administração, assim' coma ás
condições ageraes h ospecificações para.  axe-,
cuçâo de ta safas approvadas por por taria do
Ministerio da • Viação de Sue maio de 1808 a
publica-as no Diario Officiat do 10 de maio
do mesmo anuo. , •
• Nos pagamentos dasi obras executadas o
proPonente fará sobro os preços da tabella
anima ao edital de connurrencia a reducçã,o
de 0,5 ee (seis e moio por cento).

Rio de Janeiro; i de julho de 1918.—Pardo
Ottani da Castro Alaga.

Alexandre Gutierrez. residente actualmente
no Grande Hotel, largoala Lapa, d asta Ca-
pital, voá, de aceÓn-io com o edital de con-
currencia para a coristrucçao, pele regimen
de tarefas, dos primeiros aos 25 kilometrc do

pub icado no Diodo Offieial de 12 de junho de
1918. e outros, e do inteiro acoardo com 0.3
termos e clausulas desse edital, inclusive as
condições e especificações para a execução de
tarefas approvadas por portara do alinisterio
da Viação, de 5 de smaio de 1908.0 pu:blicalas
no Diario Offieial de 10 de maio do maenio
anuo, as quaes dealara acceitar o a elas se
sojeitar, propõe-se a construir a primeira ta-
refa do rámal' do Mariana. a Ponte Nova, con-
stituida pelos knometros 1, 2, 3 e 4 peias pre-
ços constantes da tahella mirim ao edital de
concurrencia a que acima se referiu, sobre es
emes °fiarem a redueção do seis por cento
(O 0/0).
• Beijo Horizonte, 28- do junho de 1918. —

()atavio Moreira Penna.

'Augusto de Mello e Cunha.
if	 •

()atavio Moraira neraira, brasileiro, enge-
nheiro civil. residente em Reno Horizonte,
Estado de Minas Gera.es, á avenida João Pi-
uheiro n. Saia, tendo pleno conhecimeuto do
edital do conciirrencat para coasJrucçao, paio
regunen de :tarefa, dos primeiros :a kilo-
metros do ramal ele Maaianna a Ponte Nova, • ramal de Marianna a Ponte Nova, anre.sentar

a V. Ex. a seguinte pronosta para a cnnstru-
ação da primeira tarefa — kilometros 4, 2,

3 .30, proponente se obriga á construeção do
referido trecho, de confnrmidado em o res-
pectivo perfil da linha loca la e os typos dos
pro actos das obras d'arte eai lente °seri-
ptorio da :Se divaão da estrada, dentro do •
prazo estipulado de seis nezes, a contar da
data da. entrega da respectiva ordem de ser-
viço, com uma- reducçao de dezoito por cento
(18 0/s) sobre os preços constantes da tabela
annexa ao ,afericlo edital, acceitanclo o se su-
jeitando inteiramente a todas as clausulas do
mencionado edital, bem como ás cord.ções

-geraes e especificações pa .a execução de ta-
refas' approvadas por portaria do Ministerio •
da Viaçao de 5 da maio de 1908, puGlicadas

e	 no Diario Officiat de 10 do maio do mesmo
anuo, inclusive as relativas an psescripçõesPaulo °Uma de Castro Maya, abaixo assig- sanitarias que lhe forem impostas :ela admi- .

nado, engenheiro civil, residente nesta cidade Distração, quanto ra /ocalização dos arrancha-
á rua Guanabara n. 68, nos termos do edital mentos: manutenção de serviao medico, eu-de concurrencia publiralo no Diario formaria para tratamento dos doen os e for-de 11 de junho de 1918„ vem apresentar á necirnentos de generos de primeira qualidadedigna directoria desta estrada a seguinte- para alimentação do pessoal. -
proposta:	 Assim, tendo satisfeito todas as preseripções

Propõe-se o abaixo assignalo a executar o do aditai de coneurroncia a dos artiaos 0.4°
preparo do leito, constando do movimento de das rei'eridas «Condições gerae,sa, espera se
terras e construeção de obras de arte. cor- digaara, V. Ex. tomar na devida considera-
rentes, do terceiro das trechos em que foram a Kase e proposta.
'divididos os 25 primeiros kilometros do ramal	 Ria da Janeiro, ï de julho de MS.— Are
de Madalena a Ponte-Nova (Minas Geraes). xandre GlItierret.

"." .	 :

Casar' Augusto de Mel lo e Cunha, abaixo
aasignado, engenheiro civil, res.dente nesta
cidade á' rua Gustavo -Sampaio n. 199, nos
termos do edital da concurre eia publicado
no Diario Official do 14 de junho do 4.918,
propõe-se a executar pelo regimen de tarefas

'o preparo da leito, "listando ao movimento
de terras o construcção de obras de arte cor- -
rentes, do sagundo dos trochne em mie foram
divididos os 25 primeiros ki/ometros do Ramal
de Marianna a Ponte-Nova (Minns G'eraes), -
trecho que yao do kilometro 5 (c i nco) ao ki-
lometro 4.4 (quatorze)ao citado ramal.

O proponente acatara suhmetter-se inteira-
mente as clausulas do 'edital ele concurrincia, -
ás,pz-escrinções sanitarizie que lhe forem im-
postas _pela alministraçao o ás condições ge-
raes o esoecificaçõeze para execação do tarefas

24 o proponente declara executar todos os approvadas por portaria do Stimsterio da Via- a,
trabalhos da tarefa acima com a redueção de ção do 5 de maio de 4918 e publicadas no
oito por cento (8 04) sobre 03 preços constan- Diario Official de 10 do maidada mnsmo anno.
tes da tabella annexa ao edital da presente " Sobro o= preços da tabela annexa ao edital
eoncurrencia. 	 de ceneurrenera, o proponente fará a redu-

cçacado 51/2 °/. (cinco o meio por cento).Rio de Janeiro, 1 de julho de 190. — Ale-.	 . Rio do Janeiro, I do julho de	 —Oscaraunara Sfrappiiii. • • •

a
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O abaixo assignado Angelo Ferrari. ex-em-
preiteiro, cornmerciante estabelecido nesta
capital 4 rua Visconde de Inhuma, 66' e 68,
vero, de accerdo com o edital de concueron-
cias publicado no Diario Official de 11 do cor-
rento mu. protior-se a constrifir o terceiro
trecho de tarefa (k i lometros 15 a 25) na linha'
do Marianna a Ponto Nova, dessa Estrada,
com uma reducção de 7 1/2 % (sete e meio
por cento) sobre Os preço constantes da ta-
baila annexa ao referido edital de concurren-
cias; decla .•ando que acceita e se sujeita in-
tei amento ás «Candições garaea e especifi-
cações» para execução de tarefas approvadas
no Mario Official do 10 de-maio do 1908 e
publicadas no mesmo diario no dia ,10 do
mesmo mez e anuo.	 •

Em enveloppe separado envia os documentos
comprobatorios de sua ido pe. dada o uma pu-
plica forma dos recibos do quitação dos im-
postos unimos-. oxhibindo, corno determina o
o edital, o recibo da Thosouraria dessa Estrada
do denosito que fez, de dons contos de reis,
no acto do apresentar a presente proposta.

Em identicas condições se propõe a fazer
as demais tarefas da mesma linha, não ha-
vendo outros concurrentes.
• Nestes termos espera ser acceita a presente

proposta.	 •
• Rio do Janeiro, 28 de junho de 1918.-4n-
gel° ferrari.

•_ ,

Christiano OttonI de Castro Maya, abaixo
assignado, residente nesta cidade á rua Gua-
nabara n. 68, nos termos do edital do con-
~meia publicado no Digno Official de 11
de junho do 1918, vem apresentar á digna
Dirootoria desta Estrada a •seguinte pro-
posta:

Propõe-sej o abaixo assignado a execntar
polo regimen de tarifas, o preparo do leito,
constando do movimento de terras e com-
trucção rio obras deado correntes.do primeiro
dos treabos Oin nue- faram divididos os 25 pri-
meiros kilometros do Rainal de elarianna a
Pon te-Nova (Minas), trecho que ennsprehonde
os kilometros 4, 2, 3 e 4 do referido ramal.

O prononento declara submetem-se inteira-
mente ás claasulaa do edital de coneurre.ncia,
ás preso-ilações sanitariaa que lhe forem im-
pnstas pela enlininistraçso. assim como ás cem-,
dições geraas e especificações pa ra execuçã,ci
de tarefaa anprovadas por portaria do e Nfi-
nisterio da ViaçÃo de 5 de maio do 1908 e pu-
blicadas no Diario Official de 10 de maio do
mesmo auno.

Nos pagamentos das obras executadas o pro-
ponente fará sobre os praças tabella an-
n :a ao edital de concurrencia Teducção de
5,5 % (cinco e meio por cento). •

Rio de Jane4ro. Ide julho de 1918.— Chris-
tian° Ottoni de Castro Maya.

arenito construir, de acctirdo com as.condi-
ebes do e.lital de concurrencia, pu ldicado no

•Diatio Official de 29 do cortante, pi-do re-
inien de tarefas, o anuindo t recho. comprehea-
tido entre os kilometros cinco (5) e quotorze

•(14) do ramal de Mariana a Poate Nova, fa-
zen to o abatimento de seis o meio oor cento
(6 1/2 04) sobre os preços da tabela anneXa

1 ao referido editsl:
Declara qua sujeita-se, submette-se o &ceei-

. ta inteiramente tu.as quanto prescrevem as
condições grumes e espe cificações pira eae-
liça° de tare..Ás aparovadas	 porter a

A firma social Silva, Coelin & Comp., abai-
xo assignada, constituiria por Arthur Felicio

, da Silva, Ferdinando Coelin e 'Antonio-baeta
e Costa, todos residentes nesta cidade de Bar-,
bacana, Estado le Minas Geraes, apresentam
a seguinte proposta para execução dos traba-
lhos da segunda tarefa dr preparação do leito
do ramal de Mariana a Ponte Nova, a que se
refere o edital da Secretaria dessa Estrada de
Ferro, de 10 do corrente mez.

Silva, Coelin & Comp., declarando que
acceitain e se -submettem a todas as clausulas
correntes do citado edital, propõem-se a se
encarregar do todos os trabalhos de prepara-
ção do leito da segunda tarefa, dos kilometros
cinco (5) a quartoze (14), mediante a .redu-
cção ide vinte e cinco por cento (25 sa) sobre
todos og precos constantes da tabella annexa
ao referido edital. 	 . _

Barbacena, 26 de junho de 1918.—Silva,
Coelin 45z Comp.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Commissariado cia Aliraentação Publica

FISCALIZAÇÃO DOS StOc•s DE GENEROS ALEIEL nTTICIOS
• '	 E DE PRIEEIRA FiECRssIDADE

O Commissariado da Alimentação Publica'
declara aos interessados que, em cumpri-
mento (Is clispolto na lettra A do art. 20 do
decreto n. 13.069, de 12 do corrente mez,
vae proceder ao serviço de verificaçã.o de
stocks dos generos constantes da lista abaixo
na District° Federal, Nitherey o Mias :

Todas as pessoas, firmas cola/mareia" sO-
ciedades anonemas, emprazas ou companhias,
estabelecidas dentro da referida zona, que
negociarem, armazenarem, depositarem, ou
par - qualquer fie.= detiverem, possuirem,
ou guardarem quantidades de quaesquer das
mercadorias em seguida citadas, deverão
mandar procurar na sede do Commissariado,
á rua Primeiro de Mano n. 42 ( erliticio
da Caixa de Convesão); os boletins para de
claração de seus stocks.	 •

Essa declaração comPrehenderl Os stocks
na tardo de 10 derjulho e os boletins deve-
rão ser devolvidos ao Commissariado até o
dia 13 do mesmo mez. •

No ultimo dia util do cada mez seguinte
fa rão os interessados igual declaraçao, e, se-
manalmente, declararão -as entradas e sa-
bidas cias mercadorias citadas, na /kir=
das instrocções

São obrigado,a á declaraçao não só os que
CommerCiam .como os que ,guardam, na qua-
lidade do prepr'etorios, administradores. fieis,
chores ou encarregados de quaesquer deposi-
tos, armazens, trapiches. moinhos ou esta-
ções particulares ora officiaes.

3 — Arroz.
4 — Assucar.
5 — Azeite doce.	 .
8 — Bacalhau e outros peixes secou e S. ab

gados.
Banha.

8 — Batatas.
9 — Cada).

10 — Carnes congeladas e resfriada3:
11 — Carne secca e xarque.
12 — Carne de porco salgada,
13 — Cebolas.

Carv5.0 mineral.
15	 Coke.

— Carvão vegetal.
. 17 — Lenha.
18 — Oleos combustiveis.
19 — Farinha de mandiocii2
20 — Farinha de trigo.
21 — Farinha de milho.
22 — Feijão. •
23 -- Fubá de arroz..
24 — Fubá de milho,
25 — Outros fubás.
26 — Gazolina.

— Kerozene.
28 — Leito condensado,!
29 — Lentilhas.
30 — Linguas preparadaa4
31 ••• Manteiga. 	 •
32 — Massas alimenticiaak
33 e— Milho..
34	 Polvilho.
33 — Presuntos.
36 — Sabão.
37 — Sal grosso e afie
38 — Tapioca.
39 — Toucinho.

— Trigo em grão:
41 — Vinagre.
42 — Valias do sebo e stearintü

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1943..4
Leopoldo de Bullifts, Commissario da Mimem.
fação Publica. 	 Ce•

SOCIEDADES BOERS
amuá.	

ANHIA VIAM,. LUZ E FORÇA.
DE MINAS GERAES	 .

'ACTA: DA ASSENBLÉA GERAL ORDINARIAL,
REALIZADA, E22 30 DE MARÇO D 19t8

No dia trinta de março de mil nove-.
centos	 dezoito, reunido, ás trese
rae, na sede da compenhia. á rua Sete
de Setembro numero sessenta e oito se- -
brado, numero legal d . accionistas, re-
presentando todo o capital social. ré
presidente, da companhia,. Sr. Dr. Do-
mingos lebuzada, abriu a sassfio e pe-
diu aos presentes a indicação de luz;
dos seus pares para presidir a assere-
bléa . Indicado e acce i f o o Sr. Luiz,.
Dias Pereira, foi por elle aulas-1a a )
presideneia e convidados para servirem
de ercretaries os Srs. SiIv c -io Ignarra
Sobrinho e Arthur de Lacerda Pinhei-
ro, que tomaram a-asar/e e completaram
a mesa. O Sr. presidente da assemblát
diielarou que, de conformidade com ost
annumios de convocação insertna em o
Ditaria Officiai e o Joemai do Commo'
0.0 de .21, 22 e 30 do corrente enez,
Sobro a II1082, esta reuie; fita tem por
fim: primeiro, tomar conhecimeneo de
relatorio .0 dos balanços e tortas cla di-
rectoria e do parecer do conselho fieCa),
tudo correaporidento ao anuo social do
1917: segundo, eleger os novos directo-
ras para 6 biennio . de • 1918-1910 e 'o
conselho fiscal para o 'uorrento eXerci".

•

1"

• tuusterie ila Viação do 5 de maio de 4998: c cincoenta) kilos, si a grane!:
Rio de ia/Paires A. do julho de 1918 ..—S4 1 — Alhos.

•Moldes,	 2 — Algociãoa

Praia - das Palnaairas a. 51, nesta cidade, as instruc°es nesta data "'elidas paraexecução deste serviço, ás quaos vad tran-
Sá Mendes. eugenhairo civil, residente	 Chama-se a attençã,o dos interessados para

scriatas no -- verso dos boletins o publicados
lio IMA° Official.

Os boletins devem ser procurados no eza•
cri ptario central do Co m issa ciado, -todos os
dias utels, elas - liás :7 horas.

1 ) Conimiariad ,3 fiscalizará as declarações
feitas e agirá ' cancra áqiiellea que: as fizerem
falsas ou incompletas, ou se furtarem a
fazei-es. ,

As declaraçõas compraheaderitO as seguin-
tes mercadorias, quando o stock for de 3
(tres) ou mais volumes heactos ou 150 (cento
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cio, cujos mandatos expiraram. .Pelo
Sr. primeiro secretario foi feita a lei-
tura dos citados documentos que, pos-
tos em seguida , em discussão e. não ha=
vendo quem os discutisse, submettides
votação, foram approVados unanime
mente. Declara, pois,' o Sr. presidente
da assèrribléa approvados .. o relatorio,
balanço e contas da directcria, relativos
ao anno de 1917 e, bem assim, o pa-
recer do conselho fiscal, corresponden-
te ao mesmo 'exercido, que vae tran-
scripto a 'seguir:- carecer do conselho
fiscal OS abaixo assignados, mem-
bros effectivos do- conselho fiscal da
Companhia Viação, Luz e Ferr . a de Mi-
nas Geraes, cumprindo as disposiç5es
"do -art. 119 do decreto n. 434, de ju-
lho de 1891, e na féria dos seus es-
tatutos, examinaram a escripturação,
balanço e contas -da directoria, referen-
tes ao anno social findo em 31 de de-
zembro de 1917 e tendo encontrado em
devida ordem a escripturação, mio está
revestida • das formalidades legaes, são
de parecer que sejam approvados todos
os actos • da directoria, balanço e con-
tas referentes ao citado exercido de
1917. Rio de Janeiro, 15 de janeiro de
1918. ,— Francisco Luiz Ribeiro. —
Marcolino Ribeiro de ;Carvalho.- Se-
bastião Mendes de Brito,» Avisa o Sr.
presidente da assernbléa que, passando-
o á segunda parte da ordem do dia,
vae fazer Proceder á eleirão dos „nosvos
administradores da companhia para o
biennio de 1918-1919 e dos membros
effectivos e supplentes do conselho fis-
cal para o exercicio de 1918. Corrido
o escrutinio, foi apurado o seguinte re-
sultado, por unanimidade: para presi-
dente o Sr. Vivaldi Leite Ribeiro e
para gerente O Sr. Silverio Ignarra So-
brinho; para O conselho fiscal: effecti-
vos os Srs. Sebastião Mendes de Bri-
to. Francisco . Luiz Ribeiro -e Marcolino
Ribeiro de Carvalho: supplentes os Srs.
Dr. Ricardo Villela, Joaquim Dias e Fran-
cisco Serrador, os qUaes são proclamados
eleitos e empossados para entrarem im-
mediatamente no exercido dos cargos
respectivos, preenchidas as formalida-
des da lei. Pede a palavra o accionista
ISr. Sebastião Mendes de Brito e pro-
põe que fique consignado em acta um
voto de agradecimento e louvor aos an-
tigos, directores da companhia, Sr. Dr.
Domingos Louiada, presidente, e Igna-
cio Louza.da, gerente, pelos bons ser-
'viços que prestaram gratuitamente nos
referidos cargos, tanto mais salientaveis
quanto é reconhecida a sua dedicação

._ sem interesse material desde a data em
que ¡foi cada um eleito para dirigir a
Companhia Mineira de Energia-' Ele-
ctrica e a Companhia Naciokal de Ele-
ctricidade, para cuja eleição a nossa
companhia cooperou e em cujas compa-

, tildas tem interesse indirecto, dada a li-
gação de„. ar2izade e comniercio entre os
seus membros. Po -Sta em votatão e ap-
provada unanimemente. manda o Sr.
'presidente exarar nesta acta, de accôrdo
com esta proposta, um voto de agrade-
cimento e louvor aos Srs. Dr. Domin-

:gos Louzada e Ignacio Louzada, por
'Lavarem prestado, como 'presidente o
'gerente, respectivamente, os seus ser-
tiviços gratuitos a 'esta companhia desde

época em que : passaram a dirigir tam-
1)em as companhias Mineira de Energia
hElectrica e Nacional de Electricidade.

. Ciada mais havendo a tratar, suspende o
slar. presidente a sessão por alguni tem-
po para ser lavrada esta acta, due, feita
pop mim, Arthur de Lacerda Pinheiro,

segundo secretario, é, reaberta - a sessão,
lida e approvada para ser ao . mesmo
temno assignada pelos \presentes. Rio . •
de aneiro.- 30 de março de 1918. —r
Luiz Dias Pereira, piesidente. — Sil-
vario Ignarra Sobrinho, 1 secretario..
—"Arthur de Lacerda Pinheiro, - 20 se-
cretário. — Francisco Luiz Ribeiro. —
Vivaldi Leite Ribeiro. — Sebastião Men-
des de BK — Domingos 7'. da Cunha
Louzada.	 Ignacio Louzada.

COM NH/A INDUSTRIAL E. EDIFIn .
CADORA

DE UMA ASSEMBLÉA GERAL EX ni
TRAORDINARIA

'Ao f° da do mez de julho do anuo de
1918, ' em virtude de 'convocação feita
nesta Capital pelo Jornal do Cammercio
de 15 do rnez de junho do corrente anuo,
reoniram7se no sobrado do predio n. 83,
da-rua TheoPhilo Ottoni, nesta' 6idade
_do Rio de Janeiro, os senhores Her-
culano Julio dos Reis 'Lima, Antonio Má-
einho Ferreira, Domingos de Faria,Igna-

. cio Ribeiro Sampaio, Nestor Gomes, Al-
fonso Fausto de Souza e Alvaro Fausto do
Souza, representando a unanimidade dos
accionistas da companhia ou seja a • to-
talidade das acções em que é dividido o
capital social. Foi acclamado presidente
da assembléa o accionista Herculano
Julio dos Reis Lima, que convidou os
accionistas Affonso Fausto de Souza e
Ignacio Ribeiro Sampaio para 10 o 2°
secretaries. Formada assim a mesa di-
rigente dos trabalhos, o presidente da
assembléa expOz que os fins da reunião

:eram o preenchimento das vagas da di-
rectoria e do conselho fiscal e a conces-
são de poderes expressos á directoria,
conforme consta da couvoeação. O ac-

, cionista Affonso Fausto k de Souza pro-
poz que a eleição para a directoria O
conselho fiscal fosse feita por acclama-
ção, tendo, em seguida, sido acciamados:
1° — Para a dirçctoria, com mandato
até 31 de de julho do utnno de, 1919: di-
rector-gerente, Nestor Gomes, negocian-'
te, provisoriamente no Rio de Janeiro, á
rua Theophilo Ottoni_n. 83; director-
thesoureire, Alvaro Fausto de Souza,
guarda-livros no Rio de Janeiro, á rua
da Alfandega n. 46; director-secretario,

•Antonio Marinho Ferreira, proprietario,
no Rio•de Janeiro, á rua Copacabana nu-
mero 615. 20 — Para_o conselho fiscal,
com mandato durante o actual anuo so-
cial: Herculano Julio dos Reis Lima,
militar, no Rio de Janeiro, á rua Dia-
mantina n. 100;- Agenor Fausto de Sou-
za, guarda-livros, no Rio d8 Janeiro, rua
Machado Bittencourt n. 135; Raul Cas-
tello Branco Figueira, corretor no Rio

'de Janeiro, á rua Municipal n. 8. 3° —
Para supplentes do conselho fiscal: Al-
herto'Correia de Athayde, empregado no
dommercio do Rio de Janeiro, 'á rua/
da A/fandega 'Ti. 46; Ignacio Ribeiro Sam-
paio, empregado no commercio do Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega n. 46;
Augusto de Faria,' e ¡pregado no com-
mordo do Rio de. Janeiro, á rua da Qui-
tanda n. 85.

O accionista Affonso Fausto de Souza
pediu novamente a palavra e , apresentou
a seguinte proposta: gA directoria da
companhia fiea investida de poderes
plenes.,-par,ae- 1°, dar ao Banco Espafiol
de! Rio de la Plata, em liquidação do
que a companhia lhe deve, todas as •
acções qua a companhia possue da gThe
Victoria and Bahia Railway Company»; s
2°, dar a qualquer dos" outros credores

-da companhia, em pagamento,' quaes-
quer bens, .tiiulos ou direitos.» 'Posta
em dism:são e ein votação a referida
Proposta foi a mesma unankinemente
approvada.

Em seguida o accionista Herculano
Julio dos Reis -Lima pediu a palavra e

-aapresentou a seguinte proposta: eFi-
cana approvados todos os actos e contas
da companhia até 30 de junho do cor-
rente anuo.» Posta em discussão e em'
votação a referida proposta, foi a . mesma •
unanimemente approvada. Nada mais'
havendo a tratar, o presidente da as-
sembléa declara encerrados os trabalhos
da preseáte reunião, da qual lavrou-se
asta_acla em, duas vias para os effeitos
leaues. Rio de Janeiro, 1 de julho do
1918. ,Antonio Marinha Ferreira. —
Herculanó Julio dos ' Reis Lima. — Do.\
1ningos de Paria. 	 Ignacio Ribeiro
Sampaio.	 Alfonso Fausto de Souza.
— Alvaro Fausto de Souza. 	 Nestor
Gomes. Mil e d entes réis em estampi-
lhas federaes, 'idamente- inutilizaras.
Firmas reco 'cidas no cartorio do de-
cimo officio a Capital Federal..
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•
SOC14 DE ANONYMA COMMERCIO

DuSTRIA E PROPAGANDA

SESSÃO ORDIN4IIIA•
trese horas' do dia 2 de julho do

918, reunidos á rua do Rosario n. 97
accionistas representando mais de deus
terços do cap,ital, foi acclamado presi-
dente o Sr. Alberto Ribeiro do Faria
que, empossado, chamou para secreta-
ries os .Srs. José Celani e Léon Faique
e declarou, com assentimento de toda a
assembléa, ficar esta adiada para- ama-
nha, dia 3, s'12 .horas e no mesmo local,
afim de serem feitas as publicações no-
cessarias. Lavrada a presente acta por
mim, José Celani,. 1° secretario, que a
subscrevo.

Rio de Janeiro. 2 de julho de 1918.
Alberto Ribeiro de Faria, presidente. —
José Celani, 1° secretario. — Léon Pai-.
.que,_2° secretario. -••-• João Lopes Mat-
tos. — João da Silveira Drummond.•—,
Domingos José de Araujo.	 Mario
Martin. — Americo Martin. — Joãgitia•
ptista Gioia. — Por procuração de: J.
F. de Mesquita, Francisco Gioia, Benja-
min Ribeiro, P. Ignacio Gioia e Fran-
cisco Pinto Cardoso de Oliveira, João
BaptiOa Gioia., •

WCTA DA ASSEMDLÉA GERAL ORDINAIII41
•

Aos tres dias de julho de mil no-
vecentos e dezoito (19181, reunidos, ás
12 horas, á rua do Rosario n. 97, os
accionistas em numero legal, signatarios
do livro de presença e lambem da pre-
sente acta. foi proclamado a dirigir oh
trabalhos o Sr. ,Alberto Ribeiro de .Fa-
'ria que, acceitando, convidou para se-
cretaries os Srs. José Celani o Léon Fa/-
que e declarou que esta assembléa tinha
por principal objectivo tomar conheci-
mento das contas e actos da directoria,
syikthetizados no balanço apresentado
com parecer favoravel do conselho fis-
cal, e que á assembléa competia pre-
encher as vagas existentes nos calsos da

•administração, segundo a exposição que
passa a fazer, caso não prefira eleger de
novo a directoria. O presidente eleito da
directoria' resignara o seu cargo, que
passou a ser, interinamente, desde 23 de
novembro de 1914, pelo director-super-
-intendente, Sr. João Baptista Gioia, se-
gundo decisão tomada por toda a adiai',
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nistração, tendo o substituto assumido a
posse e responsabilidade das acções sub-
scriptas pelo resignatario. Tendo falte-
eido o nosso prestimoso consocio e di.
rector-representsate, José Carlomagno,
achando-se tambens desfalcado o con-
solho usai, que deverá ser eleito tad°
de novo, assim como nucleo dos supplen-
tes, torna-se preciso que a assembléa
providencie a respeito.

Continuando, informa ainda o Sr. pre-
sidente que, paralysada como foi a acção
technica da directoria; entendeu esta que
Dão deveria agir legalmente no sentido

• da transferencia da sede. social para São
Paulo, tornada então inconveniente; e,
neeessario é agora que a assembléa re-
solva de novo saber a conveniencia dessa
mudança. Finalizando, informa ainda O
Sr. presidente que todo o capital da em-
praza, representado por um milheiro de
acções, acha-se concentrado nas mãos de
23 accionistas, devido inacção prolon-
gada já referida. Pustos em discussão e
a votos, foram unanimemente approva -
dos tecias os actos e todas as contas da
directoria, assim como o parecer do con-
selho fiscal, tendo se abstido de votar
toda a administração. Consultada, re-
solveu a assembléa, por unanimidade:
1°, a. eleição apenas para os dons cars
gos vagos da directoria, por deverem
continuar nos seus cargos os dema di-
rectores, visto que ainda não tiveram
occasião de prestar os bons serviços que
deites se esperam; 2°, a eleição completi.a
do novo conselho de fiscaes e supplentes,
por entender ser mais legal. Concedidos
que foram cinco minutos de interrupção
pr-a a confecção das eedulas, verificou-
se por grande maioria de votos terem
sido eleitos: presidente da Sociedade
Anons-ma Commercio, Industria e Pro-
paganda, o Sr. João Baptista C:oia; di-
rector-representante, o Sr. Léon Fal-
que; conselho âscal, os Srs. Mar' ) Mar-
tin, Alberto Ribeiro de Faria e João Lo-
pes de Mattos, supplentes, os Srs. Do-
mingos José do Araujo, João da Silveira
Drummond e Americb Martin. O Sr.
presidente da assembléa, proclamando
esses accionistas eleitos e empossa-
dos nos cargos, faz notar que, com
a votação apurada, produziu-se a
vaga de director-superintendente, cargo
exercido até então pelo Sr. João Ba-
ptista Gioia, pelo que suspendia aacia
a sessão por cinco minutos para a con-
fecção de cedulas que devam eleger para
o cargo a pessoa que fosse escolhida.

Reabertura a sessão e apuradas as ce-
dotas, foi eleito por grande maioria o
aceionista José Colani, logo proclamado
peto Sr. presidente como" o nevo dire.
ctor-superintendente. Consultada sobre
a mudanea da sédo social para S. Paulo,
a assembléa, por unanimidade, decidiu
pela perrnanencia da sede na Capital da

•Republica. O Sr. presidente, nada mais
havendo a tratar, declarou suspensa a
sessão por meia hora para ser lavrada e
assignada a presente acta. A's 14 horas
foi reaberta a sessão, sendo lida então a
acta a todos os presentes, por mim, José

10 secretario, que a fiz e a sub-
screvo.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1918.
Alberto Ribeiro de Fttria, presidente.
Josd Cciani. 1° secretario. — Léon M-
ono, 2° secretario. — Mario Martin. —
João Lopes do Mattos. — Domingos José
de Araujo.	 João da Silveira Drum-
snend.	 Amerieo Mentiu. — João Da-
ptista Gioia.	 Por procuração de J. F.
• Mesquita e Benjamin Ribeiro e ou-
tros essistantes de livre de presença, João.
Baptista Gioict.d
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• 4::).J6relli to Popular
&ciada Lc02arativa de Responsabilidade

Limitada •

ii
Accionistas, entradas a rea-

lizar 	
Titulas caucionados 	
Titlibs descontados, em car-

teira 	 -	
Titu/os depositados 	
Moveis e utensilios 	
Consignações, em garantia

de emprestimos 	
Fundo de accumulaçso 	
Depositas em bancos e di-

versas contas 	

	

Caixa, era moeda corrente 	

4.745:7845623

Passivo
Capital; valor de -17.235

seções
Cauesi, da directoria 	
Fia tiças 	
Valores caucionados 	
Deposites, em conta

ren'u e a praso fixo 	
Contas correntes, sem juros.
Letras a pagar 	
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia 	
Fundo de sorteios 	

divi(:endo: i % sobre o
capi t al realizado, da data
da entrada de cada sacio.

.Percentagens ao incorpsra-
' dor, fundadores e conselho
deliberativo 	 	 125:4075998

Impostos sobre dividendos e
sorteios 	 	 1:100300

Lucros suspensos- que pas-
sam para o samestre se-
guinte 	

Contas correntes, garantidas

4.745:784562R
Offilm

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1918.—
V. de Paula Ramos, pqesidente.—llenry Leo
?tardos, director-geral.-- J. Dager, contador.

DEMONSTRA0i0 DP. CONTA DE LUCROS -11 PERDAS DO
PRIMEIRO SEMESTRE DE 191.8

Credito
	Saldo do semestre anterior	 1:2615500

Joias cobradas	 	 6:3505000
Juros. em-mis-sã es, porcenta-

gens, multas e emolumen-
tos 	 	  >c, 452:9145179

460:5295679

Debito

Despesas geraes: alugueis dó
casa, ordenados dos em-
pregados, percentagens o
coma-asseies do accórdo
com os estatutos 	

Fundo do reserva, quota
para este fundo 	

Fundo de garantia, quota
pa sa dste fundo 	

Fundo do sorteios, quota
para este fundo 	

Percentagem do conselho de-
liberativo

Idem dos sacias fundadores.
Idem do incorporador 	
Terceiro dividendo : 12 % ao .

anuo sobre o capit . 1 en-
trado e costado para cada

ssocio 	

Julho de 19i8 

Impostos, sobre dividendos e
sorteios 	

Lucros suspensos: pelos que
passam para o semestre
seguinte

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.— V'.
de Paula Ramos, presidente,—fienry Leonar.
dos, director-gerente.— J. Dager, contadora

73ra • aniche Bank. riir
Deu.techiand

Flua a Quitanda, 131 — Fundado em 188/

Capital realizado: Marcos.; 15.000.000
Reservas: Marcos 	 "	 8.100.000

BALANCETE EU 30 DE JUNHO DE 1918
Activo

Contas correntes garantidas 6.287:169588a'
Caixa matriz, filiaes e agen-
a cias 	  21.579:420$3:10
'Letras descontadas 	  3.476:1955490
Letras a receber 	 	 3.216:0955555

atores e letras caucionadas 8.674:8855000
atores depositados 	  11.178 :7105000

Caixa e depositas em bancos 2.928:8253898

57.311:3025176

Passivo

Capital, 1 Marco•-Rs, 15000
Contas correntes com e sem

juros 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respuudentes 	 	 -
Deposito a prazo fixo o com

• prévio aviso 	
Valores em canção e depo-

sito e titulas „ a receber
por conta de terceiros 	

Diversas contas 	

57.341:3025176

S. E. eu O. ,•-• Os directores, John, Afat.
thiesen.

Visto.— L. de Gouvêa, auxiliar do fiscal.

Empreza Ceramica Santa
Cruz

ERRATA

Na pagina , 8.801 do Diario Official de 3
do corrente, onde se lb—Emproza Ceramica
Mioeira, deverá lér-se—Einpreza Ceramica.
Santa Cruz.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.734 — Relataria da invençiio de uaritcl

heliee de chapas destinada ti navegação
aerea ou nuwitiman, para que pretende
privilegio Emite Joseph Marte Percevaut, dá
Retiers, França

A invenção refere-se á uma helice propu/sora
e tractora que pécls ser usada na navegação
aerea ou na marititna. O desenho annexo
mostra differentes Vieram de pol-a em pra-
tica.

As figs. 1 e 2 mostram, schematicamente,
a disposição de uma pá da helica desenvol-
vida sobre um plano e lateralmente; a fig. 3-
é unia vista schematica.de uma holiwde doa.:

BALANWEM 28 DE JULIO DE 1510

Activo

' 1097:8505000-
32:0005000

275:8473133
1.448:6865660

6:0115500

1.597:2495059
155:7775590

204:2475280
28:4155401

1.723::5005000
20:1305000
15:000%000

1.448:686,660
cor-

375:2245711
A:7965009

441:e005009
110:0005030

50:0005000
6:0005000.

16:0005000

97:109524
309:990500

61:9085436

100:0005000

50:0005000

6:00)$000

17:3823300
89:*003570
18:6255122

16:0005000

4;1005009N

97:109525Y

460:5255679

13.*30:0005000

2.038:6275317

9.092:5895259

3.172:4825315
•

23.060:6905555
4.900:9083000

_
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pás desenvolvida sobre um plano; a fig. 4 é
uma vista semelhante, do urna fórina modi-
'.ficada •as liga. 5 e G mostram de
frente e de perfil, uma holice de duas pás
construida de uai:yd° com a disposição
exacta. -	 -

Nas figs. 1 a 3 o systema compõe-se de Os
providas do azas ligadas symetricamonte • a
um eixo de rotação. Cada pá é constituida
aor unta chapa A, em fórma de triangulo
iSosceles com o angulo a do vertice, do 45", e
'por duas azas trian gulares B,-C, ou em fórma,
de sectoratendo -lambem cada urna um augnio
(te 45°, dispostos de modo que os tres angulos
de 45° da chapa o das azas tenham um ver-
tico commum. Como se va na fig. 2, as azas
B e C formam, com referencia 'ao plano da
chapa A, angulos ep, de 22t/20, do um e outro
lado 'da dita -chapa cora orientação . inversa
unido outro.

Quando a helice é de duas pás (ig. 3), es-
tas são fixadas respectivamente aos ditas lados
oppostos de um quadrado, o qual constitue o
cubo da mesma o cujos lados são iguaes
base do triangulo A. Quando a helice tem
tres, quatro ou mais pás, estas são fixadas
respectivamente- •a cada-um dos lados de um
polygono com numero de lados do dobrando
de pás, para que - haja entre- as palas um in-
Carvallo conveniente para a entrada e sabida
do fluido.

Quando a iteliCe revolve, as suas pás ata-
cam o fluido do mesmo lado; as que são ori-
entadas no sentido do avanço fazem-no des.
usar sobro a chapa, ernquanto que as orien-
tadas em sentido inverso forçam-no 'na dire-
cção do eixo, obliquamente, a um angulo de
22 1/2° com referencia ás bisectrizes dos ara
gulos de 45° das chapas da helice. Durante
esse tempo produz-se a . aspiração do outro
lado da mesma hena°, a 22 1/2° para dentro
o a 22 1/2° para fóra das ditas hisectrizes.
A aspiração e a compressão ficam nitidamen-
te separadas pela. espessura da helice." O
fluido forçado a maneira de funil, para traz,
é comprimido lateralmente pela massa de
fluido ambiente. que o obriga a distender-se
em direcção á Mico-que tom, diante do si, a
depressão causada pela aspiração.

Na modificação da fig. 1 as duas azas /,,La
de cada pá, são formadas pelos prolonga-
imotos dos ladra (latim losango que constituo
o mim e é atravessado por um °riflai° desti-
nado ao eixo, losango esse cujos angulas à são
de 45°, ensquanto que o angulo a entre as
duas pás é de 135e, igual alinhem ao angulo
maior do mesmo losango. O comprimento das
.azas L de cada pá varia segundo o dia-
metro a dar á 'Italica, e o mesmo se dá

-quanto á largura donas, a qual dependo do
comprimento dos lados do losango e tem de
ser escolhida para cada caso. As azas L' ter-
minam por um bordo arredondado o qual
tem, como centro, ou o centro do losango,
ou o vertice de cada angulo a desse losango.•
As asas LIS, como na fig. 2, formam angulos
de 22 1/2° com o plano do losango, mas orien-
tados inversamente, em relação um ao outro.

Pode-se ainda, na pratica, prover diversas
modificações. Assim, por exemplo, a chapa do
cada pá da /ratice pôde ser lixada obliqua-
mente s a 22 1/2°, pelo seu lado °Rosto ao

'angulo 45°, a um lado de igual comprimento
do polygono regular que constitue o cubo,
como ia-se vio da. fig. 3; ou então a Italica
Ode ter tantas pás quantos forem Os lados do
cubo ; ou abula as chapas das pás que consti-
tuem a holice podem ser orientadas uma a
ama, ou duas a duas, em sentido - inverso, ou
almas das outras, ou no mesmo sentido. Sendo
schematicas varias disposições aqui doscriptas
e referindo-se sobretudo á forma das pás
vistas= planta, é necessario indicar tambem,
aaitulo de exemplo, as fóruns e secçóes . do
cada pá, taes como devem ser estabelecidas
na pratica para se obter rendimento ma.:
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As figs. 5 e 6 mostram uma Italica que tem
o cubo em losango eu • o angulo a é do 45°.
O bordo externo de cada pá é constituido pelo
pro/ongamento dos lados do lozango e o bordo
in t erno é limitado pela bisactriz do . dito an-
guio de 45°. Essa disposição va-se na fig. 5,
que representa uma Mica de duas pás, que
se alargam progressiva men te, desen volvida
sobre uma plano, sendo essas pás vistas do lado
plano (a). Na fig.. 6 va-se a mesma bone°
em perspectiva õ nota-se a inclinação das pás
com referencia ao plano perpendicular. ao
eixo de rotação'da 'botica,. bem conto aSsua
secção, sonda refaaçada • a parte poste dor (b)
da mesma /mije° -a tehdo uma espessura que
vae diminutudo do cuba para as extremida-
des das azas e dó melo destas para os bordos,
afim de ser obtido -o rendimento maxiino.

Conforme as circumstancias. Cada pá só
poderá ter uma • aza ,• e o angulo de inciden-
cia, do 22 1/2% escolhido, pôde variar em
certos casos, corno Lambem o de 45° do plano
do cada pá.

Resumindo, reivindico como pontos, cara-
cterist icos desta- invenção:

1. Uma helice.de chapas destinada á nave-
gação aerea • ou anaritima • caracterisada pelo
facto do ser cada .pá. constituala por uma
chapa triangular-com --um angulo de 45°, o
por duas azas °Mos angulos teem o mesmo
vertice que o da chapa e são tambem de 45°,
formando as azas com a cliapa angulos de
22 1/2" com relaxa:meia ao plano desta e tendo
orientação inveraa-uma. da outra e sendo a
helice constituida por- -varias dessas pás dis-
postas symetricamonto ao redor de mu eixo
de rotação;	 • • • - • • • -
-2, uma helice de chapas, corno acima, na

qual as duas azas de cada pá são formadas
paio prolongamento dos lados do losango que
firma-o cubo, tendo esse losango dons an-
gules de 45° e sendo as azas inclinadas de
22 1/2°, com um comprimento variarei para
cada caso •

3, uma ¡tolice de chapas, como nas reivin-
dicações precedentes, na - qual as duas azas
de cada pá, vistas em planta, são formadas
pelo prolongamento dos lados do losango que
férula o cubo e pslo prolongamento da bise-
atriz dos angulos ao 45° desse losango :

4, uma' beliee do chapas, conto nas reivin-
dicações precedentes, na qual aspás, ena vez
de terem a mesma espessura cia toda a sua
extensão, teem o dorso cainvearientemente ar-
redondado, atinando gradualmente ;

5, uma Mico de chapas, como nas reivin-
dicações trecedentes, na qual cada pá 'io-
dara ter sianente uma aza, podendo o angulo
de incidencia ser saperior ou inferior a
22 1/2° e o augtdo de cada pá, divergir
de 45°.

Ria do Janeiro, 12 de fevereiro de 1017.-
Por procuração,' Oscar Costa.

•nn•nnn

N. 9.849--fielatorio da invenção de «um novo
extinetor de incendio». para que pretendem
privilegio Jantes Boynton Erwin e,Orlando
Riehard Erwin, residentes em ZN:Meg,
Estado de Visconsin, E. U. da America

Refere-se a presente invenção a um appa-
relho portatil, accionado por inverso, para
extinguir ineendios, o qual gera o descarrega
sob pressão ama grande quantidade de espuma
persistente sobre o fóco do incendi°. O fim
principal da invenção é prover um recepta-
culo, extremamente' portatil, que contem
uma solução chimica e pôde ser facilmente
introduzida em um extinctor do incendios do
typo usual, convertendo-o em um gerador de
espuma pela méra substituição das soluções
chio:ricas. Outro fim da invenção é tornar to-
das as partes facilmente desmontaveis para
inspecção e'para . a carga e tambom permittir
que sejam preparadas as - duas soluções dire•
&Amante nos respectiyos compartimentos,
ritando, min], .que o solam antes da sus
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collocação no extinctor. Nesta invenção, pois,
dras soluções chimicasdistinctas se conaervarn
sapa .adas uma da outra dentro do um roce-
placulo misturador, operando-se então a mis-
tura, pela simples inversão do extinctor e
somente quando °acorre-um incendi°.

.No desenho junto a fig. 1 é uma secção lon-
gitudinal do um extinctor usual, tendo, po-
rém, inserto na sua parte central o recn-
ptaenlo desta invenção, em vez do frasco do
acido e-da gaiola comnums; a fig. 2, uma
secção segtinao a linha-2-2 da lig. 1; a fig.-3,
uma perspectiva do receptacolo; a fig. 4, urna
planta do um berço sobro o qual descansa o
extremo inforior do dito receptacuto. 1 é a
parede de um extinctor do typo universal'
provido dama timua 2 que fecha hermeti-
camente o extremo interior 3. O anel a, pro-
vido de rosca 5, é fixado ao extremo - superior
6. Um tampão, 7, provido de uma parte e do
urna roda sendo a parte O com roscas, é
aparafusado ao anel a, fechando hermetica-
mente o extremo superior G, ficando amar'
formado o tanque fechado A, que compre-
bonde o receptaculo externo e a camara mis-
turadora. A mangueira 10, provida do esgui-
cho 11, é ligada ao extremo G do roceptaculo
1 por intermedio da curva 12 e luva de jun-
cção	 .

Em lagar do frasco de acido e da gaiola
communs, um receptacula R, de iamanho non-
veniente,'6 collocado no interior do recePta-
colo A.

Esse receptaculo 11 tem a fama cylin-
drica e póde ser feito do cobre, latão, etc., .
sendo o seu diametro externo menor do que o
diametro interno do anel 4, para facilidade
de collocação o sendo provido de uma alça
13, feita de unia só peça c composta de uma
parte horizontal 30, duas verticaos 31, duas
verticaes terminam 32 e duas inclinadas 33.
Essa alça é rigidamente fixada ao receptaculo
ft por meio dorebites 18 o é constrnida do
modo a adaptar-Se facilmente no interior do
anel 4.

O comprimento do receptam-tio I; deve
sor tal que; quando collocado sobre o fundo
de qualquer tanque comminn A de um extin-
ctor, a alça fiquo no interior do anel a.

No extremo Inferior do apparelho lua um
meio addieional - de firmar o receptaculo
sob a fórma de um berço ou prato 35, cons-
tando de um fundo bombeado 36 e do uma •
aba inclinada 37 que rodeia o prato c se eleva
a alguma distancia acima do fundo 2 do mesmo
receptaculo B. O berço 35 é fixado ao fundo 2
por meio de uni rebite 38. O receptaculo 11 é
facilit a ° no extremo inferior 31 por uma tampa
20 (i ce fórina um fecho estanque com o
tubo 16.

O receptaculo B é provido, co extremo su-
perior, de um tampão de chumbo ou do vidro
?h, que descança sobre chie, cmservando-se
normalmente fechado. Esse tampão tem um
sulco anelar 28 na face inferior, o qual se
adapta folgada-monte ao topo do tubo 16, sendo
por esse meio evitado que as duas soluções
sejain misturadas prematuramente.

Para carregar o extinctor que tem uma ca-
pacidade de cerca do doze litros, desaparafu-
sa-se o tampão 7 e retira-se o reeeptaculo B
juntamente com o tampão 26, através do gar-
galo 4. Colloca-se então no receptaculo A:
1 0, agua fria 	 	 O litros

- 2^, bicarbonato do soda 	 . 625 grammos
3°, aparas de sabão, em pó.-- 05 grammos

-e agita-se a mistura até dissolução completa,:
-No receptactdo 13 colloca-se:
1°, agua fria 	  1 1/2 litros
2°, sulphato de	 km., 360

Addiciona-se o sulphato agitando-se lenta-
mente a agua até dissolução completa. Feito

:isso colloca-se o tampão á& sobre o recepta-
culo 13 o este em posição vertical no recepta-
culo A. O extremo inferior do receptaculo R



Quinta-feira •
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de Wh.. 81167

• deve ser colloca,do exactamentnsobre o berço
33. Aparafusa-se o tampão 7 ao gargalo 4 . e o
extinetor está prompto para ser usado. Para
descarregai-o, em caso de incendi°, deve-se
invertel-o, sendo o tampão 7 collocaao no pa-
vimento. O tampão 26 cae e as duas soluções
misturam-se rapidamente, dando nascimeato
ao gaz acido carbonico sob a farina de mi-
lhões de bolhas que formam uma espuma
persistante que é descarregada sob pressão
através ia mangueira 10 e do seguinte 11.

Um extinctor de doze litros, deste typo,
usando as soluções acima, gera de cem a cen-
to o vinto litros de espuma que é lançada
através do um esguicho de um quarto de ga-
legada (cerca do sete millimetros) de diame-
tro a uma distancia do doze a quinze metros
durante um minuto e pada extinguir o fogo
num tanque de gazolina que tenha uma sua
partido de tres metros quadrados.

Resumindo, reivindica-se como pontos ca-
racteristicos da invenção:

Um novo extinctor de incendios consis-
tindo na combinação de um reaeptaculo ex-
terior provido do tampão o do gargalo com-
minis, com outro receptaculo do forma alon-
ga :a que contém uma solução e é colocado,
através o re ,brido gargalo, no interior do
primeiro, onde é mantido de modo amovivel,
por meios ospeciees.

2. No extinctor acima reivindicado, uma
alça lixada ao extremo superior do receata-
culo interno e adaptada ao gargalo do 1'0.00-
pia v t110 exterior, mantendo assim aquele re-
ma:lauto em posição central neste; e una
ta opa operado por gra,vi :aio o assentado
soa • a o ()a r ramo superior do mesmo recepta-
cuia aiterno.

3. No extinet)ar reivindicado em 1, meios
fixa . los riEi lamento ao in-crior da pare ,e lo
recentaculo externo para supportar, de modo
amovivei, o extremo inferloa do roceptaculo
interno em posiçao longitu final no lutador
do recear:rena) oxtorno.

a. Num ettlictor de immendios, como nas
raiva) eeações i a e 3, uni berço ou prato
bambeado e provi lo de alei, fixado ao inte-
rior la parado do receptaculo externo para
manto • em posição o extremo in erior do re-
coatactilo lutemo, como foi escripto. e illUS-
tra,.0.

'lio de áa113irO, O de março de 1917.—P. p.
Oscar Costa.

1V. 9.850 — Relatorio da invencrto de «um
oonurclho trunsvasador de liquidns,); rira
que pretende privile ,7io tinirá, 'hester Lyons,
residente em Nnva York, E.tudo de NOIM
York, Estalos Unidos da America
A inveação refere-se ao transvasamento do

liqualos que cantem constituintes de gravi-
dades especificas diversas, e o seu fim é
prover um apparelho que possa ser limpo
frequentemente o com facilidade, principal-
mente quando utilisado para o transvasameri-
to de leite, caso em que o asseio é de vital
importancia.

Yos desenhos annexoa, a fig. I é nma planta
do apparelho; a fig. 2 uma elevaçã,o seccional
do mesmo; as figs. 3, 4, 5, 6 o 7 são detalhes,
em maior escala, de var as das partes do
apparelho e do variantes dessas partes todas
de facil compreliensão.-

O fuiado do reservatorio D contem uma
camara misturadora D' o é provido de roscas
da na sua periplioria, por meio das quaes o
das roscas O, situadas na parede interna
do reservatorio, é aparafusado a este.

A amuara D' 6 ligada á torneira C por uma
tuba c, fixado á torneira o provido do roscas
c', por meio das quaes é clie aparafusado á
parede da camara.

Entra o reservatorio e acamara -ficam duas
entradaz

Por meio de um fluctuador P, cuja basto é
Oca, da entrada i de pequeno diametro. para

os constituintes ~WS leves (como o crèmo,
por exemplo, no caso do leite ser o liquido) o
da entrada i' de diametro ainda menor para
os constituintes mais pezados o por meio ainda
do valvula,s apropriadas, é reduzida a capaci-
dade da aunara D', do moam) que a arca com-
binada desta e da bola ln representam apenas
uma pequena parte do liquido que passa pela
torneira C ao encher-se uma vasilha qualquer
com o leite contido no reservatorio D.

Assim, apezar dos constituintes mais leves
subirem quando a torneira está fechada o
apezar do conteúdo da camara D' e do tubo
do Iluctuanto ser descarregado antes que o
créme possa vir ter a essa caniara D', a pro-
porção desse conteúdo é insignificante compa-
raia com a quantidade total do liquido reti-
rado pela torneira.

A entrada i fica no extremo infes.'or do
tubo e que serve de fulcro á haste do fluctu-
ante F, "tendo o fundo' d3 do reservatorio um_
()riflai° ao qual se adapta o Range c' que sus-
tenta o fulcro.

O extremo e' do tubo e adapta-so perfeita-
mente4 parede interna do orificio ela, sendo
o tuba amovivel e podemOo ser retirado levan-
tando-se a baste F. A essa haste é fixada unta
baia (2 de modo que a entrada f3 da haste se
coaserve sempre abaixo da superficio do li-
quido no reservatorio D..

Deste modo as camadas superiores do li-
quido no reservatorio terão sempro accesso
ao interior da haste, qualquer que seja a a/a
tura da columna liquida em D.

O orificio i', para 03 constituintes mais pe-
sados pódo ser praticado directamente no
tubo de entrada dos constituintes mais leves,
como na fig. 7 que _mostra essa entrada acima
do Pango e, o que peamitte reduzir ao minium
o tamanho da camara D'.

, Qmindo se quizer descarregar uma pia-mor-
a:a r) maior de constituntes pesados, o oriticio
pôde ser feito de diametro igual ou mesmo
maior do que o chamar° doa constitunites
mais leves.

Resumindo, reivindico como pontos cara-
eteristicos da invenção:

t. um apparelho transvasador de liquides
consistindo mia combinação de um, reserva-
to-ao provido de uma camara misturadora,
com uma entrada daquelle para esta, ligada
a um fluctuante provido de uma haste maca
o pronorcionada de modo que o extremo su-
perior aberto da basto fique sempre abaixo
da superficie do liquido nõ reservatorio, tendo
a dita mimara uma entrada ainda que a liga
á parte inferior desse mesmo reservatorio e
Mulheril meios para extrahir o liquido nella
contido;

2, um apparellio como acima, em que a re-
ferida haste Oca é sustentada por um tubo
que vae ter a urna das entradas, sendo este e
aquela amoviveis; como foi descripto e ilus-
trado.

Rio do Janeiro, 13 do março de f.917.—
Dor procuração, Oscar Costa;

N. 9.851 — Relatorio da invencito de «,aperfel-
çoamentos em sorveteiras», para que pre-
tende privilegio Robert Hamilton Sexton, re-
sidente na cidade de Nova York, comarca e
Estado do mesmo nome, Eslados Unidos da
America do Norte.
Refere-se a invenção especialinente ao typo

de sorveteiras cujo roceptaculo para o mate-
rial a ser gelado não necessita de ser revol-
vido e axiee uma quantidade minima do mis-
tura refrigerante, podendo o mesmo material,
depois de gelado, conservar-se nele nesse
estado.

Para facilitar o uso, manuseio e transporte
de sorveteiras desse typo é preferivel que
altas possam assentar sobro qualquer das ex-
tremidades : que era ambas possuam tampas
para facilidade de limpeza e para que ao

possa introduzir ou retirar a mistura refrige-
rante por urna extremidade, emquanto pela
outra se introduz ou se retira o material a
ser gelado: que essas tampas sejam applicadas
de modo que as respectivas juntas sejam es-
tanques ao ar e, ao mesmo tempo, facilmente
amoviveis; e, finalmente, que possuam alças
apropriadas o convenientes por moio das
quaes essas tam pas ou mesmo a sorveteira
toda, possam ser levantadas ou manuseadas.

NO3 desenhos. a fig. 1 é uma planta do topo
de uma sorveteira construida segundo os prin-
cipies desta invençaio ; a fig. 2, uma secção
longitudinal central, segundo a linha 2-2 da
fig. 1, olhando na direcção das flechas
fig. .3, uma vista fragmentaria, cm detalhe,
segundo a linha 3-3 da fig. 1, olhando na di-
recção das flechas: e a fig. 4, uma vista ideia:
fica, uma pouco auginentada, segundo a linha
4-4 da Ag. 1, olhando tombem na direcção
das flechas.

A sorveteira consiste em uma parado catar-.
na 5 e outra interna 6, havendo entre as
duas um espaço 7 onde fica preso o ar. Quanto
ao formato será, do preferencia, cylindrico,
sendo as paredes do qualquer metal apro-
priado.

As pacgdes 5 e 6 podem ser reunidas entre
si de quVquer maneira. E' praferivel, porém:
que a parede interna 6 sela 'provida de tõpos
8 inclinados para fóra, formando, assim, se-
perficies de drenagem, emquanto que os Umas
9 da parado externa 5 são deprimidos para o
interior a partir de um certo ponto, deixando
aros ou abas 11 que formam os tampos da sorve.
teiaa.

Cada tõpo é atravessado por uma abertura
central, do • preferencia circular. Através
uma destas aberturas e pendente na camara
interna da sorveteira fica o receptaculo 10,
para receber o material a ser gelado, o quar
é fechado no extremo interno e aberto no ex-
terno e retido estacionariamente pelos tópoa
das paredes 5 e 6.

A camara interna, formada pela parede 6 e o
receptaculo 10, é destinada a receber urna mis"
tura refrigerante (galo pilado e sal, por exem-
pto, como indicada em 12) que é introduzida
na amuara par muna das aberturas nos 'tampos
da sorveteria. Essa abertura, bem como a do
receptaculo no extremo opposto, é fechada
por tampas adaptadas a sarem presas a ela
do modo amuovivel. Essas tampas que são
iguaes para ambas as aberturas, constam de
urna parte central cylinarica 13 que, quando
a tampa é applicada á sorveteiro, fica pen-•
demite para o interior da abertura que alia
fecha, e péde ser providu . de um tapo interno

'duplo (4.

No extremo externo a parte cylindrica 13 é
provida de uma aba circular 15, cujo bordo

•externo tem ama saliencia ou nervura perla
pharica 16. Essa aba 15 cobre, em parte, a
superficie 9 do tapo da sorveteira, o una armei-
chumaceira de borracha, feltro ou outra sub-
stancia apropriada 17, é collocado entre as
duas de modo que, quando a tampa é appli-
cada o prosa a sorveteira, esse anual Oca
comprimido entre a aba 15 e a superficie 9.
formando uma junta estanque ao ar.

O annel 17 péde ser de qualquer maneira
mantido em posição: no caso de que se trata
ha mia superficie 9 um vinco 18 que entra
nele, firmando-o em posição.

Atravessando a parte central deprimida da
da tampa ha uma alça 19, cujos extremos são
soldados ou por outro modo prema á super-
ficie superior da aba 15 da tampa. Para que
a alça assente melhor a nervura 16 pôde ser
cortada nos loaares por onde alia passar,
como se.vé pelas linhas pontuadas na fig. 4,
prolongando-se os extremos 20 da alça para
além das bordas da aba IS. Fixados de modo
apropriado mu pontos diametralrueute oppos-
tos do tono 9 ficam ganchos *A, tendo az
aberturas 2,2 em direcçõea Sambem omitia
e sob as quaes os estremo* Witis ggo
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19 entram respectivamente quando a tampa
é applicada á sorveteira e lhe é commimleado
um leve movimente -rotativo, pren lendo
assim a tampa no seu logar. A operação
opposta destaca da sorveteira a tampa que
pótle ser ente° levantada por meio da alça.
Sob os-ganchos 21 que podem tera fórrna de
um Uniram os extremos da alça 19,ernquan-

'to que os extremos 23 daquelles passam atra-
vés aberturas no tôpo 9 e são fixados á sua su.;
perficie interna como se h-è na fig. . 3.Isso per-.
mista obter uma estruetura •forte e rigida
graças á qual a sorveteira póde ser orguida e
manuseada por meio da alça 19 quando a
tampa está no Iogas e Presa ps,los ganchos,
Si se quizer e mesmo para ober-se -urna inata
perfeitamente estainque ao ar, quando a
tampa é applicada e presa no seu legar, a
superficie infesior dos extremas 22 dos _gan-
chos póde ser feita lavemente inclinada com
referencia ao plano da superficie superior
dos extremos 20 da alça, -obtendo--se assim
uma ,pressao descendente crescente .sobre
os extremos da alça -á medida que -enes
entram sob os ganchos. Essa -pressão faz
com que a aba -15 ;comprima :firmemente-o
anual 17, obtende-se, assim, uma junta es-
tanque -ao ar. Para reter os extremos da alça
presos firmemente, cada um delias elan,
superficie superior, um assento 24 levemente
deprinddo, no-qual peneira uma projecção
25_da superficie inferior-dos extremos 22 dos
ganchos, quando a tampa-se •adapta ao seu
lagar.	 •

Ver-se-lia que as tampas com as suas alças
O meios de preudel-as, 'ficam contidas inteira-
mente ela . depre.ssão existente cm cada um
dos -tapes da sorveteira,

Assim, a _sorveteira póde assentar solida-
mente sobre qualquer dos extremos, sem in-
terferencia de qualquer projecção da alça ou
da. tampa, caractesistica vantajosa da in yen-.
çao porque facilita o ,manuseio, a-armazena-
gem e o transporte da sorveteira.

Comquanto se tenha descripto e illustrado
uma determinada estimatura para fazer rasai-
tar os principies desta invenção,-deve ser en-
tendido que muitas mudanças e xariantes nos
detalhes facilmente occorrerão.ás pessoas ha-
beis .na -arte, .não constituindo isso,-todavia,
cousa diferente de ,quanto nestemelatorio se
especifica.

Resumindo, _reivindico como pontos cara-
Cteristicos da invenção:

. Aperfeiçoamentos em sorve,teiras,os quaes
consistem em prover o -corpo de um appa-
relho dos e genero de uma abertura
em cada extremidade, sendo cada uma
delias fechada por uma tampa amovivel
cem alça munida de meios para forçara tam-
pa a adaptar-se ao seu logae, sendo uma das
aberturas occupada pelo .receptaculo onde é
depositado o material as ser .gelado e servindo
a outra para a intruducçao da mistura refri-
gerante; ficando ambas as aberturas, com-as
respectivas tampas, alças -e meios de pren-
dei-as ao apparelho, contidas no interior dos
planos que limitam as extremidades deste.

2. Aperfeiçoamentos em sorveteiras, como
na precedente reivindicação, em que oslopos
do•apparelho são deprimidos .em uma -certa
extensão da sua parte central para conter as
afitas tampas alças o meios de prendel-as
para não se projectarem para fóra dos planos
dos tôpos

3. Aperfeiçoamentos como acima reivindi-
cados, tendo as 'referidas tampas uma aba
que assenta sobre a parte deprimida _do tôpo
e. interposta entre essa .aba e o mesmo temo,
um annel-chumaceira que tosna ajunta es-
tanque ao ar.

4. Aperfeiçoamentos como acima reivindi-
cados, em que os meios de prender as tampas
ao corpo do apparelho constam de ganchos
fixados a este, sob os quaes entram os extre-
mos das alças das tampas forçadamente para
que estas neguem ao seu legar.

5. Reivindico ainda os benaficios ela Con-
venção Internacional assignada tim Paris aos
20 de março de 188:1-e reconhecida pelos de-
cretos mis. 9.233, sle 28 de junho de 1884 e
984, de 9 do janeiro de 1903, visto ter sido
esta invenaão depositada lia ReparLiçao de
Patentes. em 28 de fevereiro de 1016, sob o
n. 80.920.	 ..

Rio de Janeiro,, 19 ds março de 1917.— Por
_procuração, Oscar Costa.

1V. 9.852 Ilelatorio da inrearlio de • «uma
tnachina aperfeiçoada para colher algodilm;
para que pretewle privilegio Billie John-
son, residente em 7'emple, comarca de Dell,
Estado do Texas, Estados Unidos da America
do Norte '
A presente invenção referg-se a machinas

para colher algo Ião	 /	 -
Nos desenhes alinexos, a fig. 1 é uma ele-

vação lateral da- machina ; a fig. 2, .uma
'planta desta ; a fig s 3, rinuesecaao, setruirdo
B-A da fig. 2 ; a tig 4, Irma elevação da ex-
tremidade p.osterior • da inachina ; -a fig. 5,
urna secção, 'segundo C-D da fig. A. ; a fig. 6,
urna secção ecievação de duas agulhas colhe-
deras o dos meios de accional-as ; as fies. 7
e 8 são duas elevações de uma dessas agulhas;
'a fig. 9 é ainda outra elevação de nina agulha
ria direcção perpendicular á da fig. 8 ;
fig. 10: tun diagramma dos tubos cciaductoses
do' algodão ; a fig. 11, •uma secção, segundo
E-F da fig. 2.

As • vigas-mestras 1, da-armação, terminam
nas tratiaversaea 2 e postes verticaes 'ligam-
nas ás vigas inferiores 4, -sendo, assim, pro-
vida uma abertura em lodo- o comprimento
da armação, destinada a receber a fileira
de algodoeiros sobre • os quaes passa a -ma-
china.

Nas 'travessas verticaes 5 são montados ei-
xos curtos 6 .para as rodas trazeiras :7 c rodas
dentadas -8. -Os pinos 9 -Icem gatos 10 o ei-
xos 11, nos quaes são montadas as rodas da
-frente 12. O mecanismo -de -direcção é indi-
-cado em 13.

Na superstructura 14 fica o motor 15 que
acciona um eixo 16 provido de uma angra-

magetn chanfrada 17 que engranza com ou-
Ira 18-em um eixo transversal 19, a qual,
:por sua vez, engranza com outra engrenagem
;chanfrada 20 montada no eixo-21 psovido de
urna -engrenagem chanfrada 22 que eneranza
com outra 23 era um eixo 24 munido de urna
;polia 27 e.rodas dentadas 25 que por anelo
alas cadeias 26 accionam as rodas 8.

As armações laterae,s 28 estendemsse até
junto do sólo e são providas de niancaes-29
em-que revolverri.eixos verticaes 30, cada um
dos quaes tem uma engrenagem ;31 tengran-
zanddcoin entra 32,-em um mixo que é accio-
nado por outro eixo 19, por moio das engre-
nagens 34 o 35.

Cada eixo 30 tem manivellas 3e, empurra-.
dores ou dispositivos analogos que operam
dentro de ranhadaras 37, em braços 38, pro-
jectando de uma cruzeta 39 e montados em .
.guias transversaes 40.

Em cada armação 28 ha anancaos verticaes
41 e-uma engrenagem 42, -adjacente a cada
mancai, -é fixada -a urna guia tubular 43 que
se prolonga através um mancai 44 sustentado
por -um supporta 45, e é provido de-uma ra-
nhura longitudinal 46, tendo a parte do guia
que -fica atém do mancai -44, -um eamotro
reduzido • para formar o dedo colhedor.47,
cujo extremo 48 é arredondado -e contém a
agulha 49.

Cada agulha e os munhões 51 s que viajam
nas ranhuras 46, .projectam-se de um estojo
50 no guia 43.

As projecções dos munhões são 'providas de
arruelas ou-rodas antifricção 52 que operam
no interior de canas annelares 53 da cru-
zeta 39 que. do preferencia, deve ser-composta
do duas chapas reunidas.

, A ponta 54 de-cada agulha é arredonaada,.
e a agulha >é provida de depressões alongadas
em espiral, as miada augmentam em profun-
didade a partir da -ponta e terminam em hom.
breiras eendentes 56 cortadas diagonalmente
para formar denteambliquos á agulha.

Estes dentes teem uma .fórma tal -que pas-
sarão por qualquer material fibroso, emanante
revolvem. sem agarral-o, salvo si a agulha
for inmallida para a frente, caso em que a
ponta, ilo:s dentes..enterrar-se-ba então lio ma-
terial fibroso ao seu alcance, resultando dabi
enrolar-se este na agulha.

Si, porém, a agulha for impellida sem.re-
volver, os dentes não agarrarão tão -pouco o
material fibroso .o seu alcance.

Póde ser -usado qualquer numero de agu-
lhas, e as que constituemn cada. unidade são
dispostas em tilas verticaes parallelas. A en-
grenagem 42 das agulhas de cada fila engran-
zam censtantemeirte com as enerenagens cor-
respondentes da fila adjacente seguinte, .como
se-vê na fig. 1. A eugrensgem maior 57 está
montada no eixo de urna ensrenageni 42 em
cada serie horiontal destas ultimas e todas as
engrenagens 57 . engranzam umas com .as ou-
tras .de modo .que o movimento será Sransmit-
tido a todas as engrenagens 42.

Uma roda- demita-ia JS é fixada a urna das
engrenagens 57 e accionada, por meio de urna
cadeia 59. po s -uma roda. demita-la GO montada
no eixo eranaversal 61 que recebe 'o movimen-
to por intermodio dasesigreim e

°
ens 62.

Abas 63 são fixadas ao longo dum frente e-do
lado de traz das paredes 45 e ligadas.entre si
por cantoneiras ô4, constituindo guias para as
cadeias Sem nu) 65. Essas cadeias-sio monta-
das em rodas dentadas 66 fixadas em eixos
Neràeaes-67, dos quaes dons sio providos de
engrenagens 68 que engranzam com en-
grenagens -69 !fixadas em tini eixo transver-
sal'

Uma Toda -dentada 71 no eixo 70 recebe, por
meio da cadeia 72, o movimento de-uma-outra
roda dentada 73 no eixo 2-S. As cadeias
65 movem-se dentro dos guias 64 e '74, nas
paredes 45, Os 'de :os apanhadores das plana
tas 75, fixados em cada cadeia, são adapta ;os
a operar em cunjunção 'com os que lhes são
oppostos na ',outra (fig. 5).

Cada parede 45, com as abas G3, fórma uai
recebetios abasto 76 cujo extremo inferior
abre para um dos douá conductos 77 que vão
ter a uma caixa separadora Is provida do
uma peneira '78' o de uma abertura no fundo,
pela qual pó ic passaseo algodão.Assinequando
o ar, carregando o algodão, entra na caixa
78, este-será retido-pela peneira, eniquant0
o ar passa para o tubo '79 e para o ventilador
89.

A descarga mu tubo de sabida .81 mester
ao recebedor de algodão 82 do separador, por
baixo -de um alimentados rotativo 82'.. Do re-
cebedor um tubo 83 vae ter' aos tubos oppos-
toa 8-1 e uma va(vula 85-dirige o ar e o algo-
dão para um ou outro-dos tubos 84.Cada tubo
84 termina por uma expansão 86:á qua Ode
ser suspenso uni sacco. O ventilador 80 é ac-
cionado por uma coma -87 mie aransmitten
movimento da:polia 27 -a -lima outra . polia 88
no eixo -89.

.0sdedos levantadores e0 na 'frente elas ar-
mações 28, teem as . partes internas ànclifia-
das para deritro e para cima com -o .fim-de
levantar- quaesquer -plantas cabidas ,e entre-
gal-as aos dedos -das cadeias •65. Os dedos
colhe:leres -91 são -dispostos-em séries verti-
caos ao longo da frente de cada armação la-
tera1 e encurvados para traz e para dentro,
constituindo meios de chamar as plantas para
a passagem formada pelos ca leias-05 eguias

A 'macheia é auto-propulsora.
Os dedos 75 caminham para traz com velo.

cidade' -igual á da marcha do apparelho para
a frente.

Assim, as plantas apanhadas pelos dedos 75
serão mantidas em posição vertical emquanto
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secção vertical augmentada, pela labia 2-2. dal
fig. 1; a fig. 3, uma secção vertical augmen-
tala, pela linha 3-3 da flg. 1; a fig. 4, uma
fiaram modificada do dispositivo das figuras
precedentes.

15 representa o aro de borracha, massiça
ou outro material equivalente. A parte cen-,
tral da rocla'é composta, do preferencia, de,
dons discos, ou chapas meta nicas, 1, ligados
entre si, proximo aos bordos, por series de
parafusos 2 e 3 e, proximo ao centro, por uma
outra serio colocada nos orificioS.4 dos mas-
mos liscos, 1 que, por esse meio, são fixados
ao cubo da roda omittido no desenho. Na fa-
bricação esses disc is são, de preferencia as-
tampados com nervuras (como se vê em t.-5),
á semelhança de raios da roda (fig. 1), o que
lhos amormaitta a resistencia. Os bordos dessas
discos ultrapassam a serie de molas 6 o apoi-
am-se contra o lado da cambota 8 (fig. 4) ou
do aro 7 da roda (fiem 1, 2 e 3). Os extramos

• das molas 6 sto fixados ao aro 7 ou á cambota
8, por meio de gatos 0 rizidamente ligados aos
extremos das molas pelos parafusos 10. Os
centros das molas 6 são ligados aos discas
por meio de 'estribos li fixados rigidamente
aos discos podas porcas 12 dos parafusos 2.
Antes do colocar as molas 6 nos estribos de-
saparafusam-se as porcas 12 qne, depois de
collocalas aquellas nos sulcos helicoidaes exis-
tentes nos ~hos, são novamente aparafusa-
das, ficando, assim, as molas seguras firme-
mente nos referidos estribos. 	 .

Para compensar o gasto produzido nas su-
perficies dos discos em contacto com o arcre a
cambota, apertam-se as porcas 13 dos parafu-
seis 3, á medida que se tarnar necessario.

Resumindo, reivindico como pontos caracte-
risticos da invenção:	 •	 .

1°, aperfeiçoamentos em roais do automo-
vais, consistindo rrn dons dis ssis radians com-
binados com o centro o à pe sipheria da roia.,
a que se apolicarem ligados áque/ia, ispoi os
de modo e e, ulCapassando o bordo interno
da circuinferencia da mesma rola, fiquem
adaptados a manter a parte centéal desta nó
plano da sua (da roda) pirinheria;

2", aperfeiçoamentos em rodas de automo-
moveis, como na prece:lute reivinlicaçloa
em que os referidos discos são providos sha
uma serio poripherica de - mola s em espiral
colocadas entre alies e a eles firmemente
fixadas;

3°, aperfeiçoamentos em anclaa de automo-
vais. , corno nas reivindicaçãsss 1 o 2, em que
as moias em espiral, sao nal:lamente ligadas
aos discos pe'a sua parto centra-. e pelos seus
extremos ao aro ou cambota da roda;

4°, aperloiçoamantos cru roias de autamo-
vois, corno nas reivindicanaes1, 2 e 3. em que
cada unia das referidas molas em espiral se
estendo em linha recta de um estremo a
outra; como foi dese,rioto o illustrado.

Rio de Janeiro. 25 do maio do 101.7.—Por
procuração, Oscar Costa.

a machina passa sobre alias e não serão incli-
nadas para frente nemn para baixo.

Os dedos : levantado:as 90 e os dedos colhe-
dores 01 fosçarito os algodoeiros para dentro
de modo a fazel-os passar entre os guias 04
onde elos serão agarrados pelos dedos 75.

O eixo vestical 30, revolvendo, produz una
movimento de vae-vem nas cruzetas 39 o nas
agulhas 49 no espaço compreheudido entre as
pareaes 45.

As agulhas toem comprimentos difTerentes
(fig. 3) e a cada agulha longa cosrespondo
uma curta que lhe é opposta, sendo ela ainda'
ladeada por duas curtas.

As agulhas penetram transversalmente nos
algodoeiros comprimidos e são revolvidas pelas
enceetiagens 42 e 57.

Os dentes 56 agarrarão a fibra do algodão
exposta ao seu alcance e farão com que ela
se enrole nas agulhas, arrancando-a dos ca-
pnlhos.

• Durante o recuo das arnalhas a fibra será
delias retirada pelos extremos 48 dos guias.

o algo Ião cahirá assim nos recebedores 70,
. dalii nos contidos 77 o será aspirai° no se-

parador 78.
%hl elle cahirá no alimentador 82, o no

recebedor 83. onde será rannolo ao ar que
vem IIa caixa 80, senchi impellido, através o
producto 83, para os ramos 84.

'A separação do ar o do algodão na caixa 78
tem por fim impedir que este passe polo ven-
tilador que o damnificaria..

Conquanto se dirige o algodão para uma das
expansões 86 o se enche o sacco suspenso dei-
la, pode-se collocar outro sacco na ouSsa- ex-
pausa° o dirigir para ella o algodão logo que
o primeiro sacco estivar cheio, cortando a
eommunicação com a primeira expansão, por
meio da valvula 83.

Os compriment'os differentes das agulhas
teeni .por fim fasel-as penetrar a va-ias pro-
fundidaains na fila do algodoeiros. evitando
ta possibilidade do deixar passar al gum capu-
lho aberto sem delle retirar o algodão. As
agulhas podem ser d ispostas em grupas quo
serão I is-nadados na (Leira de algodoeiros cru
momentos diffusentos,

os munhaes 5i oro-luzais-a o movimento con-
junto das agulhas 49 e dos guiss 43. O al-
go '10 não tem tendencia a enimiar-se ou
torcer-se ao entrar em contacto com os guias
43. cujos extremos 48 (azani-rfo deixar as
agulhas o. assim, quando ello cae. está no
mesmo eetado em que se achava ao ser reti-
rado do carmino. A-rotação rapina das agu-
lhas colhedoras e dos seus vais fal-as repelir
as 'olhas, capulhos, etc., deixando limpa o al-
godão.	 -

Rostimindo, reivindico como pontos cara-
ctoristicos da invenção:,

1.0, uma machina ' aperfeiçoada, para colher
algodão, comprohendendo : recebedoras do
airada°, onpostos um ao outro; guias que se
estendem ao longo dos seus lados Internos;
meios «sem fim» viajando dentro dos guias o
tendo porções que se estendem cara além dos
mesmos, afim de manter os algodoeiros em
p05,4:10 verdeai duranto a passagem da ma-
china; dispositivos apanhadores, moveis transe
versahnento entro os recebedores e com re-
ferencia a estes: _Anelos do retirar o algadao
dosses dispositivos apanhadores ernnuatiM se
acham nos recebedoses; meios para receber o
algodão apanhado o meios de removei-o dos
recebedores;

2. uma machina aperfeiçoada para colher
algodão, tendo uma abertura de uns extimmo
a outro para receber plamtas em uma fileira;
cruzetas montadas, para um movimenta do
vae-vem, nos ledas oppostos da nussma ab
tura; uma variedade do guias rotativ .s uns
ca, a lado dessa abertura, maitaaos do [nado
a poderem as cruzetas viajar ao longo deles;
agulhas que revolvem com essas guias; meios
de transmittir o movimento das cruzetas ás

agulhas o por cujo internoedio aquelas o
estas teem uru movimento do vae-vem
Ulmo;

3° machina reivindicada em 2, em que as
agulhas dispastas em noat'inohamento horizontal
teern comprimentossidTrfere ttes ;

4°,_a inach.na, • e5ino acima reivindicado,
caracterizada pelo facto de serem tubulartss
os guias e revolverem simultaneamente ; de
serem as agulhas montadas no interior dos
cuias rotativos de modo a terem um movi-
guias de vae-vem; . de abran ger cada cruzeta
to 'os .qs guias de um lado da abertura ; de
ter ainda matos para transinittir o movimento
das cruzetas ás agulhas alui-une a rotação
-testas sodas seus guias braços providos' do
raahuras 'ongitudinaes , pro i ectando de cada
unia las cruzetas: eixos rotativos oravidos de
manivelas que viajim nas ranhuras 'los bra-
ços o com ell4 cooperam para dar ás cruzetas

• um movimento de vae-voin que as approxima
o afasta uma da outra durante.a rotação das'
agulhas e dos seus guias;

3°, a machina re vin licada em incluindo
exnansnes separadas para onsaccainento e
meios nava di Pigir o aleoião colhido, do rece-
bedor ora para uma, ora para outra ;

6°, em uma machina para colher', almollos
uma unidade colaedora incluindo uma nane-
dado de guias tubulares rotativos provi los do
ranhuras longitudinaes; uma agulha montada
dentro do caia guia .de modo a po ler viajar
nele; projecções na agulha que se estendem
através as ranhuras nos lados do guia: uma
cruzeta que ana,nlia as projecções de todas as
agulhas da referida unidade e é montaia nos
guias rotativos, para uru movimento do
vae-vem

7°, a machina, como na reivindicação pre-
cedente, incluindo c enzetas feitas de duas
abanas oppastas reunidas o providas de re-
cessos annellares internos. revolvendo as pro-
jecções das agulhas deatro desses recessos;
.• 8°. em uma macbina (1,i colho • af-z-ottio a
combinação do uni guia tubular rotativo pro-
vi io de uma ranhura longitudinal. em uma
haste inovei dentro do guia, uma projecção
nesta viadanio na referi a ranhura. meios
dotados de um movimento de vaeavem mon-
tados no guia o em ligação movei com a pro-
jneçam da haste, para dar a esta um movi-
mento do vae-vem, o uma artilha (sun se pro-
jecta da basto e para além do extremo do
guia;

0°, reivindico ' ainda os beneficies da Con-
venção Internacional assiznada P in Paris aos
20 de março de 1883 e promulgada no Brasil
pelos decretos tis. 9.233 de 28 de junho do
1884 o 984 de 9 de janeiro de 1903, visto ter
sido esta invenção privilegiada pela carta pa-
tente tr. 1.21.3.6aa cancedi ia pelo Governo ia
Republica dos Estalos Unidos da America do
Norte aos 13 de fevereiro do corrente ano()
do 1917.

Rio de Janeiro, II de maio de1.917.— Por
Procuração, Oscar Costa.

•

N. 9.853i —ilelatorio da invenção de «aper-
feiçoamentos em rodas de autom)veísl. nara
que .ciente privilegio Jota?. Leonard Kunz,
residente em afilwaakee, Estado ? de 1Vis-
consin, Estados Unidos da America.

A presern invenção se refere certos aper-
foiço.. lentos em rodas de autoinovois, do
topa daquellas cuias cem ' onis e cujos aros
lhe são li s'adas Ilexivelmonte ao centro por
meio de moias. •

Tem a invenção por fim prover meios que
impeçam o moi imanto lateral das rodas desse
amuro, com referencia ao vehieulo, sem, com-
tudonirer-lhes da estructu 'a a peribita fie-
xibni /aale no piano vertal.

No ile-,enho junto, a fig. 1 é urna elevação,
lateral de parte de' uma rola construi-la
gnnio a inverr;ãO, ruja parJe ie frent . 	 re-
movida para mostrar o interior; a fig. 2, uma

IV. 9.854-11elatorio descriptivo da invenção
de «um noiyo systema de revestimentos pro-
tectores para yarratoes e semeia. untes» .para

/ • quP pretende privile .rio José Viqueira. resi-
I dente na cidade de Buenos Aires, Republica

Argentina.
s Refere. se a presente invenção a um novo
systerna, de revestiinentos ou eiivolucros pra-
tectoraa para garufaes o semelhantos, que.
pratIgendo-os p —manentemente. sejam ao
mesmo 1MITIO0 0001101111COS e duravois.

invento visa titubeai a construcçã.o de
um revestimento que, appl calo aos garra-
fões e vasilhames dessa natureza, evito por
completo que estes se quebrem ou partam de-
vido á farmentaç ,o do liquido nonos contido.
O ravestimenta ou ecto desta invenção é tam-
bem anii.cavel á propaganda do artigo et:in-
t to 110 vasilhame que protege, ou ao reclamo
em geral.

k
••nn
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perior de revestimento. Duas • das varetas 4,
dispostas em sentido diametralmente °aposto,
terminam na sua parte superior por lima alça
11 que serve para supportar o garrafão com o
seu revestimento, sustentando ao inenno
tempo'o gargalo daqualie>ranterme rlio dos
arames 13. Outros arames 13 e lar- augmen-
tam a -rigidez do Conjuricto. 14 é uma chapa
metallica da pretarencia de 'folha de Fian-
dres, arqueada de modo que possa receber o
boccal de garrarão e que se acha fixada-pelas
extremidades - 1, 5 aos arames 13. Esta chapa
pôde gyrar sobre as sus extremidadest15 e,
quando o garralão tiver •cle ser transpOrtado
de. uno ponto a outro, 'pólo ser mantida em
posição sobre a rolha, por meio de uma liga-
dura protectora, de 'arame, 16, que se fixa se-
sobre-os arames -12. Nessa posição, poisa a
chapa torna irnpossivel abrir o garrafão, com
o que -ern qualquer 'momento Meseta consta-
tada a•violação do sou conteúdo.

-A fie. 6 representa uma rolha do fôrma es-
padai destinada.a . esta class de ravestimen-
tos, e que consiste em uma rolha COMMuM
do cortiça, perfurada na • parte central de um
extremo a outro, afim de ser introduzido ao
'orificio assim praticado um cano de diainefro
eititetnamante reduzido. Na parte superior
da solha colia-se u'm disco 20, por meio de
ema pasta de farinha. Esse disco, tambom. de
cortiça, tapará a abertura superior do pe-
queno Cano 1.9. Desse modo, os gazes de fer-
mentação que se formam no interior do gar-
rafão e que, accumulados, poderiam consti-
tuir um perigo para a segurança deste, padern

• passar pelocano 19 e, antes que o gar afio
se parta pela pressão assim exercida. asca-
parn -através da •pasta •que farina a soldadura
mitra a rolha 18 e o disco 20.
- Quando se tratar de garrafões providos do

um °riflai° 22 (fig. 2) para receber uma tor-
neira, esta, que está representada 'em 21
(fig. 1) pôde ser .collocada peio exterior, atra-
vés de um dos espaços da grade do revesti-
mento.

-Si se desejar, as pranchetas de madeira 8,
assim como os discos 2 e 3 nas suas faces in-
ferior e sunarior respectivamente, podam le-
var inscripções ou Outros meios de propa-
ganda, quer por gravação a fogo, quer por
outro processo conveniente. Esta disposiaão
parmitte baratear o custo do revesamento.

Claro está que muitas modificações podem ser
introduzidas nos detalhes desta invenção,sea,
todavia, alterar a essencia desa. cujas cara-.
cteristicas são distinctamente determinadas
nas reivindicações que SO seguem.
--Resumindo, reivindico como caxacteristicas

desta invenção:
(O, um novo systeina de revestinientos pro-

tectores para garrafões e semelhantes, coe-
prohendetiaoaem combinação, urna base in-
ferior e um disco superior de madei'a, perfa-
rado, que pormitte a passagem do gargalo do
garrafão; varetas dispostas entro os dscos in-
ferior e superior, duas das quaes terminadas
em alça para o manejo do revestimento, al-
ternadas todas com pequenas tabaas colloca-
das de frente, sendo o aonjuneto suppartado

, por arames sob tensão e as varetas dispostas
\ de lado aore meios elasticos, taes corno cortiça

ou semelhantes, aclarava-1os ou ombutidos nel-
a las de maneira que sustenlia ln garrana se-

parado do revestimeino e do fando desce: aia.-
mes que supportain o garrafao pelo fundo
arames que susteem o gargalo do mesmo,
servindo sambem para supportar 'uma c,hapa.
do metal que obtura o boccal daquelle e pado
ser mantida em posição por uma atadura pra-
tectora que garante a inviolabilidade do con-
tetido ao refer;do garraflo.

23 e um revestimento protector, como aciata
reivindic,alo, com asahalidendo uma rolha de
cortiça para o g,a'ra!ão, perfura-la de tan ex-
tremo a outro, c)in um cano interior e coas
um disco 'aitalutunto da hortiç iïa parte su-
perior. CY: ,1,.viu com nana do farinha 011Fe-

Já é conhecido o 'emprego, como revesti-
mento paia -garrafões, de tum envoltorin de
tecido -de vime -que circumda 'totalmente
cates odem mais 'ou menos a. :forma do da
presente invenção. Entretanto, esses revesti-
mentos apresentam o inconveniente, summa-
mente importante para o transporte, do pro-
tagerem os garrafões apenas 'contra - os cho-
ques directos ie "pouca intensidade, mas nunca
contra os esforços de pressão a • que estes são
maltas' vezes stfbmettidos. r Por 'outro lado, o
fundo do gamais) fica teralmeuto • em con-
tacto cará o fundo do roarastimento o, devido
a 'esse acondicionamento, qualquer choque
que' receba -asaa parta terá, tambem • effeito
directo sabre egarratio,lacto muito com mum
particularmente 'durante a 'cargac descarga
dos sagons caarosde transporte.
Taes inconvenierites desapparecem por 'com-
pléto com o emprego derevestimento 'construi-
do segundo os principias atesta invenção, 'pois
o 'garrafão não fica-am'aontacto directo com o
revestimento eitarior, ainão por intermedio
de elementos elasticos'que os separam C, jun-
tamente com °fatos meios elasticos, servem ao
mesmo tampa paranunter o garrafãoauspen-
so, por assim diaar, dentro do -seu 'revesti-
mento. Além disso, o'revastinientc da presen-
te intenção não 'apresenta "ia-sua face exter-
na a elasticidade dos dá tacido de 'vime, por
ser de madeira o farinar arma armação prote-
ctora 'resistente e aolida.

Rbs desenhos .anrinaos, a fig, .1 é uma 'vista
lateral em :perspectiva 'do revestimento prote-
ctor desta invenção; a fig. '2, uma sedção ver-

. tioal central, mostrando - a disposição do gar-
rafão do interior do revestimento; -a fig 3 è

,uma vista em planta/do revestimento com o
respectivo garrafão collocacloConvenientemens
ta; a fig. 4, unn'vista seccional horizontal do
rmaistimento; a fig. 5, uma secção vertical
Contrai da parte superior do revestimento, em
tido 'plano em angulo recto . com 'o da fig. 2, e
a; fig. 6, uma vista em'córte 'vertical central
d'a rolha usada come "revestimento da presen-
te invenção.

Em todas as figuras mencionadas os mesmos
numeres indicam partes iguaes o correspon-
dentes.

-1 representa e garrafão que pôde ser de
qualquer fórma e tamanho apropriado. 2 é o
fundo do revestimeato, constituido por um
disco de Madeira, e -3 a parto matador do
mesmo .em forma de disco, com um orificio
em sua parte central pelo qual passa a parte
superior do garrafão, como se vê claramente na
fig. 2. O disco superior 3 é construido do pre-
fereucia, em duas matadas igaaes, com o fim de
facilitar a collocação e seu perfeito ajustamen-
to. 4 são varetas de madeira dispostas verti-
calmente e de lado, que vão do disco supersor
ao inferior do revestimento, deixando entre
si paços parcialmente oacupado3,,pelap
chatas de madeira 8, colloca,das ma parte ex-
terna das suas faces planas e entrelaçadas
p-ir moio de fios de arame 7 dispostos alaorna-
daraente em filelras horizontaos o distendidos
sob tensão, de maneara que mantenham lir-
memente . o conju neto. Nos cantos 'interiores
das'aareta,s tstao dispo-ams em alturas cora.,
venientes. pedaços de co,aiças.ou outro ma-
terial e/astico 5, encrava aos ou embutidos
como está claramente indicado em 6. Ao
dar-se tensão -aos fios de arame, esses e'e-
mentos elasticos aparam entre. si o corpo do
garrafa e manteem tate suspenso dentro do
revestimento. cooperan to para o mesma affei-
to os tios de arame 9 qm se entrecruzarn na
parto 'interior do garrafão, a eertaaltura no
jaundo ao revestimento.

As varatas 4 toem Mos seus extremos sapo-
ta/Or a inferior saliencias Pique se introduzem
sias dicas 2 e.3 e,'ao mesmo tempo, são pro-

ftidas, nos seus bordos externos, de ranb,iras
ame Soavam para 'a aas'saarm de arames 1a,
perniCio dos auaesterostabelece, a rigidez do

,coajuncto, que vão se entrelaçar na parte su-

molhante e destinado a- 'obturar o orificio cl°
mencionado cano.

30, • um revestimento protector, %como nas
precedentes reivindicações, caracterizado pelo
face de que nas faces externas ;das pequenas
ta,boas o discos 'podem ser dispostas inseri-
pções ou outros meios de reclame.

40, uru -novo system le revestimentos
-protectores para garrafões o semelhados,
caracterizado pelo facto de ser construa:o e
fu nadou ar como foi essonc al m en te escripto,
illustrado e para os rins especificados. s

Rio de Janeiro, .1 do outubro de 1917.
Por procuração, Oscar Costa.

9.920—fielatorio da invenção de «um dia-
'positivo -aperfeiçoad paS'a evitar descargas
acc dlentaes sem armas de fogo», gare que pre-
tende privilegio Luiz Pr, ato . kcynter, TCSi•

• dente nesta cidade do'llio de Janeiro.

A presente invenção tem por objecto um
dispositivo que, adaptarl a a uma arma do
fogo, impede que esta dispare, Seni que para
isso concorra a volitado ao atirador.

Esse dispositivo co aiste páncipalmente. em
uma barra, a que denomino «barra de -
rança», de farina e dauensões -aproprisdas.
montada em combitiação COM r mecanismo
da arma de fogo, dê modo a funccionar em
corresponient / com o iisparaaor desta no
senado de permitir ou não J contacto do per-
curtor com a espoleta, do cartucho.

Pala descripção que segue , patente se tornam
a efficiencia e seguranças absointas do dispo-
sitivo desta invenção contra os disparos atei-
dentaes que, aliás, muito •fach e. repetida-
mente-se -dão, •apezar do possuirem tons as
armas de fogo uma trava destinada a edtal-
o , e isso- devido ao facto ' de terem a sua
acção prejudicada'todas as vazas em lua, no
manejo das armas, soja tocada o desviada da.
sua posição activa.

'Si bem que esta invenção seja adaptaVel
qualquer arma de fogo, o modelo represen-
tado no desenho junto foi construido especai-
mente para ter applicação nas carabinas
alauser

t
 de guerra. Assim, u0S30 desenho a

fia . é uma vista fragmentaria de taaa. ca-
raoina, MatiSer provida do dispositivo desta
invenção; a fig. 2 é uma vista destacada la
barra do segurança ; as figs. 3 e 4 são vistas
tambem destaca 4 as respectivattente do gati-
lho e do disparador • e as figs. 6, 7 o 8 são
detalhes.
• ' O dispositivo consisto 'apenas na peça A,
qne é a barra 'de 'segurança, montada na
cãixa do. ttiecanismo da 'arma, - sendo a ella
segura pelo pino ou. eixo 5 (fig. a) que dm
perinitte um movimento semi-gyratorio.
barra tem urna projecção 7 que em posiaão
activa impede a passagem do cão 1 (noz ao por-
catar) cujo dente 8 bate contra-cila o a por ena
státado na sua marcha. O disparador '12 (fig. s)
da atina acciona a barra do segurança por
interwdio da saliencia. 6 que, cio-denta cora
outra projecção 11 da baara e estaa é mantida
em posição pelsamala em (apitai 9.

•'Para a - perfeita appliCaÇão deste dispositivo
miStée se faz alterar a fórma, o mesmo a dia
nionsão dó varias paaas, 'corno se . pódo vér
peio desenho.	 1

- O dispositivo funceiona ala Seguinte manei
ra. Coiisidogemnó di prlina,ii'a lagar o filai,
acionamento 'de Md° 'o raiei:atilara° reptesert-
fado 'na fig. 4, na 'Casa da lata disparo volurts
tario: Sendo puxaao o disparador 12, este,
em virtudé do pino 3', ancantratideresistena
aia dintra 'a caixa do Mecanisido pela parte
3, 'obrigará o ¡atina). (fig. 3), que se acha
Praia 'ao disparador pelo pintai, a um Movi-
mérito abridaayaatnria, em que funceiona domo
cisa o pino 5. Essa,. Movimento faz baixa:
siaojaaaã,o '2 do 'gatilho . ime, assim, -dá libar-
dadeá joasSagein do cão i e, asam) a. baraa de,
segíd'ana A,' que tombem tem :por .eiXo
pino 5, obedece ao disparador no meato mo-
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Vimento;"graças á endentação 6, baixará tara.
bem, juntamente com o gatilho, a sua proje-
cção 7, permittindo por sua vez a livre passa
gem do cao. Este continúa, assim, a seu per-
curso até alcançar com o percutor a espoleta
do cartuelio; produzindo a explosão e conse-
quente sabida da carga.

Consideremos agora um casso accidental,
isto é, supponhanios que o cão 1 ou noz do
percutor • desengatilhe sem que tenha sido
accionado o disparador, ou devido a algum
choque, ou em raaão de um manojo descui-
doso. Vérsse-ha anta° que essa peça,1, apezar
do libertada pelo gatilho, irá bater o seu
dente 8 contra, a projecção 7 da barra de se-
gurança A que, assim, ritmará forte obstaculo
a continuação da sua marcha. Essa operação
ou, nielhor, essa intervenção da barra de
segurança dá- seaapstantanea o automatica-
mente, pois, não estando cila na dependencia
directa do funccionamento do gatilho, este
Ode- movimentar-se sem a sua acção influir
na da barra de segurança que continuará
mantida em posição activa pela. mala 9. Assim,

virtudadesme dispodtivo, sem o concurso
do disparatar o cão e o percutor no podem
attingm a espoleta, o, por conseguinte, é evi-
tado qualquer doa accideutes, que teem por
principal motivo o descuido.

Si boa; que o typo de arma escolhido como
exemplo na descripção acima tenha sido a
carabina Mauser de guerra, claro está que o
dispositivo da presente invenção pólo ser
applicado com a mosma.utilidadó o efficiencia
a qualquer outra arma de.fogo, sem. que ta,p

, facto altere de modo algum. os principias me-
canicos. que prasidirani a sua construcção e

• que, principalmente constituem o abjecto
dessa invenção.

Resumindo, reivindico como pontos caracte-
risticos da invenção:

1°, um dispositivo aperfoiçoado para evitar
descargas.acciduntaes em armas de fogo, con-
sistindo essencialmente em uma barra de
fórma, o ~ensaias apropriarias, provida do
duas projecções, uma que (indenta com uma
saliencia praticada no extremo superar do
disparador o outra que, em posição 'asma',
impado a passagem do cão (ou noz do par-
ati or), visto ir bater contra alia, o dente deste,
em caso de ser accidentalmente desengati-
lhada a arma.

2°, a barra de segurança acima reivindi-
cadas caracterizada pelo facto de ser segura
á caixa do mecanismo da arma a que fôr ap-
plicada, por uru pino ou eixo que lhe permitto
um movimento semi-gyratorio operado era
correspondeucia directa com o_ funcciona.-
mento do -disparador e só em virtude deite,
afim de: accionado esta. dar livre passagem
á noz do parador (ou cao) que então mar-
chará no santido de attingir a, espoleta do
Cartucho o provocara sua deflagração. .

3°, um dispositivo, como acima, caracteri-
zado pelo-facta . de ter a barra de segurança
uma mola que a mantém em posição activa e
um eixo ominam com o gatilho de 'que, en-
tretanto, olla é independente na sua acção,
como foi descripto, illustrado o para os fins
especificados.

Rio de Janeiro, 22 do dezembro de• /'i917s—
por procuração, Oscar Costa.

N. 9.976 Memorial ticseriptivo da. inven-
ção de «um rnethotio e mcios-' para produ-
zir uma descarga de iones», pa pa que
_pretende. privilegio a Technicolor Motion
Picture Corporation, estabelecida em Dos-
ton,, Estado de llfassachusctts,. Estados
Unidos da. America,. cess:onaria de Daniel
Frost Camstock. domiciliado em Drooldinc.
Condado de Saffolk Estado de gassachu-
setts, Estados Unidos da America.

Refere-se a Invenção a uni methodo o meios
'para produzir uma descarga de lonas por
podo tal que =atenha tuna fonte intonsa do

luz em posição canStante e mais particular.
mente a invenção refere se a um mothoda e
a meios pelos quaes um arco voltaico °andu-
ator de uma corrente forte pólo ser usado
para, produzirem um dos electrodos de uru
par uma arca incandescente firme gira do
alinhamento com o outro eleetrodo e apre-
sentar assim uma fone de illimbnação in-
tensa para apparelhos do projecçã.o e seme-
lhantes,' que demandam um alto gráo de
concentração de luz, e pelos gimes o arco o
a área incandescente podem ser mantido
em posição substancialmente. constante.

A invençl.o consisto em um methodo e meio;
para, se ut lizar por unsystema optico uma
alta porcentagem de luz emittida pelo arco,
devido a que a área incanlescente no ele-
•tro lo-cratera. pôde ser collocado em posição
e mantido em relação perpendicular ao
eixo optico, em vez de ser obliquo a este,
como no caso do apparelho °Minaria que tem
electrodos approximadamente parallelos o a.p-
proximadamente- em alinhamento; sendo a
área incandescente mantida em posição con-
stante no extremo da electrodo positivo pelo
effeita director o estabilizador do um campo
magnotico impresso em. relação substancial-
mente longitu iinal-com o traiecto da descarga
do arco; sendo a área incandescente mantida
em alinhamento com o systema ontico pelo
facto que o electrodo positivo pôde ser dis-
posto no eixo do um, system optico o pôde,
portanto, ser alimentado directamente no eixo
optico medida que o electrodo consoai°,
pelo que não sio pre.judiciaos pequenas irre-
gularidades na veloci aado da alimentação,
como no caso do arco ordivario em que a di-
recção da alimentaçao é perpendicular ou
obliqua ao eixo opaco e em que as irregula-
ridades da velocidade do alimentação produ-
zem var ação laterakna posição da área in-
canclescente em relação ao eixo optico; e tudo
isto se encrua com um augmento de 100 a
200% no ininimo na grandeza da corrente de
descarga reaulavel, e um augmeato• corro-
spondento na quantidade de luz emittida pelo
arco, devido á influencia astabilizadora do
campo magnotico estabelecido.

A invenção ta.mbem consiste em um metho-
dado regular arcos voltaicos para impedir al-
teração de aor, sopro, vibração, oscillaçao,
silvos, canto, etc., e tombem em um appaas-
lhaalequado para pôr em pratica o methodo
de regulação por modo conveniente e effl-
ciente.

Outros objectoa da. invenção serão mencio-
nados na deacr'pção seguinto em referencia
aos desenhos juntos, nos ganes:

A lig. 1 é unia elevação lateral do um appa-
relia com. algumas partes em secção longitu-
dinal..	 .	 -

A fig. 2 é uma elevaçao..de frente dos ele-
ctrodos, mostrando o desvio lateral.

A fig. 3 represanta a disposição das linhas
de fluxo magneticomm relação aos estromos
dos electrodos.

A fig. 4 é uma secção vertical longitudinal
do uma parte do uma variante do apnarelho
em que as peças polares magneticas estão dis-
'lios as asymetricamente em relaçãb aos ele-

aro.los.
A fig. 5 é uma elevação de frente de ums..detalhe na fig
A fig. a reprosenta outra variante da in-

venção em que as poças polares não corcam
os electrolos.
- A fig. 7 é uma elevação de um, detalhe na

fig. 6.
A fig. 8' é uma vista lateral de uma variante

do apparelho em que os electrodoa são parai-
lelos mas féra de alinhamento.

A fig. 9 é uma .planta de um detalho na
fig. 8.
-.A fig. 10 é uma vista de um extremo de una
detalhe na fig. 8 com as peças polares omit-
tidas.	 •

As figs. 11 e 12 são dia,graminas para 4-
monstração da theoria da operOçao do appar
relho.

A fôrma preferida do apparelho, represen-
tada na fig. 1, comprehen ie um electrodo ne-
gativo 1, um electrodo positivo 2, que esti,
montado longitudinalmente para moviniento
alternativo na manga 3 do material refra,-
ctario, o o eloctrodo 1 está montado longitu-
dinalmente para movimento alternativo na
ginga refractaria 4 e na manga conductera
12. As mangas 3 e 4 são fixas na armação 5,
6' e 7 de material' magnetico, por exemplo
ferro fundido. Para o fim moncionado abaixo,

electrodo negativo está desviado lateral-
mente para a esquerda em relação ao ele-
ctrodo positivo, como se vra na fig. 2. A cor-
rente é conduzida do uma fonte a "agua ta de
energia electrica G aos electrorlos positivo e
negativo respectivamente por um circuito ade-
quado que comprehende uma resistencia rega-
'adora. R; e a armação magiietica 5,,6 e 7 á
energizada por um enrolamento O que cercara
membro 6 e está ligada á. fonte de corrente
por uma resistencia ajustava' r. Em vez de
ligar o enrolamento O ern paralleln com os
electrodos do arco, póde-se ligabo em série
com 'estes, e neste caso a intensidade - do
campo magmatico produzido pelo enrolamento
O variará com as variações da corrente do
arco. -

Achou-se que se podem obter melhores resul-
tados em certos casos cora una electrodo neg.
ga.tivo de diametra milito: pequeno. porém*,
quando se opera come errantes muito grandes,
por exemplo .50 a. 100 guinares, o electrodo
negativo, si rôr muito pequeno, esquenta-se á
alta, temperatura, em todo o comprimento
quando a corrente , entra pelo seu. extremo
posterior, como é a pratica usual. Isto, nao.
desintegra rapidamentao electrodo, poram, o
calor radiante do mesmo pre , ndica a opera-
ção do apparelh , ) contiguo esnecialmentts si
esto fôr, um apparellio de prom ação, de luz.
Este inconveniente pólo ser obviado introdu-
zindo-se a corrente no eleetrodo perto do, seu
extremo operativo, ficando por este modo a
alta tempewura limitada ao.extremo °para-
tivo que forçosamenie temn do estar á alta
temperatura. Moios adequados a este fina
comarohendom uma manga conducta a que
do preferancia é Lata de graphite e que tem
dimensões adequadas a ficar bom justa na.
mauga refractaria 4, o a parmittir a pRN9A,-

gera livro da corrente para o eleetrotio • á` me-
dida que esto fór consumido neto arco. Meios
adequados para segurar a mana ai o para
coaduzir a corrente para a manga consistem
em um cofiar 15 com rosca interna que cerca
o flange 14 no extremo inferior da, manga 11 e
que está fixado na peça 7 da armaçao aor una
parafuso 17 isolado do fiange 15 par uru tubo
18 de material isolante e que tem um flange
19 em contacto com a cabeça do parafuso.
Para impa i ir completamente o , contacto en-
tre o lado negativo do circuito e a peça 7.
está intercalada utna folha de material iso-
lante 20 entre o cofiar 45 e a peça 1. • No
collar 15 está aparafusado uru cofiar 16,
com uma sallencia furada para receber o ex-
tremo do conductor to. E assim, a corrente
entra no electrodo negativo pelo cofiar 16 c.
pela manga, de graphite 11, em pontos coa-
tiguoa ao extremo operativo da eloctrodo e

em pontos completamente cercados pela man-
ga de graphito e pela manga refractaria 4.
Pr estar esta parto do electrodo completa-
mente camada nas) po -lerá ser attin gida pelo
oxygeno do ar ambiente, mesmo que se ea-
querre a temperatura relativamente alta, e,
portanto, não se desintegrará rapidamente.

Ompparelho frinceiona pelo modo seguinte:
Quando se introduz corrente peba electrodos
e se augmenta gradualmente a sua intensida»
de, a crianuna do arco entre os extremos
oppoztos dos electrodos move-se gradualmente!
para fora o para cima, porque o - seu oampq
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pesam através do extremo do electrodo
-negativo não interceptam centralmente o
extremo do electendo positivo, nuas sim uru
pouco acima do ceptro deste electrodo, e as
linhas de força que interceptam a parte
central do electrodo positivo passam pelo lado
interno do extremo do eletrodo negativo.
Comquanto não se juizo° rodispensavel esta
condição, achou-se que em vertes casos torna
mais perfeita a operação do apparelho.

Pelo que fica-dito, é evidente qua o movi-
mento espiral da descarga- do arco fará que a
descarga esbarre no elet .trodo positivo em um
lagar que está deslocado lateralmente da área
de omissão do electrato negativo, excepto no
caso mni que a descaga percorre a fracção de
urna espire completa ou mais no trajecto no
vão, que faça recuar a descarga para o plano
do eloctrodo negativo, isto devido a que a
descarga se move forçosamente para o lado
em relação ao plano do campo magneto im-
presso. Porém, orientando-se este campo em
uni eixo em um plano parallelo aos electrodos,
pódcosa tomar o campo lateralmente obli-
quo ao eixo do vão entres electrolos. mesmo
si os electrodos estiverem em alinhamento
exacto, e a tendencia da des: •arga, não obstante
ser transversal em relação ao campo magne-
fico, poderá deixar de ser sensivelmente
transversal em relação dos electrodos, pelo
que os electroclos poderão ser collocados
approxirnada ou exactamente no mesmo plano
o produzir ainda no extremo do electrorio po-
sitivo uma área incandescente substancial-
mente perpendicular ao eixo do electrodo.

Nas figs. 4 e 5 está representado uru crispo-
sitivo adequado de orientar lateralmente o
campo magnetico em que os pólos magnetscos
são asymetricos, por, ter o , polo , sul S maior
massa no lado 'esquerdo, e tendo o polo
norte N maior, massa no lado dsreito. Com
este arranjo o trajecto espiral 20 da descarga
do arco pôde ser dirigido um tanto transver-
salmente em relação ao campo magnético im-
presso II, e ainda ficar centrado no extremo
do clectrodo positivo, produzindo assim uru
consumo uniforme do electrodo nositivo no seu
extremo e, portanto, uma disposição, constante
da cratera em relação normal -  perpendi-
cular ao eixo do eiectrodo posiivo..

Nas figs.-6 o- 'restá representado outro diÉre-
positivo para produzir um campo magnotico
lateralmente obliquo ao eixo do vão do arco,
que é um tanto somolhante atu representado
nas fios:4 e 5. Nesta forma da invenção as
peças polares magneticas N o S não cercam
os electrodos 1 o 2 couro nas precedentes fi-
guras, mas estão alinhados approxirnada-
mente com o eixo do vão do arco para pro-
duzir uma corrente do fluxo ma.onetico que
com prehende. substancial mente linhas rectas
paralelas do força na regalo da descarga do
arco.

Além do estar esta corrento de fluxo quasi
no sentido longitudinal do vão do arco está
orientada tanto no plano dos electrodos,
corno se vê na fig. 6, como em um plano per-
pendicular ao piano dos ' electro os, vim° se
vê na fig. 7. Com este 4 dispositivo, como
nas fias. 4 o 5, é neces3ario que os elect-odos
estejam deslocados lateralrnento em relaç‘o
um ao outro sómente um pouco ou mesmo
nada, para produzir urna área incandescente
justamonte no extremo do electrodo posi-
tivo. perpendiCularmento ao eixo do ela,-
ctrodo.

Nas figs. 8, O o 10 está representado outro
dispositivo em aue está incorpora lo o prin-
cipio da invernia em que os electrodos es*-
tão dispostos parallelamonto e prol= uma
área incandescente no extremo do electro lõ
positivo fóra do alinhamento com o electrolq,
negativo, e que eóie • psManto ser dispost014
perpendicularmente ao euxo do system i opticó.

tivo como se vê na lig. O. e pelo einfirego de
poços 'rolares Magoeticas N o S dispostas as-
metricamente, tendo a, peça N maior massa no
seu ia 16 inferior, como se vê etir elevação na
fig. 8, e tombem no seu lado esinerie, como
se vè em planta na fie. 9, e a troça S tem
maior massa no seu lado surre ior, como se
vê na fig. S. o no seu lado direito como se vê
na fig. O. Com esta disposição ou com similar
dos electrodos e das peças polarés; -o campo
magneuico pólo sor dirigido através do vão
do arco por modo tal que a descarga do arco
Cl percorrendo um traiecto espiral produza.
uma área incandescente obliqua em relação
ao eixo do °Metro to pos tive* . como se vê na.
fig. 8. Neste dispositivo estão comorehen-lidos
os mesmos principuos que nos dispositivos pre-
cedentes, isto é, que o campo magnelie0 tem
direcção quasi no sentido lon gitudinal do eixo
do vão do arco mas está orientado um pouco
em relação a este eixo. Counquanto este dis-
positivo possa não ser satisfactorio em relação
á disposição an gular dos electrodoe para al-
guns fins, ha certas vanta gens em serem os
electrodos montados paralle,lamente com eai
um apparelho de arco voltaico ordinario.

Como o campo produzido pela corrente do
arco augmeuta com o augrnento de corrente,
a força lateral que tende a mover, para o
exterior e para cima a descarga do arco
augmenta com o augmento da corrente.
Para aunullar esta tendencia o campo ma-
guetico impresso póde ser, augmontado na
proporção do -angmento de corrente, ligan-
do-se o enrolamento do campo magnetico elii
serie com o circuito do arco como se oxpli-
cou acima, para que a- arca incandemento
possa ser mantida em posioão constante,
não obstante as variações na grandeza da
corrente da descarga.

Os meios aqui descriptos para conduzir cor-
rente ao electrodo negativo junto ao seu ex-
tremo operativo, para que o electrodo possa
ter arca seccional relativamente pequena, sito
im portantes, pois que a descarga de lones
entre os electrodos disp sstos angularmente
pôde ser dirigida e regulada por meio 'do
campo magnetico longetudinal com mais UI-.
ciencia do que quando avextrerno operativo
do electrodo negativo tem mais tamanho.

indica a pequena flecha na fig. 12 que au-
gmenta o campo magnetico impresso no sou
lado superior externo, e dim'nua a força do
campo no sou ia lo inferior interno. Comquanto
e trajecto da descarga de fonas tenha sido tra-
çado sómente em dous sentidos, é evidente que
os movimentos . vertical e lateral condoam
sitnultanea e constanuemente em todo o t . a-
Moto da descarga entre os electroios, do que
resulta o movimento espiral acima mencio-
nado.

Si os electrodos estiverem afastados um do
outro suflicientomente e si a corrente de
ionrs o o campo magnetico impresso forem
devidamente alistados. a corrento paie pro-
duzir uma espi re completa ou mais, porem
na 'fórma particular do apparelho aqui
descripta os electrodo estão proximos; um lo
outro sufficientem snte o o camoo maenelico
impresso é sufficiontemente fraco para Neta
qtes a desoarga descreva apelas UMA parte de
urna espiro completa. Afastando mais o electro-
do um do outro e ajustando devidamente a
corrente e o campo, é provavel que o desvio
lateral da um electro.lo em relação ao outro
pou'e tornar-se desnocessarO:r, dsoido a que a
descarga Ode fazer approximadamente tsma
espiro com i dela orn-taes condições.

O diagramme na fig. 3, que é uma repro-
ducção fiel de uma photographia do limalha
do ferro tomada com um campo de gran-
deza normal impresso na região do vão do
arco, mostra que o campo na região do vão
está orientado em um eixo perpendicular ou
quasi perpenducu ar a um plano' parnlielo aos
dons, electrodos. Vé-se que nesta fórum es- )bem-se

 como verticalmente o electro do nega-
t 	 es:e resulta ;o deslocando-se tanto

apenal	 temial da iate-mais) as linhas de força que

augmenta em intensidade na proporção do
augmento da intensidade da corrente, e por-
que o seu campo é mais.intenso dentro do an-
gulo definido pelos clectrodos do que no exte-
*rimada descarga do arco. Quan to a corrente
;attinge uma grandeza da ordem de 35 am-

a tencloneia do arco a mover-se para
fóra tornasse excessiva, resultando em sopra-
mento, sibilação e crepilação do arco, e si a
corrente fer augmentada sufficientemente o
arco po lerá ser compleámente apagado pelo
seu pcoprio campo. Mesmo com correntes mo-
deradas a dita tendendo do arco faz formar
a cratera no la-lo superior do - electroclo posi-
tivo, e,como a direcção varia.osta cratera não
',fica firme, mtra move-se mais ou monos rani-
'da.mente no extremo do carvão positivo. Po-
rém. quando se fecha Q circuito electrico pelo
enrolamento O. o circuito magnetico 5-0-7 é
energizado, produzindo uma corrente de fluxo
rnagnotico através do yen entre as peças po-
lares N o S, approximadarnonte no sentido
longitudinal da linha y eue -liga os eixos de
figura dos electrodos a tendencia do arco a
exoandir-se é dominada e a corrente de iones
corre tranquilla e constantemente da ponta
do electrodo negativo para o extremo do ele-
ctrodo positivo. Ajustando convenientemente
1a intensidade do campo magnetico, a arca ins
candescente no extremo do electrodo positivo
pôde sor leva la a ficar completamente em
posiçâo firme e constante Mesmo com corren-
tes da ordem de 160 ampères. Deslocanu'lo-se
lateralmente um dos electrodos em relação-
ao - ontro, como está indicado na fig. 2, a área
Incandescente póde ser mantida perpendicular
ao eixo do electrodo positivo indefinidamente.
Achou-se que se podem obter melhores resul-
tados enrolando o soletioide O 'por modo tal
que a peça polar N tenha polaridade norte e
a peça polar S polaridade sul, e isto especial-
mente quando estiver desviado para a es-
querda o electrodo negativo, corno represen-
tado.

Observou-se que a corrente do ienes em sun
áppa relho desta natureza segue um trajecto
espiral, e julgamos ser isto devido aos pheno-
menos representados nas figa. li e 42 em que
II indica a direcção aproximada do campo
.magnetico impresso, Ilv a componente ver-
tical, 11h a componente horizontal deste campo
e C a direcção aPproxirnada em que os iones
e electrones partem do electrodo negativo.
Julgamos que a corrente negativa de iones
.electroncs se movo directamente para o exte--
rio electrodo negativo em vez de se mover
para a parto mais proxima do eleetrodo posi-
tivo, devido a que o campo produzido pela
corrente do arco é mais intensa dentro do
angulo definido pelos electrodos do que fóra
deste angulo, com já se disse; por ser a inten-
sidade do campo maior dentro do augulo, a
corrente de iones é'impellida para o exterior,
C em condições operativas conniventos é (Uri-
ida para cima como está indicado em C.

, Como a corrente é dirigida no sentido da com-
ponente vertical IIv • do campo magnetico, é
actuada apelas pela conSponente horizontal

o esta componente Ilh actúa pura curvar
para a direita (na fig. 12)a corrente de iones.
Esta acção pódo ser explicaria por modo co-
nhecido, dizendo-seque as linhas de força que
cercam a corrente do iones C estão na di-
recção indicada pela pequena flecha na'fig.
1.1,.e que este campo augmenta a componente
horizontal Ilh no lado esquerdo da corrente
(fig. 12) mas oppõe-se á acção da componente
horizontal no lado direito da corrente, fazendo
que esta corronte se mova da região em que
o campo é mais forte para a rabie.° em que o
campo é mais fraca, isto é, para direita na

, fig. 42. Por modo semelhante, o movimento
da corrente de ionos da esquerda para direita
faz que ella soja impellila para o electrodo
positivo:o que pódo ser explicado peas facto
que o campo produzido pala componente late-
ral do movimento G' produz um campo como.



Nas seguintes reivindicações empregamos a
expressão . «com direcção constante» em con-
tra-distincção a um campo alternativo ou do
inversão rapidaa o a expressle- «queda do
potencial» adequa ria «através do vão» signi-
fica um gráo do queda de voltagem entre 03
extremos oppostos dos electrodos do arco,
que é . adequada para produzir uma descarga
de I0003 da wandeza desejada.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

o methodo do produzir urna descarga
de lonas em um vão entro electrodos °opostos,
que comprahende gerar na região do vão um
camoo magnotico com direcção constante
cuj is linhas de froco estão dispostas princi-
parinente In sentido langitudinal do , vão, e
produzir urna veda de potencial adequada
atraves do vão

20 , o tnethodo de produzir uma descarga do
iones segundo a reivindicação 1., tambem ca-
racterizado por estarem as linhas do fluxo
»maneie° dispostas em cada lado da descarga
deiones

3°, o methodo de produzir uma descarga de
iones segunda a reivindicação 1 ou 2, Unhem
caracterizado por serem as linhas do fluxo
magnetico quasi paralela através da região
do vão da descarga ;

4°, o methodo de produzir urna descarga de
ion s segundo qualquer das reivindicações
procedentes; tambam caracterizado por se-
rem as linhas do fluxo magnetico uni tanto
orientadas em relação ao eixo do vão de des-
carga ;

5 0 , o methodo do produzir unia descarga de
iones em um vão en're electretos dispostos
asymetricamente de polaridade positiva e ire-
gat va, respectiva Intuito, que comprehende
gerar uma queda de potencial adequada no
sentido longitudinal do vão o gerar um campo
magnetico de fluxo quasi no seatido
dinal do vim, por modo tal que soja mantida
uma área, incandesettnte firme no extremo
do cl ictrodo positivo perpendicularmente ou
quas perpendicularmente. ao eixo do ele-,
ctrodo ;

60, o methodo do produzir uma descarga de
'Mires em um vão entre electrodos impostos de
polaridade positiva o negativa, respectiva-
monto, que comprehende gerar uma que la
de potencial adequada no sentido longitudinal
do vão, o gerar na regiao do vão uma cor-
ren , o de luxo magnetico deslocada angular-
» e de em relação ao eixo do vão, por modo
tal que a descarga seja dirigida em um tra-
je-to (apical para o extremo do electrodo
sitivo mantendo no electrodo positivo, fora

-de alinhamento com o electrodo negativo,
uma ároa incandescente firme o constante em
pimção com correntes até 1.00 ampères:

70 , o methodo de produzir uma descarga de
iones era um vito entre electrodos oppetos,
que comprehende gerar uma quéda de poten-
cial adequada na sentido longitudinal do vão,
o gerar na rer.daa do vão uma corrente do
fluxo magnetico deslo3aria angularmente em
relação ao eixo do vão para que a descarga
soja diitt Parida sobre o extremo do um elec-
Cedo por modo tal que se mantenha urna arca
incandescente firmo no extremo do electrodo,
perpendicularmente ao eixo do electrodo, ou
quasi perpendicularmente ao eixo do elec-
trodo.

8°, o methodo de produzir uma descarga de
blies cru um vão- entre electro los dispostos
asyrnetricamente, de polaridade positiva e no-
gativa, respectivamente; que cornprehende
gerar uma queda de potencial adequaia no
sentido longitudioal do vão o gerar na região
do vão um campo do fluxo magnetico com
componentes dispostas respectivamento no
‘ontido longitudinal o transversal do vão, para
que a componente transversal dirija a des-
carga para o extremo do electroio positivo o
a componente longitudinal estabelize a des-
carga, formando-se por este modo no extremo

do electrado positivo, fóra do alinhamento
com o electrodo negativo, uma arca incandes-
cente firme substancialmente perpendicular
ao eixo da electrodo

90, o noethodo de manter em posição con-
stante sobra uru enodo uma aroa incandes-
cente em posição asymetrica em relação ao
cathelo °oposto que cornprehende produzir
uma. descarga de iones através do vão entro
os electrodos, e gerar uma corrente`de fluxo
magnetico através do vão por modo tal que
as linhas do fluxo que pasairn pela parte da
arca incandescente mais afastada do cathodo
passem pela parte central da arca emittento
do tia'.hodo e que as linhas de força que passam
pela parte da arca incandescente mais, pro-
xima do ca.thodo passem pelo lado da parte
central da arca emitttente do cathodo, para
que a descarga de iones seja distribnida. pela
arca incandescente por-modo tal que o anodo

-se consuma uniformemente e a asymetria . da
arca incandescente seja mantida constante

10, um apparelho olectrico que compre-
hende electrodos fóra de alinhamento, um vão
entre estes electrodos, o um c`reuito magno-
tico que tem um vão disposto no sentido
longitudinal do vão dos electrodo3

li, uru apparelho eloctrico que compre-
bonde electrodos afastados um do outro, meios
para produzir uma descarga de iones entre
os electrodos, e mei as para produzir um campo
rnagnetico approximadamente ai sentido lon-
gitudinal da descarga por • modo tal que se
mantenha urna arca incandescente firme era
um dos electrodo3 com correntes até i00
ampères

12, um apparolho electrico segundo qual-
quer das reivindicações . precedentes do appa-
relhos, caracterizado por peças polares ma-
Sneticas dispostas-junto ao vão do descaiam
para dirigir as linhas magneticas no sentido
longitudinal do vão de descarga

13, um appareloo electrico segundo qual-
qu, r das reiviudicações precedentes de appa,
relhos, e caracterizado por estarem os extre-
mos oppostos das peças polares magneticas
dispostas na proximidade 104 extremos oppos-
tss dos electrelos respectivos

14, um apparelho electrico que compre-
hende electrodos oppostos dispostos angular-
mente em relação una com outro, meios para
produzir urna descarga do iones entre os
electrodos, e meios para prodezir um campo
magnetico em relação approxidamente parai-
lelo a urna linha que uno os eixo, dos ditos
electrodos, para que a descarga produza uma
area incandesnerite firme em um dos ditos
electrodos féra de alinhamento com o outro
elecrrodo

15, um apparelho electrico segundo qual-
quer das reivindicações precedente de appare-
lhos, e. caracterizado pela producoo de um
campo magnetico por modo tal que se mante-
nha no extremo de una dos electretos °opos-
tos urna arca incandescente firme substan-
cialmente perpendicular ao eixo do dito ele-
ctr000 ;

16, um apparelho electrico segundo qual-
quer das reivindicações precedentes de appa-
relhos, o caracterizado por estarem as peças
polares magneticas cercando os electrodos
respectivos

17, um apparelhe electrico segundo qual-
quer das reivindicações precedentes de appa-
relhos, -e caracterizado por ter o campo ma-
gnotico uma disposição em linha curva na
região da descarga-do jorros e por terem-as
peças polares oppostas os seus eixos niagnett-
cos dispostos substancialmente no sentido
lon gitudinal da linha curva;

1-6, um apparelho olectrico segundo qual-
quer das reivindicações precedentes do apoa-
relhos, e caracterizado par meios para variar
a intensidade decampo magnetico segundo as
variações no fluxo de corrente -entre os &cie-

• trodos por modo tal que a descarga se dirija.
_para uma area definida do una dos electrodos_ .	 . _ _
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féra do alinhamento com o outro electrodo,
sendo a dita área mantida firmo não obstante
as variações da corrente de descarga ;

apparelho electrico . segundo qualquer
das reivindicações precedentes de apparelhos,
e caracterizado por ser o campo magnetico
orientado um tanto em relação ao eixo do
vão do descarga ;

20, apparelho electrico. segundo qualquer
das reivindicações precedentes de appamllios,
e caracterizado por serem os electrodos oppos-
tos dispostos asymetricamente ;

21, um appa.rolho electrico segundo qual-
quer das reivindicações precedente de appa-
re l hos, e caracterizado por for o eleetrodo
positivo a sua -área incandescente obliqua á
linha que une o centro dos extremos oppostos
dos electrodos, e por ser o campo magnotico
orientado em relação á dita linha connectora-
por modo tal que as linhas de força que pas-
sam polo centro- , do electrodo negativo são
deslocadas do centro , do extremo do-outro
electrodo ;

22; um apparolho electrico segundo a rei-
vindicação precedente o caracterizado por ser'
o campo magnetico orientado por modo tal
que as linbfas de fluxo fazem angulos mais
agudos com a área incandescente do que com
a dita linha connectora ;

23, um apparelho electrico segundo qual-
quer das-reivindicações precedentes do appa-
relhos e caracterizado por serem Os electrodos
dispostos angularmente um com o outro;

24, um apparelho olectrico segundo qual-
quer das reivindicações precedentes de alma:
relhos, e caracterizado por serem os ele-
ctro los dispostos obliquamente um com o
outro, e por ser o campo magnetico orientado
em um plano paralleie a ambos 03 ele- -
Cotios;

23, um apparelho electrico segundo qual-
quer das reivindicações precedentes do anpa-
relhos; e caracterizado por serem os electro-
dos dispostos em planos parallelos afastados
e por ser o campo magnetico orientado em
relação ao eixo do-vão de descarga paralela-
mente aos ditos planos; •	 ,

26, ; um apparelho oloctrico segundo a
reivindicaçao pra :adente o caracterizado par
ser o campo do- luxo mag. lede° o 'notado
paralelamente e transversalmente em relação
aos ditos planos;

27, um aparelho electricci segundo qual-
quer das reivindicações precedentes de anua-
relhos. , e cararteriza rio por uma cratera
incandescenio no extremo de um de dous
electrodos °o postos, estando a cratera fára do
alinhamento com o ou ro electrodo, e disposta
perpendicularmente ao eixo do primeiro ele-
ctrodo;

28, una appa relho • electrico segundo qual-
quer das reivindicações procedentes de appa-
relhos, e caracterimio por ter um dos ele-
ctrodos uma pequena área do sucção trans-
versal em relação á corrente que o percorre,
e uma manga auxiliar conductora.de corrente
em contacto electrico com o electrodo delgado
perto do-extremo operativo deste;

29, uni apparelho electrico segundo a
reivindicação precedente e caracterizado-por
uma manga refractaria que cerca a manga
auxiliar conductora;

30, o methodo o o apparelho substancial-
mente como , se descreveram em referencia
ao desenhos juntos.

11,o de Janeiro, 21 de janeiro de 1017.-9•
Por procuração, Lcclerc 4. C.°

ANNUNCIOS
COLLECM DE LEIS DE 1917

expo,sta tf venda na thesollí
raria da imprensa Nacional.
Tres volumes 	 -	 20$014
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1915

A.olta-se exposta á .venda
,thesouraria da Impret189, Na-
01~1 a :3,000 o exemplar.

Camara Municipal de A/renas

JUROS DE APOLICES

Na thesouraria desta Municipalleade. ou no
io de Janeiro no escriptorio da Companhia
ercantil e Industrial Casa Vivaldi á rua Sete
o Setembro .n. 68 (sobrado), pagam-se, a

• partir dal° de julho vindouro, os juros de
% ao anno, correspondentes ao 13° ceou-

' on», vencivol em 30 do corrente mez, das
polias do emprestimo municipal desta Ca-
ara.

J. Alfenas, 28 de junho de 1918. — José Dento
Xavier de Toledo., presidente da Caimara.	 •

'aPomPa,ullia, do Seguros Mari.-
Z t imos o Terrestres Garft a-
) tia.

i.	
•	 i	 -	 ,

98° DIVIDENDO

,
-	

.

1 No'eacriptorin desta Companhia, á avenida:
lio Branco n. 57, pagar-se-lia aos Srs. accio-

ínistas, : do dia 11 do corrente eia diante; das
1 horas da - manhã ás 2 horas da' tarde, o

95° dividendo, á razão de 16$ por acção,
,, eoRtiooridae. Janeiro, 1 de julho do 1918;—.1 cli-
t

..	 .	 .	 ,
' ompanhia Inação o Tecidos

,	 Cometa
-

Do dia 5 de julho proximo em deante será
• ago no escriptorio da companhia., á rua de

• Pedro n. 41, o dividendo do semestre cor-
nte, á. razão de, dez mil réis por acçã,o, fi-

ando suspensas as transferencias até aquellas"
a ta. .
' Rio de Janeiro, ;,9 de junho do 1918.—

- - difectoria.. I•
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Vallencia de José Rohana
.	 .A.idmon

Os syndicos da fallencia de José Rohana
Aidmon, estabelecido que foi á Avenida Passos
In. 68, que se processa per() juizo da ia Vara
leivel, avisam que, para maior commodidade,
pe acham diariamente, das' 12 ás 16 horas, á
Ar ua da Alfandega n. 91, Validar, para atten-
tderern ás pessoas interessadas e hem assim

1.

 visam que os' pratos para a apresentação dos
itulos -creditorios e respectivas declarações

termina no - dia 11 de julho corrente e a as-
-É.cmbléa. de credores terá togar no dia 2r,
lambem do Corrente mez de julho, ás 13 horaa.
Avisam mais que as communicações desta
Visitada serão feitas por esta folha.
g Rio do Janeiro, 1 de julho de 1918.—Por
procuração de Oscar Philippi & C° Linaited,
Arthur Bandeira.
4 '

ffiaCiedade Anonyma

ASSENIBLÉA GERAI. EXTRAORDINARIA

- ,	 Terceira e ultima convoettção
Não tendo comparecido numero legal para

Innccionar a asaembléa convocada para 28 do
corrente, são novamente convidados os Srs.
accionistas a se reunir a 5 de julho ás
5 horas da tardo na séde social, á rua Sete
de Setembro á. 34, 1° andar, afim de resol-
verem sobre uma proposta da directoria que
importa em alteração dos estatutos e modi-
ficação do capital, ficando 03 Srs. accionistas

'ácientes de que a asseinbléa resolverá com
'Analquer numero de presentes—A Directoria.

s"

Club Naval
ASSENIEUA GERAL

(Vitima convocação)•	 3

- De or..lem do Sr. presidente convido os
Srs. sodas ,do Club Naval a comparecer' á
assembléa geral à realizar-se no dia à de ju-
lho, ás s0 horas e 30 minutos; para discussão
e votação do relatorio e parecer do conselho
liscal.—Adalberto Landiin, 1° secretario. '(.

Fallencia de Valioso. Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O abaixo assignado, vadie° da fallencia de
'elloso, Lima & Comp., avisa aos interessa-
os da mesma que se ablia, á rua do Ouvidor
• 68, sala 11, todos os dias tileis, das 4 ás 5
was da tarde, para fornecer glutinou esela•
ecimento e recdber declarações de Credites
lé o dia 8 do mcz corrente o bem assim avisa
no os actos da referida fallencia, saião pti-

Ilicailos neste jornal.
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1.018.—Carlos

Pinto de Miranda Montenegro. . 	 (.

COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL
• DO BRASIL .

Juros de dehentures
EMPIIEISTIMO DE 4.000:000$000

No dia 8 de julho' em &ante serão pa-
er.os no escriptorio da companhia, á rua
Theophilo Ottoni n. 18, das 12 ás 14
horas, os juros do cospoit it. 12, á razão
de 7 % ao anuo do emprestimo de réis
4.000:000$000, que se acha reduzido a
17.235 dcbentares, na importancia
;3.447:0008000.
, Rio de ,tanoiro, 28 de junho de 1918:

M. A. da Costa Pereira.

SOCIEDADE ANONYMA LAVANDERIA
CONFIANÇA

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A começar no dia 25 deste mez pagar.:
e-ha na séde desta sociedade, rua Ria-
Inicio - n. 70, das 14 ás 16 horas, o 9"
lividendo de acções, correspondente ao
° semestre do corrente anilo, á razão de
O % ao anno ou seja 10$ por acção.
Ficam supensas as transferenc ias de

cções até o referido di&-25.
Rio de janeiro, 3 de julho de 1918. —
directoria.

COMPANHIA INDUSTRIAL DE GAN-
DARELLA

Nas publicações feitas por esta caiu-
- anhia no Diorio Officio' de 23 de junho
ultimo, -faz-se necessario as seguintes
srratas: Na pagina 8.372. 1' colunum.
ultima linha, onde Se lê Domingos José

!ile Carvalho, leia-se Ernesto Gargel.
Na pagina 8.374, Retardo de sabscri-

' toras, em frente á 1.500 acções de Ate
erto do Oliveira Mala, eia vez de

•t50:000$0d0, leia-se 150:000$000. e na
linha seguinte onde se lê Taylos, leia-se
pulo'.

•

COMPANHIA ELECTRO-CHTMICA FLU-
MINENSE

São convocado para se reunirem em
*itssembléa geral extraordinaria no dia
$8 de julho. áá 2 horas da tarde, na

- Séde social, á avenida Rio Branco n. 109,
't° andar, para delibeW 'sobre o art. 7•
UM estatutos.- -	 •

COMPANHIA BRASILEIRA DE IMMO-
VEIS E CONSTRUCÇõES

São convidados Os Srs. acionistas
desta companhia - a se. reunirem em as-
sembléa geral °rabiaria no dia 18 do
corrente mez, ás 14 horas, na séde desta
companhia, á avenida Rio Branco n. 46,
afim de tomarem conhecimento do re-
spectivo balanço e contas, referentes ao
exercieio de 1918, bem .como do parecer
do conselho fiscal. •

Deverão lambem proceder á eleição da
nova directoria e conselho fiscal.
. Bio de Janeiro, 2 de julho de 1918. —
'A directoria.	 (•:

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N.

Pela loteria da Capital ires
• dera! do hoje roram eon..

tompladas as seguintes
scripções

–Uscripção n, 035, correspondente

aos fres algarismos fin . es da primeiro premiu

— N. 34 03b.

• Inscripcão n. 49 9, correspondente

aos tres algarismos fines do segundo premiu

- N . 6.49 ci.

!amigão h, 952, correspondente

aos ires algarismos -buas do terceiro premiu,

. 48.952.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913.
.	 cionnxo,

Dr. Josophim Micto dos &Elos.

N. 13. — Qualquer mercado-
ria do nosso estabelecimento
desde o valor do 705. põtle ser
adquirida por meio do presta-
ções pagas semanalmente. in-
sereve.ndo se nos Clubs,
TJEK-inla	 1"..E.

ns as prestações vai- iam no
preço do 1.; ate" 101. conformo
o valor da mercadoria escoa.

Gondol° & Labouriau
RELOJOEIROS

81, "nua da Quitanda. RI •

S. A. «JORNAL DO BRASIL*

- Convido os Srs. aceinistas a se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
hoje, 4 de julho, •as 12 horas, na sécle so-
da!, para resolverem sobre autorização
vara operações • de credito. Rio. 28 de -
junho de„ 1918. — . M. de ~cicio,
Presidente.•


